
Ayuntamiento de Madrid



S ■ V

^  J

l í l '
í í l

BARRIO DE Prapiatario: JOSE BANUS

VILLAAMIL
P I S O S  3 Í 8 . 0 0 0  p u «. <>• R M  ORANOCS
FACILIOADES. CxancUn total darachoa raalaa y  90%  caolribuctoM a.

T I E N D A S  s & o o o  ptaa. de entrada M e a  *
3 9 . 0 0 0 p í a s .  ftlENSUAUOAOES 9 6 7  pUts. durante 10  aAoa 
COMUNICACIONES RAPID AS Y  CONTNIUAS: Metra. Trarwriw  y 
AuloAuaes desda salda Metro Estreche (Bravo MurMa 193) a BARRIO
D E V IJ .A A M a - ___________  ________

EDIFICIO
*u T o «z *aO N «,n . SAN a J O S E

P I S O S  O m n k o to  U d a l; O n d .  4 S . O O O  P > " R «< ° l° * *
grandes iacIMades de pago.

T I E M f D A S  desde t S O a O O O  atas, da deaafobetso
Etancidn total daradws r«alaa y canStbacIbn. ___ . . .
COMOWCACKWES MMEJORABLES: METRO. AUTOBUSES, salda * s d ^  
iMalBacerra. Stancida total daraehoa raalaay 90V .  cunUlti«ct""»<

_ l Y C O w M S F O w n m c i »  S S S S s S r S S ^ í r S i S S S S ^
ORCW A C B fT IA l: MaMa ^ g e ím a . 4 1*”  izda. de 10 BMftono a  7 Sarde y  de 5 Sarde noche. excepSo sébodo Sorda •  B l  S  BAfRlO M IF R A A 
e— I ^  u  c a l .  riinilrtn Hoeco Aroibay (aetaada previaonod traM  ol nM ero 329 da lo cd le trovo tawrllo). Servid» paraionanSa de tO « r f o o ^  
8 Iv d e  e  B l  a  M — OE VU A AA tR ; Ssol de le  ed fo  VMeem ls (enStodo ivNo ol nM ero 36 de lo ca le  Francos tod r^uM ) Servipo pasw aw a^  
j ,  g  mbI m m  o  7 torda. CDRICIO SAN XlSfe 6 » el propio o^Bci» situodo en la c o l»  José Arce nes G |,isqei»o Froedsco Moio. Servfae |»e «*o «***^  

F o n is if 3 4 0 -  de 10 m o to o  o I
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E n  e l  c o r a z ó n  

d e  M a d r i d ^ .

A P A R C A M I E N T O  D E  M O S T E N S E S
K1 »pA rr«m ieB l»'d 0  la Plasa de lea Moateneea. en la aoaa a i a  ednuiea v de laayor ialensidad de tr ifieo  de M adrid, pooc ana mederoaa uwlaUr<oe«a * 
diapoMcién de cnantoe preciaaB riaitar ea e l centro fa^ lea . aegoctoa, ofieinaa, comcrrios, cines j  lagares de d irerstóa, resolver ana gestiones o 

asente diadnrtar ée  la  IwUeca ioeomparable de ouesira eaptUl

Agradécenos can cata aaotivo el eafaeno j  el saerificáo de ctuüstos eon su trahaje bao beebo posible esta obra que ae • diaposiñéa del
de Madrid, eon la satisfacción de no haber regateado oiogúa esfoeno técnico ití eettnómieo para sitnarla al nivel de segirridad y  comodidad de les * *

BKidaraos aparcamientos eoropeoa

A P A R C A M I E N T O S  Y  U R B A N I Z A C I O N E S ,  S .  A .
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E L  T E L E V I S O R  I N G L E S

r a z o n e s  q u e  
l e  d i s t i n g u e n

•  S e le c to r  d e  c a n a le s  c o n  e l n o v ís im o  
s is tem o  p u s h  -  b u t to n ,  q u e  p e rm ite  
s in to n iz o r  c u a lq u ie r  e s ta c ió n .

i•  S in to n izo c ió n  a u to m ó tic o  d e  to d o s  
lo s  c a n a le s  p re s e n te s  y  fu tu ros  en  
U H F  y  V H P .

•  T u b o  d e  im a g e n  a u to p r o te g id o  q u e  
p r o p o r c io n a  un a  v is ió n  m á s  r e a l .

•  S is tem a  d e  s in cron ism o  h o r izo n ta l,  
ú n ic o  e n  E sp a ñ a .

•  C a r e n c ia  a b s o lu t o  d e  z u m b id o s  p o r
la  e s p e c ia l  d is p o s ic ió n  d e l  a m p lif ic o -  
d o r  d e  a u d io .

•  M e m o r io  d e  s in t o n ía  e n  e l  s e le c to r  
q u e  p e rm ite  o b t e n e r  lo  e s to c ió n  p re- 
s e le c c io n a d a  c o n  t o d o  n it id e z , p u l­
s a n d o  ú n ic o m en te  e l  b o tó n  c o r re s ­
p o n d ie n te .

•  G a r a n t ía  d e  T h e  G e n e r a l  E lectric  ^  
C o m p a n y  L td . o f  E n g la n d .

•  M ó x im o  s e n s ib i l id a d . - A u s e n c ia  to -  
t a l d e  p a r p a d e o s . -  A l t o v o z  y  c ircu ito  
d e  s o n id o  d e  a l t a  f i d e l i d a d  q u e

Ga r a n t iz a n  u n o  a u d ic ió n  p e r fe c t a . *  
o n t r o s te  r e g u la b l e  q u e  p e rm ite  

a c e n t u a r  lo s  t o n o s  g r is e s ,  n e g r o s  y  
b lo n c o s  a  v o lu n ta d . -  E le g o n t e  d is e ­
ñ o , o c o b o d o  p e r f e c t o ,  l í n e a  s e ñ o r i a l ^

T H E  G E N E R A l .  E L E C T R I C  C O M R A N Y  L T D .  O F  E N G L A N D

FILIAL EN ESPAÑA:

G E N A L E X  E L E C T R O N I C A ,  S .  A .
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ffPara ver y  oir bien!!

, ^ r ^ U L L O A
O P T IC O

FVNOADO por  JOSE AIíOONIO PRIMO DE RlV£RA,»<KtGANO DE P. E. T. Y DE LAS J. O. N. S.—AV. GENERALISIMO, 142.—MADRID <U) TELS 2U 06 «e y 225 22 40v-2RO PTAS

TENEMOS FE EN L^PA^IC IPAC IO N  DEL TRABAJADOR 
EN L A  A D M I N I S T R A C I O N  DE L A S  E M P R E S A S

Vamos a hennanar el trabajo y el capital y entre 
todos tratar de conseguir que las impresas 

sean prósperas y fuertes
Discurso de Solis en el acto de entrega de 
credenciales a los trabajadores que forman 
parte de los Consejos de Empresas en Barcelona

LA HIJA DE NEHRU, ELEGIDA PRIMER MINISTRO DE LA INDIA
S U  P O D E R  S E  E X T E N D E R A  A  M A S  D E  

4 8 0  M I L L O N E S  D E  S U B D I T O S
PRA C TIC AR A EL S O C IA L IS M O  EN P O L IT IC A  IN TE R IO R  Y  EL N E U TRA LISM O  EN 

U S  R E U C IO N E S  IN TE R N A C IO N A LE S

NUEVA DELHl.—IncUr* Gutilhí 
bs «ido eJeBlda por traa nuyoria 
primer ministro de U Indio, p«ls 
de mis de 480 miuones de habí-

Untes, por el Congreso del ?utido 
del Gobierno reunido ai'er.

lodira Gandbi, represenUnle de 
U> mujer india, eonielta ea un

E L  F 0 R E IN 6  O F F IC E  D IC E :

l i U T [ l t K A  immu <C0N TODO 
( ; U W > E L i K S A J E D [ L G 0 6 n  

ESPAÑOL SOBR E GIBEEALTAR
LO.SDRES.— E l Forclng Of riores comunicó a la Bmbaja-

ñee ha dkho ayer que estu 
dlará con atención el mensa­
je  del Gobierno espanté so­
bre el problema de GibmlUir.

L'n portavor. d ijo que el em­
bajador de Gran Bretaña en 
Madrid, sir George Labouche- 
re, liabia recibido una carU  
del (k ibiem o español que se­
ria esludiada con todo cuida­
do cuando se recibiera aquí, 
pero que por el momento no 
podía hacerse comentario al- 
Runo.

N. ct« la R.— í̂rO precedeníe 
Jecfcrractdn no oficial óel Fo- 
rcign Office se refiere a la ño­
la ifiie (según aminciábamos 
ayer) ha entregado el Minis­
tro de Asuntos Exieríores, 
señor Co5fteW<r, al embajadot 
brifdrttoc» en .Maífriíí, sir Geor- 
P.e Labouchere, manifestándo­
le que ej Gobierno español 
está dispuesto a bñeiar sin 
demora con el de Su Majes 
lad Británica negociaciones 
sobre el problema de Oibral- 
lar, de eott/or/MiJoJ con la re­
comendación de la XX Asam­
blea General de tas Naciones 
Viiidas, Dias pasados la Se­
cretaría General de la ONV 
l/astadó oficialmente a Espa­
ña la referida recomendación, 
r^ón por la cttal el Minisíc- 
tio español de Asuntos Exte­

da británica la buena dispo­
sición aue por pane españo­
la existe para cumpliría.

blanco sari, color de las riudas. 
bs derrotado a su único rival «o 
ceta candidatiua. Morarjl Dosai, 
por 355 rotos do los 526 eloetoros.

la  rmm primor mintsiro, ma­
dre do dos lutos, de euaronta y 
ocho años do odad. aparectd en el 
Parlamento indio llevando en su 
túnica una roja rosa como sírabo- 
io de su difunto padre, jawabartal 
Nehru. ante la expeciacida da los 
536 representantes de ambas Cd- 
maras que han intervenido en u 
rotación.

Indira Gandht es la temer pri­
mer mtnUtro de «u pais desde cpie 
ésto consiguió U indepen-jeocia en 
1847.

Como dirigente del partido de 
mayoría »e convierto sutcenaitea- 
mente en- primor ministro del Go­
bierno central de Nuera Delhi, w- 
cediendo ai rosientemente faites!- 
do Lal Bahadur Shastri.

Antes de dirigirse al Parlamen­
to de donde saldría elegida indira 
Gbaa.1bi, marebO a orar al stu 

/Contítttia eir la pdpmo I5.;

EL M IN IS T R O  SECRETARIO  PRESID IO  EN G E RO NA 
LA  C U U S U R A  DEL CO NSEJO  E C O N O M IC O  

Y S IN D IC A L  DE LA  P R O V IN C IA

£{ .Vi t̂fsfro Secrefario GenrreJ def MorinUearo. camarodd Jo$é Sofie 
Ruta, h a  r i n d o  i ^ r  una d o b f e  y  mraoraiiwria fomada da o c r i d n  
ftRdtcoI p politiea m  ¡ierras eaialana*. Pnmero en Barcelona, con 
oeasián de hacer entrega de ¡as eredenetaiet a los traba/adores eiegtdot 
para /ormar pane de lo* Consejos de ÁdrniaMración de JJO Empresas 
barcelonesas: después en Gerona, en t í  oeto de preridfr t í  Consejo 
Eomdmico 5fiKíimf. eir eí aue Aa pronuneiado un importaMe ducurso.

En el primero de los actos. Salís, tras de poner de reltece gue era 
la primera m  que se realisaba en España una acckfn soetol ten deetstea 
P trascendente coma hacer participar al trabajador de (a administración 
de la Empresa donde desarrolla su oclii'iddd.'fo que prdcfieometife twxid 
o suponer, dijo, un poso dr/biilit<o de conriorncis en t í  mundo tabora: 
p. en definiUm. en ta solidaridad aocsonof. puso de reUece ene enue 
tos ObíetliO* /andamentaUs del Sinitcatisma eeioban preeuameníe la 
tiernandad. la oolaboraclóa y ct eniesdinitesto en el mundo del frodafo 
o. lo que nene a ser fo mismo, enfre todos loe tspahOUs.

A su res en ia cfoasiiro del Consejo Económico Btndtcoi d i la 
protineia de Gerona el JVfnfslro Secretorio subravd aue o tos vewftcinco 
Olios de pos Que disintamos han de seguir otros reisfídneo de 
desarrollo y de progreso mediOBie la panictponóix oetiva dtí paeNo 
español, rpues cuanto deseamos tenemos que eon/wa rorlo coa nuestro 
traha/O, nuestro tesan y nuestro espirila». Sin OtoUar. termino dsciendO 
t í  Miaisíro. que el M aro de nuestro país esto en et Smdicafismo. p que 
dentro de t í  radica la propia fuera dtí puebfo. (PAG. S.>

TIHeiUilDORES (II LOS COIISLJOS DE ADMIMSEIIACIOII
SON varias Ja.v turmas en que et obrero puede hacer acto 

de presencia en su propia Empresa, y  la más usual, 
autentica «conditio aine qua non> de so carácter como tal. rs 

la prestaciiin del trabajo objeto de conlraiadón. Pero en una 
comunidad engaraada con criterios esencialmente sociales 
aparocrsi otras vertientes de üiterte primario, como esL^Ptr 
ejrmplo. su intervención directa en los Consejos dr Adminis- 
Iraciiin o dlrectivws de ¡a entidad de qne se trate.

En  este «entJdo el Hünlstro Secretario General dri AIovE 
tnirnto v Uetegado Nacional de Sindicatos, José Soba 

Rula, ha presidido en Baroetona el prinser acto de entrega de 
credenciales a los trabajadores que han resultado elegidos por 
sus propioa compañeros como representantes del personal en 
los citados Consejos de 153 Empresas—85 de ellas dr la misma 
capUat y el resto de diversas localidades de la provincia—que 
ocupan una nómina superior a los 500 operartos.

Y  no se trata de una novedad—valga la redundancia—abso­
lutamente nnera, sino que es nn p w  rote en el caimno 

emprendido haco muchos años por la Organuaclóo .Sindi^ 
española en orden a la primaria que en una escala de v « '» rw  
eiuditativos debe corresponder siempre a la reprcscntattvldad. 
Ahora se suma un eslabón más a la fecunda Citóma de reaU- 
«adones positivas forjada día a día en la España im 
disfrutamos: Iraa la repreaentativldad ^  c a rá ^ r  oficial 
—Munieipíoa. Diputaciones Provinciales y Cortes hspafiolas— 
se coa-suma ya esta otra represeu tatlv i^  de matb lavado 
en Us propias Empresas en cuyo seno desarrollan sus funcio­
nes r c a p c c &  los trahgjadorw. tía decU. se coasirur* 
sámente- una nueva democracia, una dem ocr^a s n g e w ^  
puesto que se parlb desde abajo, del primer escalón del edificio

social dcl país, con los ojos puestos siempre en Us m is ele­
vadas metas de este tipo jamás planteadas por nación alguna.

SE pretende, ante lodo, la integrarión ricna de cuantos tac­
tores integran la producción en U  nueva sociedad espa­

ñola, y  se llega a ello, como apuntó el Ministro Seoreiario 
General del .Movimiento en «u discurso pronunciado en el 
acto que comentamos, mediante la convivencia máxima entre 
los elementos trabajo y  capital, rcsponsabilúando a los que 
conforman el primero de ellos en ei deseo común de que tas 
Empresas marchen bien y  prosperen. «De vosotros y  de otros 
ooBio vosotros—dijo Solis a los nuevos representantes en (os 
Consejos de Administración empresarlalrs^ependc que esta 
nueva etapa sea un éxito o sea un fracaso.»

P .ARA ello se arbitran los medios oportunos a través de 
coraos da formación adecuada en asta medio basta altora 

desconocido para los tratMjadorna, que sumados a su entu- 
riusta colaboración culminarán en una gestión positiva: «Yo 
creo—arinnó .Solis—qne España scgulrA siempre por buen 
camino, porque ya no estamos solos . y  todos los hombres 
estamos dispuestos a que los problemas sean resueltos en paz. 
en armonía y  en hermandad.» A ello responde la inkiaiiva 
puesta abora en marcha, en la que los nuevos empresarios 
españoles han mostrado un espíritu ampliamente abierto a Us 
relaciones tuteladas por im profundo sentido social. «Creo 
en España—terminó el Ministra su parlamento en Barcelo­
na—. T creo en España porque creo en ios hombres dej tra­
bajo^ Estos trabajadores que ahora se inoorporan plenamenle 
al proceso productivo nacional con su presencia viva, prome- 
ledora y  fecunda en los Consejos de Admlnlsiración de su* 
propias Empresas.
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C R I T E R I O S  I - I  P U N T O S  D E  V I S T A '

C O R T E S  Y  O P I N I O N  P U B L I C A
Le proniocldn del tiulsnio Imer* 

m i bacf* Rspoñx supcne 1* comí* 
müded del proceeo Uiríslioo du> 
nnte todo el tño, eviundo « a  el 
bruMO descenso eoonOmico que 
BCtuelmeate se produce al Iteser 
el otnño. dceceoso eo el que, «n- 
ue otns cosas, esU tntpUcndo un 
peliftro de paro laboral. La ooQU* 
wnwiá/1 del Ou)o turístico, por Otra 
parte, earamm tnayores insresos 
en divisas en el mismo año, el no 
dupUcdndoloa. si oonservindotos 
en un nivel saUslaclottO. Pero Jun­
to a esUs ooiablee ventajas econú- 
micas hay otras quisA mas pro- 
Amdas, pero no menos importan­
tes. En primor lugar la nperluis 
al desarrollo de xonas y oocnar- 
cas relativamente abandonadas por 
ri poder atractivo de las conas. 
A través de esta apertura la incor- 
poraeJOA de am i^s  sectoras so­
ciales a úna sida más activa, ale­
gre T tlill. Y, por tlltimo, la pro- 
sentaddn ante el mundo de una 
España nvontañoM, sin tdplcos da 
pandereta; una Elî aRa verdadera­

mente diierente, de hermosura va­
riada y sugestiva. No es sólo el 
sol nuestro gran producto; lo pue­
des ser también nuestros riscos, 
nueelras laderas nevadas y mtes- 
tros ríos. Esta otra España es 
fundamental peja que en el eate- 
rior se conocca la total y cierta 
«sencialidad de nuestro país y se 
nos cotnprenda con mayor espin- 
tt‘ ds justicie.

Bk evidente que la puesta en 
práctica de todos estos deseos su­
pone un n u evo  eofuerso. Hace 
unos dias hablaron ante las cáma­
ras de televisidn varias autorida­
des lurlslicas y depoilivas. Insis­
tieron en la seceeklad de crear es­
taciones im'emalea modernas en 
nuestras sierras y de acelerar las 
que ya están en conUTueeido, co­
me la de Sierra Nevada, que será 
una de las mejores de Europa. 
Otras xooas, como Oredoe, Guada­
rrama. los Picos de Europa, etc.. 
Incluso salvando la posible distan­
cia que «xiiite entre ellas y loa 
Plrlneca o ia citada sierra anda-

lusa. deben entrar en el proyecto 
Para el cual hacen taita mejona 
roedlos de comunicación, mejotvt 
y más abuodanles camines y ««. 
ireteras. personal eepcrtalbado «  
el turismo y ia boatekria de ny^ 
taña—que es distinto al de playa 
por su morco nauiral y  por su pq. 
blico-y buenas Instalactanw de­
portivas. de cuya perfección dai. 
trutarfamos también los espeftola 
Junto a nuestros visfuntes. Para 
todo ello, claro está, es necetar» 
contar con Imaginacsán, con voiia. 
tad y  oon medios. Pero puede a«c 
una de tas mejores aventuras da 
las muchas que de'beroos «mpm- 
der. Una res más se apela oo sólo 
a la InicIaUva oficial, sino al 
tilo y d  tesún de la inicsativa pq. 
rada y  do todos loe cÍoda(ls.-x«, 
Ekla tarca podría t^resemar ai 
retomo cobstrucUro a nuestnx 
bosques, a mieatros mootcs y sui 
consecuencias posiUvas iscalcula- 
blas. Es urxenle que lo tc(r,cm:a 
todos en serio.

De unos meses a esta parle ¡os debates en e! Pleno y en 
tas CoHJijíoKcs fíe las Corles han sallado a ¡a actualidad tn- 

Í<M diarios, ¡a radio y  la televisión se ociiproi pro­
fusamente sobre las interpelaciones hechay eti nuestro más 
alto órgano representativo w>r ífiVeriOí Procuradores o des­
criben Mfmic«oso»;enfc la aiscusión de los proyectos legisla 
tiws.

Primero fue la ya famosa interpelación del señor Allende 
y Carda BtLxier sobre la síftiacítÍM general de la agricultura, 
después la discusión de ¡a ley presupuestaria, días atrás la 
interpelación del señor Puig Uaesiro-Aniado sobre diversos 
problemas de la enseñanio, y en el »tOM7e«/« presente, la 
discusión en la Comisión correspondiente del proyecto de 
ley de Prensa e Imprenta, por citar las más importantes, han 
salido de las secciones especializadas para coffvertrrsc en 
noticia de primera página.

Con ello no queremos señalar que la publicidad de la la­
bor de ¡as Cortes sea algo nuevo. Pasado el periodo expen- 
Hiemal de ía puesta en marcha de la í»Jsfií«e«Ví//, el Reglainen-
1 0  vigente de 2S de dicíemhre de 1957 estableció en su títu­
lo X I un régimen jjefferoí de publicidad de los trabajos de 
/as Corles, pues como muy bien dice el profesor Fraga ín - 
barne en su obra sobre dicho J?cg/ameHío, «ía esencia misma 
de la represnitadón es la p«t>íicidad», y rila úi/egrocídn de 
la comunidad política e.xige que sus elementos representati­
vos interpreten ese juego del debale entre grupos e intereses 
y que el pií&/ico en general ¡o pueda conocer de «n  modo
11 otro».

No es, sin embargo, el régimen general de publjcidad de 
’jis tareas de esta iivuiiución lo que motiva nuestro comen­
tario. Esto no tetidria razón de ser. Si lo es la forma en que 
esa niúlliple aetnidad de nuestro Parlamento ha sido pro­
yectada sobre el puls, por todos los »«cdic»s de comunicación 
social y en e.vpedal por la Prensa diaria. Se ha producido 
¡a consabida .simbiosis entre los medios de formación de la 
opinión V la opinión pública formada. Sólo de un riem j» a 
cMo parir //odemos decir que las Cortes, a tra\>és de ¡a Pren­
sa, cumpkn una de las funciones que su actual Presidente 
les señalaba rec/enfeMíenfe: *fa orientación de ía opinión y 
formación de ¡a conciencia ciudadana». Y sólo desde el mis­
mo periodo ¡a actividad de nue.stras Cortes, lo que en ellas 
se hace, se dice, se opina y se legisla ha pasado a convertirse 
en opinión púhtica o, mejor dicho, en contenido de dicha 
opinión. Porque como muy bien señalan los sociólogos, ese 
fenómeno social, que desienomor como opinión p{<h/tca. es 
expresión de oc//if»des couwrivas sobre atestiones públicas 
que iuieresan >' se refieren al grupo Social en cuanto tal, ca­
racteres que creemos ctaiameiile marcados en este fenómeno 
que acabamos de describir.

Para nosotros t-te  dalo que deiamos apuntado, esa in- 
lerrelaciún entre la ocficidoJ de nuestars Cortes y la opinión
Ítúlilica es, al iado de siiiioina inequívoco de la vifoíidad po- 
itica de nuestra Pama, ve/iiCHÍo esperanzador y casi seña- 

laiuimos que i>n/ircicindih/e para la culminación del futuro 
institucional del Régimen, que constituye prinwrdial preocu­
pación de nuestro Caudillo, como señaló claramente en su 
mensaje de fin de año.

X»»SCV%»<»XX%h3Clt%»1« at88SCOOgOOt8» gtX» OtS^
?£ *SHOW» DB FáSFÁBÍ. 

*A»i. puee. k KO ih'. el hoteoro- 
^'o i'imfoni, da eiuoruied v 
),.-evtitno a etía llalla tte e i »  
caeitM mlitones de habiUuUe»; 
■r t í ciíU-Kde y fíenle las 

mpenanat de la hislorla y de 
la pvsKíón lU Uaiuc túto el 
quiere la por y cómbale p:r 
covquisiarla {hie se discvtpen 
los demás, es decir, i u  crín­
eos y opostlorcs; él. eit la tas- 
la escena ntwiíli’. como prc- 
itdcnfe Cf la ñsomqtra de ta* 
Nactaites Vnidaa. he recogido 
sólo aprubaaones y éxitos. 
Los omeriooit-.r. Brtííc el Presi- 
dente hasta el áliimo chiuido- 
no. estén opradecidos por Ha­
berles ofreetdo la eíMetílas, ¡a 
modesta oporitinixladt de La 
Pira. Estos omericanM, st se 
e¡,T)tclia a Fan/am. tan podero­
sos COMO son. tienen escoMS 
posibilidades de conlóelos dl- 
plomiUiaor. y por tanto esett- 
chea, (léaos de respeto y gra- 
Utud. tos eonsefos de euat- 
quiera. Obtiamentt.

Opinión Je/ MUNDO
cvectdo de prestigio y auiort- 
dad fuslámente por td inNIo- 
Uia laplrtam de jxu, aiolada 
y tosfenida por el nuaistro de 
Asanlos á'rlertores de iUlm y 
ol mismo iU inpo presidente de 
la Asamblea de lat Naciones 
Vntdas.

'  . j  ía  reserva, 1a sobriedad, 
la pntdencia de Moro y del 
«Msmo Gobterao de eetnro-ü- 
qtiterda Hada las tnicialitct di- 
ptomOilcas aeeníuradas. y por 
ello muño destnadm at /ra- 
coso y lombién el rtdictdo, son, 
segvn se deduce del dueterso 
fanfa-viano, aetitades y senit- 
mtentos deplorables: ser y per­
manecer fudes hoeia tas alian- 
sos, «o/recer a tos aliados y 
amigos sólo la seguridad de la

uáUca paciente espera», son 
cosas pequeAes, indignas de u« 
Gobierno fuerte. Agitarse, pues, 
aguarse siempre y en lodos 
partes. Por la pos, se enlten- 
de. ¿Y quién puede decir que

probable y puede perfndiear 
la seriedad de un Oobienof 

(  .JLas insistentes interfe­
rencia» de La Pira en nuestra 
poliUcu enerior, (oier/ereKcias 
no repudiados ni deploradas 
por t í  boisorable Panfani. en­
cuentran apoyo y eslitauio en 
cienos ambienles coIOIkOs y 
eelesiástíeos y en cierlos hom­
bres poHticos. los mimos pee- 
ciaamenle que no dtsdtHan el 
diátogo COA ¡os eonuemtUu.o

AM1J?TAI> Y TURISMO.—«No 
podemos pormanooer indiferen­
tes a la slcQlficsciOa del acto 
inaugural del Parador de Ara- 
laOnte, que sim é para rcatir- 
mar h »  lanoe de amistad que 
nou unen con hkpaña y pooer 
de reticre !a unportaocta de tas 
tblocionM (urlsGcas qiK intcre- 
tan a loe dos paisee.» Ua sKk> 
espaeialroa.'ite afectuoso el dts- 
cqrso que el Ministro Praga 
Iribaxne prcioundé.

El suboecreturlo portqgu^ 
destacé que «laans drverMui da 
ta evolución tunsuca, tnarcaiv 
do necesariamente objetivos 
dt&tiQlos, «aodiesonan los ruro- 
bos proptoK del turisano da 
cada uno de nuestros paiu»; 
pero eso* m ia m os  nunbi!

—«fiadld— se definen en tér- 
rofooe de intensa cooporaetóa 
que senttmientoe fraternos p«^ 
miten ejecutar oon espíritu de 
verdadera aralsladn.

•FalAbras juetaa, que corres­
ponden a un deseo reciproco y 
a polfUcaa de tunamo aubJno- 
maa. Para sorvlr Intereses di- 
vcricenwe y eomproailsoi dis­
tintos. sm dejar de alendsr a 
los intereses comunes. Como 
afirmé el doctor Paulo Rodri­
gues. «estamos setniros que el 
progresa turisticu de cada una 
de nuestras reglones tprovUi- 
da de Buelva y aona de Ai- 
garbe) ba de repereunr « t  am­
plio benedeto mutuo». Por eso 
no podemos dejar de regoci­
jamos con los eshienajis que Cl 
patx vecioo esta desarrollando 
para la puosta en valor ds 
aquella aoná, y hacemos votos 
porque las comumcacionns ta 
hagan cada ves más fáciles y 
más rápidas.»

fNofberto topes, director 
de eDSeno de Lisboa» IAyuntamiento de Madrid
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NI BUOJERO PARAUTICO 

PEDIA BEEOJES

EN MENOS DE UNA HORA 
SE LOGRARON RECAUDAR 
CERCA DE CUATRO MIL 

PIEZAS

la  caris era lodo un drama. De* 
da asi: «Soy el DWnor de ira» bor- 
nunos de una bumllde camUia de 
Torrecampo. Mi padre y mi her­
mano ma>'or. <iue eran Quienes 
sacaban «on su trabajo la casa 
adtíanie. murieron hscs poco tiem­
po, dejándonos a mt madre, de m - 
tema aAos, y a mvi dos hemumo* 
y e mi en la moynr do las mue­
rtas. ya Qus Juan y rraneuoo, mis 
MTOe dos hermanas, sm paralitr- 
eos. MI oAclo de reiojero me per- 
tmdd poder «osuir aportando lo 
neceearlo para malvlrtr. Pero do 
un tiempo sos. y por «mos» de la 
emijjTSCite, el pueblo se ha que­
dado reducido a la mitad y yo sin 
mió Je* que arreglar. Pero oocno al 
Igual que rus bermanoe yo tam­
bién soy paralitico y carexoo de un 
carrito do tnrálido para ir de un 
loiSn a otra del Valle de Loe Pe- 
droebee. donde se teranun varios 
puebloe, no puedo seguir trabajan­
do. Imegmese nuestra stuiacsdn. 
Por tílo, ante el punonuna, me be 
strerMo a eseribirlo esta carta pa­
ra aoUcitar de usted una ayuda. 
7o sólo quiero reteje* para arre­
glar. Sé que millares de aspeAoles 
loe teodrin arrumbados sin saber 
qué baoer ooo elloé. 7o loé pon­
dré da nuevo ea marcha por pooo 
dinero. Tatnbléa le amadecefla. al 
pudieran, me proporctcxuinn un 
carrUo oon el que poder dea pía- 
sirme por los puebla* del Valle 
de Los Podroches y seguir trabd-

Esta emotiva y dramática carta 
tm Mda por Alberto Olivera* an­
te lo* mIcrótOQoe de la Soctodad 
CspeAols de Badlodiluaido eo su 
procrama «Le» lormidables*. Cuan­
do sólo liabiaa uanscuirido taioe 
nunutoa de su lectura, comaosa- 
roo a süulr a los eeUitUos de fia­
dlo Madrid centenarea de perao- 
ñas llevando relajes averiados de 
tedo» los Upoe y morcas. £!n pooo 
mée de una hora que duró el pro- 
|T*na, se lograron reunir mds de 
tres Bdl. Hubo incluso relojaias 
9 >e envtaruo basta una docena ds 
picaos para su reparación, oolab> 
nodo asi en la sotocidn del an- 
susIIoso problema de David Boba-
illlU

Pero aun hubo mas. Loa cspaAo- 
tie 00 sólo so limitaron a aportar 
lo que la carta podía, stno que en- 
iraetem tambiéQ módicos dcnali- 
voa para coUbom en la sdquití- 
cite del candió de invAlido que 
tí relojero de Torrecampo pedia 
para poder trabajar.

ha-A las once d » la noche ae 
bían reunido ya las veinUclnco 
PtMtaa necesaria» para la adqin- 
tídóo del vehículo.

D»pués, y «n el Iranseurso dtí 
sigulQua dio, los madrilWlo» si- 
E-tleron acudiendo a tas oOcmas 
de fiadlo Madrid para entiesar 
més relajes, topenSudose que el 
Rtewro do plecas oteenee la* cua- 
Iro tnlL Con el importo de es la* 
**PMackm«» Da\-id podrá asear 
•**»nle íu maltrecho bosar. cent- 
PiMtío por *a aocLu» madra y 
oos hermanos paraliUooc con» tí-

/. PKflÁfia¿

CANCIONES D E CIUDADES
Por Antonio Manuel CAMPOY

Acabo de oír ano de ios óllimcs discos de 
Mauitoe Chevailcr. Son cuatro canciones breve». 
COnfldeadalmeale diebas. casi suspiradas sobre 
la* neUncóUcxs musIquUla* qoe revuelven en 
nosotros todas las Imágenes d« Parí» que tene­
mos guardada* en el corsxón: «Mol. je m'baUde». 
«Cebút la mi**.. .L ’acceat Utl.. «París, tu r». 
jeunis». . P«Us «aacéime* de ChevaUer son. como 
casi todas las suyas, un reqolebro a la dudad 
hermosa, un madrigal «aire goUo y nobiUslmo 
a toda* y a cada una de su* calle*, por tas que el 
rasi eterno átaurice ha pascado su eterna Ju­
ventud.

Todo Parts está en mu canción de Maurioe 
OtevaUer. en una canción de fidith PUf («Les 
amanta d*un Joar», «Le neme plano*), pues par* 
ellos, para todos les cantores de Parts, U dudad 
<s la ánica musa. En estas canciones está Parts 
tal y como le conocemoo, eotno siempre fue y. 
Si Okis no* salva, como aiempte será: con sos 
cafés y  sas tebernuebus, sos ttendas elegantes y 
ans enJk-Ja» foUetíneica». con el úlUmo grito de 
lo que sea y con el tibio recuerdo de todo lo 
que pasó. Estos «andonee saben lo mismo a es­
tos dios de De CauUe que a balada de Vtlloo. a 
guerra dd 14 y a Jara Intemporal, y oyéndola* 
e* fácU traerse a los ojos un rincón de L'tritlo, 
y on novelón de Sué, y una buena caodón de 
Veiiaine. Parí* anida en oslas condone*.

No tuy que ser un gran conocedor de Parta 
para resucitárselo en la memoria al compás de 
estas eondonclUas de plano y acordeón. ¿£s que 
las condones rranceso* las escriben tos poetas, 
los nietos de VHIon? Deben ser ellos tos que 
escriben estas condones tan hondas y tan super­
ficiales, tan vivas, recorrida* todas ellas por el 
escalofrío del río. por el claro sol de los murJles, 
estas canelones son tiritones y sudor, con JóbUo 
y tristr», todo revuelto y todo ponsante, qnixa 
todo muerto tamlñén, como tas boj** amarlUas 
que el otoño arrastra par los bulevares, y tam­
bién. como ellas, ligeras como pájaros y irému- 
Us de oro. lAb, si lean Paul cantara, ah, tí can­
tara Malraual

L *i condones italianas también tienen el nus- 
mo espíritu de siempre, no Importa que su* rit­
mos poreacan dlátlnioe, ni que Ñipóles baya sido 
sualiUddo por una eataeión: «.^ddio, addio.. .  En 
deíimtiva. en Ñipóle* y en las estadones hay 
siempre una muchacha que Uon al despedirse, 
alguien qn* pMe un beso más, y sUmpre hay 
una ciudad con mar aiul y el cielo soleado como 
fondo de cualquier peripecia de amor. ¿3on tam­
bién poetas los que escriben Isa canciones Ha- 
tlanas? In.* misma* norteamericanas son cundo- 
Des dnlcltínuts, casi rotnancascas. catí baladas, 
como sus parienlaa de las édas. V «<i Us can- 
donm alemanas tiemblan también todos tos m> 
tiros del inacabable coraaón. ¿Será, comUéo. que 
estas candonra bw escriben (os poetas?

Ellos deben ser, y per eso se parecen tanto 
tas candones de Parí* y tas de Roma, tas de .San 
Fnuidsco y U» de Dnblín, puu los poetas son 
en todas partes lo mismo, si es que no son los 
mismos poetas tíempre, o el mismo poeta, puss 
tal m  no hoya habido en et mundo más que uno 
siMo, llamado a veces Peirarra, VerUrne, Macha­
do. Las bnena* canclnnr* también parecen las 
mismas, no Importa que mi* voces difieran en­

tre si aparentemente. Son candones de rinda- 
des de música y están hechas por hombres qne 
siempre se enamoraron de sus dudadr». ifim 
caiKÍonrs de rinitadcs. las roces de rilas mismas, 
y por eso las evocan en el primer veno, aunque 
la letra no lo diga claranwnte: «Non. Js ne re- 
geotte ríen.. ., le deela EdJth lia f a Parla enro- 
quecldanienle, ap a s I onadamente. drarsperada- 
mente.

¿Y nosotros? ¿Tenemos nosotros canciones, Us 
llene blaUHd? 7o no recuerdo ni una que al ta­
rarearla me traiga illadrid ol coraxón. y eso que 
a Madrid le llega cada día el amor, lo mismo que 
a las demás riudades, y rao que no nos podemos 
quejar de lo grato que «s Madrid. Pero nuestra 
ciudad está stlenclosa. no importa que constante­
mente la llenen de gritos y la crispen matíqntllas 
menleraias. ¿Es que no bay aquí poetas para es- 
crIMr oaneiones? ¿Es que estas calles, estas pia­
las.,.? Nuestras canelones son ufías y aburridas, 
como tí sólo (stnriesen heebas para llevarle la 
contraria al iraor y a lodo lo que es bello. Son 
caucione* que'trrítan y. lo qu* es peor cancio- 
nes que hacen besiesar, burda* canciones, sin 
gota de poesía y sin una posibllltlad de «voca­
ción.

;7  miren que es bonito Madrid! Sí esta da- 
dad (avien sus eanriouts serla, en ri oído, como 
un Paris claro. Pero .Madrid es sarda y tíleo- 
riosa. y ni siquiera melancoUu ya sus tardes con 
algún organillo cbUlón y galopín. ¿Qniénra son 
eso* que hacen nuesuus oaurioues, esos, mejor 
dH’bo, que impiden que tengamos canciones tan 
lindas como las de París? Hay que deaenmaora- 
rar a tos qne nos aburren «I aire con sus lata- 
tos, hay que localUarlos y  prohibirles que sigan 
su (ates esluplditadora. Que los inviten a dejar la 
dudad y que inviten a venir a otros, a (os poe­
tas, para qne le bagan a Madrid canciones que 
sean como madrigales.

Pero antea habrá que eaumorane de Madrid, 
de aus eaJleJuebw y de sas plaxaa. de sus viejos 
cafés (que uu sé tí todavía quedarán), de sus 
mañanas y  de su* tardes, tan claras y ton rnas. 
tan ennebUnadas a veom. y otras veces Un es­
ponjosas de calor. Habrá que enamorarse da su 
pasado y de su presente, conocer a sas gentes, 
como Manrice Cbevalier s« conoce a lu  suyas. 
Antes de escribir canrianet habrá que chuflar 
con lo* vecinos y con la portera, y con el penúlti­
mo bobemio qne pide charros en d  pasadiro 
de San Ginñ*. y con el guardia muidripal, y oua 
la frutera, y oon la señora que j% no puede me­
rendar en MoUnetp, y con Us niftas que Juegan 
allá por b  Antanzueb. o en b  pbx* de CasttUa, 
y eon los viejos qne toman d  sol «n las verju 
del Botánico.

|A ver si sale alguien que nos ofretca una can­
ción que sepa »  Madrid, como saben a París las 
.:aociom» de Manrice (Uievatler! 7 mientras tan­
to. qae piehiban esas canciones estúpidas qne 
un saben a nada, que no son cauciocMs d« aqai 
ni de ninguna parte, ni antiguas m modernas, nt 
alegres ni tristes. ¿Será que nuestras oaacioues 
be hacen simples oficinistas del pentagrama? Que 
emigiea a Babb o a topoiiia, «tos obreros del 
disco y dd verso mostreuco . Lo* pocus tenéis 
b  pabbra. No tardéb en eerribirie ana condón 
a Madrid.

Médica cspaAot, que ha bo­
cho de ni profesión un verdo- 
deru Mccrdorlo y cuya bumo- 
nltarta bbor en el Congo, cuan­
do reinaba eo aquel pal* el 
cao* y b  desolado de una 
sangrieaia y dramática guerra, 
le batí valido ser propuesto por 
el decano de b  Facultad de Fi- 
iOsofÍB y Letras de b  L’oivsrsl- 
dad de Madrid pora el Premio 
Nóbel de b  Pat.

El doctor don Joaquín Fans 
Gadea. que supo alcanzar el 
rsspclo y b  admiraclóo de lo* 
hombres de uno y otro bando 
en lucha, interpwo todo su 
prestigio en una Impagable la­
bor de pociltcsrión. Valor, ab­
negación, deaprrodimienlo, son 
virtudes de las que ha becbo 
gab este médico español al ser­
vicio de b  Organbadon hfua- 
dial de la Salud en usa hora 
crítica para unos territorios 
(os que él dio el más berntoso 
ejempio al mundo de generusi- 
dsd y de altruismo.

En ci mundo

ROBERI Wm

La notieb oílrial de b  dec( 
tíón de slr Robert Mciules de 
rellnrse de b  vida política no 
ha producido sorpresa, pMque 
babb sido anuncíate hace aP 
gün llampo por esta celaraiw 
dirigenia, qua fleva si frenta 
da lo* destinos de su país de» 
de 1Ó49. Duranie este tiempo 
su nombre se asemd a b  gran 
escena Internacional en vartaa 
ocaahtac*. F.specta)mcnta du­
róme la primara ConferencU 
da El Cairo sobre oí canal da 
Suar y iiUL> tarda cuando asta 
mió b  lar*» d* paritcipar 
tivamrnl* «n b  guerra del VteS

de toldados al lado de lo* uor' 
Iramertcanoa. Su enérgica acti­
tud ante el peligro conuinlst» 

conocida y  responde a b  so 
brb y rtrme convicción ««plri 

de cate autíralbno. cuya 
robusta diueu ha dominado 
durante brgo* años b  política 
de Canberra.

Ayuntamiento de Madrid
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A U D IE N C IA S  M IL ITA D  Y C IV IL  
D L L  J E L L  D L L  E S T A D O

Su EsoelencU el Jeí« de< Esta­
do r  Oeoertlistmo de lo» EXrct- 
tos ha recibido en audtonol» mili- 
Ur, en H  lesideacbi del Felacw 
de El Pardo, a ka safloras ai' 
pueoles:

Don Frandaoo FemAndec-Loaso- 
Ha r  Goozálec. teniente lenerai, je- 
Xe da la regido aérea caotral.

Don Oartoa Mario de Bernardo 
l^ ^ ra a , (eniente ceneral. prest- 
dente de 1» Dolcgadán del Desarro­
llo de la Ajvda Americana.

Don tufa Zanon Aktalur. tenien­
te cenenü, a Isa Ordenes del seAor 
Ministro.

Don José Montesinos Espartero 
y  Aecrlj, teniente *«neral. Copitán 
General de la cuarta ractdn mi- 
litar.

Don Joaquín Aguila JtiDénaa<k> 
roñado, teniente general. Capitán 
Ceoend de la novena ngido mt* 
litar.

Don Félix Anicl-ijulroea Redon­
do. r ^ r a l  subtnspoctor del a)e^ 
po de lacenieros h'avalas, sublns- 
jwctor genere! del Cuerpo da Tnge- 
nleroe Navales de la Armada y Jeta 
del Centro técnico de OoDeUruccIo- 
nes Navaias ;  Obras Orttes de la 
IHreocKin Ceneml de Onatruodo- 
nes e IntmstGas Kavales Mililaros-

Doo José hUrin Echevarría, 
nnal subinspector del Cuerpo da 
Ingenieros de Annamen» y Cons- 
truodán. de la Direoclén Oencral 
de Industria y Material.

Don José Lechuga Gonxáks. ge- ,- 
Deral da brigada de At-laciéo. Jele I 
de'. Serrtdo de Auiomúnles del i 
Ejército del Aire.

Don Rumán LoMda Peres, coro­
nel de la Guardia Civil. j

Don Anusuo Martin Gélves. CO-! 
noel de Inlanieria, JeXé del regs- 
nuento de Intanteria DCC Toledo, 
número 36

Don Diego MufioeCobo y MU- 
dca-Cobo. oorooel interventor, jeta 
de loa Servicios da Imencsictcia 
da la sagtmda regtún militar.

Don Leonardo Benito del Falle 
Ans'Nawreta. oorooH de Infaiv 
teríu. jete del reglmiecito mixto de 
Intanteria Visca>'a. nümtra dt.

DoQ Silvano Clrujaoo RoModo, 
coronel de Intantaria, Jala del te- 
ginuenio de Caradores de Moma- 
ik  ArapUes, número 82.

Don Antonio Asmwt Ibéfiet. ta> 
Menta oorenal da OabaUaria del 
' Servicio da Kstado Mayor, Jete del 
Estado Mayor de la Capitanía Ge­
neral de Balearas

clMda una Comlakln de alnütan- 
tas. geoeralea y Jetes oomponentos 
da la cuarta promodén de la 
Etcoata Naval Militar, presidida 
por don Fbrnondo Mel<<odea Bo- 
Jart. alndrenta Jete de! Estado Ma­
yor de k  Armada.

Audiencia civil

S. E. el Jeéc dd Estado y Gcoe- 
ratHimo de los Ejércitos ha tccf 
bido en audiencia cWII, en H Pa> 
lacio de Bl Pardo, a las personas 
síguieoces:

Don EmSio Cignile Polocii, pro- 
aldcnte def Consejo de Admiols- 
traddn de la FJbrica EspaAola de 
Magnetos $. A., PEM&A. aeotn- 
pasado de don Cfrgoóo Ldpct 
Bravo, Ministro de JnduMrta.

Sir George Loboudkre, emba­
jador ele fa Gran BretafU en Ma­
drid. accenpañado de don AntooSo 
VObcioc'os, iotroduotor de emba­
jadores.

Doo Alrrcdo Sánebes Bella, em­
bajador de EapaSa en Roma.

Don José Luis ZamaoUlo Con- 
xálcr-Camlno, secretario segundo 
de las Cortes Espafiolss.

Don José Maria Latoira üeguia. 
tUrcclor general de Presupuestos 
del Mínivterío de Haclesda.

Don José de Diego Ldpex. direc­
tor tanaraJ de Beoefloencia y 
Obras Sociales y Delegado Kaclo- 
nal de AuxlUo Scekl.

ScAor Seila Uld Abelda. presi­
dente dd Cabildo de la provincia 
del Siliara y Procurador en Cor­
tes. acompaftado del seftor Emrta- 
raoo Vid Emdarec.

Don Pranciseo Garda Valdeca- 
sas, rector magnífico dé b  UM- 
««rsidad de Barcelona.

Mlster Roy Cbalk. propietario 
dcl diario «Ke\v-Yorít<, acoropaAa- 
do del sedor llenry Cervantes, 
redactor jefe en EspnAa de diebo 
periódico.

Doctor don Alfonso de b  Fuen­
te Chaos, preéideat» dcl Consejo 
General de Colegios Médicos d» 
Esrsña.

Don Rodolfo ArgamenterU Gar­
da, VieeseerMario Nacíooal de 
Obras Sindicales de la Organiza­
ción Sindical.

Doo Antonio AparisI AéocSioH, 
delegado de Servicíov de Educa­
ción dd Ayunumtento de Ma­
drid.

niA W i n  At8Mi>.ÚAU 
A LOS nsoilios LSP.WS 

A niíAIIOI'A
LES PRESTARA LA AYUDA 
TECNICA O MEDICA NECE­

SARIA

SAN SEBASTIAN—A partir de 
b  próxima campafia bacaladera 
los pesquero» españoles oantaris 
con el ou.Titio de una fragata que 
as desplaxari con dios a Terra- 
nota para prestarles la ayuda té^ 
nka O médica necesaria, ayuda 
que ttmblén se haré extensiva a 
los pasqueros portugueses que lo 
soUcHen, según iniciativa de b  
Oirecdón General de Pesca. B»tos 
servicios e ra n  prestados, hasta 
ahora, a los bacaladeros españo­
lea por un barco francés. Los pes­
cadora permanecen en aguas ds 
Terrantn-a por periodos que van 
basta sets meses. (Cifra.)

-B O U T IN  DEL ESTADO"

SE COIVOCA ELECCIOIII 

PAetlAE DE PRICDRADÍR  

SIRDICAl ER CORTES

Noy pubdéa el «Boletín Oficial’ 
del Estado’  una orden de b  Sccre- 
uria Generai del Morimiewo por 
la que se «avoca elección parcial 
de Procurador Sindicat en Cortes.

Por una orden del Ministerio 
de Agricultura ae fijan las zunas 
olivaitras de tratamiento oWiga- 
torío contra el «arañuelo dd oti- 
vo» para te actual campafia.

Instrumento de raúricación del 
acuerdo entre el fondo especial de 
tes Nadónos Unidas y  el Gobicr- 
no de España, rebtlvo a te asís- 
Icucia dd Fundo EspvcúiL nriiuv 
do en M^dnd el 30 de ji 
de 1965.

Por un decreto del Ministerio 
de Haciciwla «e  señala te cifra 
n>.Szitna de cédulas pera inversio­
nes en circulación durante el 
ejercicio de 196é.

MeimCACI0.1 BEL 

Ainmo 43 OE lA  LEI 

BE ODDElClOA BARCARIA
1.a modific^dún dd articulo 41 

de la ley de Ordenación Bancaria. 
de diciembre de 1946, que como 
proyecto de le)- SO baila «n tes 
Corles y publíoi el "Boleiúi’  nú 
mero 9(6, diee que correspoade oJ 
Ministro de Hacienda, previo <n- 
íonue del Consejo &q>aior Ban- 
razio, seflaUz d  tipo tnésino de 
inicrés «booabie a tes cuencas 
rrioiuet. imposicioocs y  demás 
operaoonea simiterett; fijar los ti­
pos de interés y coroUioaaes luA- 
ximos y mfniinos en tes operacio­
nes acdvas y  tes condiciones da 
aolicstcíóa. No obstante, podrán 
autorizarse vartecionea en los 
pos y  oondieíones en deterroi na­
das plazas o para ciertos aectora 
o actividades de la cootMmis na 
eiooaL cuando así lo aoooaeien 
ciroastancias esperáles. La Hia- 
dón por el Ministro dé los tlpoa 
de interés roquerirá también el 
informe det Consejo de Economía 
Nadonai. También le correspon- 
derS al Ministro disponer te for­
ma en que deban de emaMrcerse y 
uublkazse kw balances y los ev 
tractoit de las cuentas de pérdl 
das y  gaaandas de ios Bancos y 
banqueros operantes en España, 
dictar normas generales de carte- 
ter obligatorio sobre r ;̂>arto de 
divideodoB activos bancarioa y 
disponer te eneadóo de Cámaras 
de Compensación.

LA LA U R EA D A  A l  LEG IO N AR IO  
JUAN MORERAL OLEAGA

M U R IO  HERO ICAM ENTE  EN EL S AH A R A  EN B958

La állima Croa iMireada da Han Fernando —la méa alte con- 
deconelóo at vakw mlUter en Rspaña- ba lédo eancodida por 
Su ExnSencte el Jefe del Kstado, s primeros de «ate me», al 
caballero legionario don Juan Modera] Oleoga, muoto beruic» 
mrnte ra te aceran de goma de Edchen. «n el ilahara español, 
el día 13 de enero de U69I.

Kl cabaDero legiotuiio Modml Oleaga nuu-16 Jnnio al btteada 
fkdrtque CaaUonsonte —también teareado—, (abriendo te retira- 
da de sua compaAezoa de unidad en lacha e»M n un caemliro 
cinco veces saperior y  despnée de ciMisBeiiUros eoeabate» eaerpo 
a eaerpo, baste aer nrartelmente boMoe oniboa por el riicgo ene­
migo- La eonoesiéa de este úUtma laureada Qgúa en el «íNario 
Oflcéal dol Ministerio dcl KJfcrdto» del dím g de enero

ftlAS DE 158 MILLONES DE PESETAS 
FUERON R E P A R TID A S  E l  ULTIM O 
C U R S O  E N T R E  E S T U D I A N T E S  
AFECTADOS DE DESGLACIA FAMILIAR
E L D IS PE N S A R IO  U N IV E R S IT A R IO  R E A L IZO  
M A S  DE 2 0 .00 0  R E C O N O C IM IE N TO S  M ED ICO S

A j3 rox im ñdam «n te , un cinco p o r  m il d e  tos estu­
d ian tes recon oc id os  estaban a fectad os  p o r  la 

tu bercu los is

Hablar del Matudtentea en ge­
neral, desde uo puntó de viste s »  
edaJ único, ea un térmiDó muy 
vagó. Hay estudiacles tirite y po- 
bree, «tío ea evidente. Mientras 
que para algunos el estudiar nO 
p s »  de ser una distracción con ua 
pequeéío estMno qué al cabo de 
tmo* años lee permitiTá ocupar un 
tusar di-stjwado en la sociedad, 
pera ooos. nwoos atorturadea. el 
estudio DO M sloo vm aarriñcio 
alimt!fur.do a través d« muchAS no- 
ebes «SI vete, inqnietudes y pro 
ocnpaeinrtcs. Sobré csccr úlUtnos. 
odrtMk. se rierne en forma nm- 
<3» tufe d»3tsvof«>)le te Tutea o 
la dotracla que puede llrear en 
otalquicT monecto.

Boiultarte interminable etUlQXO- 
n r  ac{nl el gran númern de tec- 
toree ¡>or ios que tantas autéoUcaa 
vocACtones, dusketee y sacrificios 
eetudi&aUtes se bao inalreradoi. 
La eotértttedud, te deaeroda Xaul- 
Uar y el sccidestte imprevisto ban 
obbgado a nurJens a abenduotir lo 
que cor tanto csfucTxo habiaa 
mantenido.

Da use sociedad actual que pre­
tenda te Justicia sodal y el prĉ  
greio, la ayuda al n^
caattado ce, pues, una tarea iaex-

dtemloucEóa de su capacidad para 
desamparar un posjbte qtiabacrz. 
posterior. Cn caso de grao invali­
des el Seguro reconoce una pen­
sión vTtellcia de M.OOO peaetas 
anualas, y en caao do acctdenta 
mortal se abonan adcmá.% los gas­
to» eepedo.

Según daca» facihtodos por 'a 
propia /iiwrtw funda-
dito ésto se ha hedió cazgo -‘o 
3.233 cazos de r.-̂ ddunle eaeoter, 
que han origioado unes gaatoa ñ  
M.CTg.'tM peseteé.

Otra» (Acotas de te actiridsd cU> 
arróllate por el Saî -tfO B&cuJzr 
ton te lueba aoUtuL-érculoe .̂

' gfa y netttopaiqidatria.
In  Inrha antitubercuioea » «  IH- 

va a «mbo a trav^ dol Dispensazic 
(huvenutario do EBíHzaedade» cri 
TUrax. centro que «até radicaio 
en Madrid ce la antigua FOrintod 
da élan Carlos. La vacuna ooui.-é 
te tubercmloais es oblisatoria para 
todos, y en el último -mrso re : í-í - 
Uzaron cerra de 3n.t)0Ci tooonce:- 
nuanto». Ia  tremer>da de ca<M

SITCACION DEL ESTOWANTB 
ESPAÑOL EN CASO DE ACCl- 

EPENTE O DGKiEAdA 

1a  Sí^urtdad Ho—tal de los os- 
tudinnwv. españolas, aunque de re- 
cíente creaocin puede ya presen­
tar un bolncKe favorable en sus

do ejercido, la Mutualfalad del Se­
guro Eanoter llevaba en aquella 
fecba «saitldoe 168XHCJS0 pese­
tas entre 747t wtadianles vicU 
mas del iofortunio familiar. El Se­
guro Esooiar cubre eate riesgo 
medianté una preatadón de U.dCO 
pesetas que perciben loe bencff- 
dark» durante el U«mpo que U« 
queda para ternrinar au ntptcO- 
ras carreras.

Esta ayuda económica se cter- 
ga ooo cardeter automAtteo a par- 
Ur dé te tañerte del cabeea de 
f(UT>m« mediaate te simple pre- 
aeeuación del acta civil corFespon- 
diaote, y «o eaao de quiebra fami­
liar, josUQc&odo documentalmen- 
te la MUiadón.

Todas ka ayuda» «oooómteas 
se BboDoa A  fiuoeSouis ds 4900 
pesetas, en lo» meae» da octubre 
enero y abril, durante todos los 
cursas hasta terminar la caim a o 
hasta cumplir loa vcfnUuelio anos

En caso de accidento eacotar la 
prosbelóo comprenda la asistencia 
mrfrtifvhfn hasC» qUO Cl
lesionado q u ed e  rratablectrto y 
pueda «y— sus oszudios.

SI él eiotoetro dejase una incapa­
cidad permanente y absoIuU eJ es- 
hxbant» adquiero ri derecho u una 
indcmnlzaclóD, que varia entre tes 
SIMO y las lOOJX» peaetaa. UJada 
aria cantidad en retedón at Uecn- 
po de <«««■ «<«■->« jkgealizados y a .la

un 6 por IJXD. Con loa raferaic» 
daMoiblerloa se guarda el mis a^ 
soluto seerrio; 1m  módico* dri dis­
pensario se limitan a aconseja: k  
eorarión rin tomar rn mngito caso 
marttda* da coacción para obUeir 
al antermo a aocpUr H tratamien­
to. Al «atodkiMc vaamado se k  
•otroga w  jusUfiesnta que debrrd 
añuscar ao la Socracarta de te Dh 
cuitad para bacao- afacUvM los da 
recbos académicos.

3Q> cuanto a laa pr«stac1on«sqiiV 
Túrglrks. la Unteabdad tiene este- 
btecidM tarifas tipo. A asios eféo- 
toa se bao aslabléeldo aeoer-Joa 
eoft sanatorio» sMuadoa an todas 
ke paoviodas y ban acopiado Iss 
aludidas Inri finí unoa 2Á06 olni- 
janos.

n  número de operaciones pt̂ c 
tiradas hasta te fecha se «leve a 
42«3. con un «oslé dé M.3U3S3

Para tos ériudtentea afeetedns dt 
esqulsafrmia, pxicoratfais gn-cM 
y toxlcóinsnos. «xiste ct tatarna- 
nUiUo saaatorial durante un pe­
riodo de seis mese», prorrogatoe 
hasta un año. Se ban trstedo en 
esta soorión 327 casos y  «I «oide 
se ha elevado a más dé I.21S.TÍ3 
Siesetas.

rernando MARTlNKK t .4 IN «

LA ASOCIACION n A C M N A L  

Ot RELACIONES füBLICAS SE 

REÜNIfiA EN BAfiCaONA
BASGELtUf A, — Dol 33 al 3T <>• 

mayo pntobao se celebrará «n
te Asambiea de te 'Asocia* 

dóa Internacional de SelaciíW* 
PúbttMé-at da te ctKunstaacw <teAyuntamiento de Madrid
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TENEMOS FE EN LA PARTICIPACION DEL TRABAJADOR 
EN LA ADMINISTRACION DE LAS EMPRESAS

BARCKL0NA<-^ Mlnutro S*- 
(f({ario Ueoeral 661 Morliniento 
.  peSstado KftClooal d« Stodle»- 
lol, JC^ Solí» Ru», pra$lcH6 en 
Its primerts horas de la muiana 

ayer «a  la Casa SintUeal de 
aaroe4ooa el acto de entrega de 
o^ndales a loe irabnjwlores 
^ id os  para formar parte, en i«- 
McientaolOn del persoatü. de los 
Cemej^ de Admlnislracido de 130 
impresas barceloeteeae. Aoompo- 
liatón (O la preeideooia a SoUs el 
o  miaistro y presidente <M Coa* 
aejp de Eoooomia Nacional, seOor 
Cual t'illalbl; el Gobernador Civil 
j  Jete Prorinda] del Moritslento, 
Hgiáat Freiré; Gobernador KUltar. 
Mneral Serrano Aria: Prasldeo» 
d> la Dlputadda. m a rq ^  da Cas- 
(cUOoritr, Ddessdo Provincia] de 
sndicatos, Martin Vina: primer 
tcaiedts de Alcalde. seAor Cabld. 
Juntamente oon el Vicesecretario 
Nenonal de OrdenadOn Social, 
ptree Puga; Delegado Kactonal de 
It AMOOrla Juridiea, Martines ES- 
tsruelasi Presidente del Consejo 
Kaeeonal do TrabaJadorcB, señar 
Utanl: 3sfe del Serrino Nació- 
lui de iDíormacloncs y  Publioac»- 
iKs Siodlcalas, ansé Ramdn Aloo- 
lo. y otras persunalidades.

Palabras d»l Delegado Provin­
cial de Sindicatos

8» inicio ei acto con unas pala- 
bcw dsl Delegado Froi-indo] de 
Sedicatov Martin Villa, ^ ien  ex- 
peen} la importancia de asta «n- 
tttea de erodencialea. que se ca- 
Mtira por vea primera en nuctuo 
pela, y que supone un paso dea- 
ftro en si proceso de ounnvencsa 
en tí mundo Isburai y. en deftai- 
Un. «o la s^idaridád naciucial. 
Con ello se hace particep» al lia- 
bijsdor eo las lateas directiras 
tmpratarlales. aunando capiUd y 
trabajo ooo una lOrmula de cola- 
tnracUfi de loiereeante futuro. 
Rtealtd U&nio villa como tas nor- 
KM de oplicactú» d« la ley de 
Putieipaelúa dd Pcnonai otur- 
can esta parucipaclOn obrera en 
Im  otganoa de gesudn de bu Ifm- 
presas, a la vea que las fbnprDsaa 
ocíabonia eso ko representootes 
trabajadorm eo el seno de tas Jun­
tas de JuraüM. cerrando asi el ci­
elo de reiadén eutre uno y olro 
elimenlo iaUcraotM, con to cual 
se «6ia1>U«e un sistema que eo 
«a dctsrroDo prutreslvo futuro 
daté como resultado, a uavle e»t 
priíKCMoamieolo eo Us reUclo- 
BM bunuiMs Que se ecuabJso «o 
la vida laboral, la cieeclda de un 
ambiente apto para Que la dlgni- 
dad dal uabajador encuentre \a* 
ddMdas garantías y. al mttmo 
Urmpo, se encuentre los estltcu- 
lo* convenientes para el aumento 
t  mejora de U produoeidn coa 
adráis a un nivel cada día supe- 
nov de bleotislar moral y mate- 
nal psra el pueblo español.

Inmodtttaatente después el Mi- 
rdilto prooedio a la entrega de 
bs credenciales a cada uno do loa 
r̂ebajadores de las EnipresM 

bSRsicaesaa que se ioooivonu) e 
|Oi Gxiaejoe de Admlnistraciño de

Intervención de don Pedr# 
Kiviere

A continuación huo uso de k  
polaca don Pedro Riviece Maoc>v 
procidcDle del Consejo de Adtni- 
^•raóoo de la Empresa Rtvicre, 
wtedad Anónima, en nombro de 
wdM las Empresas afecladas por 
** ley de PariicipociOn del Peno- 
nal. Desucó el señor Rivlcre d  
J*^ importante que lupone esta 
^  en el camino de evoluciOn so- 
I r j '  Projtreso dc la sociedad 
labwai CQ ii, ^  imcgraciOa

IOS EMPRESARIOS COMPRENDEN OUE CON ESTA NUEVA 
INSTITUCION SE PRETENDE REFORZAR l A  CONVIVENCIA
V A M O S  A  H E RM AN A R  EL TRA B AJO  Y  EL C A P IT A L  Y  ENTRE TO D O S TRATAR  DE 

C O NSE G U IR  Q UE U S  EM PRESAS SEAN PRO SPER AS  Y  FUERTES 

D ÍK urao  d e  Solís en la en trega  de  c red en c ia le s  a los trab a jad o res  qu e form arán  
parte d e  los C on se jos  de  Adm in istración  d e  130 Em presas barcelonesas

Palabras do den Miguel 
Atienza Blanch

Seguidamente intervino don Mi­
guel Atienza BUacb, trabajador 
dc la Empecía Fabra y Coais, cle- 
Kído miembro del Consejo de Ad­
ministración de la misma, quien 
pronunció unas palabras eo i^ce- 
sealncióa de todos los producto­
res elegidos en la provincia de 
B a rc e lo n a .  Tras manifeslar el 
agradecimiento de todos los do 
sifioados, resalló el señor Blanch 
el espíritu que anima a todos loe 
consejeros trabajadores, savia nue­
va que aporta el personal a las 
Empresas, al Consejo de Adminis­
tración, con un sentido pleno de 
su responsabilidad y con el deseo 
de una colaboración positiva. ‘ Las 
voces—dijo el señor AiienM->que 
boy se escandalizan con este nue­
vo paso decisivo son las mismas 
que anteriormente se escandaltn- 
ron ame los dos grandes objeti­
ves ya oonseguidoi: la implanta­
ción do los Jurados de Empresa 
y la ley de Convenios Colectivos 
Sindicales. Y. ^  embargo, los 
Convenios y  los Jurados tieitetl 
ya anos dc vigencia en nuestro

pais. habiendo sido piezas funda­
mentales para la paz social y el 
mutuo cotcadimiemo.

A cotuhniaeión se levantó a ha­
blar el Minutro y Delegado Nacio­
nal de Slndicaioe. quien fue aco­
gido 000 una grao salva de epiau-

D I S C U R S O  
D E  S O L I S
En unas Jornadas luteRsaa de cet- 

fnerso —empeñó diciendo BoUs—, 
sallando desde Ceuta a Barceleiss. 
eon «w breve paréutesis en Madrid 
para asistir a un Consejo de Ni- 
nislrus. lleco a esta ciudad para 
estar preemle en «m acto que con- 
sMete de suma importanefiu Me 
encuentro a rusto cu Banelnna. 
Me eneneatro a cusí» cutre voso­
tros. porque aquí se rinde culto 
al trabajo. Agid se hace Patria pro­
duciendo. Cuando eotreeoba Us 
credencislot a los traiMjsdores que 
ahora forman parió ya de loe Con- 
•ejes de sdminsstráción de sos 
Empresas, be tiste veteranos lu­
chadores sindicales entro ellos, al 
igual que en toda ts ampUtad de 
este sMón. veo veteranos humbree 
de empresa de gran responsabili­
dad rundidos todos en el quebaoer 
tundommtal de eonseinir un en- 
tmdlmiento mejor en el mundo

del trabajo. Con grau atención be 
escuchado las {lalabrM pronnn- 
ciadas por el señor Rlvtrrc y por 
el señor AUcn/a Blanch, y como 
ellos estoy contvncldo dc que cnal- 
quiec posible dUktiliad inicial se­
rá superada, poeslo que codos te- 
tieoMs te «n este quehacer nuevo 
en esta iosUtaciiSa que ponemos 
en marcha, que es la psrtlclpaeión 
del trabajador en la administra­
ción de las Empresas.

IndiKtablemente, dum le estos 
ólUmos años venimos dando posos 
gigantescos. PaeroQ primero los 
Jurados de Empresa, coneeMdos 
precissnvenle como órganos de en- 
teadinúento y cNahoraeión, no de 
Ittcba, encargados de resolver den­
tro dc tas Empresas loa proble­
mas que se plantean y siendo a la 
vez cauce de información de cuan­
to acorre en las Empresas para 
los trabajadoies y para la propia 
Empresa. También erapexamos 
esta etapa con dKícullade». pero 
boy los Jurados iiao adquirido 
caris de natsrsleza y son pieza 
baportonUsima en el mundo dcl 
trabaje. Vino después el nacimien­
to de la entonces dlscatida ley de 
Convenios Coleetivoa tUmUeaks. 
Aquel Importante paso se lUo, efec­
tivamente. después de amplios d^

NUEVO A V A N C E  DE LA 
ORGANIZACION SINDICAL

UAUCSlOtfA (Crónica telofónioa de nuestro 
eorre^ionsal.J—Cor sv vira setuWMaá de siem­
pre y eo» su cerfero compreiuión de todo lo 
aiiuUotil, Borccioaa ha captado pcrleetamente ía 
stpRi/icarión del acto que el u n u tro  Secretario 
General del Movtmenio. camarada Joti Sola 
Pin.» presidió cu la maiaaa de aper en la De­
legación pTOvtndal de Sindicolós. donde te  con- 
greod «R gran pntio pora (uisitr a la entrega 
de credenctalet a loe (rohajadorsi elegidos re- 
preaentanUs dei pereonal en los Consejos de Ad- 
mmutración de ¡33 prendes empnta». de tes 
cuales t3 radican en la eáedad y los $9 restanios 
en la proséncto.

£1 JéMtstra subrayó rigorotónenie ta trosceu- 
dcucia de Cite meoo otsMoe de ta Orgeitíeaeion 
Sindical coma eflcacMmo instrumento de jxu 
social, de concordia entre empreeartoe y produc­
tores y. cu definmat. de midad de aceUfn para 
laüomr confnntamente por el blenetiar de lodo*, 
extendiendo cada dio a mayor nimero de etpa- 
lióles tos benej^cios de id tnmensa tarea d que 
nueslro Régimen se holló tniepremente consagra­
do desde hooc po iretnto oños.

Como eu cosos de óudloga impórfóucia tnmo- 
dialameníe eiUerton* te ha re/erfdo a la tneti- 
tncíOn de tos fvrados de Bmpreta p a ta tan 
diseattdo ley de Convenio* Colecttvo*. estos con- 
vento* que en bretv (lempo Aon odqmrido hon 
da tolera y cupo mlmero posa po do tres mil. 
haU4ndo*e más de seis fnillones de iraboRidoree 
e/icazmcnle protegido* por ellos.

Después el cttmorada So«s proclamó su fe sn 
los empretariot que toa ompliamente han apor­
tado su etfuerto at gran quehacer norioual en 
astas años, p su fe en los írabofadore*. que eon 
ciara elocueucóo de ios hechos ttenen mOJtroudó 
su creciente eenMdo de la wepousabfltdod que 
les muere o sentirse léacnlados a ta empresa. 
copos intereses legítiTW* son sus propios inte­

reses. stn aquellos suicidas anSagotísmo* de 
otros tiempos de trdfftca memoria.

A este respeefo se ha referido H Ministro a 
su eonoersoción del dio oatenor en íVodrid con 
un grupo de empresarios norieameneasos que 
preguntaban y preguntaban, deseoeos de conocer 
nuestro sistema y o gmenes difo que para hacer 
posible nuestro resurgimiento naciom neetnia- 
bomos espirita de hermandad p de mutuo coto- 
boracián económtcodociot, y  poro c*o mieslro 
Orgaaieacidn Sindical ha procurado, tncesoate- 
snenle. in/allgoWemente, poner en contacto o 
empretariot y trabonidmvs. a fin de retolcer en 
cada coso medianíe el dküogo, en coso, lo que 
ante* aquí (p también ahora en afros países} se 
trataba viótentamente p en la calle.

y  asi, durante «t pasado aña de ÍÍ6S. hemos 
tenido uno* nóvenla eon/Hclo* eoleciicos. con 
todos de poca importancia, pero, en atmbio, ha­
mos logrado nada menos que dosetenlos mil con- 
ctfiaciones sin neeetidad de eon/beto alguno. He 
ohf esrpueslo por el Niaislro, con la conciupente 
evidencia de los hechos, lo iruignifios eficacia de 
lo Organaocidn Sindical, que por ello ha mere­
cido la confiama del Caudillo como poderosist- 
mo insimmenlo en lo for/a de ate futuro derpax 
y prosperidad creciente que definoivamente que­
remos asegurar pora tmestrot hijoe y  pora núes 
tros nietos, o quienes hemos de legar una Po- 
trio inoomparablcmente meyor qac la que nos­
otros heredamoe.

La multitud congregada en la Cata Sindieot 
de Soreelona ho subrapado las maniiesfocione* 
del JdMslro COn víkos demostracionei de apro­
bación. rubricando de esta manera esa compren­
sión de Barcelona a que aludimos ol principio 
respecto a lo qne stgnittoo este nuevo oeonoe de 
la OryantMctóR Sindical en su camMo hacia la 
perfecta concordia enlrg trabafedores y empre- 
sorios.

Fbsnaodo VAZQUEZ PRADA

batea; pero lo cierto «a que lo qoe 
se coimlgnc después de discultr, 
Uegando a coavnér, so recibe cua 
mayor Unsión y es más efectivo. 
Los Coamiios han adquirido tan  ̂
blén pooo a poco carta de nahir»- 
leaa y  ana gran solera, y asi son 
muchos más dc tren mil tos csto- 
blrddos, coa más de seis inlllooes 
de trabajadores beneficiados de 
ellos y supoaiendo una serte in­
gente de mejoras no aéie en sau­
rios, sino en prodnctivIiUd y en la 
resolución de muchísimos proble­
mas debatido* en mesa redonda 
oon plena responsahllidod y amia 
de diálogo entre anos y otros.

Ahora, los consejeros reprnen- 
Untes del personal van a sentanw  ̂
con igual sentido de U responsa­
bilidad y también en mesa redon­
da para el diálogo y U coUtrara- 
ción. en el Consejo de Ailminis- 
traclóa de la Empresa. Que rato 
es asi y que asi todos lo rntende- 
mos lo prueba el becbo de que 
esté sqnl el empresariadu catalán.

Y yo sé mny bien lo que t í re- 
presema en la histeria, en tí pro­
greso. en la vida de esta región. 
Me a g ra d a  veeos aqnl, porque 
vuestra piesencla demuestra que 
comprendéis qne con cata murva 
InstHución se prelende rtíorsar U 
convirracis. Vamos a bernunat tí 
trabajo j  el capital, y entre todo# 
tratar de conseg;i^ que las Em­
preñan marchen bien, sean prdspo 
ras y inertes. Nosotros defendo- 
BIOS loa Empresas i^óspcras y 
tuertes porque también asi serán 
prósperos y fuertes nnestros tra­
bajadores, y oon este nuei-o esta­
mento de sn paitk-ipación en ha 
administración empresarial bemus 
de o b te n e r  grandes benetteios 
pan unos y para otros y para la 
ccooomis de ta Patria.

He dicho que ensaño ctUrcgoha 
sos eredcociales a los elegidos bo 
visto mochas caras eonocádaa. ve­
teranos Enlaces Adíenles, diri­
gentes sodatcs, hombres que no­
van muchos abes al nersiclo dc la 
Patria en ta Organización ^ndieaL 
en las (kiries, eo tos órganos m- 
pmentativoa. y «Uo nos llenó a lo­
dos de o r c n l lo  y  salisfaceití». 
Vuestra nueva urea no «S fácil y

bilidad. De vosotros depende 
gran parte que « s t a  nueva etapa 
constltuys an éxito o un íraca»^ 
Vais a los Consejos do Adminút- 
tracóón com o  reprramtantcs da 
vuestros compsñeros trabsjadorra. 
pero debéis ir a estos puentes eon 
(Cptrila de justlcU y de colabora­
ción. Vais a colaborar con la Em- 
prem, con vuestra Empresa p r*^  
sámente, pora qnr, como decía. 
ésU marche mejor y sea más prós­
pera. y debéis Ir a esta tarea coa 
no gran tacto, racncbando a todo*, 
pero sin dejaros empajar ni por 
unos ni por otros, deeidiendo en 
eonciaieia lo qne creáis más j »  
to negón vuestro erlterio. peocu- 
nndo vuestro pevfeeekmamlent* 
m  aqueUoa conneimieirtas nooera- 
ríos, a los que la Orgamzatíót» 
Sindical contribuirá, como alan- 
pre, ponlendy a vuestra disposi­
ción tí acnéoranúente ttcxAco que 
sen preciso, tai como pedia t í s^ 
bor Aliwiza Blanch. porque U (W- 
genizacióo Sindical eoosldcra 1  ̂
bor fundameoul. « o n  prioridM 
absoluto. lA de promorer y « t í-  
mular lodo lo que eonlríboy» a U 
cocirivencia y al «Uálogo.

OBJimiOS BA-bia »

Hace pocas horas, en Madrid, 
be cambiado imprmlones con nn 
grupo de bomitrts do "«oc ira  
nortcameeí»»®» y postenor^te 
con un grupo de polilieos sndnme- 
rtcanos. loa cuales me pres«nW

^Conttaáa an 1a pág. s^«enia.J
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DENTRO DEL SINDICALISMO ESTA lA  FUERZA DEL PUERTO
E S T E  D E B E  P A R T I C I P A R  E N  L A  
PUNIFICACION D EL FUTURO ESPAÑOL

a f i f .  (ntfrrur/^CoetnvecMt tfe 
Ixxn qui objetlío» bi«<M  »•< »>- 
fialAbaoM* « •  •• OrpBri«*rté« S*»»- 
dkad ««eeAola. Te he hr 
do tptr Bttwtro fta f«n d »»«»W
t%  te 1 w l i l i e l  fvinwUoilnv
ío. 1» c«í*bor»e»Oii en el wnnrto 
drl ii»bn>o. qoe « »  <•***> r * * '' 
do« IM  cífeÁolw. H » «  oSo** 
clwBM como n>d!h- Kl o<Bo reino 
citttt iKipuuoo porque «nlibo»no« 
diiMjdoii y cirfrfBUdo*. ror «m > 
boy. por mctina de todoo. te her 
Bundsd, te coUborodOn *on 
obsedeos de aursSn OttaninwlAe 
KlodieaL y  cuando ase pccprita- 
bao por qué nos cmpcbabamoc en 
poocr en contacto lo* empreeado* 
y  lo* tnbajadom. yo *e» eonic»- 
taba que bicUbsaios pora que 
dencro de nuestras £ini>«e*a> 
ta paz y concordia, en contarti) y 
>iat08 unoa y oUoo para (UacuUt 
los problemas y •oluciuaarUei.

El pasado aFiu ttemo* Iroldo cu 
Evpaila 90 cootUctos ouicctiioo, y 
(roUe a «ato cifra bemoo tcoido 
más de 2MAW cooclttacioncs mo- 
dkates, u  Isa que ae to> a r r e ^  
do dentro de nneslnui casas aque­
lla que otroB qnkrea sobirtonar 
por la «Mieocia.

el más iiupurtoaie do

snrqimar la pu en aacs-
tiua Empeña», en une'.troo traba* 
Jadom. «n uoeolra Patria. Ebi es­
ta liMO «atonas todos. Vosotroi, 
empmarioo, redbir a tos conse- 
JCMM trabajadores ooo ese espíri­
tu que ys democtráis con vuectrs 
peeneneb aquí. fStos se senten 
satbfcciios coando su ti^mpma 
marcha bien. Y vosotros, trabaja­
dores. daros cuenta de gue, enano 
decía, el ésKo o el tnu-aao de H 
partklpadón del perMual en bt 
Adtninislracióa de ta Empresa de­
pende en crau parte de raaotru* y 
de que debéts aportar todo lucii* 
tro esforrao y rocstra ilualán a 
«ate cntcniUaik-ntu.

ACCION PUKtoATlVA 

Al aeOor Rlviere quiero dadrle

V E I I M T I C I N C O  A N O S  D E  P A Z  D E B E N  S E R  
S E G U I D O S  D E  O T R O S  T A N T O S  D E  P R O G R E S O
D ISCU RSO  DE S O L IS  EN G E R O N A  EN L A  C LAUSURA DEL V i l  C O N SE JO  E C O N O ­

M IC O  S IN D IC A L  DE U  P R O V IN C IA

El M in ir tro  S ec re U r io  G enera l d e l M o v  im ien to  clausurará h oy  e l X X I l l  C o n se jo  
Nacional d e  la  Sección Fem enina

creo en Eapaíia porque creo en 
lo* hombre* del trabajo.

Graudcs aplausos acofkron las 
últíDiaa palabras del Ministro 
Joad Suba, coo las que ae cetTÓ 
el acto.

En Gerona

CEllOHA. <Del corr«q>oo«al' de 
pyi6M, Mlfuel OU->—Ca Ministra 
Secniarlo Oenera! del Movlmiams 
y Deleeodo Itadonal de Slftdiea- 
U». josd Eolts Ruto. dansutO n}'<r 
6l T i l  Consejo EooQdoiICO Sindi­
cal ProniKlal. El acto w  ctfclird 
eo el watro Albéniz, que, fivn  a 
au capeeictaA, resulto tnsunetents 
para acoser a cuanto» quistaran 
escuclur la ven del acftor Solí*.

oLns dependencias

pmluodnmanie. Tenga la comple. 
u  aesuridad de qu« las reoopa- 
moa eSeeilvmnenta, « i  %ual que 
las pnmoDdadsa por d  acAer 
Aiitaaa. ConcTetamente q u ie r o  
reiterar que reconcmos bi petl. 
Ctao d* Atiera en el sentido de 
rc fo íw  nuestra acción romiali. 
va. Todo el montaje de nneatras 
«acuctas. los cursos de fonuaclóa 
y  capocluclón no sOlo para tra- 
bajadores, sino tatnhión itora ta* 
propios empresarios. Y a tul vea 
quiero hacer a lo* empresario* y 
a los trabajadores una pctlcldo: 
que camUen impresloucs periddU 
rametuc sobre la marclu «le esta 
nueva huiiiucidn. <ta este nuevo 
rUamenlg. Deseaim'^Munoeer a! 
tUa. al detalle, toa rSultados de 
esto esperoaxa. Y esto reside tan 
iiuportoou en to vida ■"--‘'-«vi sn 
la vida acoaOniica y Uborat ha 
de dar ejmnple de lo que es un 
liM/viuMatio dtU. Tenqo la cotu- 
pleca aeguridad de que oe «olor- 
sareie ea ello.

Y  tvnnlnci ya. Todos nos damos 
cumia de la rasponsabUldad y la 
connama que Franco ba pacato 
ra ta Orgaidracióti Sfaidhal. ea 
lo* crnpmiiries. en tos f r o t a ­
dores al decir que, en gran parte, 
el iniiñana esld en manos de kto 
hombres del trabajo. Debemos, 
pues, supansruos en Codos los sen- 
lldos. eorantizando nuestra* fatsU. 
fiiflnaii rspreseeutlvus, aianjlo- 
dstoos cada dto «ode «n ta justi­
cia. ca la coas-lwstcto. en U pros- 
paridad. ToaeMos que mguir ki- 
cbande, trabajando cora al mafia- 
ña. purgue beatoa de farODltoar 
a nuestros h<Jo« tala pnz r  «ala 
htrvnBHdad. Crao

desde doadS pudaeran seguir los 
partatnontos a envés de los sita- 
voces. Amto al Uiototro »e santo- 
ron tá Cúbenadoir Jivtl y J«I« 
Pravtocisl <tal Kovlnúenlú. Alia^d* 
de la dudad, Delegado Noctoosl da 
los S eiv lc^  Jurídicos ds la üo- 
cretoris Ccwrtnl del jío*1mi«Q;o. 
Cnu bUrUpe* SKerueias; Vise»3- 
crelorio Kactonal de OrdeBaci<jn 

David Pérez Fuga; Oobar- 
oador Mlltcar aco dental. ProsMoo- 
te de la Dipotaeldn y Oeieebdo Pro­
vincial de Etnrtlcatos.

Tras U  Iccnra de tos oonclitMo- 
Dtts por al Bceretarki Genorst dai 
Consejo EconOmlco Sindical Frn- 
vtncKd, «1 Delesado Prorlnetot eo- 
(Mntd lo reniñado deede el dítono 
Coosojo, y al Gobeimdor Civil y 
Jefe Provtneto! entregú bto oonclu- 
siCOM 01 Mimdro.

D iscurso de  Solís

ta ctaosuni del acto p&r 
Ministro, este pronunció un ón- 
cuno en el que, entre Otras cosa*, 
dijo:

«AUi donde me condure tul coas- 
tanto liayir por ta grografla t*pa- 
llols, menentro caz! tíempre pro* 
blemas tdéniieo ,̂ como «nn los de 
lut pueble entregado a nn* afanos* 
Urea de pcrfeorionaanknto. Hace 
pocos (tias en Cents: más tarde, en 
Madrid; boy ratomo, en Etoitith  ̂
na: abata, con vosotros en rata 
pedspera Urrra gcrtin i  -ose. >«n i«9 
tnismos bombrea españoles ios qne 
en nuvstrus Consejos Stadlcale* se 
enfreiiun coa su presente, con su 
faturo, y r «  aMerta bertaandad 
preparan los esnuae* poe los que 
bemos d« llegar a esa España Ideal 
que DOS hemos trsradn hace va­
rias itacadav y que ratamos ioenn- 
do a grecie de auntra ranuruoll- 
«*  tama y alasooo osfureM colee- 
U««. De todo* vtKotra* prvbVtmas 
actual**, que ba «stndiado oaa el 
deteniminito que nereoe, el inris- 
m* a* nno de loa prisaueo. C1 int- 
paeio turlstk* ha sido e?peci«l- 
menie fnrrto en la provbi.-ta de 
(ierona. pero im debe baeernoa ol­
vidar otro* qne nacieran ante* y 
que, ato duda, eonUnutran presas- 
Irs cusodo (1 tartaño luya rema» 
asda su Impetu basto convertirto 
en os factor más en nnesin «co- 
Domia. Porque M tartaua es prfr 
ocupacián únien. lie  aheervado có­
mo en vuestras prospecciones d  
campo ricura de forma lelrvante 
y por Hto pedia qoel • «  regadío* 
sean íacraBentodos ea oiras ISJM) 
heeUies», lo cnal es posble por «d 
raadal y la regataridsd de vuratrou 
rio*, ttoeann re ptoritioia vórtiL 
que poede arr no sólo una de lav 
ttetprmna de Rspalta. sino drspNt- 
sa de Roropo. qoe Mc m  peeoeupa- 
da por m aqrirnltnra y por vn ga­
nadería. Rn reta úMbna, vnestnn 
posibilidades son Inmensas, pues 
el miiado enropen en el qne vM* 
roo* itow.dta ailmentor masart hu­
manas siempre «Teetento*. Ceewia 
debe sMnarne en caben de la 
enllun enrapen, y ra la canadeeia 
rvtd nao de vnestras granitaa rt  ̂
conos capnee* de competir ra ri­
queza ron rl twtsiuo. <G*onde* 
aplausos.)

La admirable y  prvocqpmile rl- 
quena dei tnriiáo bn eneldo da

torma fabulosa en lo* útttmm «Hez 
años, pero por sn propia luturaio- 
ea le ha itecbo algo aoárqaltiamon- 
to, y es preciso llevar » « t  campo 
de la nueva econoraia a nn orden 
riforoso y precise, evitondo creci­
mientos capcíebeses que puedan 
btuanie «n 1a espranlaciófl y no rn 
un desarrollo normal y legitimo. 
AlgWR* ves hemos pensado propo­
ner al Gobierno la ercnción de Oo- 

tufíidlcoa para zonaá 
eeperiales, en forma algo análoga 
a cono ae hac« con ios Fotos do 
Deurrollo- Otebo rrecáauento es­
tá racumendado al cnntrnl de ona 
gerracia. El turismo exige cada 
ves «a yo m  y más cosunos serri­
nos. y sa tocnUsaclóa en zona* 
prhrfleeiadas qqe dejen a tos nrs- 
tonles en et curso nomul de cu 
propia ecooomla. Buen 'rato, hnen 
wrvicio y bueno* previos son to7 
tres tactores que cnndiclotian el tu- 
rtsmo, y si no crecen al mismo 
filmo, pueden producirte prrlur- 
bactonra Imprevisibies. Para el tn- 
rtxmo no hean* de eooUr sólo 
con el milagro de nuestro sol y la 
maravilla de nuestro* paisaje*, si­
so con un eonjanto de prtrrUior.es 
que boy son precisas. La Organí- 
aaclóa Sindical tiene ta obUgacóSn 
de dar ta voz de alerta para qoe 
nuestro lurtcma siga creelcate y 
en forma alguna se oostralga o se 
paralfaie, Por cao. y como impar- 
tonto contiibudóa de Gerona, s es­
to actividad tan especial y úagula- 
rísima. nuuos a inaugurar boy ana 
Ranieta de ilostoleiia que. ;reada 
coa rl esfuerzo de lottoe. será mo­
delo en MI género j  remOfi srsui- 
d f» benefietoa. En toda* la* actlvl- 
dadea, la clara del credmtatito es­
tá e« la forotaritoi de verdaderos 
especlaltataa.

Esto DOS Beva a tratar de los 
peobtomaa de ia enseñan» que ha- 
bóls fawhdde con tanta prerUlóu 
ra Us raodmdonc* dr vuestro 
Consejo Económico. Cuando hace 
pocM diz* vUttaha a los mlnertM 
atourtanos, q v e d é  impreióono.dti 
por SQ demaatl* hirbtento en en* 
mejor enseñara para snx hijos. 
Evta preoenpatiÓR per la cuKtirn 
es una de ha claves del mundo 
«final, y  signo de ana ráievanle

atcnclóa de tos bomtires por «I fu­
turo de SUS hijos. En d  rmiiido 
actual existo hambre de enhura, y 
la etillura es una parte drelstvu en 
la riqueza de los pueblo*. Vosotros 
queréis más y mejores centros sn- 
petiores de ensoama, y Rspaito 
necesito qne sn desarrollo eulto- 
ral te baga con rapidez y eztqente 
ritmo. La cultura no debe centrar­
se sólo ra MadiM y otras eapita- 
lea grandes (Aplsusúe). tino Itovar- 
se a las provincina. dencentraltono- 
do y descongestioBando detrrmm» 
do* lagares donde ta acumularlM 
de omtras sapertores de eoscrian- 
za Uegan a ser contranos a an* 
mismo* objettvoe. Por eso os afir­
mo que coiorhto con vnestran eon- 
eliadoaes, en el deéeo de que sea 
deacoogesUunada y dcsceottaJtoatH 
U enwtiftiwa. privándola de tos 
CQoervnniaonra dañosas qoe su­
fre acdulmento y que nos preocu­
pan por mis de tro momo. Lieo-os 
de repartir noestros escuelas y 
racutudra por toda la geosrztia 
de España, lo mismo que a través 
drl draunoBo estamos tratando d* 
repartir y desoongesUonar lo* ceta 
tros vitales de :

MA.S VIVIENDA!* lifK.lALío

En lugar primordial da vu««tl»* 
preocupacioeMs figura la vítietula. 
y de foeim especial la nrieoda so­
da]. ol ulcucc de las moa roo-Jeo 
toe ceonofiUas. Noeoiros umMrn 
coliiddUiso^ eooM lodo et v.wbm'- 
no, en e«ta preocupación por i»  
caaa, centro donde se descaí ud- 
ve y sin eUs apenas existo la rida 
de ta familia, Neoesátatno* de ma­
yor número de tirteadM sociales, 
aunque sen al precio de sacnlicar 
otro góuero de vitlcad** auntuA- 
riss, o al mcuon do etevado prcrio, 
do las ctuúes se han coostruido

to ta prcoenpaeSOn Oet SUnimer-n 
de to VivtoMU (s  finito y tmgo 
la certeza de que rueatizs aspira­
ciones encontraran el eoo y el iqiu- 
yo pnzwuB. La Orgznuactón Úu- 
dical os ayudará mny hertameeiie 
en esto cauntno. Orce nuestra ywr- 
blo y es necesario que las uuevab 
gencracioim encaentreu pura su 
ealsteucía familiar tas vlrtcsctas 
precisas. Toda to fu er» de la eo- 
munidad espuAoia debe ewauRar- 
ae en este aentido.

Vn problema particular y tria- 
tcmenle propio de Gerona flgux» 
tombién en vuestras conchtaonra, 
y ea nn mal que habéb heredado 
de vuestro pasado y, por quó ro 
decirlo, dd estopeudo vigor de 
vuestros ríos. Cada año. los dia­
rios ofrecen caos tristes tltnlsirs 
de que se han producido lauada- 
etonis en (ierona. Y  bay taalev 
qae al ser cróslc«s,pcrocv1t*bics, 
no deben repettrze. Pamba lo mis­
mo en otras cindades españolas de 
Levanto y ae ba hecho para re- 
medtorto el esfnrrao preciso. Ta»- 
Mén aquí debe impoeetue «n  «s- 
fneno Ménlíoo. al precio que ara. 
pxrs qae esc mal de las inand» 
cioocs ao ae xvpiu. Hay que du-

suestícar a lo# clentontus y domi­
nar las fuerzas tic la Nalmlcox. 
poniétidola» al servicio drl hom­
bre para qne en tugar de daSula 
to bccwCicíen. Sobre esto mal cr» 
atoo de Gerona peea «na vlejlsitaa 
y  tríale rulina que. en nombre do 
vueatras insta* aspiraciones, pro. 
dome qne na deben m perpetzar. 
se ni siquiera reprZtrsc. Para t«> 
mediar «sto Impetu cataslrórieo de 
rutsároo rios o* anrma que te » 
dtóis el apoyo drl Gobierno v to 
ayuda de Freneo en todos los aa- 
pmtos prerlsos- En niMsiros pro- 
yretos de tnuisftgnración dr E-qa. 
fU rigura el proyecta Qrme ds que 
la Naturaleca no dañe ai hombro 
español, sino que le betM-fl«ie.

PABTiai'.ACION OFX PLKBLO
K.S lA  POLITICA

Otros ampttos y creadurtn temas 
acuden *  nuestra horizonte de pr» 
ocupaciones, porque ct ritmo pea- 
greshro de Kspofla aumenta cada 
día. tto noe piegunta alguna» ve­
ce» pan qué zirven estos Conzo 
jos. puesto que la Admlitlstrzriiiu 
se preocupa por el bien dcl pzú a 
través de todos sos servicios. No» 
otros ezeesnos finucanrAte' qoe M 
ptauiDcaclOn drl (uUiro eapañol no 
debe ser dejada aólo a ta pr-rd- 
sión del Gubtorno, zíno que en rita 
debe participar el pueblo por t »  
dos toa caucas justo* y Iqgibrjiis. 
Los pneblos no creen boy qne u 
riqueza y el Uenczuu sean un 
mana que viene sólo de arriM, 
pues U poUtim ea sobre toda p>r- 
ticIpafiOA, y  sen partkspscMn dri 
pueblo pudríamos oacr rn ios ez- 
Iravio» de arbitrtsnuri paterul.y 
taz. Cn viejo refrán dice que \-*Íe 
más pan amasado qtw pan regala­
do, y es cierio que aquello que M 
obtiene con ta poilívipiacíóa pop* 
lar tiene sn rotor miz «secido.

Siempre al lodo de tos preocupa­
ciones ofieiale*. tos pneblm liraeo 
qae tener afanes y  velar per sf 
miamos. Por cito proclamo voesuz 
creenria eu la Importanets de e» 
to* Consejo* Pro*1nci*>«. qoe son 
vigorosa fnente de acrtói» y de toá 
ctariva. Vadie conoce vuestro* pe» 
blrmas mejor que racotro* mi» 
mo*. Y el toiaro común debe pre­
figurarlo el pueblo y. en su iw i» 
bte. Ib Organización Sindical, para 
que los Gobierno* lo realicen Cn 
p u e b lo s  coa htlelatlva* es un 
pueblo lecaado. y  nn pueblo fraiu- 
do es. en todos los Arden», un 
pueblo rigorooo que crea sn pro­
pio presente y  no se despreocupa 
dol mafiana colectivo, (fue nadie 
descanse ni zc sienta falsnme'ito 
salizTccbo mientras EspiAa traga 
prubletnas que ofrcxcaa remciCo, 
matos que precisan de cura o *»• 
btotooez que con Irahaj» y con» 
^an^n rcaltocn. Rounlours c*uno 
la runttru conducen *1 pueblo a 
sn plfjta forou de madurez poli- 
tíos. Siempre en diálogo CM I* 
Admiuislraclóii. a tn v i»  del Sindí­
calo, loo hombres dol trabajo y dc 
la Erapros* vigorizan a E«pw>a 
«m  reunlouns «m w  ésta, tai bs 
que la ptaolflcflolóo regtonal m- 
cnentra un sustento muy flmie- 
Queremos una F.spaña rada veá 

perfecta y más puta, y »• 
exigir eso somos cotMecuentc* con 
vurfitros deseos y con «taotoa» 
mismos. (Orondos aplaums >

FInnemmtc o* digo que soy >”• 
admirador y frrvorotM» patrocoH- 
dor de estos rratnionot y de 
Consejos Provincízies. porque nú* 
vate estudiar y prever *q «í <’>• 
CTittoar en la calle con frtv*l«^ 
des qne pueden aer snicid**- i"-® 
CnfMrja« como el voeslw el p«o- 
blo español se babitd* •  todos Ira 
escalonca de ta portíripaclús y ^  
repmcstarión, y eso « .  «  * » •  
nitiva, la democracta. pobre la q** 
tasto los qu« ta deaeau como cuan­
to* no U quieren eaUtoi fallgoiuio 
nuestra» oMoa. Esta» son eriiztf 

(Lcutttéa cu la púg.Ayuntamiento de Madrid
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SOIIS CIAUSURÜ E l C O N EJO  E C O H IC O  S l i l C M  DE G E R O i
(ConOtiuatión <U la víg. oniaiorj 
dccistvu «t«t dnarroUo nackicuü 
(O iwloa los dnIfiMB*, con la eeOta 
portiolpscidn r  presencia Htiíics* 
llora <I<4 slndicaliaino. Dwitro dd 
jáncUcalÍ9ino está U fuma dd pue­
blo. y el (iobiemo necesita que el 
pueble y el sindlcallMBo estén uni­
dos. Desde abera, y a la vista de 
los trolnios y eonriustoms eomo

les vucsiros, btsuos de pensar co 
el sttiuido Plan de Desarrollo, coa 
portlclpacidn acUrMnia, y si qnr> 
réts Loe!uso decisiva, de] sindica- 
liamo. TeneoM»! que ir preparando 
ese xei;xmda Plan y populartaarlo 
desde ui oríten. So aleamos espe­
rando qne nada se HM recale, pues 
enanlo dcaectnos tenemos que con- 
(Icnrarto con nnestro tialMjo, con

lA  FUERTE RESTRICCION DE LOS CREDITOS 
PARA LA  CONSTRUCCION DE VIVIENDAS 

TENDRA REPERCUSIONES LABORALES
EN L A  A C TU AL ID A D  H AY  EN PE R IO D O  DE CO NSTRU C­
C IO N  8S7  V IV IE N D A S  Y  PR O YE CTAD AS  UN M IL L A R  

M A S , TO D AS E L U S  A C O G ID A S  A L  S ISTEM A 
C O O P E R A T IV O

ALBACSTE. (De nuestro corres- 
P0MO1.V-E1 sistema eooponutvo 
tuk hecho que esta piorlncia «>e^ 
sa una nolohlo Innuoocia, Uncien­
te a resolrer el problema de la 
nvienda, eo el sector social.

£d loda la provincia exuten, le- 
Calmsnte consutuidas. treinta y 
ciúCO snltdades de esta índole, 
que bcnefKian a cuatro mil soelon. 
So trata de CoopereUraa modelo 
que en mucha» caso» han servido 
te ejemplo a otra» provincias, que 
mandaron a au» represen tan tos 
pora pereslarae de su Importan­
cia y buen (uncScnaBiiento. Cuno 
ounseouencls de su dessrioUo han 
twrsldd barriadas enteras eca mo­
dernas odincsclcoes que han da­
do vivieiKlas saoss y pvríectanten- 
te doladas a obreros, que xracias 
si sistema, notablemente bened- 
clsdo por el Estado, pudieron t-er 
cumplidos sus sueDos de tener en 
propiedad un hocur coatortable y 
digno.

La Organización Sindical vigila. 
Bstaora e Incluso promueve «$tos 
sistemas comunitarios con am- 
pUas miras soelalea, y había gran 
eepsiaasa de que on un tuuaro in- 
médialo el problema bmera una 
(ella y «dicax aotuoidn dentro dal 
SKtor laboral neessitado de boga- 
roí KUios y capaces para alb.trgor 
a sus (smiliax. Pero surgid la or­
den de 31 de mayo última, pro- 
irulgads por el Mlnbtano de la 
ViTMndS, donde aparecieron unu 
medidas re»lristiv«s pam la oon- 
cesión de créditos que de (or.na 
iamedlats perjudk.'ar'jn este des­
arrollo. Tales medidas roinisteria- 
Iw aíeetan «  dos mil Irabajado- 
re» albaceteosea. enctamenie a 
1J$7. En la actualidad ae encuen­
tran en periodo de construcción 
MT viviendas, que alcsnxon un 
presupuesto de 121 mlUonm da 
Rrwtas. y prpyeciadas l.O'/J más, 
Valoradas en uo raiUco» de pe­
seta». todas ocoeldas al procedi­
miento oomtuiiiaMo.

Segün tnanitestaclones dol Pre 
sUmte de la Scccidn Social dd 
Siudíeato de la Construcción ya se 
huí cQcnanndo a notar loa ofec- 
tot de las rescnccionos cróditMtas 
d <tbe estamos aludiendo, nngtnan- 
6o Un paro obrero que represetua 
ti treiota por ciento del a c tu a l 

protesiomit, tendente a ao- 
®*o*ar batía un Seaenla por clon- 
lo al tal problema no «ooiMotra 
u subiccón a-tocuada antes deJ prd- 
*“bo mea de mayo.

Otro aypeoto de la cussUdn «  el 
tcocto moml 7  las conscoucnctas 
*®oóni»as que se plantean «tire  
"it personas que soliotaron eré- 
«loa pera vivienda en s>a8 nspoo- 
t lv s s  MuUuüidades Laborales y 

les tueran concedidos cuando 
1*  la mencionada orden se puso 
en t-igor. ESa». poraonax, de la, no- 
ene a u  mañana, se han vuto coa

deudas y sin v iv ie n d a .  Dmdts 
que, por supuesto, han de ser 
cancelada» en el tiempo y íorma 
que sebalan sus rctqwctivm con­
tratos. ain tenor en consideracido 
la anómala situación.

Las autoridades provinetalcs y 
Is OrgsnixaclOA Stndieal, una ves 
«omprobado o) earSeter de la al- 
tuacKM laboral que se Svocins. 
realizan gestiones urgentes p a ra  
hallar sohidonas adecuadas, y se 
espera que. coa cargo al presu­
puesto de IMT. ae oooslgan cródi- 
tos a princlpíú del presente oAo 
que activen nuevamente los traba­
jos parslíados.

Eduardo CANTtlS SANCHEZ

Bueitro tesón y con nuestro Im­
petu.

Estamos cerca de U* nurvas 
dccciOBca aiadksUes. y  desde aho­
ra (eoemos que prepararlas, bi». 
cando a los mejore» bombres, a 
los más prvpantdes, a los ma» 
ejemplarrs y a los más firmes. La 
villa asoclaUva que se reallxa des­
de los Sindieatos es la gsrautia 
mejor de Buevltu poUUea de eoo- 
ti mil dad constructiva de la Patria 
y de la precisa reoovocióa de'los 
equipos que ban de hacerla na só­
lo al nivel de la técnica rspeeloU- 
aada. sino desde el campo huma­
nísimo y popular dcl Sindicalismo. 
Httcbos de vúsolres no han oI<  ̂
dado aún los tiempos pasados 
cuando el enfrentomieato de los 
bombrM conducía al de tos tie­
rras, con furor, y en morhax oco- 
lóoncs. a colectivos salddios. Nos 
habríamos ucrincado en sano st 
oqurl posado pudiese repeUrae. Al 
elegir boy a los mejores eviUmoa 
que acaso aeo piecbo sacrificarlos 
ua dia en (urblaa cóleras popula­
res. Por tanto, os encomiendo con 
especial éntssU esa elección d« los 
meJorM, lie la que depende parte 
DO pequeña la perfección d« nurs- 
tro SindícaUamo. El qiórcllo del 
trabajo, del que ionnáía parte, faa 
de elegir su olIclolUlad entre tos 
mús selecto*, como hace el Ejér­
cito de las armas con los genera­
les. Jetes y oflcUles que tan acer­
tadamente le guian.

Noesln cemún Urea conduce a

una Patria con más orden, con 
más petfecáa par, ooa más jusUeia 
aocial y con mayor riqnesa coleo 
Uva. Nadie nos va a resolver nada 
desde fuera, y los eooxejos qne 
desde el estranjero se nos dan, de 
poco o de nada nos sirven. 
desde dentro como se resuellen 
los problemas oolectim, y la lo- 
dcx>cndmcia de mies ira» formas y 
de nuevitus tdeaa es prenda segu­
ra de Bueslro deatino. Vn día diji­
mos «no» a los que pretendían gn- 
bemaraos y mand.-imus desde fue­
ra, y U experiencia nos ba demos­
trado que nada es más fecundó 
qne ser fieles a nuestra doctrina 
y guiamos por ta probada etica- 
<ds do nuestro estilo. (Ürandes 
aplausos.) De todo eso se deriva 
la cottUauldad que Etqxüb pide y 
que Espolia necesita. Veíaiidnco 
años de par deben ser seguid os 
por Oíros tantos de progresa y de 
orden en Is Justicia. Kxa Plipani» 
dcl nuAana es nuestro objetivo, 
con tmprrsas cada vet más futr- 
tes, trabajadorre cada vn  más 
prósperos y una Patria coda vea 
más rico. Quemaos nna España 
de la que sean eliminados los mo­
vimientos pendulares qne han des- 
garrado sa exliicncia. La España 
de boy bs echado raim, y  os 
afirmo oon recia conviedón que 
esos rafees, que son el fruto do 
nuestras vidas, nadie podrá d<9- 
tndrtas sin chocar oon nuestro 
propósito mis D.-me. Hoy los dos 
grandes ejércitos de las armas y 
dd trabajo están unidos, y esta 
unión es una de las claves de 
nuestra eolslriKia colectiva. Sin

desUusióo y sin cansancio, sin dea- 
ánimo y sin fatiga construlmnoa 
ese futuro, ibors en próispera 
marcha, que es el que nuMtra ^  
paña neceslia y  el que Fnnoo Ir  
gró con su politlca. Contamos Con 
nueslra fe, conlamos con nneslroó 
hermanos de lucha en el Ejérdto. 
contamos con 1» firmeaa de nues­
tro Movimiento, y juntos todos ah 
eunxaremoa las ollas metas qu« 
pura España consideramos preci- 
sas. Nuestro Sindlealiamo vela ola 
desciivso para que ese gran maña­
na 8 »  posible. ¡.Arriba España!»

El público, puesto en pie, aplau­
dió largamonte; aplausoe que w  
prokiniamn mlentns el «eñor 8t- 
ll« abandonaba la sala por e( p »- 
«Uo oentra).

Después do su aiscuiso, el señor 
Solis rlxicd ti taner-s»cuala de San 
Narciso, donde fue bendecida por 
«1 obispo de la <Uóe«ds la nueva 
Escuela de Hostelería, que a con- 
tinuactda Inauguró t i Jdñtisiro. EA 
la Jefatura F^-usciti del Movi­
miento, el señor Solis impuso ti 
Ooberoador CM’  y Jefe Provincial 
dti Mfivimieoto, Víctor Htiiln Sol. 
la Bncomieoda ooo placa de la 
Orden Itmietiti del Yugo y las 
Flecbas.

Después, ti señor SoUs preuldid 
una reunión onraoidinaria dti 
Pleno dti Oanssjo Provinclti dti 
Movunlento y  a conunuaeldD tnsu- 
curó la nueva Emisora de fre- 
oiiwirta modulada. SegiUdamtnie. 
ti señor Solu salló hacia S’Agaró. 
donde pernoctara, para boy tiausu- 
rar ti X X n i Consejo National de 
ta Seodón Pemeoina. que se ha 
celebrado en esta provtnclB.

X X I l l  C O N S E J O  N A C IO N A L  D E  L A  S E C C IO N  F E W E H lN ft

SE CREARA UN GABINETE DE ESTUDIOS 
EN LA ESCUELA «JULIO RUIZ DE ALDA»
H a y  q u e  c o n s e g u i r  i n s t a l a c i o n e s  d e p o r t i v a s  p o r o  t o d a s  i o s  e s c u e l a s  n o r m a l e s

IN F O R M E  DE L A  R EG ID O R A CE NTRAL DE E D U C A C IO N  F IS IC A , A L IC IA  U G E

OKKON.A. (Del cerre»ponsat de 
Pjrrsa. Itegucl Oil.» -  Aiwqoe U 
cUusura del X.XUi Censeje Nntio- 
nol de la Seoclóu Frmeidna se tlt- 
vuri a cabo boy, ayer aoabaruti L »  
sníones de trabaja con la tecluru 
de las ponencias propuesto.» y ve 
drlMtiefOn las concluslenei. Anies 
Informó la Regidora Crniral de 
Educación FiSlca, AUein Lsge- Tr-us 
subrayar el a v a n c e  legrado en 
utM!Slra Patria en malcría de edu 
catión fUlca femrniiu pasó a tro­
tar dei prolesursde, pora cu>a for­
mación señaló U impnrtancia de 
la creación dti Instituto Superior 
de lidocación FWca y el rceono- 
cimiento de la KwueU «JoUe Ruu 
de Alda» como parte femenina ile 
aquél. Dije que, de acuerdo enn lu 
nueva Ic^dadón. se e t i^ á  el Da- 
cbillmto Superior para ti ingrese 
en dicha Karatia, ti bien habrá 
un segundo grado de Instrocfora» 
con Bachillerato ElcmenbiL Ibco 
hlneapié en la necesidad de conse­
guir nn profesorado iitmejerable. 
no sólo desde el punto de vista 
lóenieo. sino desde t i formailta y 
pntitlco.

Habló luego de la funelóii so- 
eisl que debe Igualmente eum-iUr 
la rdue»clón fíidca y  de la neetti- 
dad de extender sus benefiiie» a 
lodm los seetores de la soeiedrd. 
En rl seclor de aprendlxa» se Iwn 
censqgnido ya posHlnes tevullaxloa 
gracUs a ta ayuda reclbWa de la

Dflegoelón Nstional de Educación 
Finca y  Deportes.

TamMéo en el «ampo de la co- 
oeftauxa primaiia «  han h «ho 
oursittos pora maeslrno. lo que 
permiUri la mejor ajmelón de es­
te campo, de acnertúi coa la nue­
va ley de BnsrñonxM Primario, jo- 
tildó nomo oDJcttvo Impórtame y 
urgente ti de conseguir tustaJatio- 
nes deportivas en todas las Es­
codas Normales. Anuncio U esea- 
clón de un gablnde de estuebo» 
y ceniro de doeumenlacíón en la 
anteriormente citada Escuela «>n- 
lio Bula de Ahto». con el doble 
objtitvo de servir, por «uia porte, 
como órgano de recogida y siste- 
maüxatión de U tcoiio. métete y 
experiencias que U Sección rttne- 
«Iwn ha Ido desuTToUando desde 
rl año ltdS; y  por otra, como gv  
binctc dinámico de estudio. e»l>v- 
rtmentatión y  umbieniadón en el 
campo do la edncacíón lulen. Por 
úlllmo, hxM una expeticlón de lo 
que en el campe de la educactón 
fWcB ha repiraenlado y represen- 
U  U Regidurta. y pasó luego a 
Ittocr púbUco t i falla de lOS tro­
feos coneedidós « i  ti úlUme bie­
nio: troteo «CaitdlUo». a la pro­
vincia quo más tarea ha reaUmte, 
otorgada a la provincia de Duve- 
lona¡ trofeo «Delegada National de 
Is .Secciótt Fetuenlna». pan la pro- 
vintia que mayar avonoe reUbvo 
tu coDsegxúdo ooo respecto al \U-

limo Consejo National, oonwpon- 
dió a Badajoz: trofeo «Delegado 
National de Educación Física y 
Deportes», a la provincia que ma­
yor Urca ha llevado a rabo en tos 
rueblos, 
cante.

A conUnuatii'm Monurl Cantare­
ro dcl Castillo. Presidente de U 
Agrupación de Antiguos Miembros 
dcl Frente de Juventudes de )IU- 
drid y Viceitresidrnte Noclottal de 
ta misma, pronnucló nna conferen­
cia, cu la que distinguió entre lo 
que era en la obra de José Antonio 
pmwuknlo profundo y rospnesia 
a tas exigencias de su oojuniura. 
Keñaló cómo «1 Fundador de la 
Fnionge sapo rasar, en tbempos en 
que muy pocos .valúan calar t i  sen­
tido de la Historia, en la visión 
unhvraaJbta de los prtiilemas pe- 
IfUcos que boy empiezan a ser ya 
la categoría hUtórica más vigente. 
Subrayó que Joaé Amonio, que era 
un hombre de meate Jurídica, pro- 
pesuUa a una biterprchtclóa racio­
nal de tos problema* de la convi­
vencia y  que jamás concibió uns 
formulación política de coacción. 
Recordó cómo a f irm a b a  que 
«quien atieeta con ios palabras de 
cada lirmpo se pone a la cabeza 
dti muodo», Dijo que el laUugiata

de boy debe artlcnlar. Inspirándose 
es el penaorolento profundo de 
José Antonio, nn ristemn de re »  
pnestas en el que ae encarnen loa 
vivencias sociales, políticos y eco­
nómicas y ue ofrercon como siste­
ma «le futuro qnr paeda oonciUr 
las adhetiones postulares, tin por 
elle presiilulr«e a la demagogia. 
Afinnó que la» lejv*. si no se ve» 
rtflran en el soto de la rcalldai^ 
sufren luu tremenda eroslóu, so 
deterioran y se dniprestlglaa. T e »  
minó ditiendo qne son muchos loa 
hombres que envendieron la llama 
de su inqultiud polilira en Jos6 
Antonio, y que en ellos, en su ri­
gor y en su sfatceridod. se promci- 
te pora el fuliiro la decisita truclb 
ficótión de la doctrina.

Por la tarde. U Delegada Nado- 
nal. acompañada del asesor relD 
gloso de la Sección Femenina, M  
trasladó a la vecina localidad de 
Casttil dr tlaro. en donde se re­
presenta. durante tos diaa ínstivof 
del ektfl navideño, un Pesebre vb 
tiente, «o  ti que purtlrlpaa. d ire» 
(a e tiHUreeumente. todos los «m 
tinos dti pneblo. que hoy han r »  
pelido U represealoclón de mane­
ra rxtraotdiuaria. en atención a 
esta tisiU. Tanto Pitar Primo de 
Rhraa come ti asesor rtilciose» 
fray Justo Pérei  de L*ri>el, tdderon 
loa mnyorra elogio* de los dlsliib 
toa enodroai repiesenUdM, a tes 
que sirve de escenaite un palsait 
de calraordinatia bcUcra.Ayuntamiento de Madrid
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[ I  G O e i E R i ,  L A  A D M I N I S T R A C I O N  Y  L A S  L N T I D A R E S  P R R L I C A S  
D L R E R A N  F A C I L I T A R  I N F O R M A C I O N  S O R R F  S O S  A C T O S
A las días 7 media <U la ma6a- 

ps, la Cotnuáúa de IníonDSCidQ 7 
TurUmo de las Cortas EspafloUts 
MWljuid 61 eawcUo del proyecto 
d « ky de Prensa. PmkUú doo 
rraDCisco Abella. Se entrd en el 
debata del articulo séptimo, ^ua 
ae reUeie al derecho a la Iníorma- 
cldo oadaL El sedor Ldpoa Uedel 
BflWis Que se cambie d  opégrale 
de este articulo en conscoancia 
con el del articulo anterior. Pidld, 
aslmiamo, due se especUUtue «u* 
el derecho a la tníormaddo de la 
Adminlstnciún j  Corporacioties se 
Heve a cabo cuando ae trate de 
«actos públicos». El soAor Sánebee 
Ac«eia toUcUa que ia Administra. 
oiOn 7  Corporaciones da derecho 
pUbUeo podrán y deberán hacer 
M M a r  e) cstrácler de reservado o 
accicto de loe actos que no <M>«Q 
ser objeto de IniomacidQ. Q  se- 
&ir Bloja dio las gracias por b> 
ber sido aceptada su enmienda, en 
la que solicitaba que se incluyera 
a las aceociaa IntormaUvas Junio 
»  las publicaciones pcriddicas.

£J sedor Villegas defiende su en- 
Büeoda, recbasada por la Ponen­
cia. Solicita que se ampUe la ooo- 
ceeWQ da la tnionnaeiúo pública a 
las Cortea. Pide la llterUd de ac­
ceso de la Prensa al Pleno y *  las 
Comisicnes InlorroaUvas de lea 
Cortes y que se teconooca el de­
recho de la comunidad a estar In- 
gomada de lo que heoen laa Cor­
tes. Menciona que el pueblo ema- 
fiol 00 conocía hasta ahora la me­
cánica de les Comiawoea. ilvieodo 
en oceaiones al margeo de iac Cor­
tes por este motivo. Boy. le co 
trada de la Prensa a lae Oocnist» 
oes es graciable y debe agradecer­
se a la presideocla, ya que el Re- 
glamono no lo indica. Propaoe 
una nueva ledacctdn del párialo. 
2U presldeoie hace nwoclOn al ar 
ticulo 39 del Reglamenta, reteitdo 
a las palabras del sedor ViUecae. 
E l seftor Kernándes Kavarro apo­
ya al aetor Vülesas en su peUcMi, 
ampliando sus rasonemieoto*.

El aedor CahMiillas <Ut« que el 
articulo a^pUmo t «  reSere a un 
derecho que tiene a la Prensa co­
mo sujeto aeuvo y ooom sujeto 
pasivo a la Admlnlstracidn. Le 
nuncldo a la aoddn reservada 
puede ser objeto de un articulo 
aparte, perú esto plantea el pro 
bitcoa de determinar quién defUu- 
rá que se trata de setos reserva­
dos. El sedor Maches Ageste 
vuelve a liuUsstr en la tmportands 
del dereebo a obtener inlonaa- 
dún, y pide que Qgure en la ley a 
través del eauoe nonnal del duda- 
daoo en este caso, que es la Pren­
se. Propooe una nueva redaocidn 
<IM articulo.

El eeAor Coboniltas indied que 
babia puesta do inanlliesto le (U- 
tieultad del tema. Ko ve inconve- 
mente en hooer menddn en el ar­
ticula al derecha a obuoer tníor- 
maciOB. Indica que ee tenga en 
cuente también la m e m  que el 
propio Inlomador (M e  tener en­
te el propio aoto reservado «per 
aev.

El sedor Pedrosa, por la Ponen- 
da, se RCiere a las ennuendas pre­
sentadas. Considera acertada la 
sugerencia del sedor Lópea MedOI 
en cuanto al epigníe en coaeonm- 
cia con el anterior. Contestando 
al aeftor vuiegas, dice que d^ilora 
Sncontrane en la altuecido de 00 
poder admitir su enmienda, tnsU- 
tieodo en el crtterlo meninesto en 
el Iníorme de la Ponencia. Como 
Liabéa indicado el presidente al re- 
fertree al articulo 99 dd Reglamen­
to de las Cortes, la contlsián no 
{luede entrar a decidir lo que com­
pete a otras Cotnlelooes. Eo lo 
que te reOere a la enmienda del 
SeAor Sánebes Agesta, la recoce en 
principio y sotfeite qai^ con It
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laboracldn de los scAotm Agesta y 
la PcMcieia redacte el 

testo en la fonna adecuada,
El sedor Díaz Bertrarta dice que 

se tengan en cuenta las reclamen- 
privados de urganlstnoe

públicoe.
El seOor Bároenos insiste en el 

a^jecio tratado por el sedor VUlo- 
gas, que se refiere e la inCoTraa- 
ciOn de los cortea. Indied el dado 
que se está causando a la Juven­
tud por carecer de Inlormacidn so­
bre la labor de lae Cortee, y que 
ha hecho que loe jovenes miren a 
laa Cortea eon iodilarenda. Le im­
portancia de la labor legislatlra 
iceliada por las Cortee a lo largo 
de todoe estos edos se deeoonooe 
en grao parta

El sedor Qspooera solicita que 
se haga llegar le petld(!n aa 
ñor Villegas al Presidente de las 
Cortes. Con el acuerdo de la Comí- 
stdn, la presidencia h> recoge para 
que se eleve al Presideate da las 
Cortee oomo propoaicido.

El sedor Lopes y LOpei pide que 
se suprime la palabra dtsenmina-

Intemene de nuevo el señor Vi­
llegas pan decir que el Reglamen­
to de las cortos permite hacer lle­
gar su propuesta por la via de pro- 
po^eiOn de ley, eon la anuencia 
dei número necesario de Procura- 
doraa. Pero se muestra de acuerdo 
con la (ónmüa propueota por el 
sedor Esponera de que tu pelicidn 
se incluya como una proposteidn 
sdiciooar, sugiriendo un tMto ad^ 
cuado para esta proposicldo.

La presidencia suqjcode la se- 
sKin durante unos minutos para 
que los señoree Sántíies Agesta y 
rvmftnmti, reunidos con la PoMO- 
cla, procedan a redactar el sitíen­
lo 000 las mieras lOrmulaa adop-

KU.NTU11ENT0 DE LA COMI­
SION POR LA ENFEKMEDU) 

DE DON ESTEBAN OIISAO 
Reanudada la aesiún, si señor 

Puig hace uso do la palabra pera 
xeteriiae a la cntennedad del ante­
rior Presidente de las Cortas, don 
]0t(eban Bilbao, refiejeda en la 
Pieoee, y soUcitd que ccoMtara en 
acto el sentimiento de toda la Comi 
sWn por el estado da «alud de don 
Esteban y el deseo de su reetableci- 
miento. El Presidente aeoge esta 
sugereocla y la amplia en el senti­
do de que se haga presente el sen­
tir de la Comtsidn (O el propio 
domicUlo de don Esteban Bilboo. 
8e acorde asi. y aeguidamente la 
Pmenesa. a travás dd señor Pei- 
nándes Sordo, da a conocer la 
nueva redaccldn oi articulo sépti­
mo.

E2 señor Sáocbn Agesta inter­
viene para mostrar su (hacrepan- 
cla a la trase «por su propia oa- 
turaleeas, que considera un termi­
no demasiado amplio y que puedo 
dar lugar a dificultades de Inter- 
pretaeSOo. El seftor Choras maní- 
Sosia que el eplgraíe de este ar­
ticulo 00 guarda concordancia COO 
la opñsidn «Corporacioaes de 
derecho público». Sugiero que se 
sustituya por Mnlldades públicssv. 
ya que la Organtacido Sindtaal, 
por ejemplo, 00 debe entrar den­
tro (g I oooteoSdo de vete articulo. 
El señor Martin Arttjo se une a 
Ja propuesla det Mékir Sutehea

Ageeta. E3 señor ^mánder Sordo, 
por la Ponencia, mantfcsie el «a to  
propuesto e indica que la fraso 
«por su propia naturaleza» daba 
manteoeree. Acepta la enmienda 
del eeñor Cbceae. Posteriormente 
el eeftor Martin Artejo solicila U 
modificamóa de un especio de la 
redecetdo de este artlouJo. que es 
aprobode. Sometida a votacUJn la 
enmienda del señor Sáocbes Ages­
ta. ee recbeáada con clooo votos a 
favor. Se apruebe, por tanto, el 
articulo sepUmo coolOrme al tex­
to siguleme:

•Articulo T.* Derecho a obieoer 
iolormactdo Oficial. El Gobierno, 
la Admmistreeldn y las entidades 
públicas debeián faeiUtar infonnA- 
dúo sob^ sus actos a todas la* 
publicaclonas peridificas y agen­
cias loformativai. en la forma que 
legal y reglamecuariamenu se de­
termine.

La  actmdad de los exprmadús 
Organos y de la AdmlniaaadOn de 
JusUeia serán reservados cuando 
por precepto de la ley o por

propb naturalesa, sus aetuaclooes, 
disposieiooes o acuerdos no sean 
públicos, o cuando loe dcctunen- 
tos o actos eo que se tonnaUce se 
declaren reservados.»

ságiitdamente 80 eprobd d  ar­
tículo oclATO, oonforme al texto 
de la Pooeoela. El artículo octa­
vo dice asi: «Competencia adml- 
nistxaUva. Correoponde al Minis­
terio de Informaeldn y TUi'ismo el 
ejercido de todas las tunclones 
admtiüstraavas contenidas «n esta 
1 ^ .

En el debate det artículo nove­
no «I seftor Días Uaoocs defiende 
su enmienda, en la que soUcita 
que se loduya tina deñniddn ge- 
nertd y espedflca de impreso, te­
niendo en cuenta la iradicido le­
gislativa española. Le Ponencia 
mantiene su texto, que es aproba­
do por la Cixnidda. El anteólo 
noveno dice: «Impreso. He enten­
derá por impreso, á efectos de ce­
ta ley. toda reptoducelún gráfica 
destinada, o que pueda destinarse, 
a ser difundida».

D E F IN IC IO N  D E  IM P R ES O S

Reanudada la sesión y tras m- 
terveocioow de ios señores Asis, 
Dies Llanos. Romera (que solicita 
una modificación del arUculedo 
aceptado por la Ponencia) y O>o- 
tas. se apruebe el artículo 10 con­
forme al texto Siguiente:

«Artículo 10. Clase de impresos.
L  Los impresos se clastticaA «o 

pubUcaetones unitarias y ptiblk» 
cáonee penódMa«. Las primeras 
oompreoderán loe Ubres, folletos, 
hojas sueltas, carteles y otras Ice 
presos análogos, y las segundas los 
d ia r io s ,  semanarios y aquellas 
otras que eo general aparecen an 
eualescpilcra periudos de tiecDpo 
determinados.

2. HegUuoeoUurlamente ee deter- 
minerte loe requisitos formales 
que daban reunir los impréeos pa 
ra alcanzar tele» denonunaciooes. 
teniendo en cueoU que las publi- 
rtiotwwe  unitarias se caractoruao 
por ser obras editadas eo su to­
talidad de una sola t-es « «  uno 
o  varMe volúmenes, lasciculOS 0 
entregas y con un oontenido nor- 
matmenie homogéneo, mientras 
que las pubUcacKeMS periódicas 
•00 impresas eo serie oooUnua te ­
jo UD mismo titulo para perloCtce 
de tlenqio determinadus, coa un 
contenido iníormauvo c de opi­
nión DORnaliDente heterogéneo y 
con propósUo de duraesoo indefi­
nida.»

En el artículo 11 inurivenen Sos 
señoree Somero, Gomales. Asis, 
Rioja y Dias Llanos, a (os que le 
Ponencia acepto en parte o en su 
totalidad la enmienda. El articu­
lo 11, aprobado por la Comisión 
conlorme al teerto do la Poocncla 
queda redactado en la forma si­
guiente:

«Articulo II. Pie de imprenta.
L  810 perjuicio de las normas 

espedides «n todo impreso, ae ha 
rá oonstor el lugar y  el ano de su 
impresión, asi como « i  nombre y 
el dOTDidlio ded impresor. Se ex­
ceptúan .squcilos in^wcso» que se

utilicen en la nda de relación eo 
ciaL

3. En les publicaciones penódi- 
cae se harán constar ademáa el 
rita y el otcs. d  nombre y apelli­
dos del director, el domidlió y ra­
zón social de la Empresa periodis- 
Oca y la diiecuón de sus oficinas, 
redacción y tálleres.

3. En las publKaclones unita­
rias. ai hubiera editor o autor, se 
hará constar, además de lo exigido 
para todo itnpraso en el primer 
párrafo de este articulo, el som­
bro y domictiK> del primero y el 
nombro o seudónimo del segufido.»

EL PROBLE.MA DEL DEPOiiirO

Se eotra seguxumento en el de­
bate del artículo 12. un articulo 
de Indudable trascendencia dentro 
del articulado general de la ley, 
y que trata del depósito.

Interviene el seftor Nieto Garda, 
que se osueelra contrario a) depó­
sito previo, con ei <{na «enskteia 
se establece una especie de cen­
sura. Pregunta a ia Ponmeia al en 
el resto de los pafue occidenta­
les existe «ssta dispoáldóD. Termi­
na pidiendo que el depósito a que 
hace referéoda esta artículo sea 
previo.

El eeñir Romero buce etmstar 
,el beeho extremadamente grave do 
que <n el párrafo aeirando de eato 
artículo existe una clara oontradio- 
dén al artículo teroero. En el pá­
rrafo meadoaado se dice que el 
depósito de ejemplares de diarios 
o  semsaarios habrá de efectuaroe 
una hora antes, como minimo, de 
su difusión.

El señor Remero indioa (Jtie ca 
d  resto del mundo Ubre este de­
pósito de ejeroplaree se Itaoo si- 
mulláneenMsite con la difusión del 
periódico, y al, a juido de la Ad- 
tninlstracióo, h ay  algo gtaro o 
atcatalorlo so esa edición, la reti­
rada M efectúa «n los quioeooe. 
Haoe meodóo al problema que po- 
dleza derirane de esle artímdo en 
el oaao del pcriódloo que dirige,

que efectúa varias tiradaa dtson- 
las correHOvrftientes a las edieio- 
DSS de provincias, y pera cuyo esa 
rre se aguarda basta el últímo mo- 
monto pan locUiir las úlUmas 
tlcias de interés y actualidad. SI 
los periódicos se encueatran obli« 
gados a depositar una hora antas 
un ejemplar de la tueda «o  tí XQ. 
aisUrlo de Inloimacton se produ­
ciría un quebranta grave de la 
actualidad mformatira. SoUclu 
que se boga simultáneamente a te 
(UfUSlOo de loe dlarkia,

El seftor Gon:^Iex coincide ple­
namente con el aeftor Bccoero y 
amplU aus razonamientos. Cootm- 
ta prlmeranwnle que hace más de 
troce años que loe pstíódioo» da 
proviocias carecen de cesnra pre­
via: si se aprueba este titículo es­
tará sometido a la «vtgtlancia pre­
via». Señala que en todos etcs 
años no ha habido ntngün toeideo- 
te en la Prensa de provmcui. y 
que ahora van a quedar en peor 
altuaciOn (lua como se enoientrui 
actualmente. Pide, yor tanto, qm 
el d^ióslto se efectúe slmulianei- 
Dwnte con la difusión de la tira- 
da El seftor Bioja apoya a los se 
flores Romero y Goozález.

EL D E PW m ) PRS:VtO VA 
CONTRA LA ESENCI-t 

DEL PERIODISMO

£1 señor Lúea da Tena itMm- 
fiasta que aunque la ledaectón í »  
la Pooeoela ha mejorado algo tí 
texto original, debe m e jo ra rs e  
más. El problema más grave da 
un perlódioo. en lidia oompeiu- 
cla con loa demás, es el de la ra- 
pides. Hasta tal punto que SI ua 
periódico de la capitel recra» co 
unas bórax su salida, ios otice au­
mentan su venta eo stUlaret de 
cjemplaru. Esta dimoslción que 
ahora te debate va OCKUra la «aen- 
tía misma del perlodUow, qu* <á 
la rapides. Además de otras rue> 
nos de Upo técaico hay otras de 
tipo poUUcD. Uno de los grandei 
avanoes de esta ley «a la supie 
xión de la censura. Pero ésto no 
se suprime 000 tí depósito hecto 
con unta anulación. Por otra ter- 
te, aún extsUendo la oeosura. ésta 
se efectúa sobro las galeradas ód 
perlódioo y afecta a loa articuloe 
o Dótaa del mismo, pero $1 la Ad 
mloistraeióo cansádera csnAursole 
algún aspecto del diario en el csac 
que se comenta, como áste >a es­
tá montado, la censura oban» » 
la cdxtdo entera, por lo qu* te 
da un poso atrás «n v«a de ufl pa- 
•o adelante m  t í proceso de co»- 
jora de la Ubartad de Preora. So 
Uoui. por constguloite. «o o »  lo* 
antenores Procuradorra que el Oo 
pósito sea Simultáneo.

El «eñor Bároenas manlñata 
que no ve ooogruencia entre «tí» 
párrafo del artículo 13 y tí articu­
lo tercero. Dice que si se q u ^  
con el depósito previo evUar • »*  
sos, la solución podría catar (O 
agravar las senciooes. No enticn- 
ó «  cómo puede suprimirse k  c o  
sura y  mantener tí depótíto F *  
vio. Haoe un reoorridó histoneo 
de tas limitacionee a ta Praraa en 
nuestro pote. menol<i° ̂
los dironos «estados de « 01̂  
Otón» «n Isa Icyts de P ie r «  
siglo pasado y ea tí 
pone, tlnalmenle, que el dep^o 
se haga ea el acto de la dutw 
de la lirada, con lo qu® «  haor»» 
dado un paso ünp<Mlan*W®“ . S  
nuestra legJsterfón. El señor A «  
apoya a esto» Procurador». »  ^  

Sánchez Agosta dice 
zá con el ziírtema p re c o o l^  «  
tí artícttlo se vaya a un «1 ^ ^  
preventivo. P a r *  tí 
preventivo. P o «  tí 
periódico, y según va a 
m<« tarde el arlículo M. la Aónu 

fCosffmIo « t  lo p íj. Sig*l«tíí-J
Ayuntamiento de Madrid
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ajstrecMn tendria «pie responder 
^enóndestount*, en coso oeceao- 
rto. del ndamo. Se rcíiere o tu ' 
eomienda, en lo <iue iiobia «ouct- 
todo <iue so preKDlaM un ojem- 
pur mis. <P*e fuera sellado por la 
j^RietnKddD. que Aclonri la 
poübte sltuacidn Jurídica o q d «

(lanplorM preoentadoe a n te  lo 
AdfflinisUaeldo, dos fueran desti- 
f o O »  al depósito l«<al r  uno al 
Iniatuto Ksdonal del unro.

Bl praudeole de la Cocnlsidn 
suspendo el delMle pora reanudar- 
10 a las 5J0 de lo Urde.

Declaración dal presidente de 
lo Comisión

Al oometuar (a seildu de la nu- 
fttóB, el presídeme, sedor Abelb. 
nunifeslO que quería bacer uoa 
d.’ClsraCldO.

*La presidencia ba de niamfos- 
isr —d i j ^  su saiisfaccido y  su 
agrado a la r«pres«niaci6n de la 
Preiuo, que ha seguido nuestras 
detii>«ucione» y ademas ha sabi­
do traduciriae coo absoluta pre­
cisólo y oxacilnid. porque nUls (H- 
ílcil que traducir las palabras es 
liuductr el arobienic. y el ambien­
te ha tido perfeciammte traduci­
da Ello no es óbke para que »e 
baja deslixado uu pequeho error, 
que quiero consignar dr una ma- 
iKra expresa no ha sido debido a 
ninsuno de tos periodistas que 
asiMen a ost3.t seslvacs. Es un 
error prrfectamenie dlscuipahte, 
puesto que obedece a las necesa­
rias y obligaiorias aciivídadrs de 
siatetU. de reducción; pero, a vc- 
(Se. estas actividades de síntesis 
pñducen el efecto dc llevar un 
caiíTkstüvo a situaciones dlstimas 
para las que se emplea. La vfeii- 
au de este error ha sido nue^ 
lio compaóero de ProAsa y de Co- 
atiúóo seóor Pedfosa. Con moti- 
TO de la iniersviKióa dei se&or 
Lúea de Tona te ptoduieroa doc 
puntos de discusión, uoo rotativo 
a la limiiacióo y otro a la Inmuni­
dad de la superior JwM-quía dd 
Estado. Bq la con'cseocíón det so- 
Sor Pedrosa se uñlixó la palabra 
'extampordnen', referente a la li­
mitación. La realided es que ese 
(hablo que corre por las red«o- 
ciotws iraatocó d  caliHcsUvo de 
exiempoidneo y lo aplicó a la lo- 
munidad del Jefe del Estado, cosa 
que en niogún momemo hiao d  
flor Pedrosa. Todos ustedes re­
cuerdan debate. En honor a la 
verdad y a la importancia dcl 
leau, y sin que cetas palabras 
lengan ningún aire de rcctifica- 
cidñ, porque no hay nada que rec- 
tífícar, ya que no sc ha cometido 
ningún errar, si quiero dejar la 
verdad en su puesto, y Ceta es la 
rozón de la intervención dcl pee- 
sidetHe, por k> que ruego que 
conste en acta U conformidad de 
U Comisión, pueslo que lodOS re­
cordamos cóeoo se produjo U io- 
tenwxrióa d(rt seOor Podrosa.”

A las seis menos cuarto de la 
farde prosiguió el debate del ar- 
tieoio 13. que ha d s ^  lu;ar a lar- 
Snt, muniuosas y npasiaaadas tn- 
tcTTsaciones de dlstlnms Procura- 
doria. Él setior Peroández Sordo 
htanlQaata que la poneocia contl- 
hda con su criteno de no Ocultar 
fin alguno. Explica los areumen- 
bai que la han marido a plantear 
el distamen de este arikuló I «  
if»Ki fundamental se basa en u 
felBcldn de «ate artículo con el M 

tó. El depdeíto previo j »  pue- 
d> cAUücarse en modo alguiM de 
^b'ttura; ni exige la aprobación 
dii Ictto, nt autoriza a prohibir la 
tupreslón de parto o do todo el 
bdzasro. No puede dar lugar a 
iMdkIa gubernativa de ningún gd- 
Un>. L u  consecueneias corres- 
l’̂ ôdan a la autoridad Judicial.

Us inedktaa sólo pueden Uevu- 
a cabo cuando se baya piodu- 

^  un delito. En caso de un po-

En ei raso de diarios o semanarios se depositarán diez 
ejemplares o reprodureiones de su ronlcnido

UN ESTATUTO ESPECIAL REGULARA LA IMPRESION, EDICION Y DIFUSION DE 
PUBLICACIONES DESTINADAS A LOS NIÑOS Y ADOLESCENTES 

En los debates de ayer intervinieron, entre otros Procuradores, Gómez de Aranda, 
Fernandez Sordo, Aparicio y Pedrosa

oíble abuso, cabe una rcvUKSa con­
forme a la ley de Régimen Jurídi­
co. Los daflos y perjuidot M  se­
cuestro pueden ser Tatuables. l.as 
medidas son, pues, jurtadicuona- 
iss. Ya se ha destacado aquí la 
indapandanda del poder judicial. 
En al artículo no bay ningún ar- 
tUicto. Se prohíbe el sistema de 
censura. No se impide que una 
medida Jurisdiccional sea inviable 
por Ineficaz. Se traía, pues, de 
mantener un principio do atUori- 
dad ofensiva. S« permite, coa su 
eficacia y su retpOnsabiUdnd. im­
pedir los casos limite. Ko se oou-
U.' por tanto, libertad alguna. Los 
texios concUiaRs en apoyo de su 
tesis. De lo que se trata es per- 
feooiooar el Estado con base a 
unos principios del M:>¥ÍmientO, 
no de darle eaxeeíraa fsctlldadas 
para que pueda ser enterrado.

El seóor Penuindez-Cbesta (don 
Nemesio) tiHerriene para prop. 
oer que se sustituyan las palabrea 
■tejemplaress o «reproducelones» 
por tpniedas de pitlnsiw, con In 
que se obvia ta hora previa. Cm 
las pruebas de página se suprimí 
rían tos ineonremenles apuntados 
en la sesión da la maóana.

El sefior Del Alamo se nriiete 
a la ley <WI estado de exeeprioc 
de la Bepúbltca: con lacendi» y 
con bombas, e) pequeño detalle de 
loe ejempiaree oo era de impar, 
tancia. eotte ouas raaooes, porque 
no había ejemplares que pieson- 
tar. No comparte los eriuaioa ez- 
presados en le sesión de la nimia 
na. Tal vez pudiem susuuune bs 
palabra cdifusiófu por Kinunaeiót- 
de la venta», y que la pre»ent>i. 
dón fuera slmultdnea o  prena.

E1 sefior Cabanlllas dice que «:

problema del artículo 13 io siais 
matiza en cuatro puntos: cuándo 
qué, cómo y pont qué. Fija el de­
recho a que la AdnúnistracióO ’.vs 
la primera el periódico. No es oe­
cos a r to  presentar el períódlc<> 
compuesto; basta can cualquier re­
producción etactuada por cual 
quier medio mecánico. No es pre 
ciso tampoco la firma dei diro.-- 
tor; basta con la de cualquier pe< 
sona responsable. No ve inoonve 
mente en que se suprima I» fras* 
(previa autorizacíóo de la Aditii- 
nlstradOn pubUcar. Et p(rriódic>> 
no tiene contacto postenor con Ja 
Admtntslracion. una vez pieserc' 
das las pnzsbas de loa ejetnpbiras. 
La AdmlnlatractOn lo lee y el re 
conocer eate derecoo es poique «n 
el fooiJo el Estado m  n« punta­
do un tema tiascendenui. ios ne» 
gos no son reparables con la le-
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I  LAS CORTES Y SUS LEONES |

LA CENSURA Y LOS FABRICANTES OE PARAGUAS |
(Una crónica de Cándido Pérez)

Sn la matena de ayer, ya ea tos ¡im iu s  de la 
Roono oruí», el comtóa del aríícaío tercero de 
ta U y  de Pretua arro líó  a la  Ce iu u ra  y Id optas- 
fó. Con ta memo sobre «1 corosdil confieso qve 
no me alevra demasiado ttlrueitdotameiUe. P r i­
mero. pOTow remtld ¡*o oKprarse dc ta maerje 
de nadie. Sepvmfb. porque desde esta hora his­
tórica quedo o merced de la s ira s de mi con- 
eecfoo det tercero Uquierda. rWe erpfiocnV», co­
mo dteSR tos setteres P rocarodore* al defender 
sus enmiendas:

l a  vida moderna está como pespunteada de 
deturiMos tópicos. La tcy de Prensa det 3S vn- 
paso ciertamente la  censara previa «n ptena gue­
rra ejpzáoto. Á  p artir de ese momento eso ove 
llam an sel mando Ubre» empexó a  mirarnos a 
los españoles con in/inita conmisiTacidii. No te­
ntamos iri uw  mlícra libertad de Prensa flw 
ttevoniOis a  la  boca. Caando pudieron, nos bto- 
qitcoran el trigo p e l pan. S in  libertad de ex- 
presíóR nos Itacioa aa inmenso /azor si conse- 
paión qae nos mariéscmos de hombre, porqae 
¡a  vida oon censuro t »  merece la  pena de vi- 
etrse. B n  esto esldbomos cuondo esta mafiana 
v n señor Procurador ha recordado que desde 
hoce m ás de ana docena de años era dtreetor 
de Prensa don Juan Aparicio, qae no reewrrao 
Aojo mlUlado miseá es la  democracia cruitana— 
cerca de nóvenla de los J l i  peruidieot espolióles 
están atentos de censura. Y  no eran lo s noven­
ta precisamente pertádicot touUxtarioe. Porqae 
et Procaradór qae recordaba este menudo dato 
es e l director de r í a  Caceta del Korte», de B i l ­
bao, periódico al que tw en JWi et seóor Prieto 
(dan Indalecio) acusaba de qaerer cosveriir ot 
pois zOKO en rus O ibrallar raUconlsta».

Sacede que estos cosos, a l parecer, no la s sabe 
id (rente. Y  me temo qae et calpable indirecto 
tov po. Hoce bastantes ditos mt vecino del ter­
cero consiguió casar a  ta Wja. Fue  ano aaten- 
llCd hosaita. porqae la  pobre muchacha en cuon- 
(0 o gracias físicas ero muy elementot, casi sin- 
(é(Ka. y en to espirUMot, tigeiWRents tonta, 
so mi vecino atrear su  goso y  me pidió qu* 
en el periódico en el oue yo Irabafaba te publi­
case la reseño de la  boda. 8 t  lo  tssinvé timi- 
dameste e l direcior. í / e  tn tem gó  obraptameste;

—B l padre de ta mucAocAa ¿es bonqaeror ¿Apo­
dera o algún torero im porianteT ¿Conoce por fo 
menos a l  delegado dei Gobierno en la  Telefó­
nica?

C o n íe st í que mi vachio era una persona hono­
rable que tleioba ta contabilidad de ana fábrica

t hartm t. M i director cortó en «eco:

—Que pase por Adm inutraeicn y  que pague j>cr 
thieos.

No tuve faercas paro decir ta verdad o mi vo 
clso. Copetosomente defé caer:

—Y a sabe utied; COn «esto» de Id censara...
Desde aquel dio mt teciito Mve pora hablar mal 

de la  censura. Y  es tal la  fuersa de im podre 
at/raetado, que ha conseguido é l soto qae daron- 
le una docena de años nadie se entere det ca- 
rioeo dato qae Aemos oído esto rsoAoso ca ta 
Comuión.

lo s  penodislat, con el falieelm ienio de ¡a  Ce n­
sura. ganamos algunas cosos, sin dado.- pero 
perdemos iwestro m ás cómodo escudo. S i mi ve­
cino det tercero (sene alguna otra h ija  eaíodera, 
¿qaá puedo deeirie ahora? H ab rá que consaltor 
con Id famtlta. Quisó un cam bio de vivienda o 
íforoistoe Aquello es m uy sano; los caicos ten­
drán aire m ás puro. Todo antes que etavdicar 
ante el contable det tercero.

Puestos ya a Itiutror a  los leeloret. conviene 
ndtvrlfr que le censura que muere es solamente 
la  dei Gobierno. La  que Se haga denlro de cata. 
esa sigtie gosando de ano mstUionte salud. Ya  
saben ustedes que *M un gran periódico lo ideoi 
esto en separar ct *equipo ae eapílair —que 
arriesga dinero y procars ganarlo— p e l «equipo 

.de pentanuenios, que escribe, orienta, inform a y 
di/usde la euUura popular, M i amigo Homobono 
era redactor de ait diario det Norte. Portnaba 
parle del eequipo de pensamiento» y aspiraba a 
llegar tígibu día e  ¡a  Academia Española. Apro­
vechando una ausencia del director publKó un 
articulo tremendo. Cantaba a l sol. se declaraba 
cneatigo de lo lluvia y rtdicalisaba el aso del 
paraguas. Z a  censura de Prensa no toco soda 
qae decir; pero at dia sigalentc te itomó ei d i­
rector:

—Fírm em e aqai con bueno letra. S s  tu d im i­
sión. Usted, coma periodista, e itd  obligado a  ta- 
berta todo. Y  no se  ha enterado —p H  te ha en­
terado, peor— de que *La Lluvia Feliz», fábrica 
de porognas, es propiedad de lo s hermanos po- 
ttíieos det conzejerodriegado de este periódica

N i amigo Homobono derram ó una tógrfnM si- 
tenciosa y firmó su dinUtlóit.

Y a  ha muerto la Ce ntura de Prenso. Que des­
canse en pez. E l  Gobierno y  la s Cortes ha.u Ae­
cho todo lo  qae podlmt hacer. P edir ahora que 
se  clhRtne de loe empresa.! perio disiioas a todos 
IOS fObricanies de paraguas «y cosas ondtogas» 
seria pedir demasiado.

teaetóQ posterior dri p«i:;d.co. ra 
dá&o es trreperabis. B3 sstsdo in  
y advierte y no tiene rocdioe iisni 
actuar, si no as pasar « l  cargo ai 
Tribunal responsable. Coateelaodo 
ol senos Nieto, dice que oo cree 
eo las Empresas Uberalee.

El sefior Aparicio tduo Juan) 
dice que la Uy que teneinos emro 
manca eeté llena de buena*̂  intca- 
ciooe», pero, a su entender, noul- 
ia anacróolca y anliomióa. No res­
ponde a eterice pámMos de su 
prednibulo. uno de los cuales ¡a  
relieve a las tnromisaa innovasia- 
nes de carácter téezmo de la 
PreiUM y a oáraa sedahn que no 
quieren nacer %f¡\o ojo rreteos-cn 
de viabilidad, seno coo fijeza y 
permaaeocia. ES articulo 13 ea um 
retelcuaoencia de una ley que aho­
ra se trata de derogar, la de im . 
Cree que el Estado tiene otros me­
dios de defenss para luchar coa- 
tra tos males derivado» dc nria 
pubUeaoones Imoponaabtcs y pe- 
bgrotaa Ss solidariza con ..<ia 
oompofisroa ds prutenon en f i t  
enmiendas ai articula.

El sedor Aiis dieo quó el dere­
cho y deber de lodo FUUdu a pro­
mover el bien común as aljo en lo 
que todos están da scusivlo, pero 
cree que hay otros medios pora 
que la Admiaistradón ptieda so- 
mar en si caso que nos oeups. Pf- 
de una más adecuada rwuwion 
del artlctilo 13, para qu» todos 
los derechos—el de la Adnunixira- 
cióa. el de la Prensa y si del Pú­
blico—queden garantiaKlos.

El señor Báreenu punmaliza el 
seciUdo de su» inurvanctooas en la 
saaldo de la mafiana. No ha pasa­
do por su mente copiar las legUla- 
denes que leyó. El babta dado, «o  
esencia, la Inlcrjiretación dal s^ 
ñor Cabanlllas. Acepta Isa explica- 
eiones da los sefiorst Fetruiiidni 
Sordo y CabaalUas. Nunca posó 
por su ánimo, fiel a sus princi­
pios poliuoos, al que el Estado no 
fuera el primer Isetor. Dice que 
podían existir algunas cHilcaa a 
la gesüóa de la Administración y 
que éstas podrían evitarse.

INT£RF,$A Ql'E SE EST.ABLEE.
CA UN PROCEDUHE.VrO 

JURIDICO

El sefior Herrero Tejedor afir­
ma que no entra a examinar si al 
pfOcedimlealo establerldo por el 
articulo es adecuado o no. A OI io 
que le interesa, como Proemador, 
es qu» ae eetablaeca un procedó 
m »u o  juridico adecuado para la 
reprodueeióa de un daflo qu-' pufr 
da producirse. La regla gm ral «a 
que el contenido de los penodlcoi» 
no vaya a Infrlnair la tey. ZU d »  
póSio es un requiaito pm-sniivo 
qua no jM^uca perjuicios. la  au­
toridad no tiene aóto la Xuncéóo 
de ca^ o r, slr,o tambMt la da 
prevenir. Antes da la difusión ds 
la tirada, ya puede haber una f i­
gura de delito que obligue a h  au­
toridad a proceder. La autoridad 
admmuirativa, a través del artícu­
lo 12, so puede ejercer la censu­
ra. No puede sino ordenar al set 
cuestro, pomendo los é]emplarca 
a disposición de la autoridad judi­
cial. SI esta retol-jcidci produce 'un 
daño poique el secuestra haya sî  
do mal decretado, queda abierta 
la respotmbilidad civU o penaS 
Los pequefios ríeseos que puedan 
l^wiuclrse en «staa acrioces a p  
tán compensados por los beoeCP 
dos que puede reportar.

El sefior Homero iranqutisia ol 
sefior ílemándex Sordo dicxndíl 
qioe tí también ha desterrado al 
Estado Uberel. pero no al aentidd 
liberal recogido en loe Prtndpiodr 
F\mdameota)e3 del Movtmiemo 
so el FXtero da tos EspaAotes. Se, 
mantieoe fie) a la ortodoxa do’ 
las Leyes Fundaroantalee. Etía ley 
tiene, respecto a la libertad, dos 
aspectos: Por un lado, la Ubre « v  
presión dt lea ideas, recocida ca 
el articulo i.', y  la supresMn do 

fContimia en la «tgideafe.JAyuntamiento de Madrid



DEBATE DEl PROYECTO DE lEY DE PRENSA
fCVitffmMcidn la P^- atíen o r)
Ja ctosura pfAVlA, acoatoclnUcnto 
político nacEoDAl quo ae cocuodrA 
dentro del artículo 9.*. Bitá do 
Acuerdo on que la Ubortad dolM 
te r Uinitada, eocoo $» Indico t a  loa 
artículos í.*, 8.*, 63 y  89. Aboro 
Mt»; en eotoo momentco. con la 

do Fronao de 1998. no «data el 
depdeito, y con la nuera ley al '̂a 
A «dstlr. Está de «cuerdo en que 
Ja AdmlnJslnKiiln sao «1 prhóer 
laeior. pero que esta lectura oo 
dafte a Ja oomualdad ni a la Em­
presa perJodlaUce. SeAola el posi­
ble peUfTO de que haya frupoe de 
preuOo arropados por el Estado 
que puedan imponer su eritírto a 
Jos periMicoi. ¡SoUcUa que ae re­
forma el articulo de forma ade- 
citada.

sTodoa loe Pmaradorca que ee- 
Unuis aquí —aefloJa— y en el Ooo- 
aejo Nacional de Prensa esUmoa 
do acuerdo ce los temores que 
OOA produce este articulo, por lo 
que creemos que debe dejarás mis 
claro.a

El sedor Lúea de ’Xeca se dirige 
s Ja Ruenda. Peratualmente ao 
se aleóte capas de mejorar los as­
pectos tdcsilooA y poUUcos. peto 
npresB su ooctClana eo qpe la Po­
nencia sepa encontrar la ídrmula 
que, deíeadJeodo lo que la ley 
quiere defender, evite loe temores 
anleriormeota expresados. EaU de 
acuerdo de que no se trata de una 
imposiciiiJfl CAmuUnda de la cctun  ̂
ra. No se trata de nostalgia det Ba- 
(ado liberal, que no comparte; pe­
ro 8l es cierto que le gusta al país 
oír hablar de UberacióD en la Pren­
sa. Al hablar de malos irreparables 
se pregunta si no será peor el ro- 
medio que la enfermedad, y solici­
ta, en suma, una tOnaula que d^ 
tieads loe intereses JegUimoa del 
B.tfcrfrt y los de la sociedad.

El señor Gúmes Anuda hace re­
saltar el peUero de que se suprl- 
ma el pie de imprcnM en algunos 
iupresoe de carácter sodaJ que 
pudieran tenar malas coDsecuen- 
edae. Apoya a los señorea Cabani- 
Uas y Eierrero Tejedor en sus ar-

A R T I C U L O S  A P R O B A D O S

gufltrtUos, aunque no descarta la 
¿  que la defensa al 

Gobierno «ncueotra una tdrmula 
de rcdacaOa mejor. Duda de id la 
cotnddencia de oiterloa actual en 
mMstro peis será duradera por­
que las leyes do excejicida a que 
se ha hecho referencia aatorior- 
mente báQ correspondido, por des­
gracia, a algo comdn eo la Histo­
ria de nuestro país. El pretiere 
hablar de continuidad. kA todos 
nos gusta más una soctodad abier­
ta y blire: pero, ¿hasta dñrsle pue­
de llegar a cont'ertirse en una so-

Art. 1. DERECHO \  OBTENER INFORMACION OFICIAL.
D  Gebirnw, te .Utmlnistraclán y tas rntidades pdbUcet deberán la- 

cllUar iatennaciOo sobre s»s seles s todas las puMkwIeiMs perlódicw 
y ̂ ;eocias IníoraiMIvas, en Is fonn* que iessl y teglunenUrIsmenle se 
determine.

Ls acUrldad de loe exiMrmdoa árganos y de U Admlnlslrodán de Jus­
ticia srrán reservados cimiMle por prevepto <le la ley o por sa propU na- 
tarsirea sos actuacionee, dispooteiOMS O acuerdas no sean pdblicos, o 
cuando loa dorumetitea o actos en que se fomaUce se dccUreu reser­
vados.

Art g. COJWPBTEXaA ADMI.\tSTR,\TlVA.
Cr.'miMade al Mfaiirlerio de lofonaadáo y Turismo «I ejerekio de 

todos los funciones admloistratha» contenidas en esta ley.
Art. 9. IMPRESO.
Se enteoderá por impreso, a aféelos de eda ley, toda reproduedOn 

gráfica destinada, o que ]>ucda devllaarse, a set dltuodida.
Art. i*. CLASES DE I.MPRESOH.
1. 1,08 lmprc«as se elasincan en ptiblicnciones «milarisa y pubSca- 

cioaes periddicas. Las primeras comprenderán los Ulxos. fállelos, hojas 
aaeltas, carteles y otros Impresos análogos, y Ua angundas. loa diarios, 
«enanarlos y aquellas otras que en general aparecen en cualesqnícara 
periodos de Uetnpo determinado.

2. Rc|UmenUrlamcnt« se determinarán los reqnisitaa formales que 
deban reunir los imprasos para alesnsar tales deaeeminadeaee, teniendo 
en cnenta que las pubUcaclonra uaitarias se caracterixan por ser obras 
editadas en su toUlldad de una sola ves en nao o varios vatámcuen. 
fssciculoe o entregas, y eon an contenido normalmente homogéneo, 
mientras que Iss publicaciones periódicas son tmpresss en serie costi- 
nua bajo un misiM Ululo pan prrtodos de tiempo determinados, oon na 
tOQlenJdo informaliro o de eplni<$(i Mrmalmcnto beirrogáoeo y con pso- 
pásiUi de duneJOn iudctlnlda.

Art. U. PIE DE IMPRENTA.
1. :Un perjukia de las normas tspecM ea, en todo impreso se 

hara constar el tugar y el año de sn Imptesidn. asi conM ct nombre 
y el domicilio dd Impresor. Se eaceptóan aquellos impresos que se 
vtlUces en la vida de relactás social.

2. En las pnbUcsciooes periódicas se hará constar, además «  lUa 
y el mts. el nombre y apellidos del director, el domiciüo y razón codal 
de la Empresa pcriodistica y ta direccióo de tas orictoas, rrdaceióa y 
áaltrm.

3. En la« pobtkoeiones «niUiias, si hubiera editor o autor, se hará 
constar, ademáa de le exigido pan todo Imprera en d  primer párrafo 
de este arttcnlo, el oombrt; y domiciUo del primero y d  nombro o 
acndónlroi) drl argtmdo.

Art. 12. UEIflSlTD.
1. A los rferlOB do lo previsto en el articulo 61 de la presente ky. 

antes de proceder a la difusión de cualquiw impreso sujeto a pie de 
Imprenta debnia depositarse seb ejemptsrcs dd mismo con la oni» 
ladóa que rcgUineotariamente se deternúae, que nunea podrá exceder 
de un día por coda cincuenta págjnaa o Iracctóa.

2. En d  caso de diarios o semanarios se deposttarán dkx «Jem- 
pUres de la pubUcadán, o bien el mismo námero de reproducdoocs 
de su caotealdo, medía hora antes, como minlmo, do sn difuslóo, fir­
mados por el director o por la persona en quien ¿ste delegue.

En tM demás pubUcaeJones periódicas ei número de ejtmplam será 
el mismo y el plazo de aeb horas.

2. El depóoito se realizará m laA dependencias di4 MinixteTto de 
lofurmadón y lárismo que rrg'amentarlaiBMrte se determine.

Art. 12. IMPRKbOS CLANDESTINOS.
Sr reputará dandntino todo impreso en ei que im figuren o sean 

laeractas ba menciones exigidas en et artículo It. o que hayan sido 
diíitadidos iacumpilendo lo dlxpneato en el artienlo 12.

Art. 14. UK LA Din>SION.
Se p itn n e  que existe difusión d« un Impreso cuando no se en- 

enrotre, ya sen ea poder del autor, del editor o del Imprranr U «oto- 
Bdsd de les ejemplares aalvo los de dcpáxlio a que se refiere rt ar- 
UesJo 12.

Art. 15- PVBUCtClONRS INFANTILES.
trn estatuto eqteclal regulará la Impreatán, edIeMn y diftisión de 

pabUcaetonra que por so carácter eon»ereial o preseoUción aparezcan 
•ooM prlncJpalmcate destinadas a ios

El señor Díaz Llanos se refiere a 
mterrendotMS Anteriores. En los 
cnmiendAS 80 hsn aduddo razones 
Dcostómicss, tócnlcas y  poUticao. 
Las ranonOA de orden ecoodmico 
de lAS Empresas quedan por do* 
bajo de las raaxmes del bian oo* 
müa. Eb cuanto s lAS razones de 
orden poliUoo, no ve problema en 
«eta ley. Hay un bocho claro: el 
secuestro administnUvo, con aolu- 
«dn  ulterior por los Tribunates' do 
justuáo. tieoe que estar muy me­
ditado. porque st no, ta Adminis- 
tmcián preforlrA pasar el cargo a 
la autoridad judidaL sin retirar ^  
periddico. salvo que está absoluta­
mente segura de la rasúa que lo 
asiste. Se pregunta si estatiKá en 
coodiclones de dar un salto rotun­
do, y dice que tieoo que haber una 
tnácUda translloriA.

Para que la ley tenga lljcaa y 
permanencia ee pracuo que sea 
viable.

El presidente acuerda suspender 
la sesiúD durante unos minutos.

Reanudado el debate, la Ponen­
cia propona una nueva redacción 
dcl articulo 12. que ha elabora^ 
ocn ta coUboTodán dO lOS seo» 
res Botnaro. Rioja. Luce de Tena 
y CabamUas. Esta ou m  redac­
ción. aprot>ada por la CotnlmOo. as 
la Siguiente:

«Articulo 12. Depósito. — 1. A 
los efeotos de lo pravisto an t í sn 
Ucul» 6t de ta preatílta ley antee 
da proceder a la difusidn de cual­
quier impreso sujeto a pie da im- 
pienu deberáa doposuarse seis 
ajeraplaiea del mismo con la ao- 
telaclón que refilamentanameata 
se datermine. que nunca podrá 
exceder da un dia por cada cin­
cuenta o fracmdn.

3. En tí caso da duTMs o sa- 
numanoa se depoailarán dux ejen- 
piares da la pultUcscido o bien el 
mismo número de reproductíoncd 
de su oontantdo medw hora antes 
como mínimo da su difusidn. fir­
mados por tí director o por la 
persona en quien ósu dtíeguA.

En las demis pobUcadones pa- 
riddicaA tí nútnero de ejemplares 
será ei mumo y tí plazo da seis 
horas.

3. El depdoíto se realizará an 
las dependencias de! Ministerio d« 
Intonnaddn y TUrismo que regla- 
nwitarfamenle se deleirntnesv.*

Seguidamente se aprobaron los 
Articuloe 13. u  y 19. cooforme tí 
texto de la Ponencia, quedando ro- 
dactadoe so U forma siguíentec

IMPRESOS CZ.áNDES'nNOS

«Articulo 13. Impresos clandes­
tinos.—Se rcptitorá clondeetlDO UK 
do Impreso en e> que nu tígurco 
o sean incsactas las mcncícciee 
(oigidas eo el artlcaio ii.  o qua 
hayan sido difundidos IncumpUeri- 
do k> dopuesto eo tí articulo I2a

«Arliculu M. De la difusidn.—Se 
ptesum» que existe dtfusidin de un 
impreso cuando no se encuentre, 
ya sea aa poder del autor, dd 
editor o  dal impreaos la toubdad 
de loa AJamplaias, salvo loa de 
dqidsito a que ae refiera el ar­
ticulo 12.S

«Articulo 19. PubitcacinnaA In­
fantiles.—Cn oKAtuto avpomal re­
gulará la impretída, edicMa y dl-

fusldo de publicaciones que j>or 
su carácter comerciat o preaenU- 
cidn apareseon como prtatípal- 
meoU» destinados a loe niño» y 
adtíeseentesA

En el artículo 16, que trata da 
la Ubettad de Empresa, tí señor 
MartlD Artajo (don Javier) pro 
aentd une enmienda apoyada asi­
mismo por su bennaoo don Alben 
to. «n la que soUoitAbd fJtM los 
aspañotes residentes fuera dtí pota 
pudieran consUCuir 0 participar en 
Empresas periodísticas. El «ñ o r  
Uarlin ArtaJO delandhJ su 
da una brillante defensa
de la aportatída det capital de los 
españoles resMeaios en el exlran- 
Jejo m  momcQlos dilícilcs para 
nuestra Ptírla y para nuestra eco- 
nomhi. El scflor CabanUtos le coiv 
(estú que el motivo de que «si tí 
proyecto aparcefera la necesidad 
de que fueran españoles resklea- 
les eo España los qué tuvieran 
derecho a constituir u ptuiicipar 
ea Empresas periodisUcát. estuvo 
referido prtnclpatmentQ a la cues- 
tlda de la responsabilidad; que re- 
cohocla tí dcKcho de Jos etíjaño- 
les que viven fuera de España. E9 
señor Martin Artajo re^iod que 
siempre quedarían es España $us 
AOClooes para responder de loe 
posibles casos que pudieran pte- 
sentarse.

El presidente suspendiú b  se- 
sSdo dejando pendiente b  redae- 
oída de este articulo para el día 
de boy.

iw potMAC low  m q o fm :

Cofiiienza la constnicci 
lie la pista de vuelo del 

Asterias
AVILES. — Esa comenzado 1̂  

preparaUvcá pera b  Kalizacioo dt 
las Obras de ooostrutído de b  ji^ 
ta de vuelo del aeropuerto de ás 
lurlos, que han sido Adjudícate 
A una ̂ p rc M  portuguesa y qocti 
llevarán a cobo en terranoe da Aa- 
K , del munieipto de CastrUae, i 
ocho kSdcnelroe de AviHs. Q  pn. 
«puesto de b  obra se alm « 
86239.713 pesetas, la  pista de n »  
lo, que te n d r á  una longitud dt 
2.303 metroA por 46 d<- tadon, 
está esaidtnda pora que pueda « r  

por aviones de hasta R 
tipo «Douglos DC-(&«, cuyo pcv 
máximo es de 48.530 Ulógran-zis ti 
dc«pegue. Púr 8U pene, tí Mitít> 
terlo dtí Aire ha insóbdo ios 
oGdoa provlsiontí en AvUds pesa 
supervisar los trabajos que rtab 
can las Empresas oonstrur.Qiai 
para b  puesta eo servkóo de «te 
Aerepúerto civU, ya que han islo 
Astmismo adjudicadas otras oJna 
auxniares. tales como las de loa 
servidos de comonleaeiOn y tío » 
brado. EMá sprobada una te*» 
sldn de 3403D0C00 peseU* dmoQ 
del pbn nacional de «eropuecla 
para el euatrtcsáo M fd t. pora 
este aeropuerto de AsturtM re» 
cretamente.

BARCELONA

COMIENZA EL CICLO «CINCUENTA 
AÑOS DE Q U IM IC A »

PRONUNCIO UNA CONFERENCIA EL DIRECTOR 
GENERAL DE PRODUCTIVIDAD INDUSTRIAL

BARCELONA. — Ooo mouvo de 
cumplir b e  bodas de oro ei Ins­
tituto Qulmko de Sarriá. JnlclO 
anoche ua ciclo de cooferenebs 
bajo el tema RCéncumta años de 
Químicas La cuotereoda inaugu­
ral b  ha prermnetado el director 
genital de! Scrvtrto NatíooAl da 
ProducUvidad Industria}, don Juan 
hfanutí Elorduy, quien ha des- 
Arrollado tí tona xFroduetmdad y 
desarrollos. Su confereoctA consU- 
tuyú un examen muy minucioso 
del sccúal momeato eoondnuoo es­
pañol. asi como dtí papel que en 
el desarrollo debe asumir b  Em- 
preea, para b  cutí tiáad unes U- 
neas guterales de actuaciún den­
tro dtí campo de b  productividad 
iadustrial, que resultan tnexeuso-

«N GAVTlAiN RISO, 
C-APTURilDO Efi III ESCA

EL AVE RAPAZ DEFENDIO 
FEROZMENTE SU U8ESTAD

MONZON (Buesca). — Bn íen » 
^ v ilia  fue cápturado vivo en esta 
comarca por t í  cazador Lub La- 
tora Uoicón, t í  demb&rle de un 
aro d« escopeta, que sólo le ruzd 
tí Ab derecha, cuando tí ave nv 
paa w  buzaba velosmeme sobre 
un conejo. El gavilán mostró su 
ferocidad ante ios perros del cazo, 
dar, a los que hizo frente y lea 
ahuyento. Tras vanos «afuerzos M 
ktgyo M>rerarle y eojaobrle. No 
obstante. «1 pájaro se eeespo de b  
jaub «  hirió levemente a doa pe^ 
Aooas que intentaron fotograíbrte. 
Por tln pudo ser atrxpwdo. E2> b  
anilla que lleva «Jeta a una pata 
reza esa tnscrtpcldn: ♦COtC.—
iloe«<ira.-«L-1001Mji (Cltra.)

Wee dentro de un onlen de «ñb- 
cb.

Presidid tí acto tí dlrpctor dd 
citado ZosUtuto, padre Pedro fe  
rver Pl. S. J.. acompañado dd ««•  
ceja! don Patricio Palomar y d »  
Antcnlo Serva Cdido. delegado re- 
glúQal de Productividad Rao b 
preseulácidn del oooferenriatíe d 
podre Ferrer P!. (Cifra.)

BOLETIN METEOROLOGICO

P E R S I S T I R A  E L  
T I E M P O  IIUSECIJRO

Uoi'id en lA gencralklKl de i *  
paña, salvo m las «cabtvar ó» 
Ldrída y Vafenrio. y en <# 
p:dto8o canario. A !o hago W 
dfa l «  preclpKaciones se 
dcephtumdo desde la vertíenw »l- 
lániicft a fe medkenáoea. f i  a>> 
diodit oeraba de llover en (jtíicu,

Prediccióo para boy jurtvs dá 
20: perri«:«á tí tiempo to»ag* 
Nuuro «npeoramieiMo p »  
díu Caotábrleo y D«ef“  *“  ® 
primera miiad díl dU,
Jorfe tf»*ítoria  posterior. C »  
muy nuboso eo la nvícad sur 
España y Cícrtro. ooo llwía» w  
b d «  y rdgimen de vtetrtw 
triados y modseado» dv4 0 *^  
Temperatura bonancible. Ea •» 
do* próximo» dl»< 
reánando sobre Evpaáa tc« 
to* ten»pfed<K y húmedos W  av 
lámlco. tlievnando Ira U u vs«^  
mejoefe* iraroltoria». RógJ r̂t 
ontíctelóntco eo CaBarias y 
vincias rfriCAflas.

Las temporaturo» «*1*'“ ®*, . 
b  Penfftwla oorrcspondien» 
MArfí«a, con 21 grados, y á P*»" 
piona, con uno bajo cero.

Ayuntamiento de Madrid
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^ARRIBA.—^wvaa 20 da «ñero de 1966

lA  EMI6RACI0N ES P A N D U , HOY

[A  EMIGUCION DE LOS PASIODES VASCOS 
A LOS ESTAD OS ÜNIOOS,
<SÜI GENERIS> DE LA EMIGRACION ESPAÑOLA

Deolro dcl esquema g^eoérico de la aaUda de la población ea- 
ps&el» bada lo» dUcfcntc» paíw» de Amfiricai, Damaa la a le » 
cidB iva motlmfenlos mlcratorios cuaUncados en tazda dd a »  
^10 aclli* de loa mtemoa, como es el caso de la emlgmidii de 
lelIdloM*. de las que irudkran calincazse como Inteinadaa per 
irmifranlcu cieaUdeos» r  1* uotrida. de manen exclusiva, per 
loa pastorea nsooa. tema al que b07 vamos a oonsacrar nue» 
Iro c>>mestar>u.

lA especialidad de la eadsración al («nilocio estadounideaM 
de los postores vascos viene deflalda por «I coaemo de deter  ̂
inlnadas clrcuootaucUs de índole nuy especifica r  coacreta cora» 
las qne ««uldamcate vaa a soUslan-c.

ga primer término, en cuaato al l«ear iceotrrittco de detften 
se trata tschisivaoKOte de áraas KOOKidlleaa de loa AUtados UnU 
«tos, único pala receptor da este tipo de ecnicraotes. de cates •evas* 
cea del Ockte», como los ba calificado felixmente sn dt̂ doiral- 
fie* rspaSol.

Dartaoa. ea seivndo térmb», la finalidad oenereta de sd des* 
tina, en virlbd del coal tnlclau el proceso eeúirratarlo; sn previa 
(ontratacldn en EspaSa detennlns que el pastor vasco qu« eoti- 
( l í  sabe cou toda cerleaa e iaeloso coa pormenorra de detalle, 
dónde va a ser rrapleado, cuil es la daracidn do «a contrato. las 
podbüldsdes de rcaevulo ana rea (rasscumdo rj plaxo cstip» 
lado, stempre, claro esU, qtM exista acuerdo ratre arabas paite», 
montante de sus iDcrcsca ctectivoe y, en geoera], toda» las derail» 
tondIeiooM de tipo laboral y  de carácter econdraleo.

Otra noU de especUtidad viene reprcsenlada per ti hesbo de 
que talca eraigrsnke ban estado entrando ea ti territorio de los 
Exudas Cnidos al marKvn de toda la lestAlatidn lomlpatoria de 
dicbo pata y, por Unto, c«o índeponilmel» de la cuou que asís- 
f h «  • Espada ao total de tiO emixrantcs por ado.

.Vximismo, bai que destacar cdoto el área de procedencia de 
tu ■"*«>»««« qoeUs circuMcrlts a tas provincias del norte de Es- 
tafia y  mát eaaoiamente a la Uulpuxcoana y  Vlacajra. aunque 
lawMéa ae extienda a Alava y  a Naiam.

Ea ios momeatos históricos en que M inicia una ituer-a poU- 
(lea lamlaratorla por parte de los Estados Unidos y  en que 
se riimiosii los cupos njadot por raxóa de nadonsHdad de los 
gojetos que deoean entrar «fl ti territorio de los Estodoa Unidos, 
parece necesario destacar nna torma de cntifratida que eoenU 
toa solera dentro de la estnictora de mestros roorimientos a 
UlUomar y  qac ao está nutriendo esa rtaeetióo numóriea qne 
apeeimeata la qae cabria eatificar de emlrraclón normal hada 
H Continente amerícaiw, dado qne cada día *on más apreciadee 
loe pastorea vascos para cumplir ti oootenido capccaico que 
dclermina su marcha y, por tanto, cada re* va siendo má» am­
plia, cuantiUtlvamcatc hablando, la demanda de lo» ;ai»«oa por 
parte do lea patrono* norteameriranos propietarios de grande* 
erbaftos. „

Lols Aironso MAimNRK CAaiERO

[S 1965 LA EMIGRACION ESPAÑOLA A lüROPA 
HA DESCENDIDO EN DN Z7,3 POR 100

EL MINISTRO DE TRABAJO PRESIDIO LA XIII RE­
UNION DEL CONSEJO DEL INSTITUTO ESPAÑOL 

DE EMIGRACION

El Mmtstro de Trabajo, Jeeds 
Boraeo, presidid la reunido ptona- 
rie del Consejo del Instituto Hb- 
ptAol de EmigncMei. Ebi 1965, ol 
BXDor ritmo de la proapeiidad eu- 
topeo y  la mejoHa de la sttuf.tióo 
de cfiiidao mi EapoAa han deter- 
nieado un descenso de numtia 
«o^Vnexio a Suiopa de un 97,9 
por 100. Ccnuml* al propio Ucov 
Po la t:«dtacla desceodenlo de los 
Riovunintios rnisratorloe a ultra-

El director del Instituto, seOóT 
iticqtio. ntforffld sobre la» dUlcal- 
tidt* pai« u  aaUda de trabajad» 
»w a -̂ uisa, rotirlendo que con lo» 
*Riás paisas eur^teo» se bm »5i- 
**do loe Irámlias operativos.

ciuatd a Tberoamórtca, »e  Iw 
•miado co 19155 un cauce dtrccto 

la tranaterenclB de rocuisoa 
“ ‘̂“ hos a aqusUos pateos que 

cooperar en ti desarroBd 
9 sirvan al tiempo para rebá- 
w  nuenn presenoia en el mundo 
""Ptoiw. mediante la creacldn de 
“ OJclna de CoatratacWo Prote- 

y Tócidca. La caía de Amó- 
« « d e  Vifio, que pivperarú jr il- 

el exterior »0  inalructo- 
**• «  PorraacWn Prolealosal al

s6o. ee la prirotta empresa de la 
oueva poUUoa MDlEratorla y  eco- 
eecucnehi de los acuerdos ooooe» 
«dos por Sspafia y  los diversos 
países iberoamericsuios sobre c »  
operación soda) y  asistencia té»- 
nlca

Ed msleria de astncncU a la 
amiEratiáo. «a han tnverUdo pe­
sera 33S9T7.9t4A0 en ti afto. repa» 
Hit«« de la siguiente forma: gra- 
Irtidad de trámites y  ceetlonos. d »  
oumenuévsn y  reooooclmlentoí, 
becas de estuCUo pera hijos de 
emlgrosies. ccúcnlas de vacado* 
IMS. aalsterici* soctel y otras acti­
vidades en el tntertor de EBpaAa. 
116.«49.-i96.ó6 p es e ta s : ayudo* y 
pcdstainos para la repatriación de 
espofi3i<o rosldccUes en Marruecos 
l(9fie9.0tMl pesetas; ayudas a 
centros de esiwAoles. ayudas Indi­
vidúale». eovloe de maUrlal cub 
tural y  recreativo y aubveoeteneá 
a dlsUntas {nattludoDee que pre» 
tan aslstencui en el exterior a núes- 
trc« trabajadores, 83.7Tül)6.dI p »  
setas; cursos de preparocldn y aov 
bientaddo social de emigrante». 
¡S jS X .W fO  pesetas. Los gastos de 
(spotriéclda, con exclusión de Ma- 
rrucoos, han aupuetto 3TJÓ9.S07 pe- 
Ktos,

Todas las familias
s e  b e n e f i c i a n  a h o r a

d e  n u e s t r a  g r a n

V e n t o  P o s b a l a n c e

Canastillas

y bebé
P A Ñ A L de R h ov I 1, 
mantiene seco ai bebe. mL

JERSEY de lana, talla ^  jP
hasta seis meses........  ^  ^

MANTA de lana para 
cuna, dibujos estampa- |F A
dos............................  D  #

P IJ A M A  de algodón, 
tallas para uno y dos p  r
años...........................

A!ANTA de fibras acrí- «y  Q
licas. para cuna.........  /  #

PANTALON la rg o  de 
espuma, t a 11 a s para x  p  
imo a tres años..........  O  ̂

J E R S E Y  en Leacril, 
tallas para uno a tres |

ABRIGUITO de fibra 
acrílica “ Foara* pata 
de gallo...................... ^ # 3

COCHE-SILLA con J IO IT
pota, plegable............4  #  ̂

G a l e r í a s  P r e c i a d o i s
El " A n e x o " Galerías de Arapiles

Galerías de Lista 56 Sederías Carretas

Ayuntamiento de Madrid
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SE ENCUENTRAN M U Y A D E LA N TA D A S  LAS  OBRAS 
DE LA  CENTRAL TE R M IC A  DE B ILBAO

S E  E S T A  C O N S T R U Y E N D O  J U N T O  A  L A  Z O N A  P O R T U A R I A
BICCAQ. — Una chimenea de 

i 2>? roe Iros do altura, posiblomen* 
to la coostruccida roás alta de 
Eopaña, 9» a la  «n Paajes, en la 
central temlca que. a ritmo a »-  
laradij, «¡09 truje Junto a la tona 
portuaria una Impononto Empre­
sa o)<íctric« eepaitoia.

Actualmente M trabaja en tí ^  
TĈ 'V. llanto interior CCQ materia] 
retractarto de la chimenea, que 
tiene eo su baso Rune meliot de 
diámetro y cuatro eñ la parto roda 
alm-ada. Se ha contniWo a un rtt- 
mo de cuatro metro cada día y 
con arrcftlo a un sistema alemAn.

Kn cuanto a la central tíimica 
.-a la que ae Incoiporart próxima- 
IWi.rJ el (dxantMCO ««tator* traí­
do dMde Nueva YorK por la mo- 
tor~~ KOuadalupe»»— etU ya ter­
minada una aran parto de cu ea- 
truciuta meláliea. En las obras se 
ftnjtíean alrededor de un millar 
^  obreros diariaiBento.

Junto a la central se lleva a 
cabo umbUo una obra de aua- 
quv. <n la Qua 00 podrán tíoctuar 
edmodaroento las operaciones de 
detmn? de maquinarla praada. 
carbón y Intí-oU para t í funciona­
miento de la factoría. (Cifra)

Edificio para Cimera do 
Comorcio

BILBAO.—Piecinuovo pisón ten­
drá el nuevo odlOcio de la Cámara 
de ConMrrdo. Industria y Kanrca- 
dún que la próxima primavera 
eomenxará a conslruirae en la 
calle de Ibtftlex. de Bflbao. frenlo a 
los jardines de la pUsea de A'bia.

Tju etnoo primeros plantas del 
edtflelo M djullnarán a obeinaa y 
las da rauniooes da la Cámara, 
que oootarA asimismo con un es- 
pactólo salóa de acto» an ai que 
las Sociedades que k» dMeen po­
drán celebrar sus raunions» y 
Asambltos.

Cuo el propósito de que puodáD 
eelebror» «si estas dependencias 
toda clase de mtnlaaes y Congrí 
nos nacionales e Inlcrnadaoaies. la 
Cámara de Comercio de Bilbao 
pretende organixar un serrlcio de 
traduccldn slmutterM», qua corre­
rá a cargo de traductores rspccia- 
Itmdrts en la larminologla tócoMa 
extranjero. (Cifro.)

Casa de la Falange

EL KESUtOL DEL CAUDIUO.- 
Eatáa casi finalisadas las obras 
del edificio de la Ctuu de la Rt- 
lance, sttuwlo en la calla de Ctir 
nalejos, 1S. El «idiftrto consta de 
euatm plantas, llana un franta de 
14 m.vcroa por 17 da fondo.

10) la parle baija te instátarán 
loo dependenciaa de la Guardia da 
rranco. En la primero jáanU van 
lo » servicio» de la Jefatura Looal: 
ao la secunda, la Detecocida de la 
Sección Femenina: en la tercera, 
la Delezaeldn de Juventudes, y  la 
cuarta «otA destinada a sald*i de 
•etoe.

Los obras comensaren hcoe 
«Bo y su importe se eleva a SCDjOOO 
pesetas.

Dentro de breves dtas te insta- 
tarán en tí nuevo edificio de le Fa 
lance ferrotana los oficinas de la 
Jefatura Local y despacho ofioiml 
del Jefe, estando fijada la Inaugu- 
Toctón del nuevo odiOelo para fo­
cha breve (Fyresa i

Nvovo Puonto

GERONA.—Bn oi paseo Arqueo- 
lódloo dd osea ciudad ae ha cooa- 
truido un puente de piedra sobre 
ol río Gallisans. que enlosa toda 
al aecinr del paseo con con la 
aorta dcl btuseo Arquaolúclco. Con- 
|uaUuae&ts eco las obras de dicho

puente «  han rcalirado las de una 
piafa y uo edlñcto portlcado, tam- 
bléo do piedra. Forceo que en esta 
^axa se celobraiáa el próximo 
rorano las scálooes de los martes 
turisUcos y diversas oudlctonH de 
sardanas, y  tamMfo se tione el 
proyoBto de un monumsoto a la 
Aayvt* ,-afwlflww (Cifre.)

Restauración do un templo

GERONA. — So ha concluido la 
primara etapa de reetauracldn dtí 
templo rominko de Sao Nteobui, 
alluodo en pleno coraxdn del ba­
rrio momunental geruodense, y 
que basta hoce uno* meses era 
una serreria. La labor de diverso» 
organismos ha pennlUdo rescatar 
campletanieato tí (ampio y ade- 
cuaiUi para los «erritío» religio­

so». Se baila «n la plasa do Sun 
Pedro de GaUigons y se espere que 
la etapa inmediata complete bt la­
bor restauradora, oca el adecuado 
sisteaul d» luces y demás an^ 
(tos interiores.

Otra obre magníDca de restou- 
rocidn ue templos gerundenses se 
ha realizado en tí de San Danití. 
en las tnmediaoione» del antertor, 
7  que al estar ni servicio de una 
Coamnldad fie rsligtosas boiedio- 
tinas y tundonar como parroquia 
de la bextiada dOl mismo Sanio, 
permite que este USO te confien 
una mayer briUanlez a la obre do 
rntauradón. que ha conferido al 
recinto su autentica categoría de 
abadía. Para ello se han ostudiada 
muy especialmente lás Obres del 
cora de la Comunidad y la nave 
central. (Cifra.)

S O R I A

C U A ÍB O M IL  VAGONES DE TRIGO ESPERAN SER 
RECOGIDOS AON EN LOS ALMACENES O a S ,N .  DEL I
DADO EL ESCASO DESARROLLO ECONOM ICO [>£ 
LOS CEREALISTAS SORIANOS. EL PERJUICIO DE ESTA 

DEFICIENCIA ES MUY GRANDE
SORIA. (De Duastro -conespon- 

saL) — Posiblemente, ’a cantidad 
de cuatro mil vaeone» de trigo en 
poder d* loe agricultoree de la 
provincia de Soria no parerca ex- 
oestva ec el ptao oadonai.

Sin embargo, la tnmovtiidad de 
tales rewrres d» grano causa per­
juicio de bastante relieve a loe 
agriculiores radicado» en la mis­
ma, tomando eo constdereclóo las 
ctreunstancias «oonómicas por Us 
que I «  misDue se dasenvuelven.

la  reducida densidad de pobla- 
tídn indica la debilidad eoonotnlsa ' 
que caractetiM a la repóa, a esto 
provincial príneipalmente eu la cual 
viven de la agricultura unas veln-

L1 F E f i l l  [ S P l M O l l  D EL A E L M E E C O  W M  

SESEIIElE k llE  MEEDOS C D M O O S  DE E E D R E i
Para tratar de la  instalación d e l certam en llegaron  a Las 
Palm as e l d irector gen era l de Expansión C om ercia l y el 

com isario de Ferias y  Exposiciones
LAS PAIAUS DE ORAN CANA- 

RIA.-Han llegado a Las Palmas, 
procedenies de Madrid, tí direc­
tor general de Bxpenslóa Ciomer- 
cial y el comisario general de Fe­
rias y  Expof-icionos. sedures Gine­
bra Tona y Maraver Boyer, rvs- 
prctiramente.

INAUGURACION DE UNA 

F U E N IE  lUM I.NOSA EN 

SAN SEBASTIAN
ES UN RECUERDO DE LOS 
CATALANES QUE ESTUVIE­

RON REFUGIADOS EN LA 
CIUDAD DURANTE LA 

CRUZADA

SAN SEBASTIAN. -  Ha sido 
inaugurada to fuente himlnim 
ButaUda en la piau de Pío X !I. 
regalo de los amigo» catalanes de 
San Sebastián, en recuerdo a los 
JOJ)00 catalanes que permanecle- 
rOD refugUde» eo «su  capital du­
rante la Guerra de Liberación.

Ofició en la ceremonia de ben­
dición tí obUpo de to diócesb. y 
asistieron las •publlUs* de Bar* 
cetona. Sana, Sabsdrll y Casal de 
Cataluña en esto capital, quienes 
vertieron en la fuente agua del 
Mediterráneo contenida en unas 
ánforas. Sefioriias donostiarras, 
por su oarte, lo hicieron oso agua 
dtí Caniábnco. mientras sonaba el 
himno de San Sebastián y el pd- 
blico promunpla en estruendosos 
aplausos. £l acto ha sido presidi­
do pw las autoridades y repro- 
sentaeiooes de tos cuatro provin- 
das catalanas dcQslaradas coa es­
te motivo a to ciudad. Era to más 
numeroaa to de Btuctíona, que 
fonnaba el Ayuntamiento en cor* 
poradón.

Msjora de la vivienda rural

Próstamos por va-1 
lar de cerca do un miUón y medio | 
de para peg¡*»Aft< o b r a » !
d» repancMa «n S» pueblos de to ' 
PTOTlncI» han sido cc«w«Uda» prr ¡ 
tí Itotronato de Mejore de la vi- 
yJcRda Rural. tCiín.)

El objeto del viajó es vlsitor el 
terreno donde próximamente se 
levamaiá la Feria EspafioU dcl 
Atlántico, ceriaraea ootnerctol ó 
Industrial creado en Los Palmas 
coa vistos a to expansión comer- 
da! de los productos espofioles en 
el cercano contioeaie africano.

La Feria Espadóla del Atlántico, 
que será Inaugurada en Marro, 
ocupa una superficie de sesenta 
mil metros cuadrado», referidos 
dnicameote a ediCcaciooes, ado- 
más de una extensa roña que tí 
Ayuniamlenio de Las Palma» y tí 
Cabildo Insular de Gran Canana 
compiementarán con diversas ins- 
lalacloces y jaidioes.

El director general de Expan­
sión Comercial, por su pone, ce­
lebrará también unas reuniooea 
con los representantes de Ja in- 
duslila pesquera canaria con el 
fin de estudiar los problemas de 
exportacióa de conservas de pes­
cado a los mercadee extranjeros, 
especialmente los africanos. Asi- 
raísino, y  eo reunión con los ro 
presentantes de los medios tote 
resodos, se interesará por los pro 
bicmas de exportación que aleĉ  
tan a los íruios canarios, muy es 
pecialmente al plátano y tomate.

Se encuentra también en Los 
Palma» el gerente dcl Flan de Des­
arrollo para Canarias, don Alejan­
dro Torrejón, celebrando uno rr 
unión con las autoridades y los 
sectores sindicale» con el fin de 
estudiar io» proyectos hnpltcados 
en dicho Plan. (Pyresa.)

El Gobornattor de Las Palmas, 
socio de honor de la Asocia­

ción de la Prensa

I.AS PAl.MAS DE GRAN CANA 
RIA,—El Gobernador Civil y Jefe 
PrmHncial dtí áfm-imiemo ^  Los 
Pa^as, don Antonio Avendafio. 
ha sido nombrado socin de honor 
de lA Asociación de la Prensa, en 
deroosirecíón de gratitud por las 
continuas atenciones que otorga a 
los piofcsionalcs de esta pro- 
rincto.

En scocUlo acto, to Junta direc­
tiva de dicha Asociación le túM 
eniríga de un vaboso álbum don- 

1 de figuran expresivas dedicatorias

de lo» periodistas de Las Palmas.
Ei señor Avendafio, en sus con­

tinuos desvelos por los profesio­
nales. consiguió resolver tí proble- 
osa de vivienda de un nutrido 
censo de aquéllo», y  duramc su 
gestión si frente dcl Gobierno Cl- 
vil ha lonido dedicando especial 
atención a sus problemas, otorgan­
do toda suerte de facilidades pa­
ra el dcicmpefio de la.» misiones 
inforautivaa. (IVrcsa.)

te mil tomíltos. Buen oduero q» 
«lias del cultivo de trigo, non q » 
yo» ingrésos hacen frento a ^a 
neceeidade» fundamentales d» iq. 
do el año.

A peoar de que la cosecha rq 
fue eitceelva, se da el coso curtcm 
de que. como hemos sersüsdq, 
cuatro mil vagones están en poder 
de los agrlcultoree y de seguir ^ 
ritmo de recogida como hasta h 
techa—«uperándOAO en haberlo el 
8. K. de) T.—puede darse tí esae 
de llegar otra ooeecfaa con trigo «  
poder de loe campesinos.

Ante esta posibiUdnil, pnsididi 
por «1 Gobernador Ovil de la pro­
vincia, se ha reunido la ComUsja 
Provtnciat de Servidos Ttotioae 
ooo tos autoridades djr»:taaMQie 
teladooadas con el campo, con tí 
Un de resolver tí problema, apun­
tándose to eoludán de to «etnet 
dón de trigo de esta provincia ha­
cia otras que lo preeuen, 1a eoee 
truedón cte sUoc pretobrtcadvs d» 
rápido tnamoje e Inchtso pruntr 
a los agricultores por el ilmme- 
namiento de tngo en tus propios 
dosnicUios. fisto, como remedio ó» 
rooenento: para tí porvenir st ifr 
dlca to oonstruoeldo de silos od» 
ouodof y  do los alotaeenes ¡,ue le 
precisen para tí alinacienaaucnto 
de una buena cosecha.

Recogemos «ato nou tofornao 
va de to actualidad agrícola »> 
risna, estimando lo furuUovMUil 
que aa para su eoonomía una lá- 
pida recogida de triiío. teniendo 
en cuenta qua rdste mil farm! as 
discmmados en los micleoe ntrb 
las de to provincia dependen ód- 
ca y exclusivamente del inbita 
en el campo.

Cel(«tínn áHJNGB

IN V E N T A  U N A  M A Q U IN A  
PA R A  RECOGER ESPARTO
EN DIEZ HORAS RECOLECTA M IL DOSCIENTOS 

KILOGRAMOS

MURCIA.—El ingeniero de Mon­
tes don Juan de Verástegui BeU- 
tota ha tnv'eiuado una máquina 
para rccolecur esparto que en 
diez horas recoge los otochaderos 
de cuatro bectáreás. Antes se pro- 
císabao p«ra ello dkz hombres, 
puu-v vupone una recoiectíóa de 
1.200 kltoeramos.

Ds dar rcsultodo tí Invento, se 
revatorirarán lo» « «p a n t íza les , 
cuya utUuación es U obeencióa 
de ctítdosa.

El citado iageniero baiá tí vier­
nes una deoMsireclóa cD unos 
montes, a to que a:üstirán propíe- 
urio» de espartizales, y se dice 
que acaso pueda ser un poso d^

Rspoblación forestal

BILBAO.-Cudrcixa mil pino» J 
diez mB cipreses serán ptootadM 
en «1 monte Agukre. «n tí lérou- 
no de Boracaide, cuyo Ayunto’ 
miento ha decidido secundar I» 
ioteasa oampalto de rvpoWacü» 
forestal que W desarrolla en W 
monte» de Vizcaya.

Los árbote» hsi de ptontarse tí 
un p ía »  de do* meses, a cootar 
desde to fecha de la adjudieaCiás 
de 4o» trabajos. <CIfra.>

[icma. Diputación Prnvincial de Madrid
En tí «Buletin OTKtol de to Provlntía* del Ola 0 de enero de 

190$ y en t í xBoletin Oficial del Estados del d i» tu del 
mes y año se amitició subasta pora las obra» del nuevo dopdi*j¿ 
regulador para el abastecimiento de agua en FusnUdueos m 
T )^ . por el precio Upo da 9S3.T42.40 pesetas. El p to» 
presentoclán da pilca* es de vetnie días bábllM á partir dtí 
H de enero de 1S»6, y podrá rcalixarse en la Sección de 
ración, calle Garda de Parsdes, nüm. fis. Ls aperwra de p ^  
será tí <Ua «n que m  cttroplan los vemtiuno. a  fUR®®, 
dtdonos y proyecto están de manifiesto en u  Seoción iodsoao*.

Madrid. IS de enero de 196$.^ Socrotarlo (firmado). Stor»!'’ 
Mertioez y Fernándee-VineE.Ayuntamiento de Madrid
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INUNDACIONES EN LA COMARCA 
DE ARANDA DE DUERO

ALGUNAS VIVIENDAS FUERON DESALOJADAS Y LA 
CARRETERA DE VALLADOLID A SORIA FUE COR* 

TADA POR LAS AGUAS
ARAKDA DS DOERO. -  Ooano 

coosocueoeUi <ta ios COmUsuaa llu­
vias dMOOcstdcnadaa eetos <Usa. «r 
faaa liumctado grandes «xtooaíooes 
de Uenaa de labor, bablendo sillo 
pteciw deealojsu- algunas vlvieai- 
das agríoolas. «spoelaljnenM ao la 
vega de Rtm . im  carretera ds Va- 
Uadolld a Soria, a tu peno por «I 
pueblo de Ptienter^, tut sido cor­
tada por las aguas. Et pantano de 
Linares ha tañido necesidad de 
abrir en parte eos compuertas 
con ob>etu do regular su capaci­
dad. (Cifra.)

Intensa» lluvias «n Ja6n

VlUANUEi'A DEL AB/AmiS. 
PO (Jaén) .—Las Iludas ootutmias 
que caes aobie esta oomsrea es*

D m i M I E N T O D E U N A m  
EK TEU N C IiES  (CIUDAD ÜEAL)

TCaaiNCUES tc»udad Beal).- 
Dos calareras, un esqueleto y 
otros restos humano* ban sido ha­
llados en une gruta rodOMemenlc 
descubierta carca dei pueblo de 
Terrincbea. Todavía no se ha de­
terminado la profundidad de la 
cuera, pero se tabe que cadsteo 
bellas esutaetnas y  eetalagmilas. 
Las autotidadee locales han mon­
tado una vigUancia para evilar tas 
visitas dispersas

tan dUIcuiiaado senstbtemeule las 
faenas de reoOKlda de la escasa 
sioeieuna que aún queda bd tos 
campos; pero, por o ln  parte, fa­
vorece notablemente al revm de 
las lAsnteeSoass. En las últunas 
botas se han recogido en esta lo­
calidad 63 litros de agua por me­
tro cuadrado.

El pantano del Tranco se está 
favoreciendo e x traer (Uñar tammle 
con estas precipitaciones y embat 
sa actualmente 6<C millones de 
metros cúbicos. (Cifra.)

Temporal en el Estreche

TARIFA (cadtt)—Dn tsmporal 
del suroeste asota la reglOn de) 
Estrecho y del golfo de CildU La 
Davegadda por esta sane se rea- 
IlM OOQ diítoulied 8 ooneRcoetteia 
de la fuerte marejada y  la mala 
TlslbiUdad.

Durante la madrugada de ayer 
se regUlraroa nueve litros de agua 
por metro cuadrado. (Cl/ta.)

De}» de nevar en Navarra

PAldPlANA.—A la copioes neva­
da calda taa sucedido una tempe 
latura suave y  una lluvia fina que 
ba provocado rdpidaineme .* U 
euaeidn de la nieve. La drculacida 
por carretera t e  oooxin—do a 
DonnaUxarse. Brigadas de obreroe 
tmmlcipalee han abierto paso por 
Pamplona (Otra.)

CULTIVO DL LA ALFALFA [\ TILUUAS 
CLRFALISTAS DL LA MLSEFA

Se han celebrado en d  Insti­
tuto Sacicnal de Investígacio- 
nct Agroftdmlcas, dependiente 
del Ministerio de Agrieulltiia, 
unas i-cuoUhk»  d»xlii.-adHs 4 
examinar los difércnlcs proble 
mas que presenta en oeesiro 
país d  cultivo de la alialfx Di. 
vcfMs cuestwoc* de gtvn Inte­
res prdcitoo, ootno c» el culti­
vo de secano en tierra» cric.-)-

iisus de la me«etn. le reeoke- 
ctón mccnoinde en ct regadío, 
la Introducddn de nuevas ta- 
rkdades. ele., serán discultdas 
por especialistas de distintas 
regiones cspaftolas. y {inelrom 
te M elabora un plan Daciooai 
de trabajos que pueden letier 
gran repercusión en el futuro 
de niicerra eoonomia agraria

CURSO OE FORMACli DE CEREitlES EK 
nm DE ORDEMOK RURAL

EN SEGOVIA SE INAUGURO EL PRIMERO DE 
UNA SERIE PARA GERENTES DE AGRUPADO* 

NES PARA l A  EXPLOTACION EN COMUN 
DE LAS TIERRAS

Tuvo lugar en Srgo»-h la lo- 
auguradón de un curvo de en- 
senanea para 16 gerentes de 
les agrupaesenes parí la expio- 
UCión en común de Nis timas 
en la comarca de ordatacióo 
rural de Río Pirón. Btle cuisi­
llo formaii parte de una serie 
que s« llevacd a cabo en todas 
tas zonas de ordenacíóo tura! 
existentes en España. BstarAn 
patrocinados por un convenio 
do coteboraciúo entre el Serví- 
ck> Nacttiual de Concentracido 
Fanxlaiia v Orden»:ióa Rural 
y las Direcetones Ceneralcs de 
Cepacnación Asrará y Boono- 
tbía de la Producción Agraria.

En este curso se estudlaráo 
temas técnicos, ñnanckros, de 
^mcrciaUsación y de dciarro-

Uo. Su duración «crl de tres 
semanas, y  )o« profesores en­
cargados dvl miscuo perienee» 
rdn al personal (és-ttíco de las 
tres IHreoeiooes Geocralcs.

$c pretenden dar dichas .en- 
señanras aprovechando el pe­
riodo de descanso que. debido 
a 1» estación úivcitial acn|al, 
existe co el campo. A la t c í se 
desea que lodos los gerentes 
constituidos recícaicmente acu­
dan a (os citados cursos. Asís- 
titán cotoo monitores los agen 
tes del Seivicio de Exteswpón 
Agraria, que, posioiioin>ente, 
quedarán en la comarca respop 
tira como asesores de los có­
renles que tcrmifieD sus estu­
dios en «tic CuniUo.

ÍLELSC1ÍN F8S MIL ALUM KO S ilA ^  PASADO POR 
LA S  E S C U L L A S  DE F O R M A C IO N  P R O F E S IO N A L
Ayer se celebró ia dausura de la Asamblea de sus Asociaciones, 

tonimido posesión la Junta Nacional de la Federadón
En la eede ceniral Je la Organización S{isdh;aJ. 

«d Vicesecretario NackXMl de Obrae Slódtofcs. 
RodoKo Argomenicsna. ciausizrú tas Jomadas d« 
la III Aiambtea Nacional de Aeociadonee de 
Astripin» Alumno* de h »  Ceniroe de Fonnaclón 
Profesional StnSUcal.

AcoutpatelMia a .VrgAinenlcnn «1 Secretarlo 
Geoerat de dkbn VIeeseeretaría, losó Mazia Za­
ragoza; Me Sccreinrk» Naclonalee d« lea Obras 
de FociñoclOn Profesional y de Artesanía, coa 
oiroe dirigentes narionake de tas Obrae «Redas 
y d« la CoioalxaciOn.

Deepuó* de la uvv"» d« poseeidD de le Junta 
Nacional de la Federación de AsodaeSones, «f

VicesecreUrio Nacional de Obras Slmllcales pro 
cedió al acto de clausura, dirlgleodo voos psák- 
bra* a los asambleístas en las que gloeó la Izn 
porlaacla y trascendciicia de I» Federación, cuyo 
principal cometido « »  el «he adnipor a todos We 
antiguas î»«*****-** de los centros rrinrllrntee día 
pczsoa por el Ambito nacional.

Loe alumnos que han punndo por la Formación 
Pralcslonal pueden celeulnrve en 3MJM por Ms 
TaUeres Escoela» de Focmación Prof esional In. 
dusirlal. Artesatia. Campeatei; 14JM de F. P. A> 
■uta 7.0W Bujeres, que avknlaano eslin ropresen 
tadaa en dicha Federación-

ESTUDIO DEL TRATAMIENTO JURIDICO DE 
IOS CONFUCTOS (O lEaiV O S DE TRABAJO
HA SIDO PLANTEADO POR LA MODIFICACION 
DEL ARTICULO 222 DEL CODIGO PENAL

Rn la Asndnddo pera el Progre- 
M de U  Duecetóa. y. pejo le pmi- 
denme de don Enxlque Careix B&* 
me», sa ha celeteadú une raonidh 
pera enalixez el tiatemlenlo jurí­
dico de htt cottfUctoc ootoctlros 
iaboralea. B  estudio do esta cue» 
UÓO. pkntoeda por te naodllira- 
Cldo dal erlicuJo 323 dsl .lódigo 
Penal, oorrid s cergo <ia ios seño­
ree don David Pfres Fuga. Vic%e- 
creterio Naeáooal de 'Jcdenscíón 
Somal; don Víctor Fernández, --óo- 
ereterlo General de la Dlreccida 
Cimeral de Ordeoeelóa de frebe- 
Jo, y don doed Gesper Oocuáles 
Thlétsuele. (Ureclbr te  pessoaal te 
Línene Aór«ne Iberia.

La aCrmaolón te  que la tttor* 
ma del erUcuJo 2T del MtMgo Pi*- 
nal no supone ute legitimación cu­
no algunos bsn oonsldendu te  i» 
ley, fue oompertlda oon criterio 
unáaune pur IOS cUados poosnU».

te  dirtmeidn que tero ' '  tr.sn- 
ctonado vUcuiO 333 «ncrc bs hoel* 
gns cuetiíieadae cono deUtos tep , 

te  loe llemntes ootiCIc-' 
tos laborelw de totmix fu* obje­
to te  un detenido enálMs por pnr 
tó te  loe señores Pdrez ruge y doa 
Vfetor PFrná.'íd». *sl «rmi* lo# 
efectos de su«)»tetón o te rup'.i- 
ra a que podía dar lugar la hu^ 
ga ea el segundo supuesto, te  o.<n- 
slderó ta huelga como una ttenf- 
lestswión o  síntoma causadcq por 
un confUeto cuyo encausenteiUo 
no podía ser ulro que el de le jko- 
diecida y arUlraJe, procedlmua- 
tos previstos por el decreto de te 
úe septiembre da 19*3- 

£3 aeñor Condles PabruutU zri 
Bo uo MtudlO itwr/ completo te  Is 
etimolosfa de las btzelgiu y teñe- 
Id toda une serte te  medidas pr« 
veolíeas pera eritnr a aire! (!e 
EmpreiS le Iblciac'-óa y extenai&3 
te  los eitedoe coníbcloe. A  ‘o  lar­
go de esta reuoiáo se pe^  levisla 
al Derecho ootnporado sob;-: esl» 
asteria; m  puro te  tnanutóslo c4 
mo son muchos h »  paives, eoire 
«Uoe Ingleram. BOgice. eiO;. dc.> 
te  le huelga, pese a que ezbu, no 
«std regulada, lo cual no la hace 
JHctta xtgulcndo procCcRatentos do 
etbUraJe y mediación simiia.ras a 
los establosidoei en nuestro pa'.i.

te  prpdwTcta y  matiug ió*  de­
ben ser une paula a seguir poc t »  
dos los que tíeom la responmt Ib- 
dad de ctüdgir deete «I plano á$ 
la EmpnMa y U Adal.’ttjtneiac

PilbUce el deearrollo «eooómlco y 
aoeial te  nueetro pela 

Don Eduardo Torr«C'Dulc«, 
prasidents dei Jurado de 

Etica Periodística 
£1 Mliustro de tnfwnaKíón y 

Tuztsmo, a pic^ucsta dzl Uúúv 
tro de Justicia, ha nombrado pre­
sidente del Jurado de £t>ce Pro- 
fcsKHMd Pcsiodiatkii a <Um Edu3i- 
du Torres-Dulce y  Ruú, tnagutra- 
do aJeczUo a le Inspección Cen­
tral te  Tribuoalce- 

El «CMC Tuctes^Xike susiíluys 
en d  cargo a don José Hija» Pa- 
lacw. qiten ha sido «Mtnbraúo 
reoentemente presideoie dd Tri­
bunal de Orden Póbiiuo.

Don Eduardo Tonrs-Oiilcc Rus 
cunó los ealudii» te  iiccncbture 
de Derecho en la Universidad te 
Madrid, pcricno.icndo a la Aso- 
ciaciúu te  EsludiaBlc» Catóbeos- 

Inspraú en H abo 1M3 en ie e» 
rrera judiria!. de*mpeñ.indo Cl

Juzgado muoicipal número 30 do 
Madrid y lo» te  pflmcra insian- 
cU e iftsiruocióo te  Priego- Uon* 
lili» del PaLtacar. lUcKas, Ser 
Lmetuo de El Escoeiat y Avila. 
Pasó después e ta sala de lo civ il 
de la AudkiKle Ten-borial de 
Burges y pusicriorm-aite ai ser- 
view de ejecutorias de la Audw-o* 
Cía Tcnlioriai de Madnd. en cl 
que cuouÁuyó de manera elicat 
a su orgaQUei.fón, síenda última­
mente desliuisdo como magistra» 
do-scereiorio te  i »  lo«poxii-n 
Cetmel de Tnbunaks. cergo que 
ejerce en la actualidad.

Duraatc los anos de lóló a 
csUivv ailscnto el MinUteno te  
Justicia y alecto e Je &uMírec- 
don de Justicia Mi- ’cípal y $ut  ̂
secresena de dlcbo Mtadstesio. c;i 
cuyos organismos prestó servioos 
técnlooednttnJstTetivos.

Se halle ea poeesíóo de la Cruz 
Daiioguite te  primera dase de 
San ReRmmdo te  Peñefort

E X C M O . A Y U N T A M IE N T O  DE 
LAS PA LM A S  DE GRAN GANARÍA

ANUNCIO DE CONCURSaSUBASTA

IIACT.A EL SUR DE LA ISLA DEL SEBVICTO MWICTPAL PE AR.1S- 
T3:CTMll£JfTD D£ AGUA. DEL EXCMO. ATDNTAMTKKTO DR SffiTA 
CIUDAD», cuyo pmupueato te  oordrife y  ttpo te  tkdtacfoo, e fea bajo, 
es te  3DÁ)S.in,6) peaéta»,

El proyeetA y pliegos te  «oodteiücies «etán de meniClóMO en le 
ctón te  Arquitectura tCdltido Munlcipul de le ptams te  TOoiie M'ir»- 
les). tocos los djes taboiaMes, en bozas de afteiun. v las propoeielu-'.-s 
se pneentaráa ea el Registro GenersJ te Entrada de Docubwwos del 
BxoeleaUsUqoAyunUBú-.te, durtute hom  n;-.-' r. '■ íis y;oco- 
tro de los VEINTE dias bábüM siguienies a) te  U ln$cr¿;¿.i so el 
lettn OCitel te  la Froviaciea det referido aanneio, o sea hasta «t pro- 
ZSno dis 10 dH mea te  enero de 1906.

Lo que se publica pora genero) aoBudmlento.
Los Palmas de Gran CeoBria, a 16 de dldttnbre te  196S-—za Alcal­

de, Jasft Kamirrz Rcthmroort.

D IP U T A C IO N  DE S A N T A N D E R
En éoa Boletines OCcialee tel Estado te  U y la te  loe ootriSB-cs 

se ñnuasian coneursos para edquMcldn te  Oncee nbUcae por este 
TMputeetda, te  cabidae compreotUdee entre 12 y 3S Ue. le pr-maca y 
te  1 Ha. 30 e. e 3 Ha. la stciuvda. situadas en le prorincte te  Santander.

Se edmiióo propoeioionM pera loe mismos d«iwn> te  los vmnte 
días MbitM OMUados a partir te l slsuiaote a la publlcaaún te  estos 
tuiuncios en loe Boletines arriba tsdieadoat. Los proposidone* deberán 
ser prcBenladas en la Qftaina de Conlratudón te  esta DipuUcida deo- 
tro dei indicado plazo y baste les tm e horas def dKüuq día.

Ayuntamiento de Madrid
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S E R V I C I Ó  T E L E F O N I C O  A U T O M A T I C O  
A  S I E T E  C A P I T A L E S  D E  P R O V I N C I A  M A S

SERA ESTABLECIDO ANTES DE QUE FINALICE ESTE AÑO
Se montarán cuatrocientos veinte mil teléfonos antes de 1968

LA TELEFONICA INVERTIRA NUEVE MIL CUATROUENTOS MILLONES DE PESETAS

SE DEDICARA ESPECIAL ATENCION A LAS GRANDES POBLACIONES, LOS POLOS DE DESARROLLO Y LAS
ZONAS TURISTICAS

BATCetona r  extenderá Mis modaiulsd s  Valsncis. StrUIS, Gercra, 
Málats, lA* Pslma». Teoerite y BUtmo.

Otros serviooe cuya tmpiaolscldn está previsn es Is tnetaladdn de 
equipos solve vehículo» pera bec»r (reote «  sobreesrsu títnporalo* 
de tnUico: oomunicacidn <U»de vehículos en marcha y desde hercos 
en alta mar: servido de aviso de Uamadas de un abonado a otro «  in»> 

de teléfonos en las principóles carreteras.
Con el nuevo prognuna Espedía pasará a una densidad de 6.4 telé- 

tone* por cada cien babitaotas.

Según se Intorma en el suplemento al número i de «La Telefónica, 
al hablas. Mfwe OOíOO nuevos tddonos automáticos serán UsAalados 
en el bsesiio 166M7. el procrama dd prdximo nfto. la TelefOolea 
invertirá 9.e00 mllkstee do pesetas. 8 « dedx»rá c^ecial a ten d í a las 
grandes poblacsooes, los potos de desarrollo y las roñas turísticas.

Se instalarán doce mU lineas para núcleos urbanos que carecen de 
aervicio y en la rU  pública se pondrán millares de cabinas

Plan de desarrollo telefónico

Durante loe aAos IM  y 16A7 la 
Oompefiia Telddnica se propone 
cubrir amplica programas dreuns* 
taoclalM de transickio. Eli 1668 
entrará en rigor el pian de des* 
arroOo teleldtuoo que se prepara­
rá durante el bienio anterior.

Sbte es. en síntesis, et programa 
tmnediaUi de teallzacMoas de la 
Oompaflís Teleídnica Xacional de

por el presideole de Is Tslefdfil* 
co: mejonir la calidad de las ins- 
talacwaes exbtentee, metalar va- 
ríos miles de cabinas tetetomoas 
en las calles y mejorar las eomu- 
meadonw tnterurbanes.

Independientemente de los 
430CO0 teléfonos, y n pueden lo­
grarse determinadas mvantanea 
adlctoaales, la cifra se aumentaría 
con 60200 Uneot autonálicas en el 
bienio 06̂ .

En cuanto a equipos nuuuioles 
se espera que en este mismo afto 
se instalen M.OOO Uneos que supo­
ne un total de VOOd wiéfotK*.

%-a. Ltnaree, Logrado. U a o re s a . 
Oreme, Oviedo. Pampkna. Pasa­
jes de Son Pedro. Sabadeil, Soria 
y Tarrasa.

Por su Importancia turística se 
atenderá a mejorar los ssrrlelos 
teietCnieca. tanto urbanos como in­
terurbanos. de las siguientea ro­
ñas: Costa Brava, Coeta del Sol, 
Cuipúscoa. AUcaote, Baleares. Ca­
nanas -̂ospeciaimente Las Cafio- 
dM del Teide— y sierra Nevada.

CVUDAD DtX SlütVlClO

Da estas aoTJúO líneas, inTOO te 
instalarán en edilicios de la Oom- 
paAía ya existenlei y el resto «n 
TU nuevas oentralw. El nU.ttero t »  
tal de oenliales que s« pondrán en 
semeio será de 48

Para mejorar la calidad del ser­
vicia teleídnica se ampliarán las 
redes en aqueUas centrales en que 
se súmenla el número de lineas y 
se reajustarán el d* ios cenlralea 
que b ú  de ver aiendidat por otras 
nuevas.

Para salvar la mtnracidn d» las

Se instalarán asimisrRC «n ser­
vido manual C.Ú90 nuem líneas 
en núcleoe de poblacido que ao- 
tualmeote carecen de rorvldo tele- 
íúnico y se prevé la Instalacidn do 
SJKX) lineas manuales en centrali­
tas de barriada, la  cifra de C.900 
Uiveas está referida a cada afto.

Eta el primer semeelre de 1366 
se insulaián 3XKO cabinas en la 
Via p illea , llegándose a un total 
de 6/000 al Ilnal del bienio 6660.

El sámelo iaternaclooal mejora> 
rá sensiblemcote mediante la en­
trada en servicio de claco nuevos 
grupos de 12 canales por le ruta 
coaxtaJ.

im 1966 se establecerán redes 
de serricio automático interorba- 
no dentro ds lu  iirovutciss de 
Burgos. Ciudad Real, Ledo. Mur-

De lu  600200 lineas que no pre­
vé van a instalarse en el bienio 
198667, 62400 se deetinan a auto- 
mattrar las tuguientes 23 poblaci> 
neti, en rasún de que sobrepasan 
el mifiar de abonado»: Aiuequera, 
Ourango, Eslella, Oetafe, Grano- 
Uers. Ouerntca, Lorca. Ueduu del 
Campo, Miranda de Ebro, Oiot. 
Plencsa, Posuelo de Alorcdn. Puer­
to de la CruK. PuertiMlano. RceiOa. 
San Adrián de Beede. Santa Crus 
de la Palma, Seo d« Orgei. Sit- 
iCM. Tárrega, Valdepefiw, VSla- 
(ranca del Panadás y ViUanueva y 
G^lrü. Si w  legraran las inver­
siones adlcioaaiu de que se ba ha­
blado se aulomaUaarán igualroev 
te Akásar do Son Juan, Aodujar. 
Burjasot, Burriana. CaleUa, Denla. 
San BaiwllUo de lúobregat y To- 
loeUoso.

El resto de v n x f i  lineas auto- 
náitcas M ba distnbuido entre 
las 60 pobiaciona. en rasún de su 
Importaocla, el número de peUdo- 
DM devado que existe en «Uss y 
también la ontlguodad de estas pe- 
UdcoH. Otro errterto que se h* te­
nido en cuenta es et de determi­
nadas circunstanetas especiales 
oon arreglo a las cuales se les cla- 
síltca a continuacldn:

Crsodes pobtedoote: M a d r id  
B rodona, BObao y Valencia.

polos de desarrollo: Burgos, u  
Coruúa, Huolva. Sentía. Vallado 
U6 . V igo y Zoragna.

Poblactones turlsiicas: Alicante. 
Granada. álabCo, Málaga. Palma 
do Mallorca, Los Palmas. Sania 
Crux de Teneníe y  Tarragona.

Otros poblaclcnes' Albacete. Al­
etra, Avue.',. Cáceros. Uádls, Car­
tagena, El Ferrd. Candía, dján. 
Vuadatajara, Jguaiada, yaán, játl-

redes exisWntM se ha prevtóto po- da. Navarra. SanU Crux de Tone-
• • • • ** ....... ritó y Vizcaya. Aumentará el eer-

vicio autoinátteo ya existente eo 
las provlnciAs de Málaga. Cereña, 
Madrid, Barcelona. La CoruAa, L4- 
rlda y Cádiz.

La Teleíánloa piensa astableoer 
una nueva serie de servicios com­
plementarios «ñire loe que tlgu- 
raa el «Servicio Mdvil Brbanos, 
mediante el cual se (aclltta oomu- 
nieaetón telefdnica entre vm abo- 
nndo situado «n un vehículo den­
tro de la dudad o en sus principa­
les rias de aooero, y otro abonada 
perteneciente a la red teidáaica. 
Esta oocaunioacido puede esuble- 
cerse sn forma manual o automá­
tica. Para la modalidad manual se 
iostaiarán en 1966 tres radiocana- 
IM en Uadrrd y Barcetooa, y dea 
en Bilbao y Vaíenola.

Otra nueva modalidad es el ser­
vicio de aviso de Uamadas me- 
diance un receptor portáis cen 
una sedal acústica y Otra viroal. 
£n el primer secorotre de 1966 se 
inaugurará este servicio en la zo­
na urbana de Msdrld. y posterior­
mente «n Barcelona, BUbeo y Va­
lencia. En 1967 se extenderá d  ser­
vicio a Seviiu, Malaga, La Corulla, 
Palma de Mailorea y Zeragota.

SERVICIO MOVIL BIABITIMO

Otra modalidad será el serrielo 
rodvU maiitlmo portuar». que 
Ofrece a los barcos la postbilulad 
de estabKcer eamunicaaOa telef^ 
nica oon las dUtlntas entldados 
portuarias y con cualquier abona, 
do de la red. siempre que se en­
cuentren en un radío de 20 a 2S 
millas. Ebi 1966 M instalará este 
servicio m  BUbao, y «n 1967 en 
Baroelona, Pasajes, BovUla-Bonan- 
sa y THiarlfe.

El aervldo tnOvll marlumo 006- 
tero tiene eceno finalidad ofrecer 
a ios barcos la posibilidad de es­
tablecer comunicsctda IdefOnica 
con cualquier abonado de la red 
espsfiula o ■otraojera, siempre que 
loe barcos sa encuentren en un ra­
dio de eccidD da 4CO midmetros.

En 1966 aa instalarán cuatro «eta- 
cionee costeras; San Pedro Mártir, 
San Lorenzo (Ibisa). Cboritoqule- 
ta tSen Sebastián) y El Bayo (Al- 
gedras).

En i9gT entrarán en servicio las 
estaciones de PInisterre. Cabo de 
Pefta* (Oljdn) y El Tablero (Te- 
ncrlfe).

Kn 11166 se inaugurará el serrl- 
do mOvU de alta mar con los bar­
cos de la CorapsfiM Transmoebte- 
nánen. que hace los servtdos Pen- 
fnsula-Oaoaiias, servicio que du­
rante et mismo afio se amplisrá a 
barcos con rutas tnteraacionsies.

Otros scrvlcloat complementarlos, 
como el de teiegrefla. relransmi- 
dunes ndiofdnie* e informackin 

I de borario, se ampliarán y mejo-
Para la concosión de matriculas gratuitas en  tos centras ¡ rarán en 1966. 

dependientes del Ministerio de Educación Nacional I

SANTA CRUZ DE TENERIFE

11̂  SIDO IK^yCUDM \h P B i[R ^  F^SI DE U  
AMPlWCiOS DE lA PISTA DE LOS RODEOS

PARA EL MES DE MARZO ESTARAN LISTAS LAS 
OBRAS Y SE PODRAN RECIBIR TODA C U S E  

DE AVIONES
SANTA CRUZ DE TENERIPE. tOe nuestro correeponsaL)—Como es 

sabido, en «1 campo de avtacMin de Tenerife se vianan realisando im­
portantes obras de ampUacMo aa la puta de rodaje, oompleoMntadas 
oon tas necesarias mejoras en los sistemas de balixaje y de diieccida d« 
vuelo, en cuanto se reitere a la turna de tierra de loe aviones. Estas se 
han llevad a un rttmo acelerado, pues a n s ^  se le ocultan loe graves 
trasUirnos que ae bán venido produciendo a la isla y a la proviocla en­
tera con el Cierre parcial del aeropuerto, que ha Itnuisdo lorrosamente 
el número de viajes aéreos, siendo la Industria relacionada con el tv  
rismo tas má» directamente afectada. Este problania. que ba venido 
siendo de indudable gravedad, ya comienza a ser paliado en gran me­
dida. al piM t̂a el pesado día 16 en senrleto pene de la amiúiactdD 
de la proyeotada pista, en una loogjtud de 1.800 metroe. Ahora se rea- 
Itmn trabajos urgentes a (in de llegar a los dos mil metros, con lo cual 
ex muy probable que ya decidan a entrar los nvtoacs tipo «Carevelles.

La longitud total de la pista, según «1 proyecto, será de 3.400 rastros, 
la cual =<■ espera pueda ses utilizada para el mss de marro prdximo. 
quedando «n tal íecú» el aeropuerto de Los Bodeos apto para todo upo 
de aviones actualmente en servido.

Según apmidn de los teeiuoos y  de las propias autoridadea nacl> 
nales, une vra que Is pisia en proyecto se baile totalmente terminada 
y moderolzadss los distintas ínstaladones cotnplocnentsnu, el aeropuer­
to de la ístai será uno de los mejoiee de Espafia, sKndolo ya por bciiea 
de mi situscMín geocrálica y  por la comodidad que representa el estar 
enclavado muy próximo a la capital, unos diez kilémetrus. y «dio a 
32 de) Puerto ds la Cna.

GONZALEZ UIAZ

s* •xig# «crefiltar «star «mpadronado.

N E C E S I D A D E S

A C U C I A N T E S

«Guerra ai adoqnm, Esi» p». 
Ke ser la consigiM dada aquí 

por los serrlctos munivlpalc* 
de UrbaxúzeclOa a los Empr<> 
«as que koiamente vieikín 
ocupándose en modificar b  
epideimb dudadana.

A Barcekiaa d  adoquín b  
está propofclooando no pocos 
probltotas. La ciudad, salvo 
tugare* rtcobioe 
que quieren conservar 
bor tradidonai, ya no tolera 
estos pdledros graníticos con 
los que nuestros antepasados 
cnbfkron las calles barcelone­
sas, sin duda 
tenddn de legar una obra mU 
leñarla. Y  yo no los tolera por­
que lo que en su tiempo pudo 
Mr UDO auperflde vital máe O 
menos liona, se está convir- 
tiendo cada db más en 
TTCtM aecldenUdo, lleno de on­
dulantes socavones 
no francomeote abrupto, más 
propio pan el moto-cros que 
pora d  normal tránsito urba­
no. No es exoseradún. Cnal- 
qulcr barcelonés que qnlcra 
darM cuento de (as desagirc« 
zas coDsecueoebs s que Ucg* 
un pedimento adoq\iifwüo a b 
vieja usanza, puede pa»ar»e 
por calle Córcega, entre la Es- 
cucb Industrial y Munlaner, 
y con las prccsuctoues que exi­
girá el itinerario, comprobarlo 
pervooalnwole. Et ejemplo do 
plorable se repHc en otros tnr 
mos dd Ensanche, y no diftr 
mos en bu pcmimbttMas y wv- 
penicantes vías del barrio 
tifuo.

Pero bobUbamos de los pe» 
blcRUU que d  admiuín aeonea 

MunlcJpio. Efectb-amcnte. 
lu llegado d  rnomcmo 
resulta absurdo-planta 
mejorua urbanas, sin tener en 
cuenta b  exlcmcb que vle- 

noslrando hnporianui^' 
vías de comunkavUo «n | 

orden a seguir cumplien-h) su 
fio prbnordtal.

Ahora acaba de llegarle el 
turno a un tranto de Li e«llc| 
Cruz Cubierta, otra víciinu del, 
antiguo sistema de pavioKuia-1 
ddn. La arteria más importa»; 
te pora ta comuaicacblu coo 
Ajiwh ba venido siendo dura­
mente castigada, 1>« bccho, per 
su proloagaciOn a b  carrvtets 
de Cdlblanc ba constituido un 
acceso urbano, uliüzndo por 
un tuarte oontiacente de irá- 
f l »  pesado. Lo procedente, 
sin duda, sería prt»-vciar «o 
un futuro bien pivUdnio la re­
forma total de esta rota, hoy 
dd lodo Inapropiada a b  Im- 
portancla que ba ad>iulrid<*-

Las obras ds urbanización 
—paviroeoiacián, alcaiúatíiia-
do, alumbrado—ron uno de lo* 
garbawoe negros de) progra­
ma munldpat. En resuaildas 
cuentas, hay en este <ap»t“ *® 
btntensM necesidades y esca- 
SM recursos dnanclcros.

Durante los cuatro *ño« d* 
programa han «le Invertirw t» 
petvtanentos ntds de mil 
nientos mUlones «le pesetas-*

f.E l Correo Catalán».
Barcelona.)Ayuntamiento de Madrid
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LA H IJ A  DE AEHHD, ELEGIDA PRIMEH MIAISTHO DE LA lADIA
^Con^taaociJii de le pétfina 1} 

Umrlo <tot Mahíitma y de «a podre 
Kebiu. eo el lusar en doade ñato* 
fueroa iociiK<Wlos cero  de4 rio 
jumjBS, rio 6£«raido paro los lo- 
dioa Dratamtolco*. CEta.)

Deepuds do xu t r̂aelán w  d irijo  
B lo ROldencU da m podre, ao- 
lualmente mommieolo itaciorai, 
donde pemoneoO en sUcokío ante 
el retrato de «u proceollor, rio p> 
ctor coa tener las táfcriross.

Cuando la Mfiora Oaodhl, Tsett- 
da con ua Manco sari, a^arocio 
en la eoltunnsia del PaiUmcnto. 
una mtdor iundd m  aonco a alia 
y prendió m  xa túnica una rosa 
rt>> de la « ^ c ie  que xu padre, 
Jatrahorlal Nehra, Iteraba atempro 
en el ojal de tm cesaeo.

En el centro de la sid» en dusde 
Iba a tener lusar la elecridn, lo- 
dtra C a a ^  toend asieaio eofrea* 
te de su rival. U onrjl Ziesri. sa- 
hxttndoto ante* da aaotarae y di- 
cidodoto: e£)«lma vueatta% beodl* 
cAooatu» Ambos «ontcndtontas acor* 
daron no votar por cuca mumoa.

.ACLAMAaON'Eb

Luri^ se erirtd eu uoo de los 
oacttios eacafios, n iM itm  sus par 
UOarios to aclamaban y podían su 
nombramter.ta. Muchos de lo s  
mtombroa del partida llevaban los 
UptoM gorroa de la pristen en 
donde estuvo el casi leeoidario 
MahaUna Gendhi. loe cuales fu^ 
roo adoptados por «1 eran dirigao- 
te de la tadgpaadtoeta «OOM sita* 
bolo de peruswcer a su psrUdo.

Aunque la biatoria de Isdir* 
G&udhi ha atdo bien clan, «u ri­
val. Deaal, el ministro d » BacKa 
da. d » sobsou 7 nueve aAcs de 
edad, ba obtenido tsinbton un fuer­
te apoyo de votes.

SI parUdo del Congreso desea- 
be etosír a Indira Gandh: por una- 
ntnuded. dcl mtsno modo «n que 
lueron elegidas sua anteoesores: 
ShastrI y Nehru; pero Oeaai, ar- 
ctreonsrirador y  encfnlgo aoriri' 
mo dcl fallecido SbasUl. InstsUd 
en que se someterla ri acnnbra' 
imenlo a etooctec «a el Parla- - 
msnte.

SatitfaceiAn en el Partido cM 
Congreso

Desal ■ » dlrisld a la sedon 
Candbl a poco <te -«Aber su derro­
te y cahuroMOiaate te feileiid con 
un apiotda de tiwnox cengratulán- 
doee por su victoria.

En una breve alocucwn pronu» 
d o  la eoboraboena por ni triunfo 
y  01)0 que habla asumido «obre 
xux bonbroa una gran rexp-oneabl- 
lidaq

Daqiues toUcllO de todos los 
miambro* de su partido que le 
prestaren su teas leal oolaboia- 
eten.

prueba q*»*- ha teoida b> 
CW pora te jefatuta del partido de­
be ser olvkteda y no dsjir nuigu-

] m  p r a ü E S  m m  

eO O EIM A B gS
CftlTiCARON AL GOBIERNO 
Y RECLAMARON ÜNA ^^A- 
YOR LIBERTAD DE EXPRE­

SION
P A R IS .  — Dw pratesOTM de 

Historia de la Dnlvanndad de Var- 
eovta Ludvdk Ubsa y Romu-Md 
Sndetüi. aM exono uQ eoonomlsu 
de la Oitiverstdad de Cracovia, Ka- 
xúnlere Uodowxld. sido conde­
nados a tre* a&cd de edree) por 
haber distribuida un e«crUo en el 
quo Critican al Gobierno 7 rccUr 
BiBo una mayor libertad da ea- 
preei-ln en Potools, mforoia el po- 
riCdioo xCoaibat». (EtoJ

na amaiBura tü mueslnt de ren­
cor per eDo», dtjo Desst.

los noticias de su victoria >»«« 
sido aoogidas con satlsfaccxlQ por 
el Partido del CoogteM, que han 
mostrado su seUsfaccMa -J acu­
dir kas miembros a los peeiUoa 
del edificio d«] Parlamento y por 
los alrederores do la sala donde 
ae ba oetebrsdo te votación.

Doa Bclamacidn dé entustaanio 
popular se produ)o entre tea ma­
sas oompucatea de millares de per­
sonas que a» haHabao en las afue­
ras del edificio cuando tuvieran 
cooocimlente de la noticia.

Ls seAnra Oendhl fue aclamada 
entusiásticamente al Uosar ayu 
mafiana al aPrlamento con su sa­
ri blanco.

Dimite Nands

E  jefe del GoMemo Indio tu» 
funciones. Qitisan UJ irande, ha 
preeentedo la dimtndn de su ao- 
bieroo a mediodía de ayer, una 
ñora después de haber srdo elegi­
da para ei cargo de primer mi- 
nlscro la ssOora Indira Oasdhi

Semblanza biográfica de la 
seAora Gandhi 

A uenes de dos años de la 
muerte del PanUit Kebiu. «u ümea 
bi’a. te sefiora ludirá Clandhl. ba 
Sido designada primer mmistro do 
la India y )efe dcl Partido dal 
Congreso, el más impórtente del 
superpoblado país 

La seflora ladtra Oaodbl, de d » 
Ucada oonsUtudén y medídiri es­
tatura. que cuenta euatente y 
ocho aüos de edad, es te vhtda dé 
Fems Oondht, abogado, que do te 
nía parentesco alguno con ci bé- 
roa nadona] Indio, y con ei que 
se oasd a la edad de veinticuatro 
años, en 1M3. Su marido ora 
nuetabro da la secta de lo* parsis. 
adoradores del fuego. Le eonocid 
a la edad de dieciséis e&os <o 
Suba, donde a  la sesdn se encoo- 
traba cunando estudios, e  matri- 
mooki ha Unido dos Mjos.

lo »  Nchru porteneelaa a la cas­
ta snperior de loe brahmán» de 
la reltguio bindU.

Después de pennsnecer durante 
veinte mesM en Sulra. lodira cur 
xd estudios en te Doivmidad do 
Oxford (Inglaterra), y  m ito nu 
morojos países di.'lódo el mundo. 
Su «dueaclte poinsca oomciuil por 
los sAo* 90. cuando su podre, du­
rante los dies heroicos de 1a lu 
cha por te tndcpendeocia, l* es­
cribís cartas desde la cárcri.

INPLLRNCIA KOOtALISTA

Dentro de «eta sUndetera pcUtt 
ca y ds iuriia. y bajo la mttueooUi 
de las ideas aocislistas qus ts re- 
vciuoidn rusa babu targamtaite 
ertwdkio en te mente de los tn 
teteotuales, se formaron las con 
vloeioacs bUisCAcas y políticas de 
te fai)a de Nebru.

Hahkndo perdíde a su madre a 
la edad de quince aüoe, ella vtvlO 
casi slemp» si Isdo de »u padre, 
en especial a partir de IM7, abo 
do la irxlopendeDela. Se convirtúl 
en nofltricna de los Invitados de 
su podre.

HaMs coerectemtinte el hindú y 
el ioglés y U«ae profundos ceno

cíuiknUtt del írancáe y del utomáo. 
La señora (tondhl se uns gran 
amonte del arte en lodM aus fa 
cetas, en especial de ts miisiea ! 
Adora a los pájaros y la bs guste-. 
do pradicar la natacUe», el alpl 
nisiQO y los deportes de tnvlemo.

A la «dad de cuatro añas sufrid 
una ptountix y su padre tuvo te­
mor de que pudiese contraer la 
luberculoris, enfermedad qiw lie- 
cd a la tumba a su madre en IRM

tndtra Oondhi ha dicho en ou- 
mcrooas ocasloaute que cuando era 
niña «todos sus Juegos eran de 
Upo politkoi. Beunia a todos loe 
tdrvientM y tos dirigía arengas pn 
aucM,

Ba recordado que siendo muy 
poquafia (Ujo a un visitante que 
acababa de entrar en su casa: «Lo 
stotta; pero papá, mamá y ei abue­
lo se FDCuenlran en la cárcel.»

La etoodte de Indira Gendhi 
para el oarec de Jefe del Gobteh 
no indio Tiene a demostrar que 
este Inmenso y poblsdo pala aslA- 
tloo atgue defendiendo los dos 
grendes principie* tnsptrsdas por 
Nehru n partir de la independen­
cia; el soelolUmo en poUUcs Inte­
rior y la neutralidad en pohtica 
exterior. <Ee.)

MISION SOVIETICA EN RABAT
ESTUDIA LAS POSIBILIDADES DE AYUDAR A 

MARRUECOS EN PROYECTOS DE SU P U N  
TRIENAL

RABAT—mía comisiún rusa se propone estudiar tas posloiu- 
dados para ayudar a Marruecos en detenninodos proyectos reía 
cionndos con el plan trienal, principalmente la intraestructura 
agrícola y Obras.

La Oomlsldn, que se «ncuentra en Marruecos desde hace tres 
días, ha cvtobrádo ya diferentes reuniones con ministros marro­
quíes, particularmenie el de Agricultura y loe de Industria, Uee- 
urrcUo y Pmonxas.

También tuvo uns seeién de trabajo COO los dirigentes del B£PI 
<Bursa-j d'EduMd et de ParilcipatlORS IndustriaUe). (Efe.)

ELECCiOD DE DOS NDEVOS 
A S ÍS D N A U I A S  

NOKÍEAMEGICANDS PAGA 
jU N  VU ELO  < G E M IN I>
I Pronto se designará el trío 
I de pilotos espaciales que 
1 volarán este verano an la 
I cápsula "Apolo”

HOUSTDN. -  El deparcamento 
espacial de los Estados Unidos 
ha elegido otros do» astronautas 
para un vitelo *CénlnÍ’* que pro- 
yKta realizar a mediados de ve­
rano y en breve designará una 
Irípulttcidn para efectuar el pri­
mer vuelo espacial en el que in- 
lenendrán tres hombres.

El deportamcnio anunciará an­
te» del mes actual quiénes son los 
dos plloios designados para el 
prdxlmo TUMO sftoimni».

Medios bien informado» indican 
que la designación de {os tres tri­
pulantes que bao de efectuar ua 
vuelo espacial a bordo éo una 
nave 'Apolo* se reoUará después 
del vuelo Inaugural del superen 
hele ' I  B” del programa 'Satur­
no*. cuya fecha eslá lüadá pora 
mediados de febrero en Cabo 
ñaveral. (Efe )

Control por radar de los 
virales transatlánticos

LONDRES.—El roinixterio britá­
nico del Aire está ullllrando el ra­
dar osra controlar el vuelo dr 'os 
grandes ai-iones traasátláDUeos

Et ministerio ba indicado que 
efectúa estes tareas de vigibnria 
con motivo de la aprobación do 
una nueva divpostoión inteniaoo- 
nal que reduce la divuncia reque­
rida emre los aviones que uülíun 
la misma ruta atlántica de 120 a 
90 millas marinas.

¿Una mujer jefe de Gobtonio 
de un pete gigante>,co de áte mi- 
lloara de babUantes. te «mayor 
dsmocTACla dcl unmilo*. como 
se acostumbra ■ decir; «una no- 
cióQ, máa que usa nación», co­
ma ce dice también? llay un 
pivccdcmc coatemporúnea en 
Asta y en un país henuono de 
la unión india, casi «oa loa mis­
mos problemas: te señora Baadá- 
rameSiC ur bao cargo del Podrir 
trae H asesinato de xu esposo, 
aunque en xa caso te cxpcrleneia 
femlirtsU eenchiyó mal.

Per* rn la ctorófón de la señ<v 
r» tmUni fibamE conevm-n rlr- 
citnxtancies que haeiaa casi bs- 
«ivfuUe su elección. Etoedóo. 
por «tra parte, que rit «U mayor 
drsaBcncw iM mundo» está de­
terminada mi por tes votos A re» 
tes de la pobtacMn. si xlqotora 
por el ParLiaxote. ni xiqoiera 
por el gubemaacntel Partido 
drl átongreso, Mito por un grupo 
muy reducido de dMgeutes, el 
llamado «aíwUcato». que en lílát 
cbgló UmlMÍ-a a slairiri, «cl 
maestro»; a dllercnci» de Paadtt 
Nchru. que fue «el díUin» de 

Oondhi. Lo* mimbrex 
de este «alodkato» representan, 
■uta que políticaa, te
predón O te IsOunKla de tes 
m.í« poderosos Eatadoo: ftenfvs 
Beddy, el lldado de Aoithra Prv 
dcsb; A io ^  CSiosb contrate la 
Boogate Ocdskatal; Nlialingappa 
es el primer ministro de Myaore: 
Patfl «acarno rl pe«o drt Piriida 
dcl Congreso en Bomboy. Y so­
bre ellos, la dcdslóa, en defluflb 
va. depende de KrinaraJ. el pro-

\j. Lr Gomes Tello comenta:

LA VICTORIA P O S m  DL i H R 0
«Idntle drl partido. El sis tema 
tiene su tmpertmeia en un país 
cuyo prinefpsl peMrtema es el 
oumtmrr te unidad, y cuya unt- 
dad está nijutenida por H par­
tido. El roeonísmo debe lUitrlo- 
nar de dntfru afaera: d  candicU- 
tm que eutiile c« d el apoyo de 
Kamarsj puede obtener el sostén 
del •dndleato», y a su vez. esto 
(aciifla et de toa primeros tniute- 
tros dr lo* dieciséis EsUdos. y 
más aún, el rcconociaiiFolo d<i 
Partunenle. En el caso de te 0^ 
ftora GhanfH tetbia bastantes po- 
MbHtdadea desde rl prteflpto de 
qne todo* estos esealonra eoUv 
cldlnan Mbre s« nombra.

De tos fres candidato» que se 
prexintRTOn, el ministro drl in­
terior y Jefo provManal «M G » 
btorno. Nardo, estaba dciaasl:tdo 
ritoado a la Izquierda y adu;itó 
respecto a Ls cuestién ée  Oaoll■̂  
mira una poxMtéa qoe podía 
comprometer «el e s p i r i t a  de 
Tbaebfcssat». El fnÍBÍstro de Do 
ten ». Gavan. pedia racentnr te 
bOSIRtdad de NiJtUngappa. qne 
rrivlBdic* te tetefxaeión *e Uoa 
y  sus BdBas de Uerro en el Es­
tado de Mysorc. Itor otra parto, 
Cavan t k «  Hua mi "

puttaate: te pvrparaciéa de las 
Fuerzas Amadas después del 
desgaste de te gueira de Cache­
mira. sobre todo peosando eu tes 
divisKMies china* arma al brazo 
rn los desfdaderos de -Slfclcim y 
en Laddah. Ambos reuunelsron 
en favor d* 1a srttera Indita 
Ghandi, contra quien uuniavo 
únicamente x* candidatura Mo- 
rarjl Derai, reclamando, además, 
que te rtorcl-ín farra hecha por 
eJ Partentcnlo m  vea de arate 
por cl KStedlcataB. Pero este in­
tento estaba Umbtoa condenado 
al fracaso. So sólo porque De- 
sal « »  el expoacste dcl ate coa 
servadora dd {lartUo y enemigo 
decLitodo de Kamaraj. cuya r«- 
eleodón para presidente intentó 
impedir, sino porque el nombre 
de la hija de Nebru reprcacnU 
esa tuúdad drl partido y <teJ pola 
que hay que prasrrvar a lodo 
trance.

Ni lo* Ksiado* del Norie hu­
bieran vtrto con agrado un Jrfe 
drl Gobierno sudteta ni lox miem- 
brea dcl «simtleate» desean tam­
poco faroft-orr oí Kur y aJ Este 
contra et Norte. I-ss qoeralla.s 
HngEisiiras —esmahaitas por gra- 
vu  dcaúfdeocx en época de Sbaa-

Iri— pustoron c«i peligro esta uni­
dad naciooaJ y no es cosa de avi­
varlos en csÓm  luomentes. Por 
otra purie, la bija del FandH. 
edarada por su podre en «1 ca­
mino de gran Udetidad a *«s con­
ceptos. puede crear una unontrnt- 
dad en tomo a rila. Pnnte pen- 
urae en uns vkXorte pOstuma de 
Nebru. CB.VO prratlgio sofrió un 
gran eeUpsx m sns últimos ttom- 
pos. Ksprciabaente en el tesra- 
no de te potilica internacional, el 
nombre tteue m pean,

C«n vistes a tas etooctenra qne 
la India Uene qur afrontar el 
año próximo, te rleeeten powe, 
asiinjsino, *u tagnUlcudo. E2 Par­
tido del (Congreso, aritodo por co­
rrientes coulradictoriaa, precisa 
reforsar su unidad. No se MrMe 
que en Botubay, Nueva Drihi y 
sobre todo en Kraula los roma- 
nlstas poseen grandes famas, 
que estaban oentcnidas por te 
inJerrncU ehbui «o  el cofllbrto 
con Pakistán. Pero te tendencia 
aeviáUca p*cdc tvcihir un buen 
estimule con cl papel de recoá- 
cilindor que axstnió Kosygnin en 
Ibsriikent. Y, además, porqw- el 
prefalcRia dcl hambre está plan­
teado con toda crndfga en alga- 
lua regiones. ¿Bastará cl presti­
gio del apcUldo pora reunir Us 
fraceionca poblkas. hairr ftrnu 
a tes omeauaos eatcina-s, cnenu- 
aar tes probtemas «conómico* y 
rrioraar los loaos de los Eslodos. 
cuyo etuiaato lonUs vrecs deium- 
clé M frágil bhasiri? La torra es 
gigaotesca.

Ayuntamiento de Madrid
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Sus implicaciones políticas preocupan gravemente a De Gaulle, que, 
al igual que todo el país, exige explicaciones conaetas

COMO CONSECUENCIA DEL ESCANDALO VAN A SER REORGANIZADOS EL 
SERVICIO SECRETO Y  LA POLICIA

PAl^ts. (Dtí com*po*J*»l M Cow-
Jo de Ministros, rttmldo «>e» cu cil palacio del Bh- 
wo b»Jo la prwWcncis dtl f  i>cral De Oaollc. ha

r lleudo el « 0*0  Bon Bartca*. ejae no tlfurabo.
rmlMrto, en su orden del di». lU teneral De 

q;.nii.. gi^c. di» l r «  día. con el mayor interí*. t í  
curse de la eneoesu, q«te apaaioiu a los froncesw 
como el m i» rocamtiolesco de lo» íoUetioe». Kl Jete 
del Estado íraucds J» enlrevUtrV con el primer mi- 
idsicv —en om audlcmda imprevista— y  oon el fis­
cal de la República para obl«ie» minncloaamente 
tas eocpUcuciooc» nccetwríM sobre el «asunto Beo 
lUrka» y la marcha del procedimiento A>dlcdal. con 
lodo» mu prolottpidones. espi*ci»liaenle las cpie SO 
rdtrrm al suicMlo de Georg»» FiRon. recibido coi» 
Dotorio esoeptlflMW por la Prensa y la oplnWn pú­
blica trancesa.

ES fRGENTE ACICULAR UO SUCEDIDO

el misterio cuando to opániún reclama, cada vct « om 
m il iiMlstencla, oue »  ponga en claro cnanto an. 
tes esle iciwbrosu aaaato. Nuiarrooas persooalUU- 
dn  intelectnale» de toda» la» teodeiKlB» poUlíca*. 
desde h » «gaulUsUs. PnmsoU Mittemmd y Remé 
CapítanI hasta el aoclaUala liaatón Dclfcrre y el 
comunista .\ra<on. lian lotuado «m lUmanucnlo «en 
pro de la verdad sobre t í "asonto Beo Barita"».

Kl diario fequlerdlsla «Oombat» tilula a toda pla­
na: «De <iauUe y el rágimen frente al eoetotUlo. Las 
circunstancia» de la moer le do Figón deberían obli­
gar ai Jefe del Estado a ROlpear alto y roerte.» El 
Organo gaulUsU «La Nailon» estima, a su vcx. que 
bt oposiejío Data de exidotar el «asunto Beo Bar- 
fca» «amo medio ! « » «  desacreditar al Gobierno ao- 
Itul de Francia y a la mayoría parlamentaria que 
le Msiiene. Lo 'lue habó comenxado por ser nn su­
ceso adquiere lioy dimensiones «alósale», coo Impli­
caciones potilícas qnc ponen a dora prueba la es- 
tabindod gubernamental.

Lo muerte de Gcorje» Flgoo, personaje eaencal . ROSKIXO
del «caso Ben Barita», no hace mas que aumentar

El Gobisrno, decldltio • poner fin a los rumores, calumnias e indiscreciones

PARIS.—la  Gobierno del geno- B3 Goblemo. asim ^i». ^  
ral De Gaulle Im anuacisdo «na re- to en vigor una medida legw T» 
organíaBCiOa del Serricío Secroto antigua que permite la p u N ^ ^  
y ye la PoUcia como conoeouen- regular de comunicados sote» las 
da del «fifoArdolo Ben Barka». mvestigadoines judiciales. BouniM 

i anuncio bocho deopuía ha dicho due orto Ueoe por 00-
del acostumbrado Consajo de 
nistfoe del miércoles se dioe que 
la PoUria dará oomunieado» regu­
lares sobre el progreso de sus 
sneruracloaeo sobre el secuestro 
« e l  mrlgente de la opoaicWn ma- 
Voqul.

El connsileado oficia] (acuitado 
deepuM da la reunida nünisteilal 
dice:

•El Gobierno ha decidido com­
pletar la ralorma del servicio de 
(locumrataciiln exterior y de oon- 
fraespianaje. ya Inictada. y revisar 
algunas «lispoaiCiOQas concemien- 
tca a la organixaddn. composidán 
y (undottamienlo de los serrieios 
de FoUcta, asi como sus relacio- 
nee ooo la judicial en el caso en 
el cual «std actualmente relaclo-

Dice el oonnuueado que la Po­
Ucia «presentaril ai pübboo los ha- 
úios rev^adoa por la mvesUga- 
eldn». Esto va destinado a «poner 
fin a la campada de tnstmiaedO' 
IM!» y de indlscredoaas dirigidas, 
que sistecndUcainente violan el se­
creto de loa prooedlmiemos.

E3 mlnfcMTO (raoeds de informa- 
ridn. Zven Bouiges. ba dicho a los 
periodistas, después del Consejo 
de Ministros, que «uaos agentes 
habían actuado sin conodimento 
del Gobierno o de sus superiores 
biTrudiatos»,

«En este asunto mootado en el 
extranjero desde «1 pnnopio se 
ha oocitado con la comjslleidad de 
algunos agente» de los servidoa 
especiales o de (unctoearios de la 
policía tranccsaa

■El Gobierno francés no coU 
ccsnpUcado en aso», ba dicho.

Ammcld Bourges que a partir de 
boy estaba como jete del tserricio 
Francés de Doeuitientaeidn Exte­
rior y Contraospionaje (SDEEi el 
general Paul Jaequier. de cincuen. 
ta y onoo aAos, al que sustituye 
t í general Eugene Guibaud. de 
cincuenta y cuatro. La organxa- 
cldo —hasta ahora 9emlî dep«s  ̂
dieote— ha sMo otíocada bajo la 
direocíún directa del ministro do 
Defensa. Pxrre Mesamer.

10 lunes fue suspendido «n sus 
funciones tí jefe de operaciones 
dtí SDES, tbrcel Leroy tsUas 
ePinvlUe»!.

jeto impedir lu  versiones tnexso- 
tas y deformadas deliberadamen­
te que se filtno de supueatas ave­
riguaciones s e c r e ta s  judiciales

Figón esperaba a alguien antes 
<ie suicidarse

PARIS.-Un misterioso petsonv 
Je debía acudir t í  pasado lunes

: DEIENE8 EL

DE LA PDBUCION MDNDIAL
SI NO CADA SER HUMA. 
NO SOLO DISPONDRA DE 
UN METRO CUADRADO DE 
TERRENO Y SE PRODU­

CIRA EL CANIBALISMO

WASHINGTON-ün Premio 
Ndbel —tí doctor Albcrl Sccnt 
Cxurgyi— tu advertido que. a 
menos que el cxploiiw» creci­
miento de la poblacidu mun­
dial »CB detenido, puede llegar 

momento en que cada ser 
humano disponga «otamenta de 

metro cuadrado de terreno 
I) que ae produzca el caniba- 

Uuno como única forma de su­
pervivencia pc« talla de ali­
mentos.

El doctor Szent-Csovgyi. uno 
de los cuatro Pranios NObtí 
que ba prctudo dcolanwión 
ante una subcomhlda scftaio- 
rial. ha citado las palabras de 
sir Howard Floter, co-descu- 
bridor «te la penicilina, que ha 
predicho que en un plaxo de 
seiscientos aflot, al ritmo ae- 
tual «le crcclmieoto de Ja pobla- 
cida. los seres humanos se v«- 
tin reducidos a aquel escasisi- 
mo espacio.

Pero Srent ha adadi<lo: «Si b  
acctersclóo en el aumento se 
sostiene, aquelb fase será al­
canzada mucho antes y lo« 
hombres tendrán que comerse 
toe uoo« a los otros». (£(c.)

por b  noche, a las 221»  horas, a 
recoger a Oeorges Figón-

Kigon te esperaba de un momen­
to a otro en su estudio de la coHc 
Das Renaudes. vestido ya «oo abri­
go y oon sus dos nuüetaa hechas, 
cuando b  PoUcia llamo > 
puerta.

En el Interior de una de estas 
maletas y entre un montOn de pe­
riódicos. se encontraba un ejem­
plar del semanario «LXspreas* 
tí que se publicaban sus dectara- 
elones. asi como un borrador os 
corta dificilmente descUrabta que 
parece haber llamado te atanel^ 
del magistrado instructor.

En «I nmnamo de su muerte. 
Figón nevaba sobra si liboo íraii 
eos. asi como un documento «te 
idimtiitod extendido a su nombre 
y otros dos con nombres falsos 
QUaba tan cambiado que para al­
gunos policías bubiers sido difICU

OTROS 1Z.700 MlllOKES DE DOURES PAR\ 
HilCER FRENTE A LA GUERRA DEL VETTNAM
NO SE REANUDARAN LOS BOMBARDEOS S0« 
BRE VIETNAM DEL NORTE AUNQUE SEA RE­

CHAZADA LA OFENSIVA DE PAZ

Si no h iy negociación, los aviones norteamerica­
nos coneentrarin su poderío sobre la llamada 

"senda de Ho Chl M in"

Se desoooooe aún de donde pro 
cadl6 la informacten que permitió 
la oparaclCa dtí pasado lunes, po­
ro parece actualmente casi segu­
ro que los deepbzamieatoe de nu­
merosos fotógrafos de Prensa —««- 
pectalraente sccnanaria»— fueran 
estrechamente vtgltados por b  Po­
licía. No se descarta la poslbUidad 
que esta vigilancia haya permitido 
descubrir b  pista que oo«)du}o 
hasta el paradero de Figoo, pero 
este punto no ha sido oonfirma- 
do. (Bife.)

“ Marruecos hablará cuando 
deba hacerle", dice «I embaja* 

dor marroquí en París

PARIS. — El principe Muley ,Ui, 
embajsdor de Marruooo» en Pran 
cía. ha salido del aoropuarto de 
Orly oon dlreoclóo a Rabal, a las 
dteciotíw, hora eopabola.

«Mi viaje a Marruecns —ba de 
darado antes de su sahda— no es 
conseeuenua do b  evolucáOn del 
asunto Ben Barka. Ko tengo 
tntaoctón do tratar sus peripecias 
con tí Rey Haasán II. Sigo peo- 
aando qu» es un asunto purameo- 
ta franoáe.»

■Marruecoa se ba abstenido, has­
ta abon, de cualquier declaractcn 
sobre las circuostanedas do La deta 
aparición dtí jefe de la oposlcttn. 
pero su suénelo no seta etemu, 
jt el CoMeroo marroquí dita, cuan­
do llegue t í momento, lo que tisor 
que «ieeir al respecto», ha lennl 
nodo Mul^ AÚ. (Efe.)

NfEA'FX yOJtX (De nuesUO CO- 
rrespontal). — CuaJu^uCera cn« 
sea» sus reseñas e » fo ^u* atañe 
dt ccnfHcfo vU tna/náa. no puedo 
caber «bufa de que el Congreso  
dará rápidam enie su  apro bacíiíii 
a  fa pclicfdn dé J?.7ÍW miilottes de 
d ^ a re s a d ic io n a s , sontcEída ayer 
m iércoles por e l PresUlem e John­
son a  su consideración. E sto s  fon­
dos adicio iM les—l 2 -¡C0 rm/(one» de 
ddlarc» para fines m ilitares y  H i  
miilottes de dólares en  ayuda eco­
nóm ica—deberían vestir de wti- 
forme a  l l i O X  m uehachos am eri­
canos m ás y  itñudir 94JJ00 hom­
bres y  miiferes a  la  p la n iilla  c M l  
del Peniácono. P o r prim era v e i 
desde la  guerra pasada lo s  presu­
puestos militttres q ue el Presiden­
te Johnson acaba de xomricr a  
aprobación parlam entaria p a r a  
hacer frente a  la s crecientes exi- 
gencias de la guerra del V ieinam  
elevarán e l niim ero del personal 
m ilita r y  c iv il dedicado a  la de­
fensa de este pueblo a  m ás de 
cuatro mtlloiies.

D esde e l punto de li s t a  pura­
mente mtlitar, lo s Estados Unidos 
se esidu preparando a s i a  hacer 
frente a  c u a l q u i e r  “escolada" 
eventual o  de emergencia. S in  em­
bargo, desde e l punto da vista po- 
Utico no parece caber duda de 
q ue 1a  Ádm inistraeión io hnsoitía- 
na está pensando seriamente aho­
ra  en una 'd e-escalad a’  de la gue­
rra, incluso s i la respuesta que 
aún se espera de H a n o i fuera ne­
gativa. E n  la s li liim a s  horas, la  
im portante E m p resa de la  televi­
sió n  norteam ericana C B S  ha 
transm itido repetidas veces ta no­
t ic ia  de que tos planes esiriuéjí- 
cor adoptados ya  por e i Presiden­
te Johnson para el COSO de que 
H a n o i y  el Vietcong rechacen su 
ofensiva de paz, excluyen evetuua- 
les operaciones de bombardeo 
Contra Hanoi y  Haiphong. Es 
mds, segiln la  C B S .  no  se reanu- 
dará tan siquiera e i bombardeo 
aéreo del Vietnam  d t l N orte en  
lo s términos y  la  envergadura que 
ceracierizaroft é J í e »  operaciones 
de bombardeo contra H a n o i y  
Haiphong. E s  más, segdn lá  C B S  
no se reanudará tan siqutera el 
bombardeo aéreo d el Vietnam  del 
N orte en ¡o s térm inos y  la  enver­
gadura que caracieríta ron estas 
operaciones en el pasado.

D e  hecho, todo indica que s i 
fracasan la s esperanzas deposita­
das en una apertura de negocia­
ciones, el poderió aéreo nortéame- 
ticano se ¡im itard a  m achacar la s  
rutar de écceso p o r ¡a s q ue H a ­
n o i ho abastecido hasta ÓJiora a  
la s fuerzfi.s insurreccionales d t í 
S u r, concentrando en p articu lar 
m odo s u  ingente poderlo sobre la  
a s í llam ada *Senda de l í o  C h i 
M inh“, que une a l  V ietnam  del 
N orte con t í  Vietnam  d el S u r. pa­
sand o en gran parte p o r e l terri- 
ío río  vecino laosiano. A  la  vez que 
se reduciiia ¡hn  dram dticamenfe 
la  m isión  confiada hasta aho ra a 
la s  Fuerzas Aéreas norteam erica­
nas en cielo s norvietnam üas, tam­
bién parece haberte tomado aho­
ra  ía  decisión de d ism inuir nolib

blemente ta enverteadura de las 
combates en territorio Survietna- 
mita, abandonándose en jwrficu- 
la r  m odo la s operaciones de tipo 
“búsqueda y  destrucción’  que en 
tas últim as sem anas llevaron por 
prim era vez en la  histo ria de la 
g turra a  contingentes americanos 
a  zonas coKfrofdcfar por el V le i- 
eong. l a s  operaciones, costosas en 
vidas y  relativam ente inefieacet. 
serian desechadas en favo r de un 
repliegue sobre bases y  zonas de 
absoluto confrof survieinam ita y  
am ericana, desde la s que Se trata­
rla  de «’xpander poco a peco «I 
domün'o sobre la s áreas adyacen­
tes y  ganar, m edíanle la  mtredue- 
ción de am biciosas reformas so­
c ia le s y  económ icas, el apoyo de 
la  población. L a  tde/iea que pare­
ce  estar a  pum o de ser adoptada 
constituye un  com prom iso enfie 
la s po<,'tir0.5 preeoitizadas, respec­
tivamente, por lo s gencrefer Co­
v ín  y  Creen. E l  prim ero e s  favo­
rab le a  la  stispensión de lodo 
bombardeo del V ietnam  del Nor­
te y  a  un  repliegue de la s  fuerzas 
am erieanas sobre la s  enclaves del 
luo ral. E l  segundo propugne ta 
continuación d t í -esfuerzo >ttdi(«r 
pontanrfo. sht embargo, porricui'or 
énfa sis en la ncccrided d t ^ n e r  
e l apoyo y  la lealtad de la pubto 
ción vietnamita.

’ Podríai'r m a la r a  todos lo s dtl 
Vietcemg y  todos lo s norvieinam l- 
tas en e l V ietnam  d el S u r, y  prr> 
dcr. o pesar de ello, la  guerra*, 
acabe de am onestar a  sus contera- 
trió las e l  general Creen.

l a s  perspectivas que se abren 
de la  suerte parecen presagiar un 
conflicto de larga duración, en cu­
y o  cu rso  se  trataría de transfor­
m a r radieálm enie la  estructura- 
ción so cia l y  económ ica del Vtet- 
m m  d t í S u r  para poder contra- 
rrestar la in fluencia d t í Vieleong. 
E n c a m i n e  o no  t í  Presidente 
Johnson su s  pasos por estas nue­
vas veredas que le  sehalan titt 
asesares, lo  que ya  parece 
cierto es q ue una eventual re 
dación de la ofensiva masiva aé­
rea contra t í  V ie ina m  d t í Norte 
írape zaria  con decidida oposiaán  
nacional y  extraniera. Un nuevo 
grupo nacional eam pucUO por 
prelados de todas la s eonfesitmes 
y  que incluye a l  cardenal Cush- 
ing. de Boston, a l  doctor .Varan 
L u th er K in g . a l reverendo Cetson 
B la k e —de la  ig le s ia  presblterií- 
na—y  a l rab ino Jacob Weinstein, 
pmidcitfr de la  Conferencia Cen­
tra l de Rabinos Am ericanos, aca­
ba de se r constituido en t í  ptís 
con obfeio de e¡ercer presh'n so­
bra el Presidente y  t t í ia r  la re­
anudación de ¡o s tútmbardeos con­
tra t í  l'iVlrrem rfrf Norte. A l po 
recer, ya existen ISO grupos eso  
Ciados en 4 Í  da lo s 60 Estados i*  
la  Unión, y  fembrért se tiene en 
tendido que el secretario gtnertí 
de la O N U . V  Thant. elevaré su 
vol en este sentido, en el curso dt 
Su prim era conferencia de PreH« 
de 1966. que p iensa celebrar el 
fueves en la  Sede de fas Nociones 
lEnidnr. . .

Cuy BLBNOAyuntamiento de Madrid
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D I E Z  D I A S  D E  P I A Z O  P A R A  S A L V A R  A L  M E R C A D O  C O M U N
S O L O  S I SE  A C E P T A N  S U S  C O N D IC IO N E S  F R A N C IA  
P O N D R IA  TERM IN O  A  SU PO LITICA DE «SILLA VA C IA »

PARIS: El fracaso de Luxemburgo  ̂ BONN: irritación y pesimismo ante 
alienta nuevas esperanzas t las exigencias francesas

PARECE INEVITABLE, EN CUALQUIER CASO, LA SUS TITUCIO.N DE HALLSTEIN, ACTUAL PRESIDENTE DE 
LA COMISION EJECUTIVA

j io A d m

^  «La MisproKión de) Carnaval 
xria de peorw cooxecorcMrtas que 
laa inundacióne.%» —ha dicho, en 
ana eonlercncia de Prensa, el m í- 
oistro de Turismo brasiles, loan 
Ríe Branca, al prometer que el 
3t de febrero m  ínicUrán. como de 
cnslumbre. toa rcKlejoa. Ke calmila 
que pasur¿n <le 1$XM Ion extruge- 
res que acudirán, propordonámlo- 
le al pala unos IrejKdentox mitlo- 
oM de dóbrts.

Q  Sólo horas despuós de lermt 
nar iaa oraciones que se etieeie' 
ron en todo el país en petición de 
Uutfa, empexaron a recéstrorse 
preripitaclonea en Afrira del Sur. 
U lin de la Miqula. una de U« 
peores de au historia, fue aooetdo 
con g n n  júbilo por los axricullu- 
rea díe Jobaaesbuneo.

O  En Italia se está ooosiderajula 
una rrlurau de Us l«;es de adop­
ción qne permitan a nullam ele 
nidos ahandonodox dintrutar de 
hofaret. AcCualmente son tantas 
la« ditlcaittades para «dopearioa 
qne la ma>or porte han de puear 
M infancia en hm otfeliiaiM

Q  KllB lUIUncs, aeera. que secuii 
stH lleudas nació en una planta- 
dón de altodón dr Alusisalpt y  
ririó sometida a la «N.-lavlta(l la 
nuk.var parte de su rida. ba fTlI^ 
cid* a los lio  años, y  siempre co­
ló de borna salud.

Q  .Aran T. Grahavíd. estudiante 
dr ocultismo de Kuala Lumpur. 
ha Infriado una campaña en favor 
drt cvUUcclniienlo de una l»acul- 
ImI de .Aslroloeia en ta Universi­
dad de Maiaju.

Q  GrraW Zacreb, de veinüociio 
añas, acusado de oslafu y  taUfi- 
ctcióa y  detenido en la cárcel de 
Dublin, tiene tal horror > los ra­
tones que su abocado ha sotirita- 
do de las autoridades de la prisión 
que dejen rnoendlda la loa de eu 
crida por lao iMcbe*.

Q  Ibi pi T iméis, y  casi en plr- 
pn centro d« Londres, ha sido pes­
cada —Mn metáfora— una beruiu- 
M merlaxa. «Ella indica lo muriio 
que M ba hecho por aclarar tas 
aqiiaa del no», dijo a toe perio­
distas una autoridad ponuatU 
locaL

O primer automovUlsla que. 
lur multado en la Uudau del Oa- 
bo por exceso do reloridad —19 
kilómetros por bota., hace »e»el^ 
la y  rioco afloo lut faUccIdo a 
les Ochente y  siete y , peso a sos 
temerarios records, de muerte na­
tural.

O lo  lATA ha antorlsodo el au­
mento dr S.50 dólares en les po- 

de los arionm que proyeUra 
prntramaa de TV. Sólo tendrán 
9 »  abotiar «staa láO pesetas los 
^•sajeree que quieran presraeonr 
en circuito eeriñdo dichos pro*ra 
mas o pelictdau rinemaiocráltcas.

O f-'n joven paracaMista neoyor­
quino pruyncta atravesar U bMK>- 
”  W  sonido saltando desde t 
* « '»•  a uia altura de 36J5S ib 

l ie n »  eíeciaar el salto el 
*  febrero en UaLota del Sur o t 
lona. SI lodo sale bien, será «1 

que reetstre ta historia e« 
caída libre jr U primera ver qac 
an Itombre cruce La barrera del

l.UXKMBURCO.—DiplocnáUoos eunypoM laboran para satisfacer al 
Presldetuo fraoeds Charlen de GouUe y  salvar al Mercado Común. Para 
ello llenen dies diss de phu».

Pnocia ha dada a sus asociados del Mercado Común el fin de mea 
00(00 plazo para aceptar las peticiones de De «*!«■>))<• de reallxar cam­
bios en «1 Mercado Común o atenerse a tas ooosecuenctas.

Los asociados creen que las. oonsecueadas podrían ser cl fin dcl 
Mercado Común.

los  numstri» han dado Qn a aus reuniones, después da dos días 
de semdn. y  sus adjuntos ae bao reunido para esiudiar la. crista, los 
miaistroa volverán a rounine en Luxembunto el 28 del actúal para se- 
fuir conlertnxtando.

De GauUe continúa empeñado en que toa nacóonee iQioDbros de 
ta CETR deben conserrar el derecbo al veto sobra laa dlspóticlODas do 
la Comisión, Los demandas francesas sido presentadas por el mi­
nistro Iranoés de Asumo» Exterioras a los de Alemania. Básica, Holan­

da, Uaiu jr Luxembun^. También presenld Couve de Murt Ule una petl- 
cien francesa suprinuendo a la Coffiisldn Ejecutiva del Mercado Común 
muchas de sus prerrosaliras supranacloralas y  poniéndola bayo un 
control estricto de lo» Gobiernos d# ie« Estado» miembros.

Ba declarado Cmivi de MuivlUe que Francia t^ria larmwo a su 
actitud de abatenridn de sets meso» si sus asociados acceden a » is  
demandas dentro del plazo tgado. Sólo asi Francia aprobarla cl pmu- 
puesto de la i'r»mt«irtn Ejecutiva para 1W6, volverla entone-: - ttaneu a 
la sede de Bruselas y «>(uiria ncgo;suxk> sobre la cuestión agricols 
a partir del punto en que quedaron imemimpsdas las conversaciones.

Pura abnl. ba diebo Couv« de Muniile, la actual OocnbiOn Ejecutiva 
deberá ser sustituida por ta orcanismo ejecutivo que »e formana ccoi 
ta fusión de tos Comlsionts del Carbón y  del Acera y de U Encrcia 
Atómica de la Oomunidad.

El actual presidente de la Comisión. WaJtcc Mallsiein. » « la  peooa- 
bl«meat« eusuiuldo. después de oefao aflos de haber ocupada el cargo.

R A Z O .N E S  Q U E  N O  J U S T IF IC A N U N A  L A B O R  D E  N U E V E  A.ÑOS,
U N A  C R IS IS E N  l’ E l.lG R O

PARIS. (Oe nuestra oorrexpo.'t- 
sal.t—£1 fracaso de la reunión de 
Luxemburgo ha tenida ta virtnd de 
alentar una semaiu dr «speranra: 
«.No se ba Uetado a un acuerda so­
bre la crísb del Mercada Común 
—dicen en París—, pero tampoco 
provocaron ta ruptura totoL

Los rrpreseataoles dcl Dual 
d'Orsay empezaron por reprochar 
a la «Comisión europea» (preskU- 
da por «teenócratai* t>elasde<e« r 
alemaneal el excestva gasto ocasio­
nado. sin autorizarión, en cl mon­
taje dr anos estadios radioTonieos 
y despaCs isntaron tusa ofrasita 
no menos ooncrela. para iteplor-sr 
lo» requisitos protocolario» con 
qne les miembros de esta Comi­
sión reciben a ios dclefados de db- 
tintas potencias, «orrogáadase !as 
apsrienelas de- nn Gobierno de Eu­
ropa, COR ceremonlah» propios de

FrJitas quejas podrán «star bim 
fuiidaitas en cierto modo, pero re­
sulta evidente que ante la opitikln 
de la ma/orU constituyen raionet 
seruadariss y. desde luego, impro- 
IMBs de JusUtlcar una crisis, qc-c 
amenaza. de»4e hace sirte meses, 
Ib «vi-ienris misma del Tratado de 
Roma.

Ea el fondo, tales eensurss son 
la oposirión del GoMcniu francos 
»  la exiatMieia de esta ComWáx, 
fraltflrada a veces de supranscio-: 
nal) y a la hootUldod frente al po­
der qne pueden tener los «trenó-, 
eratas apátridas* que la compon**i- 
Por 1» tonto, el verdadero problc-: 
ma que los rrpresenfantes frauce-' 
se» desean superar ex Is manera 
de susUtuir o eliminar esta Comí- 
alón, para lo cual piden un» fu­
sión de l»s tres comoniddies exH- 
Icnles: Mercado Común. Kurslom 
y Comunidad del Carbón y dcl' 
Acero, en una sois, cuya presiden­
cia y vioeprcsitlcficla ocuparían, 
por orden rotativo cada do# año*, 
delegados onriatcs de los prixes 
tatermdox.

Técnicamente, el cambio eeria 
menox tuodaiaentaJ que docUlaa- 
rlamciite. GMN dltlmo axpevio su­

frirla una revolaclón de ooneeptos 
puestos en la Idea misma del Áler- 
eado Común es la de nn iiroeex» 
evolutivo hacia una Koropa unida 
y sin fronteras de ningún orden.

Las proposiriones hechas por «I 
señor Couve de MorviUe a sus cin­
co coleyas no han satisfecho, pero 
tampoco disgustaron, porqne pu- 
diendo ser discutida de nuevo, 
dentro de nnos días, han tenido ta 
virtad de denunciar Ux causas del 
desacuerdo, xln el detecto de se- 
liarlo definitivamente, Y al ogoni- 
Xante Mercado Común, cuando tm 
logre malario, lo estimula con une-

Manuel DE AGUSTIN

B O S N . (Del correspooial de Py 
resa. Altwno Crespo.) — En fitntn 
no ha habido toáeeia reaceim  o/<- 
eidl a  ¡a  conferencia de L t i'C n -  
burgo. Di evrodfl. d  mmittfo da 
AsanfOS EJrtenow. 5chroed«r. dl- 
yo qa« «0 hará ninguna decíaro- 
ción púW«a sobre la  e u t itt-t  
hoxlo pttada Id ttgunda reunión 
liuemburpuesa ds /innlex de mes. 
Lo dnico qve puede servir de re- 
/erencM lo h« dicho exfu .vde e< 
seerelorio de Estado de in/ori»a- 
«óu. V en Hese, en una ©onferen- 
cu de Prensa. «£1 Cobienuy eiU 
preoenpodo»... «Espenrmox que el 
es/uerro Aecho paro atraer de nue­
ra a  Fra ncia  a  lo Com vM dad d4 
re n lla d o » ... «yfabrin eído de de- 
xeor un reeuBado mefor.» A fuf- 
eso de ron Haee so boy que per-

S A L V A J E  ACTO DE V E N G A N Z A  
DE LOS C O M U NISTAS i

IRRUMPIERON EN UN POBLADO ASESINANDO A | 

TREINTA Y TRES PAISANOS E HIRIENDO A CINCUEN- ■ 
TA Y  CUATRO '

SAIGON a'letnam dnl i5ur.)-El 
VietcoDC. ioiriando una soción 
ofensiva tan $dlo horas aaUS Oe 
que entre en vigor el «alto el fun­
gos del afio nuevo lunar, ba irnun- 
ptdo eo un puebla situado M óur 
de Da Nang, disparando ilo (Ka- 
erinúoacidn. si albur, sobró hom­
bre#, mujeres y luñoe. Parece ser 
que eeta tnhumaa» acción cotu-b- 
luye un salvaje acto de -.-ensanra.

Aunque en la jornada de ayer 
las actiridades en el Vietnam han 
quedado «así suspendidas a lo lar­
go de toda la linea de fuego, tm 
portaras ddT Gobierno dio enema 
de que el Vielcong irrumpió en la 
localidad do TU-HIep. villa radica­
da a ÓT kilómetro» al-sudnto de 
Da Nam;, y IOS gocrrilteras dieron 
muerte a 3S ptUanox a hirieron a 
H ,  mientras qu« contenían a Jad 
tropas del CoUeroo medíaos» una 
cortina de fuego da moitaro-

En un parle Oficial sobra «  es­
tado de loe Deotes, amlddMM Da-

Naog. se ha informado que fuer 
ras de la Intanlcría de Marina de 
lo» Estado# ÜOldOS detendierun '■ 
ues Importantes aeródromo» en ta ' 
rana seplenlrional del Vlotnem dri 
Sur. En este nüamo sumarlo --o tn 
notilicado que se ba ragUtrndo un 
casi total nalto el fuego» sin p:e-1 
cedente#. (Efe.) ¡

1
Cuatro heridos en una acción j 

terrorista

SAIGON.-Terrortous dri v i «  
coas bao provocado una nueva vo­
ladura en una renldcRcla noR> 
amerlcana en Cnn Tho. Cuatro pep 
eonas, do» miliures norleaiiMrica- 
nos entre ellas, sufrieron beridai.

Los leTTorislas llevaron liA#ia 
las proximidadw de la residanidn. 
en un tricKla de pedales, una o»’ - 
ga de plástico de unos Ciento dies 
kilos. La exploeaóú causó <tac»s 

' ‘ il edlflcfo. (Efe.)

d#r la esperonra en que el Cense* 
fo de mixisfroe del aereado CO* 
tsiín e» n  prózime reunión la- 
seniburpvesa llegue a  un acuerdo 
en fox do» pvnfos eiymoaó» de lo  
negociacidn: la  ep lk a d d n  del to* 
(o moyoruarto y  la s relOdones en­
tre el Consejo de ministros de id  
C o nunsdaá p  ía Cootutón eyccuU- 
w  de Brueeiae. S t  decir, la Co* 
misuin HoíUfctn. Sin emborpo. reí 
Gobtemo esid preoeuj>od©«.

¿a cerd'.. es que. no obsuafo 
ef peximizmo penerol puesto en ’d 
patada reunidn de Luxemburgt  ̂
au rcsuftodo negoiira ha p ro d v  
cuta aguí une Impreiuin fuerte de 
defraudación e incluso de Irrita* 
elón. Aun esperando m uy poco d« 
la  Coníereneta. nadie, en el rondo, 
esperaba que no diera nada de s t  
P o r ello  loé seniiM ieníot Oominai* 
le s  en tas medios polUieos y perio­
dísticos de la Aíem anic occxdentat 
—que quieó la s temiopitmistas db' 
elarocíones de Von fíase  ayuden a 
m itigar— estdn hechos a  parles 
iguales de tm la cid n y  femor. ¡ m -  
tacU n por la  ociUud esXgenie dé 
Prancla-~enUéndat« ef general Dú 
GouJfe, el qu' no perece haberla  
Hecho mucha meUa et aldabonaao 
enrapeü'a del electorado francés-* 
qoe hoce di/ictt toda negociación 
de.rfinoda a sacar a l ¡ierco d o Co­
m an de tu  sopor ecfwtl. Tem or, 
naturaim enic. a  uno m p iu ra dO- 
fin iü ro  con Francte que desharía 
en tmda horas en et {¿ano eom mt- 
U nió europeo ¡o  que ha cesudó 
nueve aOos crear y  fortalecer, tan­
to en cl campo de la  economía y  el 
comercio como «n lo concxenctd 
político de loe europeos.

S i el OoWemo gnorda un siíe* 
rio prudenllaimo. »ólo turbado por 
^  dectarorionex yo citados del te- 
crelario de £ s:a d e  de In form a­
ción. la  Prensa es un puro rio* 
mor. Ctam a eontra la  íntnauigen* 
(la fnr.. rsa, contra tos ataques. 
a  su nrtcio rn/undodoe. ol praf^ 
w r ifaUstefn y  la  Com isión eje- 
euiioa. contra ¡a  actitud tsukiO as 
de Francte. ya que en casa de •fes- 
Integración de ¡a  Comvntdod ta 
vería en una sauorifin m ás eom- 
prom ellda que las demás, t o s  pa- 
rtódicet don esa nota ¡rrilad a y  
áspera de que boMÓ mde arriba.

SiM embazpa, sus consejos son 
de prudeneta. M /ht y al cobo, 
mienlrae hay seda, hay eeperonm. 
y  lo s m lnitlroe vo loerdn a  reunir* 
ta en laucemburga o ftnoles á» 
enero. patard enlo nctí?Ayuntamiento de Madrid
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W ILSON T R A T A  DE JUS TIFIC AR  U N A  E V E N T U A L 
IN TERVEN CIO N  M ILIT A R  EN  R H O D ES IA

NO PERMITIO QUE EL JUEZ PRINCIPAL DE SALISBURY SE 
ENTREVISTARA CON EL JEFE DE LA OPOSICION, HEATII
UNA MISION MILITAR BRITANICA SALIO DE LONDRES PARA CONFERENCIAR CON EL PRESIDENTE DE 

LA REPUBLICA DE ZAM3IA-

LOyÓR»?'. (De nueetro corresponsal i—Cwnksqnk-ni que wwi los 
TesuIladM que U vtslu de xir llueh Ecadle, joei prineip»! de Rbodesu, 
tran es que licor oleunu— en equri territorio. U que ^  lui te­
nido tu sido U  de provocar »qui otro encueouo entre el jefe dcl Go- 
Wrmo, ISiboD. ;  el de U oposSción. lirsth.

Dos versiones distinta» dientan por ahJ. cono era de espetar. 8o* 
(úii nna de citas, kir Hufh ha venida a Loniirn para entrevistarse coa 
todo el Brando, y  »y tr por la tarde preparó una entrevisU con tnfs* 
ter HraUi. Caaadu y* no falUbo mis que Qjar la hora IntervlRo Wllson. 
prohibiendo a sir Ku(b que celebrara esa etiUfvtefa.

Sreiin La otra verdón fueron loo conservadores los aor pidieron 
la celebración de lo entrevista y. en todo caso, es cuestión de protocolo 
que isla» no se ertehren con los Jefes de la oposición basta que acaben 
las dlMuUonrs oticulcs con el Gobierno.

Los eonservadorrs se temen que mlster Wlison bara uUUxado olro 
de sas únumeraMes trucos poliüeos para impedir que Ua Ideas de

la uposicíóo Influencien Us nrgocladooes o cenversodoues. o como se 
las quieran Uaniar ^ in e  sobre cslo también ha  ̂ discusióo—, como 
se bUo cuaddo SmiUi «storo en Londres la última rea.

El rumor de esla larde ea que ttllson ha sugerido que se celebre 
una entrevista entre los tres, cosa que Hcath no aceptará en manera 
alguna. PrecUamente en estos dias está teniendo dlficnltades con al­
gunos de sus colegas del ••Gabinele fantasma». A ytr bubo de desttluir 
a uno y  no pasarú mucho tiempo sin que tenga que hacerlo con otro. 
Ocasión poco propicia para aparecer demasiado cnmplacócnte cuo 
Wilson.

Eslo. a a« ver. Gene también problemas ioleriorek. Q  próslmo día t i  
ae eelebrard tusa elecotón parcial en ta ciudad de lluO. elección que 
nadie se atreve a pronosticar. Muf probablemente —según boj* se vuelve 
a insistir— tenga que acabar dUotvIendo el Parlamento y  celebrando 
elecciones getteraies en manto. No le Inleresa. pues, que HcaUi ae en­
treviste con alguien como sir llugli. que pudiera darle munición contra 
el Gobierno en loa debates que sobre Rhodesia varan a celebrarse.

Se buso la fórmula
Y  a todo este, no sabrmoa que 

es lo que están tratando o i.eqo- 
ctando o, simplemente, hablaodi. 
Los medies oficUles InsUtra en 
que sir llugb ha venido a i>rtictón 
de Hibon pora cambiar Impresio* 
nrs. Pero no se puede ertur que 
la gente crea que, garando str 
liugh de la condición Aaica de es­
tar reconocido su uombramicnlo 
tanto por Londres como por Sa- 
UsbuiT. se rsiA negorlandu .ilguna 
fórmula pora acabar de una mane­
ra aceptable con la rebeJión de 
Rbodcaia. .Aunque esos mismos 
medios siguen bacíenda ero a Hil- 
aon y  asegurando que antes de 
pocas semanas el Gobierno Sniitb 
se habrá derrumbado, las especio- 
Uhtas en la materia aseiutnn que. 
a lo más pronto, eso será en vera­
no. y , pora entonces, seiú -lema- 
atado tarde si es verdad que Mil- 
aon está pensando en «Iccelones de 
primavera. También se asegura 
que están tratando de un praxec- 
to de reorganización del fioblema 
de RhodeUa bajo régimen ente- 
nial, con garantías a los bloncoa 
de que no entregará el Poder !t los 
negros iomedlatamenle. \  es mur 
posible que, pora ello, sr cumio 
con sir Hugh como Preudrnie.

Mirnlnu laoto. ha llegado ja  a 
Zambla 1. 'Ibión ntUilar bríláni- 
<0. de la que ae Insiste lombiéii

va solamente a estudiar la 'irganí- 
ración militar de las Fúcrzas Aé­
reas allí estacionadas. 8in embar­
go, no deja de pensarse m que su 
visita está relacionada con las m»r 
vas sanciones que se .'spen rayan 
a anunciarse de un momento a 
olro. Los que eso creen dicen que 
éstas consistirán en ta suspensióo 
del comercio de Zambia con Kh^ 
drsla y la negativa a pagar por la 
electricidad y  el carbón que de ella 
recibe. Entonce* Kbodcúa se vería 
obligada o suspender el .<nvío do

la clecirieldad, lo que dorio el «co- 
sus Item» necesario para U Inter­
vención milUar. que aquí siempre 
se ha negado oficialmente, pero 
lodo el mundo está convencido que 
es el propósito final de tVilson.

Joaé m u AVEKDAKO

El m is sitó Tribunal inglés, 
a favór de un Tribunal 

rhodssisno

LONDRES.—El n ^  alto Tribu-

M a n i f e s t a c ió n
p a le s t in o s

d e  r e fu g ia d o s  
en  B e iru t

FUERON DISPERSADOS A TIROS POR LA POLICIA
B£Iftl7T.-La Policio ha becbo 

fuego en esta capital pora disper­
tar a una mudiodumbra da irrita­
dos refugiados pslesUnos qua as 
se msmíestabsa en señal de pr> 
testa contra la supuesto tortura de 
uno de sus miembros, a manos de 
RUembroa de los asrrlcloa Ubooo- 
sos de ooQtraospioadie.

Tres personas resultaran heridaa

COORDINACION DE lA  POLITICA 
ANGLO-NORTEAMERICANA SOBRE 

El DESARME
SE HAN INICIADO CONVERSACIONES EN 

WASHINGTON

WASniNOTON. — El ministro 
británico del Desarme, lord Cbal- 
font. ha Iniciado sus oonversacio. 
oes en esta capital con los espo- 
dsllaUs norteamericanos pora tra­
tar de coordinar lo poUtlea anglo- 
noneomericaaa. respecto a un tra­
tado pora evitar la proliferación 
de loa orraaa nuelaoreq.

ta  consecución de un poeto s^ 
mejonie se cree será uno de loo 
pruteipales objetivos de los abados 
occidentales cuando la Confereneta 
de Desarme da las U naciones 
reanude su tralajo sn Ginebra el 
próximo dia 37.

Lo primen oooferencia de lord 
Choifont ha s id o  oon wiuum 
Póster, director de b  Agencta de 
Control de Armaroenios y  Dcmt- 
lúe norteomerlcaas, y  ha venido

á oolnclrtir con un momemo eo 
que en el Senado estodounid 
se catan producieodo una serie do 
movimientos pora que eo todo po­
sible tratado ae tnciuya necesaria­
mente una cláusub sobre el .mo- 
trol ioternaetona]

Según fuentes informativas no: 
teamerácaoas. los Estados Dnldos 
hsblan pensado incluir dicha eid- 
gencia en el proyecto de tratado 
presentado el alto pasado eo Gine­
bra, pero no lo hicteroo ante Us 
objeciooes presentadas pcd Gran 
Bretaña y b  probabilidad de la 
opoaicáóo soviética.

Se e^iera qtM lord Oialf-int y  
Póster pueden superar este y  otros 
probicfños durante sus oooTena- 
clones, «u* d u ra rá n  úus dios.

levemente —entre ellas tres aeeo- 
t«s de los Fuerzas de Seguridad—, 
según se ha anunciado ofteialmeo- 
ts ayer noeái*.

En el anuncio se dice también 
qua los disturbios fueron produ­
cidos por unos tresdemoa paies- 
tbtos que violaron una disposición 
guberosmenlal que prohíbe tas re­
uniones y msmfssbdonea y se 
conoentraron frente a las oftdnae 
de ta Organizociiln de Uberación 
de Palestma.

Dicha organizaclóo y un grupo 
palestino clandestino — conocido 
oon el nombre do KAasifa*—bao 
afirmado que un individuo llama­
do Jalal Kaswoi. da citorenta anos 
de edad, que trabajaba al pareoer 
pare el «AssUa». murió o) pasado 
db 10 s consecueneb de la tortura 
qtw le fue iidllgida por k »  ageatea 
del cootraeeplooaje Ubooás.

Por otra parte, el mlntsterto de 
Defensa del Liberto anunció la se­
mana pesada en un comuntcaao 
oficial que un patestino detenwló 
habta muerto a consecuencta de b  
diabetes y enfermedad de Drighl 
que podoela.

En el anuncia de ayer se seña­
laba también que loe mamleatan- 
V a  apedrearan a U» fueras de o r 
den público y  atacaron a los su- 
tomóvUes particulares que pasa­
ban por el lugar- tEfe.)

La rosldonela kgal s « adquie­
re mediante la inscripción 
padronal. Esto de derecho 
de vecindad y de ella se de­

riva la Inclusión en el Pe- 
drón Electoral

nal británico pare deper<dencia» de 
la Conimooweallh ha sostenido a 
favor de UD Tribunol rhodeuaoo 
que condenó a muerte a un afri­
cano por estar complicado en tío 
miento de inoaedlo premeditado.

La Comisión judicial del Conse-1 
Jo privado ha rechazado el recur-' 
SO de Simón Runyowa. Se trata i 
del primer recurso procedente de 
Rhodesia desde que tan Smitb de ' 
daró b  iodepencbncia.

Los abogados de Runyowa han j 
anuocbdo imaediabmente q u e ! 
pivporao una peUcióa ante la Fvci- 
na Isabel pidiendo que ejorsa su 
prerrogativa de clemenda en fa­
vor del reo. ctiya sentencia, con- j 
forme a tas leyes rhodesianos, de- j 
be cumplirse.

RunyowB alegó que la ley de 
mantenimiento de ú  ley y el or­
den. por b  que fue condenado en 
el mes do diciombro do láó3, era 
inconstitiKionol. Rn b  apelación 
quo prosentó ante ol Tribunal Su­
premo do Rhodesb oí caso fus fa­
llado en su coDira.

la  vista del recurso ante el Con­
sejo privado tuvo lugar en el mes 
de diciembre, pero la sentencia no 
ha sido camunicada hasta ayer.

Runyowa fue «ondenodó por ha­
ber mientado incendiar la cose de 
otro ofTtotno. (Efe.)

"Smith puocle caer en cual* 
quler momento", ategurs un 

politice negro

SALISBURY (RbOdesb).—Q  pÔ  
IlUoo negro Joeeph Gondo, diri- 
geoto africano nativo de lá oposi­
ción parlamentaria indígena de 
RhOdesb. ha p re d io  que el ré- 
gimen vigente en su país, que pre­
side el anglcsajón Ion Smtth, iqnio- 
de caer en cualquier momenun.

Empero. Gondo, líder de la agru­
pación politice autóctona Dnitod 
Peoples Purty (Partido TRiKIO del 
Pueblo), no se decidió a decir si 
pensaba que el jeto del Gobierno 
o primer mliúatro. lan Smilh. ten- 
drb que abandonar su alto cargo.

sYo siempre he creído en méto­
dos que fueran ecnstltuetonales y 
que evitaran la violencia y U ma­
tanza», manifestó Oendo a un e& 
rresponsal de la agencb Vnitod 
Presa internaUonal (DPI).

«Yn DO croo que hayamos n«ga- 
do ot pumo «A que cualquier país 
está dl^westo a eraprtndAr una 
acción procedenle del exlertor.»

Agregó que él cree que los san- 
elOQW ecmtomicas contra Rbi^do 
Sb serán suficientes, por si mu 
tnas. para poner al presento rdgi- 
men de rodUlos. «St ellas contl- 
mlan y se tntenoUlcaa, yo no creo 
que «ote pois pueda Mbrevivir.» 
(Eife.)

H O y O I M I I I R A  EL 
PRIMER MINISTRO

Le sucederá el vlcepretl. 
dente del Consejo y minis­

tro dei Tesoro. Haroid 
Hoidt

CANDGRRA. -  Sir Roben 
MCD7KS. primer ininisiro de 
Australia, anunciará oficial- 
roenCe su dimisión, según se 
dice en esla capital de fucnie 
bien informada.

$e Indica igualmente ijuc los 
ministros han quedado «ornen 
cidos de que ésta a  te inten 
ción de Menzies después dei 
Consejo celebrado ayer, aun 
que el jete dcl Gobierno no lo 
auuiKió «tkialmcnio.

Su sucesor será el viceprat- 
denle del (^ s e jo  y  mhusiro 
del Tesoro. Kareld Hoidt. l,at 
mismas fuentes indican que 
Mciuks probabkmome comi 
nuará oosno primer ministro in 
teríno hasta principios de |s 
semana próxima para dar 
tiempo á Hoidt u toi-mai ue 
nuevo CobíeiQo.

La dimisión de Metuics ̂ fUe 
tiene setenta y  un ahos— pon 
drá (Ir a dicelseis año» de go 
bicrao coDiimio y de Jefatura 
de la ooalkíóa liberal-campe

Se espera que anuncie su de 
cIsIOd hoy en la mañana en 
una reunión conjunta de los 
partidos liberal y campesino > 
lo corouniquo eo la itocbe al 
pueblo australiano en una jua.t 
conferencia de Pren».v, I ^ m 
y TekvisRto que >c cctebra».'- 
en el PailameuCo. (Clv.)

ESPAÜ 11) LA FdlIA
l E l  M U ie i í

CON 3Ó FIRMAS EXPOSITO* 
RAS OCUPARA EL CUARTO 
LUGAR ENTRE LAS NACIO­

NES PARTICIPANTES

COLONlA.~Con K  expouiores. 
España ocupará el ouarco fugar 
eetire las naciones parbcipaiiies ta 
b  grao Feria Inteniaciwul dd 
Mdeble que se celebrará en el Pa­
lacio de Eizpoiuciones de COfóiua 
del 35 al 30 de este mes de enero. 
(E fe )

Norteamérica realliará una
Expotición en España para 

promover la exportación

WASHINGTON — ea Deporl*- 
titooto de Oooterelo de ios Esbóos 
Dnidoe ba anunciado ayer que 
proyecta n *u m  eo España, «o d 
presente aAo. ana Expóusióa p - 
ra b  peoRioclOn da exporbcvóa.

Ebi eQa será exhibida nuqu'/a* 
rta para b  industria láctea y de 
la aUmeotacióo en geoeral. má­
quinas herramientas, equtpoe pora 
embalado, inatniroentos y equipo* 
nuciear, apartos elcetróRíct« de 
control y otros muchos pro*»- 
tos.

BARREIROS
CRONOMKTRADORK! 

Enviar «onrriculum vibC* al 
Apartado 140 de Madrid o P>»- 
seottr». p a ra  entreriste. «  
Factoria Central de \qibvwde, 
O^NJtíunento de Personal

Ayuntamiento de Madrid
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V O T IC IA R IO  DE A M E D IC A
N U E V A  Y O R K . <De la OAa 

M CeoUal do la Inter amen- 
eao TreM Agencjr, especial pa­
ra esto perKMieo.)

Vaa noncia fu « llenará áa 
taUitoccUn a l  pai$ t í  la  ipta 
0(«iMn de repelar la» tstaát»- 
Ileo» en etta dnrtod: ^fut des­
de el pOMdo mes de /unió Aojr 
tn  la* ciMicoe ptUjuidlrico» 
<ieo»orQtttao» dos mil juden- 
tef menos. Y  tos iMdicos iide- 
rropodos por ios curiosos han 
m po nrEdo tttuxramenle <¡tie 
so m I>cs el porgue de eit*  
áeteenso en una* cifras guc 
desde (fue e a n e n ta rm  a regu- 
inirse «itaOUlfcameale ftan ido 
en aumento. Tanto <rue. n- 
oniendo la loica cucendenle que 
iyorrespondia a este periodo, te 
e sp e rta  gue d  censo de en}*'- 
nos tTseiuoies hubiese oumen- 
lado en i £00 desde mtdtados 
del año 160$. L a  sorpresa, pues, 
ha sido prende ol comprobar 
que por ve* pr imera  se reptsmt 
u» descenso.

jCo que si han prom elido lot 
rrpecttiuias es Itevor a  cabo 
un estudio a  fondo paro doler- 
nunor tas atusas d el feaOme- 
no. Sepún el doctor Barden. 
director de una de la s etnaea», 
et proboNo Que esta me/oria  
te deba o  lo s e/ectos de cier 
tos rrauQuittsonfes gne esláu  
uanuiUstrendose ahora jr Que 
of parecer posten efectos más 
r/ectruos y  duradero* Que lo* 
empleados antenormexite.

entre loe pocos rotos cerra­
dos que nw quedándote ot 
boatOre en este p aís figuraban 
trice necios de la  Arm ada itor- 
<<'2Rter»caiia. dertvtadot a  la» 
ineeitigacione» eteiaifica» en ot 
r>u. HeiSla ahora nunca se 
ptató sUfuiera en que alpuoa 
K sfer fórmate porte de los 
cfuipcks. que durante tnuettos 
neses te lanjapan a uno cido 
d* n lu d io , tefo» de lodo con- 
ucto con la  dvlUtacUin. gue 
no fuese el de la s comunico- 
clones por radio. T a l tipo de 
eitiamiertíO y  la s pneactones 
que Jiew oontipo no se esiim a- 
Be 2o mds odecnados para ta 
mujer.

Pues bien; tambfd» oU a cas- 
lodo /ortalesa m asculina ha si- 
de ya asaltada por ellas. Ayer 
mismo ha solido uno de esíos 
(«Tues especiales de la  Marx- 
a* de puerro parce Internar en 
el Atlántfoo Norte. S u  tripula­
ción tU á compuesta por tre n - 
la 9 cinco ctenlificot, y  en cHoe 
eiiou incluidos dos muferes. 
docieradas en  ciencia* oceano- 
erifiea» y  que Aon demosirado 
n  oapUo eu/ictcncía es el 20- 
wrotorio. Ahora pidieron, p 
« i  io Aon obtenido, form ar

parte de uno de lo s gntpos « •  
tesfípadores que sirven a s i e
la  nación.

fJabrd que esperar hasta ob­
tener sus tmpresioiies, atld por 
la  prim avera, para saber s í  es- 
Idn dtspaesías a tiqurar en ft»- 
íuroe eiperiracios.

N oruarndriea s*  halla a  te» 
puerto» de uno qrope crisu de- 
6tda o lo corenCM de obreros 
especialtsadot. según acaba de 
retelar et SerpMo de Kmpteo. 
L a  demanda p rincipal es de 
meednicoe. fontaneros, salda- 
dores pora astOltrot y  mees- 
tro* de obra*, en lo  gue se re­
fiere a l campo de la  consfruc- 
eidn.

La s demanda* gue se hactn  
de trobo/odores de este Upo 
gue/tan en su mopor porte sin  
retpuesla y  su falta comlenaa 
a notarse en dreersos sectores 
de te industria. Alqunos em­
presas han tenido que modín 
oor sus frrogramat para este 
año. pa que el ritmo de tes 
oonstrucctones previstos no po­
drá Uecorse como se había pía  
neado por la  falta de cierto nu­
mero de espeesalista* en tes 
puestos Otese.

la *  centro* de formoetm . 
instalado* prfncipalm enle en 
los qrondes faetofías y  gue fue­
ron creados pora moniener* 
siem pre un número bástanle  
de personal con capacitación  
para tas puesto* regueridoe, 
no tienen hoy demandas pora 
ocupar tes vocantes, g en ge­
neral lo* Obreros no etpeetali- 
nados no buscan et paso a 
otro* puestos, po Que et que 
ocupen Aon estd lo rufictenle- 
mente Oten remunerado g no 
tienen ellos te responsabilidad 
que Jraerto coiutpo uno pro­
moción.

UEMAStAliOS 1NTR.ACTORBS

Uno de les grandes proble­
mas que pesoR sobre t í  N a n a  
Y o rk  d f  hoy es que cada oAO 
vienen a  im ponerse unos dos 
m Uiones y  m edio de maltas 
por n a l  aparcamiento de los 
coches. Y  resulto que sólo la  
misad de ese número responde 
a la s oouvocaiona* de te Pan­
eta pera pagar o  para d iscu iir  
la  cuantía de la sanción. Para  
locolisor a  la  otra m llad, te Po­
licio necesite por lo  menos dse 
ciocAo meses. Y  esto hace gue 
tas procesos por este Upo s* 
acumulen en lo* Jusgodos. for­
mando verdadera* montañas 
de papel

Serta preciso un verdadero 
ejercito de empteedes pare po­
ner a l d u  todo este enorme 
atraso y  uno cantidad de jue­
ces infinitam enle Supertar a 
te hog exíslenle nada m ás gue 
para in ic iar uno revisten de tes 
in/raectenes del a*o anterior.

LOS MEDICOS AS 'U iU N  UM iE V ^  HUELGA
w. — Ute nsédieas l»l- 

• «  »  decUrartn « i  Auelua el prft- 
2 ^  din 3» n el Gobierno m  

* > «  objeciones que han 
r*y* * >* nacaonaliraciOn do u 

que oonskteren un pofV 
^  a *« mdepandeneia profasio-

0 « j ^  d« una reuniOn oe'ebra- 
^  1» «d e  de la PederadOn Na- 

^  NOdiooe, que durO dos 
• ** P «*id«rte de la mismt. 

dijo: «Nos declara- 
*“  buolqa. como hicimoslate dc« Ntas. sí ol Cohlerr»

acepta nuMtra peticiOn de «limi- 
par la aaistencia medica cniulia 
en las rllnlcaa admiiUstratHs por 
los Sthdicatos eoctallstas- Oresnt- 
sammos et paro de acuerdo con 
los principios establecidos pnr 
nuestra orden mddtca. que salra- 
euarda lo» intereses de los coler- 
moe*.

«LimitarenMS nuestro traba]o at 
otbümo absoluto, medlaiice te 
eroacten de un servido de urreo- 
cla. oocno hicimos durante ios die­
ciocho dias de huelgo de abril do 
16GU, adadiO. (Efe.)

I  H I S P A M O A M E B I C A  A t  D I A  |

W I I K  G D D P O S  PED O AIIST ilS  DIVALES | 
I  SE E N E D E D E A D  Eli D D E V D S  A ID E S
I LOS ADVERSARIOS DEL DISIDENTE VANDOR OCUPAN | 
I POR U  FUERZA LA SEDE DEL PARTIDO JUSTICIALISTA |
í  CONTINUAN SIN RESULTADO LAS INVESTIGACIONES SOBRE EL ACTO DE |  
7  SABOTAJE QUE DEJO SIN LUZ A LA PROVINCIA DE CORDOBA |

BDEXOS AIRKS — En un acia 
do guerra abierta contra las hu<e- 
tes acwirttiladas por el rebelde Au­
gusto Vandor, elementos de agru- 
pndane» perocustas, «netnigas de 
la polttica seguida por aqudl, ocu­
paron la sede oetoral del ponido 
JualielMliMa, situado en qt centra 
de Buenos Airee, y se disponen 
igualmente a asaltar otras sedes 
de tea rebeldes a Perún.

La ocupecten por 1a fuerza de la 
sede cential justiciallsta se efec­
tuó a las diez de la tnaflana. Mi­
nuto» de^»u6s los ocupantes ntani- 
íestnren o la Prensa que so darlo 
una expltcacldo amplia sobre loe 
mdntes do «ua opéraciOn-oooMa}- 
do; pero anticiparon qtte lo rea­
lizado es el punto de partida de 
otros ataques a míales del poni­
do adictas a Vandor. y que ti pro- 
pCeitO cwnsiate en «desróquistan 
del peronismo a los grupos que ca­
pitonea el diriicente mctelúrg^. 
Aclarando que obedecen única­
mente a U» directrices de Perdn 
jr a taz que «xpivea M  toposa. Isa- 
btí Uartinez.

Por otra parto, «I secretario de 
Pteosa de te ConiederaelQn Geno- 
ral del Trabajo. Luis Angelen, 
anuncio Oíiclilmenle que se habla 
postergado te reunión doi comité 
Conirai Confederal de te COT. qu« 
pensaba tratar el tema candente 
de te sUuecMo (Efe.i

Lima celebra el 431 aniv«rsa~ 
rio de su fundación

Ll&lA—Om solemnidad y gran 
anuencia po3Mter so celebro ayer 
el 431 aniversario de la tundaelOn 
de Lima.

Iioe setas se Inicianm oun una 
misa V un tedfum en la catedral, 
con asistencia del Presídame, Frs 
nando Baia>lnde; mlnistrce de Es­
tado y Otras perscoalidadot.

Dsspues los miembro» del Coa- 
aeyo Muniapai depcsiteron llares 
ante «I munumeoto a francisco 
Puarru, lundador de te ciudad, 

Stcuidamenle hubo una sesión 
solesnne eo al Ayuotamieolo, den- 
de el alcalde, Lim Bedoj-a, en pre­
sencia del embajador «qxiAol, An­
gel Sana Bria. lincbO bomenaje a 
te Madre Patna.

En tes tUUmas horas de te tarde, 
un giganttecu daafUe de caneaos 
alegóricas, eacabesado por la ac­
uris t«p8flo!a Marisol y  sMiss Pe­
rú 196S». Pnda Hoicf. recomo las 
principales calles do te caprtal.

l a  jornada fmaüxó con te mau- 
gureeion de una Ebpoetlciún de 
pmtunu, un ooncurao de canto y 
baile y un partido de fútbol, aol- 
znado por el argentino Rirer Flete 
y el campeón peruano, AUana. de 
lóma. (EZe.)

El sp39Ón de Córdoba se rea.
1iz6 con fines políticos

CMZBOBA (Argentina). — Contí- 
niten la s inveeugitclDnee tendem a 
a descubrir y detener a los auioivs 
de los tres actos de sabotaje q; a 
en forma strnultúnoa paralizaron sT 
sumioistTO de enerfCte eNctrice el 
sábado pesado en eeta prormciii, 
afectando a más d* un mlUún ua 
pbrsQoas.

Las caractcrteticas del becbo de- 
mueslran te organascidn y peli­
grosidad de sus autores y te gran 
aignificactdo que puede tener ceta 
clase de sabotajes en cualquier 
Otra circuastaocia.

le  teJta de coofUcloe oon el per­
sonal obrero hace pensar que el 
«botaje ee realte» con fine» ptúl- 
tteoo.

El diario «La Prensa», on su 
principal editorial de hoy. dice 
«que te serie de actos de sabotaje 
contra serricioe póblioos cometl- 
dee lUUmamnrie en distintas por­
tes d«l pais demutsua te ejeeu- 
dÓR de un pten destinado a cau 
sar perturbanón en tea actmda- 
de» generales».

«Seria un error —eflaae— consi­
derar los acto» de cabotaje como 
actitudes perUcularo» de gremtos 
ro oooructo con sus Bteipnoos La 
forma y te an^itod con que se 
ejecuten prueba te exuaencte de 
un pten ooncertadu que compren­
de no sólo a los wrriciua pdbU- 
oos. sino tambión a otra» aethl- 
dadee «encteles para la pobteeido, 
como las relacionadas con el con­
sumo. Deetiulr para imponer oon- 
oictones porree ser te eenstgns. 
como lo prueban lot daños OcasKH 
nados en lúbncas. Ingecikw e lOS- 
tatecloiMe de diversa natunüexaji

Un hijo det ea Presidente do­
minicano Bosch, herido

SANTO D0UIK<30. -  E3 01)0 
del ex Preudente ^uan Boxúi 
aulló gravemente beiidc en uno 
de loe varios tncedentes regislra- 
doa anoche en esta capital. León 
Bosch, que luchó con los rebekka 
coeucrtudonoUstos si pasado año. 
tiene veintinueve años. SegUn se 
ha revelaiao. fue herido «n el os- 
tcenago y en el brazo dsrecAo. Se 
holte en grave eatado, y el ex Pre­
sidente BoMh se trasladó al hc»-

pltei jMxa permatMcer al lodo de 
su bljo.

Todavía se Ignura cómo intui­
rán eo te Sltuodón los nuevos Iti- 
eldentes. La pugna entre t í  Go 
Mentó provisional del doctor Oer- 
cia Codo» y los jefes miUtara» 
que ae negaron a obedecer te or­
den de abendonar el país, cada 
ves parece mds -nosema.

Anixihe lambidn corrió peligro 
te vida del Nuncio apostOOoo roccb 
señor EmanueSe Clarisk cuando 
se dingia al lugar donde resultd 
Herida la mujer de un ex oficial 
rebelde pare inveaugu peraonel 
meóle tes eauaas del tDCldente. La 
Ptúicia oomeiuó a disparai oonua 
un grupo de dvltes q-y w  halte- 
baa al lado de un automóvil In- 
óeodiado. El Nuncio y rarios p«> 
ixidistos nortaametÍA\mM tuneiui 
que oomr predpitadamcetle ro 
busca de refUgiiO. (Efe.J

DesajMrace «1 piloto a| eslré~ 
liarse un avión uruguayo

MOKTRVitffiO.-On svsón de la 
Fuerza Aérea uniguaya cayo al no 
de te Plata, ignorándose te auerto 
comete por el piloto, que, segun 
Hsugw. alcanzó a lanzarse sn pn- 
rocaltUs

£1 avión, un reactor «F-A -Vioc- 
Uog Star», mooopteza. era pilotado 
por el teniente Mario BipoUoa. 
quico realizaba un vuelo de w ll^

El aparato u  precipuo en una 
eooa comprendida entre te isla de 
Floree y el balneario Sofymar. a 
tros millas de te costa.

Do» embarcaMooee de te Prefe» 
tura MariUma y aviones ouiitarM 
de la bese aóree de Carrasco so­
brevolaron te sooa y sus careanras 
en busca del piloto durante vorua 
horas sin loeaUaarlo. (Efe.)

PlAX DL [MLRGLIIA M E  El ^UMEKTO 
DE m A G ÍS  OEE RIO PARANA

SANTA PE (ArgenUtwi.—Ante el peligra que represe ni* el oonstanla 
e^ptcMO de tes aguas del rio Paraná, uno dé los que focTmn la Meso- 
potamla en M notvotc dd pote, te Prefectura NocíoimI uantam ha 
puesto en marcha al pian de emergeoete pora mundoctones.

La siuación angustio» que padece e »  tona aitsntlna desde hace 
aproxlmactementc vesite dias ra toroándose más critica a medida que 
las aguas araraan arrasando los bogares de loe pobladores.

Ur,a nueva ameoata constituyen las grande» formacunes de tierra 
y vegetaeióa (cnnuüoW»), que además de entorpecer te navegactóa po­
nen en peligro te estabilidad del puente.

Vaa (traga tuvo que detener su marcha para que pudierao ser tibe- 
radas sus bébcee que iMbion quedado trabados por loe eamaloiet.

Puerxoa del segundo cuerpo del Ejército de guemictón en eeta pro- 
«meta colaboran en el ausUlo de loa damnifleados y «  la protección 

del puente oolgsnle. (Efe.)

Las declaraciones padronales con todas las circunstaii* 
cías personales que en ellas figuran son secretas 
y  estos datos no son facilitados a ninguna persona 
sin autorización dei Interesado.Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACION INTERNACIONAL

IOS ROJOS DE U O S  INVITAN A  NECOCIAR 
A LA FACaON DERECHISTA

Malasia correría  pe ligro  ante la amenaza de Yakarta  si In g la ­
terra retirara tropas para trasladarlas a Rhodesia

FILIPINAS, PARTIDARIA DE LA SUSTITUCION DE LA SEATO POR UNA ORGA­
NIZACION ANTICOMUNISTA MAS AM PLIA

HOIíCi KONO-—l *  íecdiJn procomunuto d« L*o« 
ha conwwío pwa oMíbrer necoettetoo» sobre 
Uo6 «  toe dírechUlAS. s**úa iaíormw de ) »  » f « i '  
eh Nueve Chine, proeodentós reduelo común» 
b  de Jan Jey. . .  .

U  decJareclOn de le Oomistón Central de) neo 
leo HeJtasl ímtabe el J«f« dcl Gohtemo. Suvanna Fu 
na ;  al principe Boun üum. daijcme del «rupo

derechuta, a Que voJvierao *  le m e » de oooíereo- 
cías «tan pronto carao X u ^  puaXble».

a aaboe QU# se IraUxa con el ptlnclpc 
Su«nuTohg. jeíe de» neo ino Haka«. de encontrar 
•una tútmuJB par» aalvar al país de Us grandes ca­
lamidades producida» por los Estado» Unidos y su» 
lacayos». (Rfe.)

Temor en Malasia a la retirada inglesa

KUALA LUAÍPÜR. — Aumentan 
m ceU capual loe lemom de que 
b  enciente pn&ldn que ejercen 
h » aaciones alricanas «obre Oran 
BieioA» para un ttpbegue de tro­
pas en Itbodesia pueda poner en 
peligro la sejrortdad de la Federa­
ción Malasia.

Cran Bratada uens aclualmen- 
b  »J »0  hombre» eoeargadoa de 
b  deXensa de este país contra lo- 
donesia. aunque no ha llegedo t »  
(hna la bora de la luclM- 

Loe expertos mabuSos en cues- 
bones de deSensa admiten que has- 
pecas probabUtdadee de que la 
deramCn »ea capas de hacer Ireote 
per ai misma a »u gigantceCD y 
bDsUl Tcctno.

AI regresar de la Canícrencla de 
b  CommoaweaHh en lAfioe, cale- 
bada b  semana ültitna, para tía- 
br de b  erial» de Rbodeda. al jeXe 
ibi úoUemo de Singapur, I«e  
Kuan Yew. dijo que podrb proce- 
dt-r a I t ü m  3S-000 hombree de te^ 
ndu en Malasia para desUnarioe 
a Trígiiar b  cuestión de Rbodeeb.

«No «< si d  primer mimstro bri- 
ttnico u  decidir» a tomar « U  
Bedtda; pero lo cterto es que bv 
bO de «sta poelbindadj» 

tu vioeprimer tniráslro malasio, 
tun AMul Basak. quien asutid 
bmblte a U Conlerencb da La- 
bM. ha manUesukdo que si Wüsun 
piensa llevar a b  ptdocica esta me- 
<Ma tendrb que cotsuliar previa- 
Siente con Mainsb.

«Cn cualquier caso, no ere» que 
d  pruner ministro bniánico tenga 
tatenciOn de adoptar esb iioeiu- 
ras. añadid Tun Abdul Kasak.

Aunque es derto que Wtlsoo 
menciono la clXia de <&000 hom­
bree como oootingeate mínimo pa­
ra Uevar a etocto medida» nuliu- 
Rs contra Rbodesia, también es 
cierto que el primer ministro brt- 
tánico no dijo que este amtioteo- 
b  de tropas XUera a sor sacado de 
b  FCderacSOo ábbsta. (Ete.)

mente clausurada, reoomendO b  
supresión de b  Oiganixactda del 
Tratado del Súrcete Asiático, se- 
gün inXorma el periódico «Daily 
Mlnor».

Precisa el periódico que b  Con- 
Xrrencia recomendó la sustitución 
de b  SEATO por otra altana que 
incluyera a todos ios paisa do la 
leclOn rque sientan un miedo CO- 
mün de U China comunbla y un 
cocmln deseo de resistir a esta 
amonaras.

Lo SEATO eetá integrada por 
Australia. Francia, Nueva Zdanda, 
Pakistán. PUii^oat, Tailandia. In- 
flatm a y EetadOO Umdas.

Un portaros del minlstorto de 
Asunto» Exteriores ae ha negado a 
comentar tas ailnuecXones dst 
«Daily Mirror». pero ha precisado 
que el nilnbtro. Narebo Ramos, 
ha docbVado recieatotoente que 
estaba sabsXecbo coa b  actuación 
de b  BRATO.

Ei mlntsira filipino de Asuntas 
Exterioras, que asisUO la Confe- 
rencb de cmbjjadores. oefiald que 
b  SEATO había cumplido 8U8 "  
jetivoe; que ha consUtuido un 
gumcffto disuasorio para b  agra- 
slOn china en el sureste asXáÚco. 
7  que ha combatido con éxito b  
subt-erÜdD.. (Ele.)

N I G « :  EL m  DE M C n  V 
D D O E IC I/ llE S D tN ÍE a iA O O líü E R IO S
SE IGNORA LA SUERTE QUE HAYA PODIDO 

CORRER EL EX JEFE DEL GOBIERNO, 
TAFAW A VALEWA

El dirigente rebelde, coronel Nsegwu, impuso 
condiciones para su rendición

LAGOS (N lgcrla )^naa ínfor- 
macicnes seAabn que SO oOcírées 
de( EJércko habían sido mu«etO» 
el) c) transcurso de un combate, 
después Xracasado gcdpe de 
Estado del pagado sábado.

E| ministro de Hacienda, Fea- 
Uw OkoUe Eboh. también ba re­
sultado mucrio. según ha infor­
mado un portavoz gubcmuaciv

Eboh desapareció, junto con á  
Jefe dei Goblettio, Abubaiar Ta- 
tew Balewt, el pasudo sábado, 
probábbmeoie secuestrado p o r  
lo» rebcMcs. No se sabe qué suer­
te ha coirido BaUwa.

El cSKÜvcr de Eboh, acribillado 
a baluos, Xue bailado ctRerrado.

Rendición condicionada
KADU.'fA (Nigeria}— El coman­

dan» Chuku-unu Nasqu-u, que 
dirigió et kvantamienio militar 
dcl pasado fio do setoana, ha de-

LAS DEFINICIONES CLASICAS SOBRE: 
LA  MUERTE Y A  NO T I E N E N  V A L O r !
Especialistas m édicos íranceses tratan  de re s o h e r  e l g ra v e  
p ro b le m a  de sa b e r  q u é  es la  v id a  y  cuándo acaba

PARIS—La paradoja del «muer­
to QiK vive* o b  coninidicciOn en 
b  prcscncb, a un mbmo licR>l>o

Manifestación de universi­
tarios antieomvnistas

MANILA. —tiniversuarios indo- 
DMlos, cantando y portando pan­
cartas. Ueraroa u cabo anteayer 
una mucha de molesta hasta el 
ministerio IndOACélO da Asuntos 
Interiores, en Takaria, deratiando 
k  prohibiciúo da celebrar maní- 
lestaciooes. Tenentcmente dictada 
por e) Gobierno, según inXonna la 
agmcb Anbn en una emlslOn de 
radio escuchada eo Manila.

Loa JOvene» pedian la ejecución 
de loe «guerritleros poUtXcca indo- 
iwsM en el extraojeros qu« regre- 
mn al p«ds y protestaban contra 
las dedaraolocws del riceprtmer 
ministro ipdooeslOt doctor Suban- 
dxio, argüQ las cuales las manifcs- 
lacicoM wtudianuies hablan ido 
más allá de loa limites de la 

(Efe.)

AVIONES «HADE IN ESA> 

PARA lA  FIERZA AEREA 

INGLESA
El ministro brilánieo de De­
fensa se entrevistará, dentro 
de unos días en Washington, 
con su colega norteamericano

Piden la sustitución de la
SEATO

LONDRES. — Gran Bretaña e»U 
prácticamente decidida ha com­
prar el modento cesa-bombardero 
norteamericano «F-llU. según se 
dice «n Xuentes atKorlxadu de 
esta capítaL

La opetóq de compra dada por 
Estados Unido» a Gran BrcUAa 
exptrd a fine» del pasado 
pero fue extendida basta el 1 de 
nuRo pora dar más U«mi>o á1 
Gobierno bmentco a tomar una 
deetsión.

Al parecer serán entre 30 y 60 
los aviones adquiridos por la su­
ma aproximada de SOO millones de 
dólares.

En principio la decisida británi 
ce debe quedar lormallzsda du­
rante las oonveraaciociea que «1 mi­
nistro ób Deíenea bniánico. OacUS 
Mcaley, celebrará con su colega 
norteamericana. Robert» McNama- 
ra eo Wftsblngton la semana pró­
xima.

£3 Gobierno británico espera 
que. por su parte, ei Gobienvi 
de !.'*«> «rfrt* Unidos encargue 
equipos británicos, tales como 
beircos de traoqporte y dragami­
nas. asi como otros materiales 
destinados a la deXetiisa. por lo 
neoos por valor de ISO millones 
de dólares. (Ete.l

mismo sujeto, de la vi- 
^  y de la muerte, es el tema que 
ínquíela actualmente a los médi­
cos que se plauieao una v e i más 
una pregunta sin respucála COiv 
ClUi'Cn»: ¿qué es la mueite?

Deotro de este problema, el 
profesor Caudárd d'AlUlncs ba 
preguntado a sus cotecas cn la 
Academia de Medicina: «¿Se pue- 
dca CAlracr ófgaoos de un muer- 
(o que se nianlieiie avUlicialmen- 
te en vida?» La pregunta respon­
día a la siguiente situación: «Los 
Injertos de órganos —dijo el pro- 
EesM' Gaudatxl— repiváentan el 
campo en el que. en un luluro. 
deberá ejercerse la hicdicina. Sin 
embargo, la euraociúD de órga­
nos realizadá sobra u.'ia pmona 
vita plantea múltiples problemu, 
parttcularmente de tipo mora). 
Las c laccioaeá resultan, asimis­
mo, imposibles cuando se trata 
de órganos únicos, como el cora­
rán «  el hígado». Por todo ello, 
los médicos se orientan, actual­
mente. hacia las extracciones 
practicadas Inmodiatamente des-1 
pués de habenc comprobado la 
muerte. •Deberían poderse ex­
traer órpnos de individuos que 
se ube con certeza van a morir 
y a los cuaks se maRlendría en 
régimen de vida artificial», afir­
mó cf profesor Oaudard. Pero, pe- 
áe a lodo, queda en el aíre una 
incógnita que presenta, pare ser 
despejada, una serie de problo- 
mas morales, juridicoA, nligiosos 
y  ctculíficos; ¿qué es la muerte?

La.t definiciones cUskás fá  1)0 
(lenca valor. La Interrupción de 
la cífculactón sanguínea, por 
ctemplo. no vak como argumen­
to, ya que se puede nuintmer con 
uu puEmóo-Curazón arlilicial. Ea

coasecuencia, el Corsejo de .Ntédi- 
coa acaba de sometci a la Acode-; 
mia un proyex:to de «ccitlticodo 
de defunción de un hombre en 
vida arllficUI* cn el que se estu- 
blexca la «comprobación del fa­
llecimiento esiablecídá sobre la 
existencia de lesiones incompati­
bles con la vida». Esa constata­
ción re apoyarla, sobre todo, «en 
el carácter enteramente arlificia! 
de b  respiración y de la circula­
ción. en las que la acción espon­
tánea es nub c incapaz de asegu­
rar las (unciones vitales sin la 
continuidad de los métodos de vi­
da artificial».

. Una Comioión de cardiók>gos. 
neurólogos, forenses, etc., se ha 
formado en la Academia para es- 
tudiar este delicado asunto. Aho­
ra se trata de trazar, de modo 
perfecto, la definición de muerte. 
Pero, en C) fondo, queda ei grave 
problema de saber qué es b  vida 
y  cuándo acaba. (Efe.)

clarado que la revuelta había sida 
planeada por ¿| y por otrw cinco 
oficiales. También ba raanifebu. 
do a un periodista en esta ciu­
dad que había presentado al ouc> 
vo Cobiento máitar nigeriaoo ua 
plan con cinoo oondíeiones. de 
acuerdo con bs cuMes él r sus 
hombres Se SOffiCIcriAD a las 
lOridtides.

“Br general Avuiyi Ironú. jrf« 
de b  Junta Militar que gohienis 
cd país ha aceptado rirtiiainume 
mh comUciones*, agregó.

Fuentes militares de Kad.iru 
han informado que una convetw 
ción urgente leSefóolca e n ir t  
Lronsi y Nzcga'u celebradj el 
miércoles evitó, sin duda, uoa 
marcha mKiur al sur de la* tro­
pas ocanionadat en esta ciudad.

Él comandante Nttgwii. qus 
cuenta veiotiauove años de -Jad, 
estudió ed b  Academia Mi.iir 
de Sandhurst, í «  Gran Bnxans 

Las condiciones que ha pu-wih 
lado at general Ironsl son h» d- 
guicntes:

— Salvoconducto para t í  j  a *  
hombres.

•• Garantía de libertad por me­
dio de procedi.-nienlos Irgalo d( 
ahora en adelante.

— Seguridades de que lot pá ­
ticos contra los que se rerebroo 
no vuehao a los cargos qu: x-s- 
paban.

— Indemnizaciones monciuus 
para bs familias de los oficiaitt 
y  soldados muertos en «i lr>a:̂  
(amiento.

Todos los oficiales >' tat-ii- 
dos detenidos eo Nigera wei- 
dental deben 6W puesto» en U- 
beriad.

Nxcgwu manifesió en su cooée- 
reneb de Prensa que 
de lodo corazón la paz. pero cje 
lucharía s> tenia que baceriu'.

También señaló que hab j  ra 
siriiado herido-él mismo por P 
metralb de una granad-* Qu* 
arrojó contra b  casa de Saidao- 
na. primer ministro de U rcf*® 
norte de Nigeria. El euaí 
resultado muerto. (F.fe.l

Nombramiento d « euDtra go" 
bernadóres militares

LAGOS. — B1 nuevo C<y*irf» 
rotliiar de Nigeria ha nombisá» 
a tres lenieiH» coronrfri y »  «n 
comandante, gobernador de nu" 
tro regiones det país.

üo anuncio o<ici¿ dice 9*  
lo» nuevo» gobernadores ouixare» 
serán asesorado» por lo» n-jpre 
Ih-Os -gobernadores cMes 
les de cada reglón. (Etc.)

Escuela Nacional de Artes Gráficas
CURSO INTENSIVO DE FORMACION 
PROFESIONAL DE ARTES GRAFICAS

En nombre y oon cargo a loa Pondos del Patrooaio 
Protección al Trabajo ra convoco un Curao intensivo de Fon t» ^Protección al Trabajo ra convoco un Gurao mwnuvo u ^ - - -  ^
Profeaiooal de Arle» Ctáfíeas para »  alumnos de la t« »e d »u w  _  
composKióQ manual, 15 alumnos de la esqxMoUdad de eocuaaem»L 
y IS alumnos de la especbUdad de retoque industrial.

Los sóEcitantés deberán tener duscíocbo años eumpIldiM. ^  
y «sortbbr y oonocor bs cuatro reglas elenwntales de artimeu 
- Pereiblran 20 pesetas por día hábil para ayada de

Las Instancias se presentarán en b  E.»-ueb Nacioosl de A i i «  ^  
ticas, calle Libertad, núm. 15. e) <Ua 25 ne enero.Ayuntamiento de Madrid
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EL CABO: 1 1 2  l i o s  MÜERÍOS POR ÜNA EPIDEMIA DE GASÍROENÍERITIS
Se a ch a ca n  la s  c a u s a s  a  la  o la  
de c a lo r  y  a la s  c o n d ic io n e s  

a n t ih ig i é n ic a s  d e  v id a
GRAAF-REINENT (Provincia dcl Cabo).—-Un loial de 112 

Diño», todos africanos menos uno. han muerto este mes a 
consecuencia de la epidemia de gastrocoterítis que se ha 
desatado en ésta v dos provincias limitrofes al este de la 
Dudad del Cabo, na informado un portavoz dcl hospital de 
esta ciudad.

Achaca el hecho a la ola de calor y a las condiciones 
antihigi'liúcas de vida. Casi todos los niños eran menores de 
doce años. Añadid el portavoz que los hospitales de esta 
dudad y los de Murraysburg y Aberdccn estaban atestados.

En Murraysburg había niños que estaban en el suelo sobre 
cokhoDcs o  en cajas de cartón por no h a ^ r suficientes 
camas. (Efe.)

m CASA Ih lA lOCAllDAD 
CORDOBESA DE POSADAS

UNO DE LOS INQUILINOS PERECIO EN EL 
LECHO DONDE DORMIA

POSADAS (Córdoba) -  Ea ta 
BBónigads de ayer, a (as claco y  
nxdi*. ie hundió lacsperadacDcn- 
le U (inca mlmoro 2 de la calle 
de la Morería, de e »u  locatidad, 
unKondo (a muerte de uno de los 
iaauiUoos. Se trata del joven de 
diecinueve altos Manuel Martin 
Ftraández,. Que íallectó eo «I acto 
«n el mismo lecho donde dormía. 
Cinco personas más Que habita* 
bin la ca«a, de dos pisos, miem­
bros de una misma famitia. no 
itcibieion ninguna herida. Al pa­
recer. tí hundimiento ttia motiva­
do por tí r^landocnníomo de los 
cimientos a causa del temporal 
ds lluvias, pero ta casa no habla 
aconuzado ruina en uiogún nxt- 
ttcnto. (CUra.)

Un obrero muerto y otro he.
rido al eaer de un camión

COROOBA.-A} caer det camión 
•ac tea transportaba, residió 
motrio ota  maRana el obrero Mu 
lud Zahnoral Puntas, de veimi- 
ocho aftos, y eon herídn de pra- 
oteuco reservado Mro obrero Ua- 
nado Manatí Bajo Polanco, de 
irvmta y cuatro afioe. El accidcn-

CON MAS DE 15 MILLONES

DESAPARECE a  GERENÍE 
DE ONA EM PRESA 

CONSTROGÍORA
alicante ,—El  director geren­

te de una Empresa constructora 
wantína ha desaparecido de es- 
“  capital y parece ser. por loa 

Que cUcutan, que ha 
■«tthailo aJ extranjero, a Alema- 

oonerctamentc. llevándose 
" »  «  quince mlllonct de pese- 

*  raeiálíeo. Se asegura que 
impoiiantc cantidad ha lo- 

2 « o  reunirla agotando el dinero 
i„  **”  «lenias corrientes en di- 

entidades bancarias y 
T ^ d o  numerosos pisos, dán- 

*  clivunsiancia de que un 
WK> to vendió varias ve- 

1  * dislintas personas, f

te te  produjo at salir dwpedidM 
de la caja dtí camión cuando óste 
tomaba una curra co Kt carretera 
dtí Brillante. (Cifra.)

Varios accidentes de circula­
ción en León por causa de ia 

nieve

LEON—A causa dtí bítío en la 
carretera genera] de Madrid a La 
Conma, en )a zona de Ponforrada, 
se resistraron varios accidentes 
de trófico. Entre éstos, al patinar 
sobre la nieve, otíhéonaron tí tu­
rismo ^E-1»97. ooaducido w  
Rafael Gonzá4<2 López, dó Fabo- 
ro, y tí camión de la maerteuU 
B-át200, conducido por Ignacio 
Csmptío Rodríguez, resultando 
hendo tí conductor dcl turismo y 
tres ocupantes del mismo, y  tí 
vehiculo con desperfectos.

En tí kilOcnetro 315 de la 
ma carretera tambiéo otíísiona- 
roo. por ta misma causa, et turis­
mo de matricula M-154M), que 
conducía José Antonio Laredo, y 
un camión conducido por José 
Giero. resultaBdo heridos tos t 
pames dtí turismo y loe doa 
hículos COD dafloe.

Asimismo, en el kHótnetro 3ó3 
volcó aparatosamente un camión 
cisterna de matricida C-17936, que 
Cónducia Pedro Btíirón Vázquez, 
que sufrió heridas, y daños tí ve­
hículo.

Por último, en tí kilómetro 394, 
también de 4a oteiontí de Madrid 
a La Corufia, y como comecuess- 
cia de la nieve, al cruzarse con 
un camión, se desvió exoesivs  ̂
mente y  se estrelló eootru un ár­
bol tí uiriscDO que conducía Au- 
rtíio Cuadrado, vecino de La Co­
rulla. (Pyresa.)

Un niño raptado vuelve a su 
hogar

BARCELONA.—El nlfió de tíete 
años Enrique Zamora fue rapta­
do por un desconocido en la calle 
de Wífredo.

B) raptar metió at niño en un 
coche, con tí que desapareció. El 
niño, *  tos dos dios de su dcaape- 
rtdón, volvió a su domicilio. Dijo 
que había estado en une casa des­
conocida y cuando se vio stío 
huyó ain aer cntíetíado. (Cifra.)

lAIPEF: 27 MllERIOS EN UN INCENDIO
UN EDIFICIO DE CINCO PISOS FUE DESTRUIDO POR EL FUEGO

VEINTINUEVE PERSONAS RESULTARON GRAVEMENTE HERIDAS
TAlPRH.—Por lo menos a? personas han muertas 

y 2» han reeullado gravemente iKridas en uno de 
los mayorea fuego* rcgwtradoa en loa úlUroo* años 
en Tatpeh.

El fuego destruyó un edinclo de t íix »  pisos, don­
de había un teatro, un taviaurante, varias »!■>«.<■■« y 
una sala d « fiestas.

La Policía ha Informado que unos SO jóvenes se 
habían congregado en el AlUrao pun dtí odincló 
para retirar sus bonos del Año Nuevo chino cuando 
so declaró e) fuego en U cocina de la sala de Qee- 
tns, situada en la planta baja. Las llamas bloquea­
ron tnmediatamento la única essatora, aislando, por 
lo menos, a 2ú muchachas y varios empleados. Al­
gunos quedaron dentro de un ascensor que quedó 
parado entre tí tercero y cuarto pisos al faltar tí 
fltUdo.

La Policía descubrió 2$ cadáveres en los plsoa 
riiarto y qutmo. El ascensor no podrá abrirse huta 
hoy por la mañana, da bombero resultó muerto en 
tí cuarto piso, y un empleado dtí restaúrame mu­
rió al caer desde tí piso quinto. tEfo.)

Diecinueve personas perecen abrasadas 
en un incendio en Corea dei Sur

SEUL.—Olotínueve personas, por to menee—17 ni- 
fice y dos aduitc^, han muerto abrasadas eu el 
incendio que as produjo en u  reglóo de Mausao 
RIU.

Otras cuatro personas han desparecido y se s> 
poce que han muerto.

E| inoendw destniyó unas eco eahsn<y) camoesS 
na* (Ete.)

Vuelve a la vida cuando le creían muerto y su mujer perece del susto
TEHERAN. — Se ha zeRistrado 

una d o b le  tragedia, iniciada al 
eretornar a la vida* un hombre a 
quien se creta muerto, y que iba 
a ser enterrado. InfORDan loa pe- 
riódxxK do Teherán.

Loa entanradore* salieron oo- 
rriendo, aterroriadoa, en t í ce­
menterio de Meshed. La viuda dtí 
presunto difiioto, igualmente im­
presionada. sofrió un ataque car­
díaco y cayó muerta tí pie de la 
s^jultura.

Instantes deepués. t í esposo mu­
rió déOnKivamrate al ver a su di- 
funin esposa.

Los dos han sido enterradoe en 
tí mismo lugar. <Ete.>

Una muchacha socuesirada 
durante seU mases

MkJiCO.—Una muchacha de dSe-

oiséts años de edad ha declarado 
a la Policía que había sido man- 
tesuda pnsionoTa por un conduc­
tor de camioaes enamorado de 
ella.

Remanda Ztídivar ba manlfesta- 
do que tí conductor, cuyas pre­
tcnsiones amorosas babia rechaza­
do, la secuestró, amcoasándola 
con un cuchillo, t í  pasado 3 de ju­
lio. y la retuvo en una cae* aban­
donada, situada a unos SD kilomo 
tros t í noroeste de la dudad da 
Uéjioo. AUÍ la ha tenido pruiona. 
ra basta la semana pasada. Tam 
bien ha declarado que tí desoqut- 
librado enamorado la vtsttsba to­
das las noches y la golpeaba muy 
a merwdo. La joven muestra ctco- 
trices en los brazos, espaldas y 
piernas. Sus gritos pudieron ser 
oídos por una «nfermera que vive

4Q las cercanías de la esóa abu^ 
denada, y con la ayuda de una* 
herramientas pudo abrir un ag » 
ja r o  en la pared. La enfermera 
prestó a la muchacha sus ropas y 
la entregó migo de dinero para que 
pudiese ragreear a su casa. (EfeJ

DARCEIONA: O EIEilO» DE 10$ ADTORES 
DE M ROBO COMETIDO ÍK MOTRIL

HACE MAS DE MES Y MEDIO SE LLEVARON DE 
UNA JOYERIA ALHAJAS POR VALOR DE SEIS­

CIENTAS M IL PESETAS

BABCELONA.-Hon Sido detenl- 
du* loe autores dd robo cometido 
én una joyería de Motril, da donde 
ae lievaron Joyas por valor de pe­
setas állfiCO. tí día 1 de diciembre 
ttiumo, en ta joynia Crespo.

Funcionerios de la FoUcht de di- 
oha población andaluza pudieron 
averiguar que momenloa después 
de perpelrado el robo, unos itxtl- 
viduce hablan alquilado un taxL 
marchando a Granada, y de allí, 
en otro vehículo, se trasladaren a 
Barctíona, dejatúla a loe pasaj» 
ro* en la* inmedractoocs dtí So- 
tnorrostro.

Con estos datos los irupectorai 
de to planUlla barctíoneea comen- 
serón sos gesUonee, y con las se­
ñas que les facilttó el tarisu se 
SUJ30 quo uno de los pasajero* co­
jeaba y que bacía frecuentes via- 
Jea a Tarraaa, de donde era ortun- 
do, para viaitar *  sus familiares.

8e procedió a la detención det 
Individuo <n cuestión, quien m u l­
tó ser Antonio Romera GomaUes,

ImnedtaUunente M precedió a la 
decenclóo de otro de los autoree, 
jasó Martin López, rmturul de Caa- 
telldeferro (Granada), de veinti­
ocho años, soltero, con domieUto

en tí Somorrostro, a quien se te 
ocuparon una esoopeta de caza, 
cuatro camisas nuevas y una |W- 
qutíVa pone de las jejos robadas 
«n Moml.

Continuando las gesiíones se 
procedid a la dcleodón dtí tercer 
autor del robo. Benigno Arnao 
Valiente (a ) «El Chato», de trein­
ta y dos anos, natural dz Alcázar 
de San Juan (Ciudad Real), tí 
que figura fichado por la Policia. 
pero con el nombre de Gregorio 
Valero, al cual, en el momento 
de su deteiKióD, debajo de la 
almohada, Se te ocupó una pisto­
la «Sur» del 7;é6 con colgador y 
seis cápsulas, una escopeta de 
dos cañones, 22500 pesetas en bi­
lletes y gran cuntidád de camisas 
nuevas y muchas de las joyas 
badas.

Interrogados en to Jefatura de 
Folleto se declararan los tres au­
tores dcl robo que se hoce rere- 
renda, de otro robo cometido en 
el misiQO Motril en -aa iaíler de 
reparación de motos, consistente 
en SDO peseus y los herramientas 
con que praciicaron el robo en to . 
jojcria Crespo I

DOá ESP E CI.4CD IA R ES 

ACC1DENTF.S DE TRAFICO
Do* espectaculares y graves ao- 

eidentes de tráfico se rsgisuáraa 
ayer por la mafla.na, protoRonlza- 
dos ambos por vetiiniloa pesaóeo, 
tres camiones y  un autocar, m 
(Ust.ioto* pantos de la chiébtí.

El pnmero de eUos tuvo higu 
en la calle de Embajadom, a to 
altura dcl número 3M, donde ua 
eamióo del Semeto aiuntelpal d» 
Limpiezas se estrelló contra otro 
camión que m  «scontraba asta- 
clonado. Rasultaroa con nmdas 
los cuatro ampUadoa del servieto 
que viajaban *n el cazaJón imo* 
dptí. y qtie son; Sdoardo Cam­
po* Satas, Nardso Careta Pernán- 
do, Antonio Laín Romero y Ale­
jandro Sántíiez Dtos. Todos «Pos 
fueron asutidos en to Casa de S> 
oorro dtí dutrlto de lesión» ctíi- 
ficadas de menos gravee eo lo* 
trae primeros citados y de graves 
tí último menrionado. sa oondao- 
tor d*l camión resultó ileao

El segimdo acctdeote ocurrió en 
to avenida de Ciudad de Barcelo­
na. tí precipitarse un autocar da 
viajero*, que por fortuna iba ns 
cío. contra un camión que circu­
laba «n dirección contraria.

El Choque fue violenUsimo. h t»  
t* t í  extremo que lo* do* oeupon- 
t »  dtí camión, chófer y  ayudan­
te, unieron que ser reecatados por 
los bombero* del amasijo de hie­
rro* aplastados en que quedó con­
vertida la cabina. £n «I KquijM 
Quirúrgico número t fueron asUt  ̂
dos Manuel Lópes Rublo, de cm- 
cuenta años de edad, donúcUiado 
en Puente de San Juan, número 51, 
grave; Manuel Fsri* FsrnándM, ^  
itucuiado en San Cristóbal de 
AngtíM, bloqu* RM, grave, y 
Uno Mateo Sánchez, de vciQtin& 
V* año* de edad, con donuci» 
en Blasco de Gkray, número ?5.«  
pronóstico leve, lo s  heridos enm, 
ivspecUvamenw. el oooductor 
caouón, su ñyuduu* y tí «huift 
del autocar.Ayuntamiento de Madrid
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Mim CVLTVRM

<nCEtlTt BIAO T MNtZ>i
ESTA DOTADO CON VEIN­

TICINCO MIL PESETAS

C. L  Pfvnwwo. eo *u drüiO lío 
iHDfv la moníoria (l«l esctlior y 
pefioduta Vwoate BJaaco IWflo* 
w  e( pcOximo cmteoarw de «w m - 
ernienw. Insowye «1 premio anual 
^  atta nombro pera articulr« apo- 
ivados en loa peiliMiaM da ha- 
M( j^mAoío. tkariooalw oa- 
V )  ralnniona.

t n  «1 preaenla abo aaUft anku- 
im venarán aobro la penomUdad 
dcl maigne aacritor en euanlo al 
tana « I *  lalwr hispanista eo la 
(*ra de Biaaeo IháAo*. eoo réte­
m ela eapacial a Amáricas. pu- 
Avido 030C0TTV al peemio todas 
!■( aporecWos eo lea diarit» an­
te, ds la (ecOa de m  oaovocato- 
ni. 31 de enero de IM  al 90 de 
iMViefnhr* de W66.

ei preouo, cuyo importe ea de 
n o »  peateat. aeid tallado por un 
Xrado da aiece miembroe el dia 
8  da eocro da U67, íecba del - 
daieoto de dos Viceote BIibcu 
ftUles. y DO podrá dicho premio 
«aednr desierto rd aer dMdido.

Um  trabej'», con máximo de 
bra por Cma. deberán ir rubrl- 
cedM y aer «nvnsdoa a C. L. Pro- 
■Meo. CarrlKues. fc Vaíende l. W- 
ewiados y peyadoe en (olioe. 
MOBipMtodos de otra bo^ en N 
doe conste el nombre y domlct-| 
Uo del autor y e! titulo y fectu < 
dtl periódico en q[ue haya apare- 
dúo. Da cada aiUeulo ea Incluí-1 
Cin aieu ejetopíares, o un ejem-1 
p iv  recortado, como queda d i^ .  
y aeta coplas dat retsmo.

Cl Jurado «U rá  tornado por 
tm «pdenloe reftore»; PliOBlenU- 

señor don Juan Beoeyto P6 
SB, pRaldenU dd Consejo Nado- 
Mi de Preeee; don Joeá Borbetá 
ArmcUM, director del dtano «Jor- 
Mda*. de %'alcDCáa» don Adolfo 
Chináis Avila, director del diario 
dAvaotea. de Valencia: don SáM- 
XM • l^Myo. dlroetor del <Ua- 
ib  AfOUBA. de Mednd: don 9oaá 
Onbuena Anllñolo. director del 
dnrto «Lea Frovtndass, da Valen- 
csa: don FnocHco Almela y Vivaa. 
Msdéaico y sacrltor, y don Vicen­
te Bla#oo-Ibá¿a y Tortoea. abo-

INAUEURACIi Da CURSO DE U ORGANIZACION 
AMERICANA OE SEGURIDAD SOCIAL

ASISTEN AL MISMO REPRESENTAl^S DE ONCE 
PAISES IBEROAMERICANOS 

Presidió e l ed o  inaugtir»! el secretario general 
de ia OISS

Premlot "Fsyol" 1965
ta  Asoewckjn Nadonal de Di- 

Itomadoa de Oreanimeidn Indus­
trial y  Admiaistrackio de Empre 
■a (AsTupaeUn de Madrid) ha 

el Premio «Fayol» 19» a

Se ba inaugurado en 4  Ineillu- 
tu de Cuhuta Htspáoica e( cuno 
19» del Centro Intenix-lonM de 
FotmaóOn de Tduutoos de la Or>- 
ganiacidn IbenKunerkana de Se­
guridad Socud. organúmo regio- 
mt «coico y <»peciato«lo que 
ly-vo la sede de su Socreiaria 
Generiit en Madrid 

En estos cunos se foiman por 
la Or^ixaciOo Iberoomcñeana 
de Segundad Social funciotuuios 
para U » ínstHuclooea de Seguri­
dad Social de América, capaci­
tándoles para los ®i«T805 aspec­
tos. técnicos-adramistrarivof. mé­
dico* y  ectuariales.

Fue inauitanKlo d  cono por el 
stcpotario general de U OISS. 
don Cario* Marti Bufill. quien 
pronuncM unas palabras d « l » -  
cando ct signUicaido dd uusmo. 
la labor que supone el ser e * «  
curso el núiocfo 11 que se real^ 
xa V por IOS que han pasado grm 
parte de lo* má» caiificadw téc­
nicos que laboran en las lasiitu* 
ciones de Seguridad Sociat de 
Iberoamérica, y muchos de los 
cuates ocupan boy pues»* des­
tacados en la politica socUd de 
SU país.

AsisahtDO pus» de relieve que 
a eate corso astM^ repre*eni>^ 
tea de Argenuna, BoUvja, BrasH. 
Colombia. España. Filiplaas. Gua­
temala. Haití. Méjico. Paraguay. 
Perú y Venozueia.

Clausura d «l IV Curso 
Hrapano-Argentlno

En d  lasncuco de CuKura Ilis- 
pánlc» ha tmido lugar U clau­
sura y eniraca de diptotnas a U 
primera promoción de uníversi- 
larios argentinos que asletieron. 
eo número de 195 té IV fttrso 
Hispano - Argeouno. organiradn 
por h  IKrccdóQ de Imenarobip. 
y Cooperación dd diado Tnsti- j 
tuto. I

El acto estuvo presidido por 
d  secretario léctúeo dd ImiKnta I 
de úiliura Hispánica, don Luis: 
Hergueia. •ooatpaAodo por d  mi- : 
lúenxnnsqjero de la Embajada i 
argentina en Madrid, doctor Ga- 
larce. y consejero cirituxal de la 
Embajada de Espaha en Buenos 
Aires, don Juan CarirHIo.

Pronunció unas patabra*. en 
nombre dd tnsUlulo. el secreta 
rio técnkx». Sr. congratuló pO:

DOS CONEERENCIAS SOBRE KENISAIR 
EUEDON PRONUNCIADAS AYER

HABLARON RODRIGO ROYO, EN EL CIRCULO 
"M ED INA", Y LEON PORTILLO, EN EL CENTRO 

IBEROAMERICANO DE ANTROPOLOGIA

En «1 Circulo Cultural uMedin^s 
^onuodó ayer tarda una coola- 
roKla don Bodrígo Royo, director 
da la revista <tP*. sobre «I temn 
«La raaUftdie. madre de la ram

versiones exU»oJera$". patrocina, 
do por e| Centro de Estudio* Ju­
rídicos Hitpooonmciñcanos d e i 
losUluio de Cultura Hispánica.

La direocióa del citado cuno 
estará a cargo dd catodxátko de 
Decoebo MereaMíl de la ü n iw  

CcMral. dos Joaquín Gairi> 
gura Dlas-Cauabatr. e ialeeven- 
drán en el ausmo. entre otros, 
los profesor» Verdera. Sálw. de 
DÚjands. Nohaero Mora. Oliven- 
da. Peecoert. don Francisco  
Unutía. pnfskkote dd IiWlllulo 
lotewmericamo de EstvKliOs Jurí­
dicos Itttemacionak».

^eden matriculArsc « »  e*t« 
cuno lo* que tengan el titulo de 
licenciado eo Dwocho. la  ma­
trícula se formalixará eO M 
ereturía de dicha Facultad.

I Cune tnt»rn*cíonal do R«- 
hablllUeíón

El día 24 de enero, a las cinco 
de la isníc. se taaufivirará. en el 
Hospital Central de la Cruz Roja 
Española, ed primer c u r »  iite r- : 
oadonal do rdubilitadón. bajo. 
la presidencia dsfl profesor do^ 1 
tor R- Conzále* Más. j

Dicinrán conferencias los pro- 
fesoroa V experto# extranjeros 
«ores Baeh. Cerretti, DSfuc. Ja­
me*. Murdoch. Samw. Steeper.
Thompsoo, Woodger y Yoems. asf I 
como Km eapecluMiMaf: npjíUáes 
doctores GarrWo. Hernández Co­
ncia, Hernánd» Góm«. Gómez j 
leed, Meodlguchía. Muño* Patón.
Parrefio. Plaja Masip. OzcarU y 
Orarco IJelelos.

D« lo* doscientos curiHIiitas a ----- • .
este curso, pomero de su dase | peyn conqn»-30ora 
que se celebra en España, do- g j }„dJggni*mo «n  MéjUo 
cuenta son módico* Tberoamert- ^
canos.

Primeiamenie. lá directuea dtd 
Circulo Cultural «Medma*. doAa 
Cbnnen Martín Olmedo de Uu- 
Uérras del CasUUo. pronunció unas 
palabras de prcuumtaclóa dd non- 
ferendant», y sesuidamente. el M- 
fior Boyo comewxó rerirWndose al 
concepto de «rara eótunieaks. para 
lo que l<Tó una síntesis de Vas- 
concAhoa. Lueeo expuso támbtán 
el eoncepto que sobre la mujer te­
nia José Antonio, sreún el «Hsetrn 
so que peODUOdó «a  Don Benito. 
<bi^*io a la mujer extreeneña.

Al estudiar b  personalidad de la 
lunúadora de la «rara cóarolra». 
«la mahndsea. báce un paraJeUseto 
eoo «ua meetlsa tacjtesna y loe 
ZiUUga. que «lea son sus propio» 
entepasadCA. y entra ya ra cá (eras 
de su conferencia «ludiendo a la 
pensonálWad de Hernán Oortás y 
la perlpre» ds la conquista por 
éste de ta* coeta* mejicanas: sus 
rdackiaes oon ba caciquos y  la 
Impresran de éett» «nt» ba »6- 
quKtadoná y la personalidad de 
Hernán Cortés, c&s» surge ia ma- 
Unrbe, mujer tndicena que le slrre 
de intárprcte. pero que. kaago. b  
dio hijos, y  que. por su valor, 
turo una sran parlieípscWn en la 
coaqtusts.

Traaó la Ogura de maUnche. mu- 
1er bella y madre del meetíto. rara 
cósmica, que e» la twlón de cwpa- 
«rára y da indloa en aqoelU «po-

á Centre Ibeeoaraertcano de

Antropología pronunció ura o-.k» 
rencia el direclor del Icsuiuto b 
Aifonieta intenmcricano, óob 1A 
guN León FortiOo, sobre «U  ■  
tropología sociaJ y el nói  ̂
on Méjicot: deeiáoá el oc 
dsnte Zas disCnlas oaaec- 
dai lndi)«&ismo, d »de la «cUig 
rornánlka da «xaltaclóii dt toái 
lo prehispántco hasu la pmtq 
denUCcs actual, c 
scdución práettra de los prottaM 
da aquellas oomuiddades. IS <ywu 
rendante señaló el dobót eiri-, 
indígena e hupáotco de la 
iMrjicana. y apuntó las (uectat»  
ccMrias de CDlsboradón «ren r* 
estudios espáROIn da etu djd 
pitas y la eacocbk de cr.-: 
mejlcsns, boy por ho>. - 
wMJi daaaiToliads de Ib. - 

ES conterendante fue pit 
por (ú proéraor Pi 
y  el aeto. al que 
rosos ahiotnas y profesens. is 
presidido por al dircr.i 
cambio, don Jc*é hfario .tMci 
Camero, en rapresenu» :'^ <M 4 
rector dei Instituto de 
RKpánica don Orecorio vtAikiii

Conferencia en la E‘ cedi 
Superior ctel EJéreila

En el Panuúufo de 1* 
Superior <bl Ejército pr'jn;oaui 
boy. al eatedráUco de Km: 
Oooteoiporánea de la Cntrot 
Central, don Jesús Psbín yBito 
de ürbma. « »  ceníerere. _ 
el tama «La ordenaciín í-.íttaD 
Tánea de la vida iútereadem}*

« L A  UNIDAD i  10$ D O C D H T O S  C U
C O N F E R E N C IA  D E L  D O C T O R  E S T E B A N  Y  ROMERq

Dentro del eteSo qua «e esU dea- I »  «ipocw« 
airoUmdo. orga-tirado pen la « * a  aámicos. d e n t a d  
de O r le n te  Cristiano, ¡nternuo v da eoraunión Dlerm. asi como la

Ow Amando de Miguel Rodri- j 4 ^  curso cetébrado «n su
doctor en Ciencias Poliocas' primera paite v al que seguirá

y KeonómlcM. y don Juan J. Lm*. 
«uistanta y  «proteosor i de la Co- 
MnMa Untveráicy. por et articulo, 
mliaado en craaboneáén. UUda- 
«> «Oaracteristlcaa estructúralo* 
de Ira Ls'î erarr «spañclas: tectd- 
î-1 -uwi y bureenclaa.
Qradndo cono Ibiellsiaa tos se­

ñores den Uwiel de Linos Oftb, 
don José de Soto Labra y dúo Ju­
lián del Val Noaaa 

lu soto da «Airega de dlcbo 
pramk) tendrá lugar el <Us 21 de 
ra e», a las 7,45 de la larda, an al 
salón de acU» dal Palroosto xJim 
de is Carvaa (Serrano. ISO)- 

El señor De u-t»*»’ proounelará 
una coofenneia sobre si tenui 
«1a«  idaologias en torno si dra- 
sfTolIO eeonómtcos.

la  residencia iagal se adquia 
re mediante la inscripción 
padronal. Este da derecho 
de veelndad y de ella se 
riva la Inclusión tn ei Pa* 
drón Electora).

^  fecha nuiy prOxvrea otra ouevs 
promoción de unjversJiarto* ar­
gentinos. que. cono lo* nmerio- 
ret. teguirán poniendo de manl- 
fineto lo* cmrañaMra lazos de 
hermandad entra (a* nacbne* de 
España y Airentlna y cMabora- 
Tán a aumentar la Inmortaacla 
de estos emsooL.

Seguidamente. e( señor 01>»- 
neli. parisápame del curto. *e di­
rigió en nombre de sus compa­
ñero* para csprraar la grv.'xod. 
irapeto y cariño que mueve a to­
dos lo* auccrtinoK hacia E>i»ña 
y formular el deseo por |a ven-

anoehs el doctor iUbbau 7 Bo- 
mero, s e c r e t a r io  dtí Jnttiuuo 
«fraatísco StiáresB. del C5 de la- 
vraticatiooes dentiOca», «xpueáen- 
do el temo «La unidad en tos dom  ̂
méritos eoocütaree». Comentó «i 
conterenciBitte pieciatndo qu* M 
estudio ee ttmiabi a los documen­
tos ccstcfliaros dd VaUesno il. y 
coocratamente a la «oosUtuctón 
doemáricn sobre la Igiecla y al 
deereto aoface el Ccunwo'.smo. pur 
ser los dos documsnios de niSyor 
In'órós doctrlnM y directo para el 
tsraa q'it ss le habla eecoeneoda- 
do sn cota cuniRo.

Dos portes DO.-sprcade la expo­
sición. En la primera, «n pbn en- 
quemáCoo. proetntd la unidad eo 
uto doble perspeetm: eonsiitóeto- 
ral en d  pueWo de DSOá y en si 
cuerpo místico, bajo los aqpoouis

i persooM de todos y por la 1 de vocaeióa uMversat para todos
grandeza de España y de e «c  1 
pueblo, que ha demostrado ina 
m  más a los tmponoamcrleancu 
que to viskan. su cordial bo^í- | 
tsIMad.

"Régimen )ur{Jtce *íe I n w ,  
sienes extranjeras' |

ñUAana día 21. en la Facultad 
de DeredM de la Uohec<id»d de 
Madrid, cotaenrará el curso so­
bra 'JÚtlmeo JurJdKO da las io-1

los bombrat, sin dicancuin, Uanui- 
dos a participar de un modo viial 
y orgárnco de la plenitud de vida, 
interior y social «  la par, hasta la 
ccneuiaaciáo en «1 cuerpo mltUeo 

I de Cristo, dundo e » deiiustraeiÓR 
de esta proposición dtveracs textos 
de la coraatución «Lumeo Gen- 
Monii sobre ia Igluala 

Junto a esta penpeoiva ooesd- 
f.viYiMt sjjKiso a la
umdad insUtucional de la IglfdU. 
según el pisa ds Piar, subrayando

,  ds comunión plena, asi conu» 
iRiperfacts y lUsitada o Iniciada en 
equcUt* que no eatóo SO la plena 
eonuraióc con la Iglesia iustltu- 
clóR. Tanto en la •Lumen rieo- 
•«...■« como en tJ decreto sobre 
ecisncnlstao «Unltaris ledinlegra- 
tioe, serádó el confrreoclSfite tiu- 
merosce patajsa n  los que ms- 
niúestaaMUe se oooUcns la doc­
trina conélUar del Va-acaaO II.

La segunda parte de la «onfe- 
rtoeis ¿ l á  en to n » «  la unidad 
bajo lo» sisulsoic» evlfiiáfes- 
mspoodieotes a otros tantos as- 
y«-tfw Ja unidad ds la Ipleela 

óoctrina del Vaticano II, T » 
sumida, loglaiZDBOle. «n toe apar- 
todOó dmarroHados sn la primera 
p a r ta  —unidad eoncUlucional e 
iMtnudooai-: U u n id a d  ««»*> 
protúema ecleslal. ouucrotado ed 
la* división^ cristianas a inr/is 
de los y  los obstáculos que 
hoy las rosntiesesL la unidad como 
Món y objetivo conctllsr. expre­
sado cr. et deereto dd Bewnaus- 
tno, y. ñrStanente, la udúsd oumo 

«clralai Q la tus del ciiado 
decreto, que obliga a todos los Oo- 
les, aegón la siutadón de cada uno. 
bajo la étreodón de los sagradcM 
pastor», ponderando los tnedios y 
modos de A d a  actuaetóo untonls- 
ta. desde tos paicoióglcon y aaosU- 
eoe a los teológloos y  qrosióCco- 
tociales.

Terminó Hibrajondo q-.-' 
cano I I  no sólo Bw b» 1» * *  
COR sus doeumenlo» *» « * » •  
seguir, sino que nos h« er«o> ‘ 
rfhw y un amlMcciU' «• 
unidad, vivida »  Ló 
oemos a la Jgkaia que ’  
dr«, y fomentada p * »  
ella a «uanios aún w  •*

UBWMV. K1 — ...
TKff. dawo ardiente do la 
y d an  Insplmcióo ór- 
Sn to  ett wdua K>« ;
la hora <K« Dios y deU "  
de K-s «aóhoos de Kws»- 

Donativo alemán áe ehn 
teológica* y s o í ío l^ '* * ^  

Instituto Social ‘ Ls¿n X»| 
tm dociaUre dé 

gteas y  teokSgtcas. .
M OoiDuildod Aleras» d» -  .. 
gacáooM OleulUlera, b*
M SocMl « 1 ^
Madrid, que entre
iBCtuye el estudio de U* ^ , 
que ccuivUufyeu íss l«ni- 
libros docarioá. ^

Efecotó la «dw e* «  y r  
eonsojero de la 
Bepúhlica Federal A lee -- 
paña, d o c to r  Bre-'t. »  •, 
aenmpañaba el 
la miara* Eribejatfe. 
RecíWsrcn las obras 
Herrera Oria 
InsOtutosIóóo 
Tía Qn!r Fbrreres, qoí-/^ • 
deron «  doostlvo.

Ayuntamiento de Madrid
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c a r t a  d e  M EJICO CARIA DEL PERU

PANORAMA LITERARIO DEL AÑO 1965
jttAUcI Eihtardo Gorocuze luo 

a»l)Ur, pueU, dij^omático, esu- 
<Ktt y ocimediOsrsfo —tu grtn 
jMAartn— de perdurable memorta. 
Cambttió roluntaria en Esparta a 
te  Ixietie» invuorat de Napo­
león 1  saUrUd en su cOlcceoaano 
criUooburltscoa y «n sus discur­
sos UdnlcOd de « la  Fontana de 
Otes el {tbsotutUCDO reaccMoarto 
dr yenuMio VII. Cierto «s <rae 
ocuTO bictuldo coa rasdn entre 
iBt (ocicicpcdtttu j  que al rer 
qus nada podía loirarae —d ic t »  
mcnie, »«sdn di— eo el Gobierno 
de la Coram espartóla se (oroó en 
rl pUactln romántico de las Ub«n> 
lacles racjxutas, basta el punto 
de que lot secesionistas de su pels 
le conltrlercn misiones diptocDáli* 
i»t tmpanaotas «o el exUanJero. 
ntxtrrlendo asi mocita Europa de 
fu iiisnpo. En convenios, discur- 
iot, polémicas, «aisayoe y arttou* 
IM de Rrensa queda {Miente su 
wiltnik labor de osos aflos basta 
que tesresa a Méjico, donde es U* 
monel del Tesoro y de loe Asun­
tos Exteriores, sin oindar por «do 
fu recia y desmelenada tocación 
Istsiectual, reireacaado aus oM* 
didce lauros eu poemas, recítale* 
y iloesones cecdoicas que pon» 
imiy por «icima de su tarca poU- 
des de mmuuo.

iCdRM ere físicamente? un cro- 
abu de la época lo retrata asi: 
i.tunque un poco desplomado de 
ttpeldts a consecuencia de un aa- 
bU*o que rcmbld en la p tem  do 
EspsAa contra Napededn. era don 
Mtsiufl Eduardo de Goroebxa un 
iMDbre de fi«ura notable. Cado- 
Unv pioéiua, llena de pelo negro. 
Ifnte de hermosos planos, en la 
que se esboxan pUeeuea impera- 
dvc*. Cejas finas, naris larga y 
Isb» superior disúndldo, ocultan­
do una dMitadura defectuosa. Ha­
lo le daba un hablar axln6o. stl- 
h««e y «wtdente.» Vesthi eJegaa- 

ai susto de la ^Mca. eco 
fiar de airadas solapas que te 
mnfeoiyjnaroD lo* mejores sastre* 
á* Msdnd. Perte y Londree. ooo 
(haitco blanco y corbata de baus- 
la r Mda.

Edando eo InKlaterra «seribio 
U obra >CanU«o pan y cebolla*, 
tiuilo ramplón y nada romántico, 
por cierto, la cual fue estreoMOa 
«n Uéüoo y eo Madrid el arto 1*33, 
CM STwdes e log^  de la crntca 
uibumanna y mc-tropolitana. Igual 
isito mnslcuiO con sus ComeduM 
'Ua ccotumbrw de antaño», «Et 
“ r j »  bitimo* e «Induleeocla pa­
ís todos», «Mr* muclMS otras.

Xn Méjico fue Mecenas de au* 
***•. poetas y oocncdiwtas que 
" “«is en xu cosa en raladas ine- 
mwahiei «Todo lo qua repravii- 
w  un wjor poslUvo en talemo. 
facultados y bmnoours; allí s* en- 
w-rabin loe poolas y «wtltoK* 

sieniajados de entonces, al 
^  de Jindas actrices, como la 

la Platero, la Chueba 
y Soledad Cordero.» 

dadrae, porque asi es, 
fWtrosUsa, hijo de padres es- 

ide] swioral don Pedro 
*^-ánd« de Gorostisa y de la 
2 ^  y bella gaditana doña 8o- 
y ?  Capede), e* español como 

y autor dramático, y me- 
j y »  como dipíomáiioo. noancie-
b ^  *««■

w ío d n  ñunUiv. fu» capitán 
tí «te « » } •  «n
a» «n WH para dedicarse

i« 0  a la Hteratura. KxirenO 
^^cnin  *dio e«i Madrid las 

«te «Imhilgeneia para todua».

«IMS costumbres de antaño». «Tal 
para cual». «Don Ihagulto». -cEi 
jugadon, «Contigo pan y cebolla». 
«Virtudes y patriotismu». «Una no­
che de alarma en Madrid», «£i 
«odhoro y el aecretarlo»,' «El 
amante jorobado» y muebas Otras 
comedlas menos conocidas, apar­
te de cara media docena da tlUi- 
loa inspirados en obras IrajKesas 
muy en boga por entonceá. aunque 
de escaso mérito.

Fue exaltado liberal qu» 
proouodaba fogeaos discursos en 
io* cafés mádrUefto*. por lo qua 
fue deeternido de Elywña. A par­
tir de ealcoccs fue diplomático oc 
Méjico en Gran Bretaña, Holanda. 
Bélgica y Estadoé Unidos, a» co­
mo ratoislro ds Relaciones Exto- 
rlotas y Uactenda de su país. A 
los ciocueota y  ocbo años organl- 
ad y maodd un batallón para eom- 
batir a loa Inrasores americanos 
en Chunibutoo. muriendo el 33 de 
octubre de U81. Como comedió­
grafo e* un distinguido (Uscipulo 
de Moratln, que sabia divertir con 
más grada que su maestro a los 
audituriRs de i* épooa. acercándo­
se bastante a la manera de Iwoer 
de BretOo de hM Herreros. Roa 
Bároenas oscriblO su hiogrstia y 
Meoéode* y Palayo. dijo: «Un pe­
riodo de nuestra bJstOiia social de 
prindptof del siglo XIX está en 
las comedias de Goroslixa y sO(o 
podemos Ismencar que aran tan 
pocas.» Es cierto, poique supo re­
tratar fiel y dottosametue las as- 
plracloaes. aparlenctas. disimulo* 
y mediocndsdes de M date me- 
diá española.

S. D.

U .V Á . (S trn e U - esp/dd )  ^  A i 
latciarse nna naetu «íepa afora- 
lie. en ex(os tvraaiepos tfur de 
enero de S!/St, qtieremos dar un 
«loar dV/orixoA» a  fa realidad h- 
ferarla tfd fen i <n el eáo que 
ooeba de /iuoitsar.

(/.no pf/dkla m po rtaaie /ion su­
frido lis* letras peruenat con la 
maerte de S elu u liáa  S a iu a r  Erja- 
dy, aquel hombre de «a fro  qse 
supo culHtor todos los péncros U- 
lew io», Ionio «n prosa como es 
wrrso. con lesds y sin desmayo. 
£1 intiptrodo faiU eim lento de es­
te fOMK «scfitor qsdsé hato sido 
*i suceso más Inueesdenlol del 
mundo literario en 1X 9 , y  no la  
aparición de un libro. Para fue- 
garle, ohora queda ni obra, o sol­
eo del propio autor, dispuesto 
siempre a desestimarla. Su obra 
postuma, «El laclo de la ararla», 
ha sido considerado como et me­
jor Nbro de por-sias de ¡ X í .

Lo critiea peruarta ha seiteoio- 
nodo como ios mejores libro» sa­
lidos a la ha en fJV5, en coda gé­
nero. lo s stguienles:

Poesía; «IR tocto de la  araéa», 
d«l faileeido Saloear Bondg.

Ensayo.- «Pono de Ittrasv. de Al­
berto Escober.

A'onela- «Todas la s sangres», de 
José Marta Arguedas.

Cuento, «rollo Cristo», de £leo- 
dOrO Vergas Vicuña.

Como poetas fOvenes más rele­
vantes han sido seleccionados 
Mareo M alos, por tu  libro «Cosa 
nueslro»; BsiU Suciu. con «Viaje 
de 4rpo»; Ceeilm Buslamaitle, 
con «h'iietos poemas y audiencias. 
V Francisco Corrillo, por m »Bu.i- 
co del tema poético*.

Precisamente «1 Freimo Nació-

nal de Poesía r J o t i Sanio s Cho- 
cono» ha sido adjudicado este año 
conñmlafneale o los poetas Bey- 
Mido A'aronjo. por su obra «fil- 
bilos», y a CéCiUa ExtiamoRfe. por 
el Hbro omba mencionado. Este 
Fremio reetbe una ittrtgtüHcsnle 
cantidad en metálico. Tan tnstgni- 
fícente et, que ha merecido la  cen­
sura del mundo literario, ya oue 
el Prem io que otorga tCuodemoa 
de Poesía», de Marco Antonio Co r- 
cuera. a i mejor poeta ¡oven et su­
perio r ai que otorga el Estado a 
sus mds destocado* artistas 

Dos obras m ás ha pubtteado 
ñ'orORjo; edualo oí

CARTA DE BOGOTA

TRIUNFO DE lA NOVELA COLOMBIANA
Para !m  que «xnluvlerou dudas mpecie s la 

rúrtencáa de ana vtgon>a novela eolostUasa. 
desde la tilica «ülarla*. de juige Isaac, a la dra­
mática namdén de BosUsio Rivera. «La Vori- 
glnoA, abordada sobre el paisaje en abigarrado 
derroche tropical, hasta Ccrrasqullla, « »  que »e 
eonvkTte va cuadro de costumbres, podrán bey 
comprobar que el género nevcUatlca de eet« país 
aleanxa m  madures y triunfa en Europa. Primero 
con el relato de Mario Vargas liosa. <1a  eindad 
y los perros*. Premio •Biblioteca Bm e IMS», y 
luego, Manuel Mejia Vallcjo. antloqarílo y rmt- 
dente en Medellin. que obtuvo el «Nadal» con «Rl 
día ueñaUde», en I9&1: autor asimixmo de ka* 
ooteáas «La tierra éramos nosulro*», «AI pie de 
la dndad» y «Los negociantes».

Ames de entrar de Itmo sobre el Premio «Na­
dal». concedido «ote arto al prubfero «ncritur co- 
lombian* —tlRiic puhliradas más de veinte 
•bras—, Eduardo Caballero Calderén. digamos 
que antes la noveb culumbistu recogía los uso* 
y maneras, H ambiente y los sacesos drl país; 
pero de tal manrea lorallxadn*. tan sin vuelo, que 
apenas hílranaban en su trama unos cuanto» in- 
gradknlM namtívoB. viiKulsnrto cmm libroB al 
cuadro de costumbres y a Li crónica. Hoy. la 
novela colombiana ce otro com. licué máe ran­
go intelectual y más actualldail apasionada, pues 
ala preorimUr del paisaje da toda su importancU 
at problesu psieológicu de nuestros días.

tlsballrro CaiOerón en ante todo iin pertedixU 
de aoeradá y objelira pluma, atento al latido de 
la notiris y del mumenlo úHimo, como I» pene 
de rrlierc su labor como director y columBista 
de *EI Th-mpo*. de Rogotá, a ki vez qne ha rido 
colaborador de tas mejoren leriscas colomhiáKK

y campeas, lai lista de sus libros es arapUs y 
abarca (odas las proyecciones de m  inquietad 
dcsideru, hasta llegar a este «Nadal», con sa no­
vela «El bnctt salvaje». Chusa exlrañraa que un 
critico tan enterado como Luis Alberto Sánchex. 
el peruaiM de «Proceso y contenido de la novela 
faispanoamertcana* y de varias ttistartat igual 
literatura, no baya inchildu ni citado apenas á 
Kduai-do Caballero Caldcrdn, que es, por múlti­
ples raeonea obvias, uno de loe mejores encrilo- 
m  de América, desde tas CaUroraias al Cabe de 
lioroos. puanda por las doradas Antillas de la* 
mareras y el ron.

Conocemos perfectsmrate al hombre y su obra, 
poes por sus raMonea díptamátieas resldlé du­
rante ocho años en España. Ahora va y vlroc a 
jladrid con frecuencia, residiendo en París como 
delegado de Colombia en la l.nesco. Rabiar de 
Caballero Calderón en U Msdre Patria, donde 
tanto se le admira y quiere, equlrale a doscu- 
brir el Mediterráneo, KaWendo sido comentado* 
muy rtivorsbtenirnie sns libros «Et Oisto de es­
paldas» y  «Ancha es Castilla.*, donde relata sus 
andárnaas por la pertterla espártala, *f que tam­
bién su homenaje a Oerranters en «Breviario del 
Qoijole*.

La Prensa bogotana y medelUnetue airea el 
trlonfo de Eduardo Caballcrn (Ulderón con su 
novela <BI buen salvaje», cuya acción tianscurra 
en Parts y narra las prelpreis-i de un joven co- 
lombiatM actnal. También se hacen eco y trans­
criben textos e InfuritLAcioiies de loa periódicas 
espartóles al respecto, todo lo cual eonstiuye 
una vlneiiUcióa entrañable entre Colombia y  Ra-

JoAé SáNZ Y  DIA7.

«ñora y «Los mcaenlror» Poco < 
poco y eín desmamo, este «erdodo- 
ro ooior de la poesfa pentuna m  
ha id o  cotoeando en un tugar de 
privtieglo Su  eóra com unioí un 
estada de ánim o deprim ente t 
crea an om bieníe en el qu« ta f ^  
restad te  tiente oprim ida por el 
tedio de la céda diaria. Este om- 
Mente está adm irablemeute pian- 
modo en tu  obra g et la  ertsmjm 
cotidiana dei hombre que te  au- 
la  del medio.

Por Jtu parte. CeeOía Eustamtm- 
te. aunque en su libro premiado 
uta una esvberante fanietia ¡e  
concede categoría tu /ic ien U  como 
para compartir et Prem io N ad o- 
n a l con NorojijO.

La autora tiene, como trucho* 
de M* ntaportt. d e r la  taita de 
comprentiO n p  jxsrsce no aortt  
cuenta de que el «ra o  Ubre tiene 
ton fuertes form aiitm ot como et 
verso académico. Sin «mbarpo. c* 
ella hay una profunda y penetra» 
le presencia de ta sinceridad

Sodol/O Ntnostroua. Vistoa O rri- 
Bo. l u is  Sn riq ue Tord y  :artot 
N endertou aoR nombre* que. ;*«. 
(o con lo* aiuerioret. cierran  sn 
dúo positivo paro la foven poesía 
peruana, y  es que et olma dei 
creadcr hterorto ha encontrado en 
Fcfd tu espua a  la  pesadumbre 
que tanto embarga eé esph-Uu

Por lo  general, la  obra del poo  
Id nuevo e» m as o menos origi­
nal. Pero lo  importante en au obra 
es saber qo* podrá tr Ufos st coa- 
ttnila tu  propia ru la y logra co* 
eus facultades de obsertadOn. se­
g uir e l camino que tu imaqimxddn 
y tenstbUidad le marcan.

Hernán Zegarm, et enjuiciar «é 
ponoroma Hferarío dei año que ha 
terminado, nos sédala que el ea- 
ledrdíico y escritor áuqusto To- 
mayo vargas vio reeditar su e t i- 
teralutura peruanos, y Estuardo 
IVáñee su obra iRo«tm«nlal titu­
lada «Literatura peruana «n et si- 
pto X X » . que buena falta hado ra­
ta reedición.

Stttre tas obras q ue han u a id o  
un verdadero éxito de Ubrerli hoy 
que destocar ta imponente rH it lo - 
rio del PenU , de Jorge B a n d ra , 
obra de un verdadero poUgrafo, 
pero en la  cual et autor no se  com­
promete. y et rotumen de tas 
«Obras completar de Ana Aguo  
TV», as i como r í a  campaña de 
Chile», del erudito l u i s  Humberto

Ótrot hbro* que han recibido el 
aplauso de ta critiea etpecialisada 
han sido «Parque», de WdsMngton 
Delgado, y «Los hobuantesf. de 
Pablo Guevara, y por estas tierras 
ha aparecido ta novela tSurro», de 
Manuel de Heredia, humoM. sta- 
cera y bien escrito.

S in  embargo, en lo  que eoncler - 
ne a l oéuero teatral, este ano fue 
muy limitado, no teniendo I  em- 
pedo que en odas anteriores. Sólo 
dos autores hon puMioado Obras; 
fosé Bravo, rSarpaí», y Julio Or­
tega. sTeatro».

£ s  un sucfnio panorama que a  
ta tn/orsuactón de nuesiros Ufe- 
tactuales entrego, si bien el tema 
tiene una profundidad mayor, pu- 
dtendO ser m ás exhaustivo.

S it e  ha  sido. pues. »n siniesis. 
el moptmienio llferarto del Peni 
en et ya fenecido oño IX S .  rtp e - 
remos que en el año que coniien- 
ta vean ta lux no sólo una canti­
dad superior de obras, sino qu* 
su contenido y clase sitden a la li­
teratura peruana en un tugar de 
privilegio.

naroaaOo D E  CEBALLOS
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A  L A  N O V E L A  E S P A Ñ O L A  LE 
FALTA FONDO, G A R R A  Y  FUERZA
VALENCIA ES UNA TIERRA DE CONTRASTES Y DESDE 
B U S C O  IBAfJEZ NO SE HA ESCRITO CASI NADA 

SOBRE ELLA

Rwlricv Rubio, el joven escrí- 
1«  de Albacete Que vive cu V.i- 
Icncb. d  aulur de «La trU ie » 
Uui>bl¿n muere*. eS « l  Qliimo Fie* 
mío «Planeta», con su novela 
«EQuipaje de amor para U Tie- 
na», premio Que ha stpníncado 
muelw para Cl.

—41c logrado qu« I » (  kciores 
rae eo*iOK«n. Que la cntiea ae 
ocupe de mis Ubro*. que uU mo­
ral ae eleve y  que muchas puer- 
Ut en cuanto •  colaboiaclOBe* y 

dbrno. Esto,

—Lsled obtuvo tambi-cs uno de 
los Premiua «SckvcionA de Len­
gua Española*, de la editorial Pie- 
aWanCv; ¿qué nos díoe de (ales 
pKmk»?

—En rmlltlsd no eran pmaiu«. 
Mandábamos las obras, y  cada 
raes aeliKCtoaiUKui una. Dar un 
premio de oovela cada mes es aP 
go que no se puede. DUiciUueule 
se enciM-Diran Dovelas de una 
gran calcgoru tan a racnado. Por 
Otra pune, esos premios, que le 
daban a conocer entro la critica y 
la Prensa (usted, me dtoe Rubio, 
sabe, cofDO autor selecciouaito 
que fue, que b  editorbl PlHxe- 
Í* o í*  reparte, o repartía, muclios 
ejemplares eiilrt b  critica y los 
informadores), no llcgnbaii al pd- 
Mico, ya que los IUhqs man caros, 
y los lectores, además, deaconno- 
tan de oooolros, ios autores es- 
pafiObe, no sd id porque (es una 
aprcelacióa muy rabí érasuos edi­
tados por quien tema un exienao 
cstáioKO de escritores extranferos.

Rodrigo Rublo, al lubbr de las 
Selecctoflcs de Lengua Espaúota. 
no «e da cuenta de que las novo- 
las evpalSolas de otros editoriales 
uo se ven más, ni mucho menos, 
y que Plaxa-janda. a] picntiar a 
autores españoles, rcalLa ui'v 
mag.'dfica laboi co pro de tutea- 
tras letras. Despub tíos Iiabii da 
los Premiou litoiurioB en gene- 
roL

-'-Ale parecen bkst. Mentirla si 
dijese lo contrario. Coiv; etiKO. 
pues adelante. Pero, mlrsiMlo d« 
otra forma, c« <k<lr, desde el 
punto de vista dcl lector, he de 
decir qoe me parecen demasia­
dos. Con tantos Premien so pro­
duce bastante deocoiKlerlo. y, 
por otra pone, no siempre, claro, 
ae puedun preirdor obras buenas. 
Destocan el «Nittal* y «I •Placé­
is*; Uimbléa, obora. el *Airaqaa- 
ra». Hay otros, como el «GaUrld 
Miro*, el «Aleneo de Vallodotld» 
(oo los cito porque los gsrc >o 
en 1961 y 1962, resp«';lltatiMmle. si- 
DO porque son verdaderamente 
seiloe y pnMlicioaos) el *t>ésanM*, 
t í «Ondas», el «Ciudad de OvÍ«  ̂
do*, etc. Algunos de estos l're- 
Btios, que nn te «bren las puertos 
de b  popularidad, sirven, sin em­
bargo. para darle une cooTMinu 
•  (1 mismo como escritor. Por to 
menos, esto es lo que yo be ex­
per haeniado.

- 'O tr a  cota—preguolo—: ¿le 
gustarla escribir tambtéa poesía y 
teatro?

—He eserito poesís. pero muy 
poco, y creo que maL No estoy

irjoa. según dk-e algOn critko, de 
ser poeu: ahora Meo, yo neceello 
más ampUmd. romper mi ponía 
en una prora que. a veces, por 
coBtrasles, por gritos qne se hacen 
sUendo, se me etmnerte en poéti­
co. En ruonto al (cairo... pues 
UmMén he hecho algo: tengo una 
obr» «n borrador, pero im sé s6 b  
terminaré. U  tema me gusta, y a 
lo mejor cuaiqRier día me pongo 
a trabajar más sobre ella. L « en­
cuentro ^ c O . y  por eso. muchas 
veces, lo qne he pensado para tea­
tro —un lema cuslqulcra— se roe 
iraasforma en noveb, ja  que en 
esto terreno me muevo completa­
mente a gusto.

—¿Qué ««crttqres españoles le 
Interesan más?

—Sigo leyendo —0 releyendo, 
mejor dicho— nuestra noveb pi­
caresca. Paw por Galdüv y Clarín 
y me detengo rn Boroja. Altora 
bien, esto eomc «otadlo. Lee lodo 
lo qne poedo de lo que se escribe 
ahora, y me intereean, por ejem­
plo, DelIbM y 'torrente Ballfster: 
pero de Igual forma me interesa 
José .Antonio Mases o Concha Aldo. 
Quiero decirte con «oto qne a nu 
b  litcratnra española do noesuos 
dUs me atrae. Enumerar a todos 
los autores es algo dificQ. y  baria, 
por otra parte, muy extensa nu 
contestasidn. Me gusta b  forma 
cómo se eocifbc lioy en España, 
aosque ptmso que nos falu f i»- 
do, garra, faena. La noveltettca es- 
psfloU ba de tener más talor, mas 
empuje, mte trio. Ya es hora, 
creo yo. de qne toquemos temos 
qne están Uenoa de aristas, que 
porreen mordrr. como oa perro 
beiido, al tocartos. Enloncés, b  
novela española será mejor y qui- 
s i los Iretorrs no se vayan en 
basca do los Sven Ha»oel. las Hnv 
ri MUler y las Morarla. Es un 
decir, claro.

—Usted ha puDUcado reciente­
mente una novela cotta, «El tnceo- 
dios, que se desanotta en tierras 
valcncUnos, ¿ha pensado oecrlbir 
Tina novela larga sobre d  campo 
vaieodsoo?

—St. Es más, esU noveU. que 
habla (b  imas gentes sftscadas en 
08 poeMo de Valencia, pero vtsd- 
dM de fuera b  mayarla, estuvo a 
ponto de ooixertlxsa co era obra 
larga que un día, ai Dios quiere, 
rseribiré. Es una tirm  de con­
trastes, y creo que, desde Btasco 
lUñes, nadie ha dicho nada mVi 
sobro lo niuchOi y  croo qne lt.r.- 
tesaatc. que se puedo decir sobro 
este campo y  calos hombrea, luU- 
vos unos, otros venidos de fuera.

—¿Qué provtocla sspoftoia le pa­
reos la más literaria?

^ irea  que todos los son, qne 
cada una de nuestru protinclas 
«a, casi, un mtado diferente, por 
lo que tiriten su piopla Idloaincra- 
sis. y su propb hUlorU y, por oon- 
sigubnte. su propia literatura. Yo. 
que soy manebrtco, úirta que mu 
de «tas muy Uteariaa» es rsa re­
gión de anehos y llanos campos, 
La Mancho, dqulera ara porque 
siempre nos p a r««  ver sobro »u» 
campos la enjuta Rgura de ese fan­
tasma —enorme, grande y eterno— 
del Hidalgo Oou Quijote.

Víctor AU>ERÍ

Por Tomás BORRAS
SI hay 'primsTíta y Roe de romaores*’ cP«r 

qué no cefUr la (lur y la primavera en un U 
br«? Este no puede aar aino el libro para la 
Infancia —rtoe— y la adoicseeacta primaveroL 
CtMinlO más que «o  t í  texto dcMhiado a las 
auroralea ahnas as litdispeasidtle b  corrobora' 
cióo de b  «alampa, de las cosas retratados. 
Forque lo qua e*i su prMogO de Inquirir busca 
el pequeño en t í  Bbro c « b  Imagen. Luego vts- 
ne «4 concepto, que necosita descifrar d  Alge­
bra ordenada de los (vnglones.

Reté de moda, por dicha. «1 Ubro. caal todo 
cuento, con raftajea cotereados d « bueno* ar. 
lisias, para manos didocs > sonrosadas. Para 
{nuL-tnacinnes en Manco, Para acndblUdadea 
que aaoman a pupila con llanto de cotupeelóa. 
Todo es sorpresa en ese «bro. Cualquier epbo- 
dio se inmonalira en el recuerdo. (Luego será 
evocado toda b  vida, y ningún otro sobrepasa­
rá el grado Intensivo con que cnvofvió de ter­
nura, de miedo, de aiogrta. t í  corazón al que 
todavía nadie rozó.)

Está de moda, y por «Uo los padres, im poco 
ogro*. sL paro «terapro dd todo nucos bené- 
Bcot. (omenUD las series de los Casas que tan. 
san lomos, y además del juguete, como Jugue, 
ts tnirtectual. eotfecan a sus «dttqulUos a a sus 
Jorettefioa qiM ja  presumen, t í manjar bbn- 
imeacionado. De lo qu« se conté, se rite. "To­
ma y ndtivte de HusioDes. niño mit".

Este Ubro de Inlctación. da «xcilacióo y de 
comuclo ae subdMde en dlvenae reportai. Los 
hay sumtMSOe. un poco dcsafiairtea det botri- 
Uo. recamados como esas extrañas flores que 
htoen manchae de todos tos his. Orne *on cua. 
demos como loa coademos dd "colé", de «Ka- 
betoe htdrúptcos y  redondos. gnuxUt ootno viS' 
tos por andpams j  descomunates tuánutUas. 
castillo sobivoaluraU 7 non «*o* enanos que 
parecen "los enanos más grandes dd mundo". 
Libros, lamblón. modestos pero de aiuclia ke- 
lure, de apretada caja, caté sin márgenes, los 
qne al Itecór a los doce O fO< catorce aflos sus 
lectores, los ben por prlnxva ver. entendlén 
doles. ausqw antee loa hayan rdefdo mnaltae 
vecvw con tflabeo. Y  I8>ros casi sin comenta- 
rto. prindpiitineatc cuadros y paooráwK-as da 
gran Mieve. Y  los que cuentan le existencia 
de unlversalee personojotea- Y aqudlo» donde hay 
trazado» ríos con Uñera raubs d« venas azuta- 
dra. suaventenie, y ira moncoAas pardas, y loa 
pueMoa y ciudades resonantes con una o de 
boca redonda. Todos dlferentra, rtgUBOe en 
troje de mal papd, que ae ofrecM hatMos como 
an chicó de recados que gubra hasta eá palacio 
del Irás y  W Asombrarás por naa perra gorda. 
Todos dlíerenta y todos iguales, pues u desti.

no ra esibechlzar. revelar, dracubrir y caMar b  
aventura.
. Auu las edliorialce de gran pretUcamenio de. 
dicun al libio pan el niño y d  d . bozo que 
apunla sus mlmoaos cuMados. Supong.i usted, 
comprador de libros de cuarto de juegos, que 
pide un catálogo a una de las sotaniM» por k . 
rias y acumuladoras de cultura: a la Editora 
Nacional mismísima. (Una nación an pie de X- 
bro.J rúes aim c*t MU, oabeu y  capkona, d  X- 
bro dcl joven que aún no madura y dei d il^ .  
Uo que todavía ao sabe aer Jov«t, está inemo 
en sus pUnes. y a di dedica su ardua larra. (La 
nación no deecuMU al ckidadanho.)

Eecrtloras —m  anadeo la* cscrHoias, que aciL 
den al crear libras como fundói malenuU, y son 
excelentes—, pinlorrs y planeadores de maque­
tas tÉineai eus apeflklot «n tos Vetas de U Edi­
tora que e* Nacional lomblé.i para pámiint y 
«aludUMee de bachillerato: Agutrre Beaver, Aa- 
gclee Kacrfvá. CooMm  Lagos, «t fwitoso oun ]us- 
tida Sánefaex SBva. Carmcti Avrlló, Julto Mfr«- 
do E«c«. Olga Cotovad, Rodolfo Aréval-a. Fede­
rico Toctus, Miguel BuftnM. -Angel Inra. Con tus 
dlbujaRtes PerMIón. Lana, Berna], Serafín. Data 
y «1 imdJ«liTablc Goúi. Por ellos rcfidge tal p. 
bro en dos serles, "Infancia" y "AdofeaecotU". 
Man tUferencUdas, con estos tfhHos (que en d 
libra que comeotasnos M rótulo encainodor. «a 
cuaiquicr caso): "B  cahaOo de madera". *Ui 
tren de pocos años", "La Uja de Jairo*, "Cola. 
ahí y Cotasón". *Ei galo que D«gó a la luna*. 
"NaiM pon dormir muñacáf", "B  cierro bisit. 
co", “Verdelía". "La poaada d* la rana roja*. 
"Rodnaoie de la hhútoha", "Perucho, el sáóo 
que aprandió a soñar"» ^Cuántas sngeatlonei eo 
caca carteles que figuran «  la puerta de los ñ- 
brosmIAos, inrltadorrs a entrar ¿dónde?., do*. 
d« lo ^  ea difereMai

Como la «epMndIda Editora Nacional, otras 
Meato ttodkun sus cal dado* a atanhrar Bbrea- 
Hbrtios por entre las sendas que raconvn los 
oUloa y los que dejan da aerlo. LMnus de priae. 
roe pasos, de peneur  a lientas, da entrever h 
kiz csMre las nieblra da la UuslOn >ártaes áil- 
gado*— y las densas llamaradas dM deseo de 
apretar d  mundo en la mano —esáientee (sbu- 
ladones incesantes—. Como la popnlar y deán 
Ediiora Nacional, que ee Menta a Jatear M corro, 
InfantUlzáadoae, cae! todra Us españolas. Hay 
más produccióa, quUá. de librra Lafanilln qoe 
de los de evasión para adiMcos. Y  si datos eoa 
para Mlir dM orbe en que eotá el hcanbre ánd- 
Udo, el libra aquél, M de las poesías en ptota 
para poner lodo en poraia. IIImos oo de evadir­
se. sino de aduatrarss y ver cómo son los praa- 
Jes dM universo Lnicrlor, aan coa su lobo, m |L 
futle eo rojo y au Dozba Aznl.

«MENSAJE DE FRANCO Al 
PUEBLO ESPAÑOL ANTE 1966>
EDICIONES D El EEOVIM IEH TO. COlECaON A N E V O  NORNONN,

proyectar sobre España. Y 
dios me eotleDdtn posttirei. « »  
tudea. aspirstíoncu y 

On Inüioe twnálleo 
muy preciso ayuda a la 
Móo dM concepto y a *a 
dúo <l«l pcnsamieolo. Dem a 
puede seguirse U lineo, nf* 
tnottees y ooocetA t. QW 
eirpuM en M mensaje- 

EJstamos. PU4S. ante xa aa^ 
servicio cdllurlal Qua 
htteo español 1» oMoWtta ^  
Horlaatst». E3 fOUeto- 
eoo dijna puierttud, «  
a quien aspire a «gu lf «I ̂  
volTimienuj de nirast-ra 
poUUea; imprescindible p«r*^v 
prendor el sentido dM 
(Etoedóo propuMi» r  «• 
cumpUmleoto de ló* w " *  
Loa msnsajca de franco a 
pafMcs «oo. a la ve*, clorm*^ 
slciontó sltuacionalee y 
«06 proyectos de porverif

Aesba da »p.<rocer cl foUeto edl- 
utdo por la colooclóa xNuevo Uo- 
fizOQti», ds Kdlcior.ev de! Movi­
miento, conV'-nlimdo el rerieats 
mnuaja al pueblo cspanol dr Su 
Excalmcta t í  Jete del Estado. Ev 
ta. pubIte.aeW continúa la ItM* 
mantenida por Ediciones det Mo­
vimiento d» brindar todos los aflos 
el texto integro del mensaje ds fin 
de año. oca M que el Jefe del d -  
lado noHsa el balones d« una eta­
pa. anainn las cirennsumeias es- 
peétnoas de lo que concluye y 
brinda las x-jge»tmnea opurtuoM 
para la misva UBveaia. '

Loa temu deMstvos tratados pór 
Rruico eo su alocucióo, tales oor 
tno ts esencia del verdadero pa­
triotismo, la necesidad dn cnrui» 
Ur OOQ Idéalos sugestivos, la fe 
abierto en un purrcnir upsño) 
Umplo, el trato coRcreto de los re­
sultados de la batalla de la pac 
española, como el Plan de Des­
arrollo. el equilibrio jHresupuests-

rio, la progneltá transformación 
dei «ampo. etc., ae arucatsn en 
vMLlUlele apartados, cuyos epígra­
fes responden fielmente oí tema y 
a la príosupaclón qo« los inspira.

El problema decisivo de la ins- 
tlsuslonaluaeláR, como formula 
que tbxrar.H» la continuidad d«I 
sistema dentro de un orden potl* 
Boa cuRstrticUvo y cnador, alean* 
za espKlal relieve en las pxUbrxa 
de Franco. El futuro de EUqpeña 
exlgs etta aceleración tnstituclo- 
nal. garantía y salvaguarda d» los 
frutos logradas y da la perrosnsa- 
cta cu el camino de superación.

Dos tmpoetoa fundaineat.'il-s se 
reflejan también en el meosoje: 
la permanente vigencia de la u »  
MetOn de justfbla soMal y U ex- 
eepílonal tratEtendeocla del iKCbo 
hUtórleo del Concillo. Ambvs le­
mas Sirven de motivo do fondo al 
afán de permanente rejuvensci- 
mleoio que «l Estado aspira a
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U B R O S  D E M ED IC IN A I M IACRO  Y ESPEJISMO DE
■ Por el doctor Jelús M . PALERO

U  jtrofCAOr Jlménea Düb reliO« en eu« libro la auténtica hlaterta 
(tal iMtJtuto «0 Im<efti$aciocs8 Clínicas y Médicas desda sus 
butt la a c t^  r\indacWn Jiménes DIm , modelo de eentio aue 
a la períeooldn un trlikia aspwto: asUUncU da aoíermos eDsefianas c 
iamiigaolda ' '***™*™* •

Ul tratAmíento da anlarmos so lleva a cabo con las mis modenuu téc­
nicas que se aplican an los diversos serviOlos de todas las esoeoialuta. 
de* médica» y (piiiUrslcas.

Abarca todos les sectores sodaias. desde tas pertaoeclentas a la Sejtu- 
ridad Social iwsta los mejor dolados aooadnticamento.

ÍA  eosefiaosa de la Medicina so realiza en los sentidos doctrinal y 
pricUco a Iravéa de Mtlooas cUnícas qua pcrWdicnmenta se efectúa 
090 ckJoa monogrifico® de variadss especialidades y  por «usos com­
pletos para la formacidn de a^ceiallstas «Urlcldoa pretareotecuenta a 
los postgraduados.

Estas enseñanzas eetin dictadas por el cuadro da médicos qua Inte­
gran la pUnlUIa de eeia Fundaeldn, algunos profesorea de Facultad y 
todoa ellos eon decidida vocaddo docente y coa «cparMocia ao el co­
metido que cada uno tiene enoonieodado.

Con mucha frecuencia, a lo largo de oada curso, pronuncian conta- 
rtocias dcsiaendes profesores naelooalos y  extranjerm, que aportan co­
nocimientos nuevos qua se asuman de Interés para la formadéa de los 
UuzniKW que siguen los cursos de eapeclallsicidn.

Cada afio se hacan varias publicaciones en sandoa libro*, «n las qua 
R  reooqeo todas las emefiancas y que sirven a la ves para llevar a tos 
mMieos españolea los progreeos de la Medicina.

La Invesllgaeldn clentltioa también sa realiza eo la Fundaelda Jl- 
menet Ofaz de manera muy enciente, y buena prueba de ello son las 
numrrosas tesis docierales que se readíMn y loa trabajoe que m  publt- 
<an cada afio en la «Revlsla cUnica española» y  en el bolelín in^és 
tBuUeUn of the Instltut of Medica] Resráreh».

Se hacen esiudios sistemauooe y oonpietos que motivan conlribu- 
«eoen al conocimiento de dlmaas enfemodades, como el asma, alergia, 
tirrosis hepáticas, endocarditis, colitis segmentarlas, «ntermedades de 
loe ganalíoa. nefrosis, «nformadadee del eoUgvno. etc.

Se aportan InvesUcMiones que «mslltu^'en estudios originales del 
profesor Jiménez iMaz y tu Escuela, tales oomo Uw realizados con el 
latsnsmo, esteatorreas. endocardltla abactsriaoas. asma bronquial, U- 
periensién y tacrecion interna de la pared arterial, conoepto de disne- 
trla. MC-, por no citar nada mis que algunos puntos de vista de las 
ImesUgaciooes realizadas, aiempre arrancado* de is obsemeidn eli- 
nica y contraetadoe después «n Oongrasot Interoacionatas.

Esta acddn tridimensiona}. aUstencls. eoseAanza e inreetnncién. se 
lleva a cabo en la actualidad «n esta InsUtudán ocn una t^an dignidad 
y eficacia. Pero hasta ll«(ar a la culmtaaclón da estos reeiidades. el 
Imtituto de Invaatigactoaes Gtolcas y Médreas ha sulndo muchos abe­
tares, ha tenido que superar immexoeos proWemas, y  desde lo que en 
Sus cBoUcnaot fue una orgaiusaetdn reduoda, en les lócalas oedidos 
por el prUnltlTO Instituto fiqbio. hasta la actual Fundaeldn Jiménex 
Diez, han pasado treinta añoa de intrigas, desvelos, inoomprensicoss y 
penurias «coetdtnioa*.

y dlplomálleo io. 
aeuddnlo» <i« Joh„ u  Can^, 

r o a c k ^  fimu como autor de novelas policiacas 
*v»t»togW* entre el pdbtfco y la critica que ocu- 
*^ . '*? . *** Su* obras ‘ Cali for ibo Dcatl"
y A Murdev o i QuaBly- (traducid* |» pHmcni «a 

rutaban un esertior con dotes y matices 
« ^ t í v o a  deom  de los Itmtaes de la flcdon poH-

^  Spy Ho Come In frooi Il>e CoW”, que se ira. 
^  en ^  ei tHufo da *E1 capia no rud-
Y?,' í® Carré adquirid noioriedad unJvcv-
sal, P «^oe, como ya «imntiuno* en au d/a, m  ira- 

quo rebosaba por 
*1? díi género y cuyos vUore* de

«« »ta *tí*c ldo  y re*-elactOa de nn unh-««o dcaUa 
do eran risibles aun pan aqueDoa que no valora, 
sen o vaéonaen sOlo en un aapecio de “m«iec": la 
exquiUla perteocidn da ta aorpresa.

W : | J « T U

ESPIONAJE
y buwntilzada an uno* aervick* de ■»*

Le**»»» an Et aapta tto vuehre*. para as-: 
^  fuudonaiulctxo nonnal te  

medíame una trama dlabdüco Pctol 
ahí, la razón de Estado todavia haOaba 

doro, como cuando tí aotdMdo iVh»

^  «  deaimido Ico^

!  •® ■*“ «M d o : lo ha e x l ^
^ . ‘“ * * ^ * * ^ ^  «i funcfonamiemo te
*"*“ ^ ™ * " d« «•  maqidnarta de aSfuridad que ha 
2 ^ 5 ! !*  ^  **" «ngrnnar, suparvivcacia te
cuando existid con actualidad y uilUdod v * u om  

drmtont.r de tteuni: SS
hombre, a vatios hombres, m*:

Ahora s « publica su cuarta nox-efa, "Tha LookJng- 
glaas War*, traducida como *ia espejo de tas es- 
píai". Hay que odmiiir que lo* Ulutas de U  Carrt 
son muy difíciles de traducir Ihabtamos d « sus dos 
últfcnas novciat) porque llevan dcniio una carga 
cancepiutí que odio la lectura perniHe dwveUr y 
además roo títulos pollvatantes. rdaiivo* a una d- 
tuodOn general y a un estado de ánimo a la vez. 
Doelr qua tí espía ’ no vuUve* es título qite hace 
referencia cierta a un hecho resolutivo de la nové­
is, pero Alee Leama* nwlve *dtí frío", no sdlo por- 
que como espia cafaba sablamenie congelado, sino 
porque su ailuacidn humana se corresponde con |a 
metáfora, *El espejo de tos espías' no dice »perm 
nada de lo qua cotuüiuye la nMlldad profunda de 
esta wgunda novela de Le Carré, que se no* an­
toja digna de la que I* antecede.

*• sacrifica i. _
«am e U ntonuje de otro -feoebreux aífalr¿-"do¿da

^ H d a d .  aatw para d  grupo que ene qu# esii 
Itoando a cabo una aceite que es un s t a d o ^  
una imagen en un espejo. Un espejismo.

lA claridad, fluidez y proeistdn qtu es hafaiuial an la pluma dd 
peofasor Jtménex Díaz, sirve para expooea da manera tíegnnta la his­
toria de la Fundacite. qua ottá ilustrada con escrllos, documentas, car­
ta» y decretos qua la hacan viva y palpitante.

Con su lectura so llega al oonvencimienlo da que la lucha leroz, 
ztn desmayos, por una idea da fuerte oootenldo de sinoeridad y la 
ortaaizscldn mental a inteloetual adecuada, son los dos factores eesn- 
eisla* qua unidM han de ser necesarios pora culminar una obra por 
(Bflcfl que sea.

IbtM circunstancias sa dan en todo su esplendor «n la figura dsl 
profesor Jiménez Diaz y gracias a ellos as boy una reolidad Mía Fiin- 
dsetan, que Ueoa como propdíllo mejorar el padecimiento de los sn- 
femms, ansefiar la MedlcUia a aquallos que abrazaron Mta dlftcU pro 
(tsMn y contribuir eon la InvosUgacldn al prognoo de osla ciencia 

De C ía manera quiere corrsteonder la Fundacite Jlménas Dios a la 
coniiaam que han dépoaitado en ella todos cuanto»  tuvieron fs al- prin­
cipio y todos los que bao brindado su apoyo econúmioo después.

"El espejo d« los espías" d* no aOto «ui pato, sino 
unos paso* més en tí mundo que revelé L# Carré 
sa “El espía no vuetre". Esté situada, por decirlo 
aaf, en un cficcdo dantesco más profundo. El per­
sonaje y tí ambiente que os deoerfbe cu su* nove­
la* ss e( dtí espionaje y tí de lo* servicio* de in- 
tdlgcflcJa. Ef sepia y tí agente de leu •ervtclos es­
peciales que los fomsnia y los desuxiye según *u 
dirección ha sustituido prOgresH-amcMc ai ambien­
te 'privado" de |a novela potfclaca con una aguda 
cocTeepondeocla de la direcclte aocial que registra 
oí aumento de la catatlilcaclte. Si asta direcclte 
liond* hacia la faniatíancla y al Infantilismo laten 
(e, *s llama James Bond. pero el una persona Inte- 
Ugenls y cultivada acou tí iema. ae encuentra con 
las novtías de Ls Carré, que Itaam si psrimhmo 
de ta* novelas de guerra ya conocidas, pero ademé» 
la nevtíatíés de que laa condiciones que aquélias 
melaban se ban tratíadado a la paz, como si la 
famosa máxima de Clausewiu que dedds que la paz 
es guerra también (y gueera lottí. de U* que ahora 
ae gasianl, ss hublsse phivtnado en el mundo d* 
sus oovriaa.

Ef fondo de las novtías de Le Cañé es desohite 
y  no hsy que decir que ls presente Uera la dreolfr 
dén al Ifmlle en cuanto a sa temión hnmans. I «  
Inhumanidad del mundo burocrático estatal »  pro- 
jw t* aún cotí más fnersa y medíanle nns eaivp. 
cite de caracteres realizada con tina maestría admi­
rable, De los inhumanos, con su vida y su» senlk 
mlfntos hechas teenJeUme» y burocracU o de loa 
« r « i e r e »  hsmanos que sufren nt destino, dirigido 
implacablemento por tas primen». Espionaje lécnioo 
apems se encuentra en ambas novelas, donde ím  
« ente» son enriados con carácter de fulminante qoe 
ha de producir una explosite deterraimda tque do 
paso Jos destniiri) a fin de garantizar la propia .o- 
guridad a unos servicio» especules de scgurkled. 
Dr Bhf a deducir que éste es el primera y tal ve* 
único objetiva de tata* aervidoa. Le Carré deja po­
cas dados. EM sos novelo», los espías Mn mandado* 
pzn que pnedan seguirse mandando espías, segte 
nn Juego convenido.

Me porccc que aapojo de lo* capias' es mejor 
aún eooM novela que "£B capta uo vuelvo", aunque 
carezca casi en absofuto de tíementoa de intriga 
y dcode luego de aquella sorpresa, cari de prestidi­
gitador, de "El espía oo vutíve". «n su resolttclte. 
I-ln realidad, L» Carré ha «oprimido en térmlaos ge­
neróles la sorpresa, saKo co que no hay sorpresa 
y  que la nada noa sorprende más que cua'quier 
otra coM. Es mejor novela en t í sentido de que 
briU* más aún su issls de que U razte de Estado.

No hay que decir que en la prrt«nie novela d  ee- 
ptanaie no encnenirs sitio sino la inlrig*. *  pessr 
de) ostensible devpUrcue aparente de (al acUvldsd. 
No hay sino pmeíTsnte, peaimista análist» de una 
manifestación de la ehlallflcaclón social, de la dlc*a> 
dura de las técnlcss y los serrielo*. En realidad, ca 
esta novela que describe tí aniblenle oomo Klinrana. 
que manifiesta un univeno tan ileoolado como Orce- 
ne. el problema está máv allá de los hombres qua 
describe laborando en tí vado. En realidad. Le Carré 
bsM mucho tiempo que rebasé toa moldes itel rane­
ro de Intriga y atenlura para erirar co una anténli- 
ca crítica social. Ha elegida el molde que parece de- 
rivsr del polácíaoo (y policíaco en cinto modo), ro­
mo SnifI eligié la aparirncia infaoUl de tas riajea de 
su CuDivrr para realizar una criUca social no menos 
amaim. E) mundo de boy. parece resumir Le Ca­
rré, puede caviar a morir a uno* bombros sfmiúe. 
mente por un objetivo burocrático. Foede hacer que 
para ellos se* auténtica goerra un espejismo ea dett- 
altiva.

A. VALKNCl.V

•Oro y dioses dcl Peni». Han* 
Batuiuum. Editorial Juvcuiud. 
Borcelooa, 1465.

En la lejanía, en Jo remoto, 
bien que hoy en di* csio» ténnl- 
wn vaj-an dejando de estar vigea- 
tat y lodo so DOS baga oercAno. 
■tarto el caroloo para llegar a ello. 
**** el Perú, Pero el Perú de 
tattalnw libros, o. dirá mejor, de 
•tafsiro» sueños, ése sigue evlan- 
•ta isa lejano como en los días 
•"«iguo». en que Uegar hasta á 
^  toda una maravillosa aven­
tura.

Aventura maravilloMi «$, pues, 
^  Peni que un hombre sabio 
 ̂u **** «taribir con smeillcse 

~Haiw Bmunann—nos describe 
« l e  libro qt»e «Juvemud» In- 

«rpcea a «gg Coleccione*, y  el 
lime el valor d*

C R I T I C A  B R E V E
en un gran film. Iss horas de es­
perare» y de triunfo, y tambféo 
la» de dolor de los grandes con­
quistadores y navegantes vaacoé 
que en un haz de fenotnenAles 
bazofias la autora ha reunido en 
tu libro.

y encanto para lo* jóvenes o los 
xnayorsí-

El cocauto DUiravtlIoxo de des­
cubrimos io remoto que fuera y 
ta alegría de remover las viejas 
glorias remotísimas que Cípoflo- 
les de otros tiempos alutnbioion.

Es un hombre de bisiuiia cl 
que descubre, pero es también un 
hombro con dotes novelísticas el 
que cuenta. Un esphm ^ pasado 
que sigue mAnieniendo vivo ci en­
camo y la grandeza de lo que fuei 
éste es el principal valor (Ic »Oro 
y dioses dcl P'.rú», que ahora en 
Su leciura nos han prolongado al-

«Nsvoganlo* y cooqulstadores vas­
cos». Usrfa Lourdes i)taz-Tho 
choclo. Publicaciones Espadó­
las. Madrid. 1465.

En tí Paseo Nuevo, que antes 
Juera de la Zurrióla, de U capital 
donostiarra, y que es uno de los 
más hermosos paseos miriunios 
conocidos, hay, ol lérmmo dcl 
mismo, y junto a una recoleta ca­
pilla, una teoría de lápida» que

son de recuerdo y de jmvscckU, b 
la ver, para t í pascante de los 
grandes navegantet y oouquhio- 
tetes vascas.
■Estos navegantes y conquista­

dores, de los que es prlnKrislmo 
Juan Scbasiutn Elcano, y de los 
cuele» shora, en la piusa bella II- 
teroriamenic y precis.» v rigurosa 
eo lo liistóriro de fitaria Lourdes 
Oiaz-Tiochuelo. acabamos de ha­
cer volver a nuestra lodo.

Con vigor al que na quita pun­
tos la delicadeza te  uno pluma fe- 
menina, pero si la emoción, vol­
vemos a ver ante ncootro», como

Su libro, que tiene todos los va- 
lores do lo histórico, es decir, te  
lo glorioso psLTa la Historia espa­
ñola y dtí encanto de lo novells- 
(ko. Gentes que. como EJeano 0 - 
Lope de Aguiire, Urdaneta o Le- 
gazpi, y  tamos más, dieron glo­
ria a la Pama española de los 
dJss remotos. Gloria encerrada on 
las páginas do este libro, al que 
ite añade una cuídate bibUogro- 
fía y una iconogiaíta tsualincnto

J. S.

¿itave* 20 <!• en«ro t e  1966
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LOS HABITOS DE COMPBA PS LOS JAPONESES

P O P U L A R I D A D  DE L O S  
SUPERMERCADOS EN T O K IO

D» Kuerúo con un estudio n -  de todo la rop* l n t « ^  usada an- 
rcfdi»do por 1* Cto*- te. «uo r^ p o n c r to . «  

a da Industria J  Oomerei» da To- «u t tu 86.1
Uo ea la actualidad el pueMo de 
Ttide está ulqubncskio uarar can- 
t jM  da meicadarus eo loa wpar- 
mreadoe que un a6o antea.

l *  UmeUtacMn sobre loa hA 
tBoa de toa tiabHaotea de ToMo 
m W n  tnlonna da que eaísto

m

lea TOlümenee de alimentos Ous- 
cem y  • descartar mis que a re- 
canpooer tM sestimentaa. tale, 
cono ropa interior y  media..

IPI informe atarea un total de 
n*l a las qo« se «.uaro®
e Uaetoo presuntas, tales cono 
t í nombre da loa coneróoa do los 
que son dieott». *u oplmúo s o l «  
tos nesoeiis mlootisus, sus prsc- 
Usu de compra, los UmBa de uw 
y  descarte de rope mlertor y me­
nas. los Upo» de bienes de consu­
mo no pweoedefoe que adquieren 
y futuras proyectos al respecto.

Loa cotneccia. nuaumu» «n ye- 
nectí fueron utUixad» «a  mayor 
medida par» la compra de las ne- 

diarios, en un poronta- 
• Jc del se por too, seyuldoa pOr los 

pandes aímaeeoes (19 por 1Í0> y  
los supennerendos (IS por 100>.

Eb le anterior ln»esU*aadn rea- 
en 1963. el IndKv de empico 

de los nígocUrs monctonados en 
rtiitmo tdemino habla sido so^ 

M  5.T PW 1 ». “
(Uea un aumento del 9A pe* WO «n 
tí estudio de « t e  año respecto ai 
del 63.

La» pitnclpsto» compras afeo- 
tuMtís en lo. sopennareados fue­
ran: manteca (6U por WO). ad» 
raraa artiOclales U lA  por 100), alt 
mmtos envasados (4i;i por UO). y 
otxoa Upoe de viversa- Las ra»oM  
fi.uUrttt» por la utüiawiún de este 
tipo de comercios fueron los pre- 
ckw iníanores a los de otros es^  
bleclmlenios y su conrtnl**ae ubi- 

dentro de la chtdsd. Se as­
pen que en el ruture «  UttenslO- 
que la oompetencia entre loe su- 
peí mercados y  los Defioesoa mino- 
ristas en KcnanL

Por otro lado. lo. p a n d « aJ- 
maccoes cueman todavía con una 
pren cUeoicla debido al pmit 
tj<ln de roci-caderia» co existencü, 
a MI elevado pretti^ , a w  fdc« 
ftffyer, y «  que Us compras pue­
den efectuar» « o  iatonvaxicnus 
f̂ lyinn Sqfún cl iotonoe. los cru- 
(lAiUno. de Toldo ptufteren ad­
quirir en estos csubleduaicntos 
loe obsequios, ropas s  artículos 
de cuero, tato como carteras y 
apalos.

Ea raxón dei incrcmenlo en el 
número de tamilus proplcuna. 
de neveras eléctricas, tamlnén ha 
ctqicrinMsitado un ala la canti­
dad de personas que adqidcntn 
ea » ' «  tola operaciód los alimen­
tos fresco, (carnes, pescados, ver­
duras y frutas) suCcicotes para 
mds de do. dlu- 

Refksondo la era del concumo 
en masa, alrededor del 41,1 de lo. 
habitante, sometidos al estudio 
dveron que en lugar de reparar 
cl cabeado vicio, lo descartaban y  
compraban nuev-os paivs Otro 
69,7 por 100 replicó que dejaba

ra d a  por la adquisición de roe- 
disf nueva» en lugar de xurcii  ̂
tas.

Un total dd S7.9 por ICO de la» 
familias respondieron que habían 
comprado mercaderías no perece 
dera.. U to  como estufas, icto'i- 
sores y neveras eléclrícas, en e »  
orden.

ES P R E C IS O  G A R A N T IZ A R  E  M A N T E N IM E N T O  
D E L R IT M O  DE E X P A N S IO N  P R E V IS T O  EN  

E l  P I A N  DE D E S A R R O llO
COMi=ERENCIA DEL MINISTRO SEÑOR LOPEZ RODO ANTE LOS INDUSTRIA. 

LES Y  COMERCIANTES NORTEAM ERICANOS

El Mh.fca.0  C o m S afíD  dd W «i DUo cl K t o  U p a  Rodd nuc 
de DcMneUo, don Uurcai» Ld- hablar dd Plan de Desarrollo d  
Í ,  i S r  prooonrld » « r  un, lUo da L. l «n d »a l«n  da «_p r l.
coofereoda co U Cámara de In- 
dusuU de Madrid ante I »  hom­
bres de oegocios o^xUiotes y  ñor* 
leamericanos que celebran estos 
/fá»» MI primera Asamblea en Es­
paña con b  Amcrfcnn Manage- 
mcoc Auocialloo.

SENTIDO ACTUAL DE U N A  
POLITICA DE RENTAS

EN TORNO A LA ACTIVIDAD ECONOM ICA 
CREADORA

Por Andrés GIL
Otí COUM-Jo SuprHo* de !avesUft.ckmes CiMUÍtKtt.

¿Es ouev'O cl concepto de poUtica de rentas? Veamos; 
s e «n  8c mire. Todo depende siempre de la loma de 
contacto, tanto como del carácter de función que 8C le 
atribuye, de la proyección con que so le intente instru­
mentar al amparo de la realidad práctica. Marginando 
por inactual, la idenijíícación que realharan la.< escuo- 

clásicas y neoclásicas con el producto nacional neta 
Se ha manlenido la opinión personal, un eco quizá 

subjetivo y. por consiguiente, limitado, de considerar 
como una concepción más bien de los últimos momen* 
tos de la vía cconómico-social. reconodéndolc. como 
queda registrado, un carácter añejo en una de sus v w  
tientes, ^ r g e  este tratamiento de poco tiempo hacia 
^  con una lomo que revoluciona su atitcrior caractm» 
zación toda vez que no se le desconecta en un sentido 
de esterilidad, siuo Que se le Injerta con rasgos pecu­
liares propios al cuadro mayor de la planificación.

Al piantearsc la incidenda de este tema puede esti­
marse la sombra de su panorámica a través de dos fo­
cos distintos, sobre un punto de mira dual: a través de 
un análisis de naturaleza económica —es decir, como 
arma antiinflacionista y no depresiva— o  ya pasándole 
por cl recuento de una proyccdón de etiología social.

Cuando se examinan los ponneoores dd qucitacer 
económico colectivo en un sistema de mercado, resalta 
la existencia de un entretejido en cl que el juego téc­
nico se consigue mejor mediante una aproximación al 
efecto social. Debe tenerse brevemente en cuenta que 
toda valoración de la actividad económica creadora, 
productiva, se apoya en tres ejes, los cuales tres deben 
tener idiéntica estimación.

¿(jué sucede si cl tronco de lo económico, por ejem­
plo. se robustece sobre una sola raíz en dclrimento de 
las restantes, y quizá de la que le suministro el más 
nutritivo aliento? La política de rentas se empeña en 
un objetivo central de conjugar con la práctica del des­
arrollo no sólo cl pleno empleo de los factores, sino 
también la Justa retribución dcl producto scciaL me­
diante la presión de los públicos podeics cerca de las 
rentas privilc^adas. Una flc-xiblc pero enérgica conduc­
ta en este sentido resulta una buena terapéutica para 
combatir la inflación (a  quienes presentan tanto inte­
rés en reconstruir la teoría de la inflación sobre pre­
misas bizantinas, tal vez sea ésta la más peligrosa), evi­
tando una imposición de rentas sobre factores y su 
tuitóuoma determinación de concederse generosamente 
la gama de las rentas orl^narias. que producen roza­
duras inflacionarias en las otras clases de ingresos.

La política de rentas so ajusta con el plenu emptoo 
sin distorsionar el proceso al actuar sobre todas las 
rentas de ios factores, limitando parolelumente una ar­
bitraria valoración, evolucionando las remas pandas a 
los distintos factores mediante la aplicación de unas 
medidas compatibles con la estabilidad de los precios, 
con la expansión económica, con el incidental equili­
brio de la balanza.

adud y áel comleozo de 
segunda, ofrece una tínsular opor 
tunidsui. Señaló que si fuese pro 
ciso resumir en una tola palabra 
los condidoocs en que m  ha des­
envuelto b  econcml» española ea 
los últliDOS Bflos, el lénnino ade­
cuado seria la ‘ eacpansión*.

“El Plao de DearroUo que en­
tró en vigor e3 primero de eoero 
de 1961 estaba llamado a encao- 
zar, coordinar y orientar las fuer­
za. dinárnicas realizando un esfuer­
zo de previsión a escaU nocioaol.
El Plan de frerarrolla no preten 
de. pues, otra cosa que mbtzar las 
modernas técnicas de la previsión 
económica y de la programaclóa 
racional de actiridades y  ponerlas 
al servicio del mundo empresa­
rial. No es. por tanto, un plan di- 
rigiata. I a  programación de oues 
tra rida eccoóuica req>eta picoa- 
mente la iniciativa privada y re- 
conoce su prioridad en relación 
con la Empresa pública. Repre­
senta. fundamcntaltoeote, un es­
fuerzo para superar la Improvi- 
.vorióo.

Si la prinópal resultante del 
juego de fuerzas diOmica. de una 
cconomfa e. la renta oaciona!, 
puede decirse tín rodeos que tí 
Plan ha consUttddo un éeito. Slo 
embargo, el aumento de la renta, 
aun siendo Importante, no ea el 
lodo en la política de desarrollo; 
por eso la afirmación anterior hay 
que someterla a dertas precislo- 
ne» que tendremos ocasióo de eo- 
mentar.

En el terreno de tos cifras, d  
ejcrdclo de 1961 puede ilustrarse 
dicieodo que el producto oacíonal 
broto creció ea tm 7.5 por 100 
(frente al 4.5 por 100 de crecfmlen- 
to anual medio cu cl período 1955 
a 1960); la inverstóo se incremen­
tó en uo 14J por too, ta produc­
ción industria! en un 11,6 por 109,
ae crearon 304éCO nuevos puestos iitaaieiuu»cu>w u-, -■
de trabajo. la» entradas de « r f -  panslón previsto ca «1 “

proporción media de los palsca 
del Mercado Común, en los que M 
prtladóQ activa agraria rcpreieo- 
ta el 20 por lOD). La tómen expan­
siva de loa lestanica tcctotcs Ita 
permitido crear los nuevos pues­
tos de trabajo precisos para ah- 
aoeber con caridad el cxcodeatu 
campesíDO.

En 1965, la czeactón de puesto» 
de trabajo se estima alrededor 
también de la cifra de 300.(KO. Es­
ta rápida creación de puestos de 
trabajo en los sectores do tlKlu»- 
tria y servidos sttpiw en 1054 
una disminución de 257.700 perso­
na» activas en ta agricultura. Ea 
I96S el éxodo rural ba sido algo 
iófciior al «tel año anterior, po­
diendo cstimarM provisionalm:n- 
IC en 240X00 pcr«mas acllva*-

CRiXaENTE NIVEL DE VIDA

Afirmó tambiéa el señor Lópa 
Rodó que lo4 movimieotos emi­
gratorios hacia tí «xterior van do 
crociendo progresivamente. Estos 
fenómenos oonsiituycn un lití ro 
Qejo dd nivel de vida de la po­
blación trabajadora, cuya partícl- 
pMlón en la renta nocioaa] ba ex­
perimentado un noubie iocro 
memo.

Explicó luego el Miolítro la» 
fundameoiales medidas dtí Plan 
de Desarrollo para la modertú/» 
clón V re«mictur»cldn de cieno» 
sectores de la actividad produett- 
vs, y  señaló otro» aspectos socia­
les del Pian, como la construcción 
de VJricodas y la» Inversiones «  
ensdlanza. ^upuestodas en ccp 
ca de 5000 mlllone* do pesetas ps- 
ra ei presente afio. "Es evidente 
- « g r c e ó - ^ «  la cultura y la »«•  
maeióD profesional se consideran 
la baM del derarrollo económico 
de Españn*.

Finalmente, dijo el Minlítro que 
ha existido una desvlackSo y que 
es precisó aplicas suaves medió.-» 
corRCloraS que garantice «* 
mantenimiento dcl ritmo de ex­

tal extranjero se elevaron a W9 
miUOACS de dólares y la balanza 
de pago arrojó un superávit de 
esa misma cuantía.

Aunque no están aún disponi­
bles los datos correspondientes a 
1965, puede afirmarse que cl au­
mento dtí producto nacional bru­
to será igual o  superior al del año 
anterior, y t  que ai mantenimiento 
dtí ritmo eo los sectores indus- 
tiial y de Kn-icios »e ha sumado 
una mejoría de b  agricultura 
afectada en 196» de forma impor­
tante por los factores climatoló­
gicos.

Ex también muy slgnifieniiva la 
paralela evolución s u f r id a  por 
ciertos aspectos de importaneb 
vital para el desarrollo de la eco- 
no»n(á otpafiob. Me refiero a! 
proceso do transformación estruc­
tural que viene observándose en 
t í sistema productívo. Asi t í  {cas- 
varo de población dtí sector « g r »  
rio si industria] y de servicios en 
los dos últimos años ba tído pnr- 
tkubrmente intenso, y la parlici- 
paclóD de la población agraria eo 
b  poblacióo activa total ba de» 
cendido hasta un 30 por lóé apr> 
ximadamenie (accrcindooos a b

¿ual es perfectamente ooenpatibls 
con b  estabilidad.

Lo co m o to ras suecas 
para ios ferrocarrües 

r u m a n o s
La primera umdsd de una rori» 

(le locometcjeas tíéctri ^
oompleUs pedida, por b  CFR. »  
lerrocarrüw dtí EWado Bun»'». 
s la Empresa eléctrica suo» 
ASEA, fu» «atrasada rotísntesir» 
te El contrato de 50 enmones oe 
cotonas (10 mtHooas de dólste*' 
fue obleolto por ASEA «n due» 
competeotía en abril de 1964

Aórmás da las diez locon»»- 
ras, el podido incluy* 
t «  esectzlco» pora Oitai 30 i w  
motoras más la licencia para »  
btlcar etíe Upo de locomotoras ea 
Rumania.

Los coojpooeoie» «eeán iw  *  
la* tocoaaotiwas ««tán siendo »  
mlntszrados por 9*edloc. que «  
un grupo do tro. í * h r ie a n «^  
portanb. d*
(ASJ. Molab Verioilad y NOBabi-

A r r i b a Jueves 20 6»  enero de iW é

Ayuntamiento de Madrid
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^  ̂ íc o m M iA  Y  F í m m W y
NUEVO BARCO DE C ARG A DE CEMENTO A  G RANEL 

C O M PLETAM ENTE AUTO M ATTZ ADO EN SUECIA
I b  sido recientemente estrega­

do e U £m pfe» Skanske Ce- 
meot AB, printípales 'sbriesateii 
de cemento en Suecia, un barco 
de enrga sutomnllrado de 3JX)9 
toftcUites. diseñado sfpeclalmeaw 
psnt transportar oemento a gra­
nel y bautizado cMotamio. Este 
buque }>s sido coosuruldo on tos 
uUHeroe Cbrictiton • Vulcan do 
Abo. TlDledMUft.

Todo el cootrol y nianlobca del

barco, teedusire el motor princi­
pal, los motores auxUUres y  oí 
equipo de carga y  descarga, se 
elechla desde cuadroe de manio­
bra dol puente del barco. Este al­
to grado de mecanieocidn y auto- 
nuuizacMD ba reducido el tiempo 
da atraque en puerto a cinoo h »  
ras pata la carga j  alele para la 
descaiKO- El número, toUl de oü- 
dales y Iripulacldn *ea de 10.

La maquinaria prr^Milsora es un

D I A  A  D I A

El aliorro español, en buenas manos
Cuando don Luá Coronel de Pafatu dio fin a su eootrrenda 

en tal Asociactóu para el rregreso de la Direcctdo. yo me quedd 
«o  tonto pcrpleio. No par otueocu de clorldsd en las ideas del 
señor Coronel de Palma ni por nuu de tnasporenda en expeesar- 
Us, <4nn ennmtgo mismo y mi* recuerdo*. ttcAlmmle, el señor 
Cofonei de Palma Irasd nada menos y nada mis que el itinerario 
que ha setuMo la vida española «n los ólUmos treinta años. Oa 
iiioerarlo qoe a tnv¿s de d ina , eipNcadoaes (écakua. eomide- 
raciones económicas, no podio apartarse na ápice de U banda 
sentioinrUl hacia la qoe *e iavUnaba. ¿Qué eran Isa (h jM  de Aho­
rro cuando uno era cUeo? Eao lo dijo el señor Coraact de Pah 
ma en as fcUcixlma Intervenclóa; ansa entidAdes patoaalktas, 
honaetaonas, dslorrirgas, dedlcndaa a atraer loe aJtorras de tas 
clames modestas, hasta el punto de que estovienB dependiendo de 
la IMrecclóa Ucocral de Benerterada. aunque más tarde al po> 
nms de reUere su Importancia aocbd, posaran a depeader del 
Ministerio de Trabajo.

Pero la evolución en eotos veinte años dlUmos ba sido tan 
coavideeaMc, que conslituv-e boy, eoa na iiKremento de los saldos 
qoe alean» la citta de #d00 mlUones de pesetas, nao de los 
íundantealos de la vida económica nacional, cuya itoUdad no se-- 
puede desconocer ni sosfaiyar. ¿Cuál es en este momento la p(V 
sldón de las Cajas de Ahorro?

Kn BU tnpléodMa coutorcacia fne eimmeraudo d  señor Coronel 
de Palma los «Uverao* foctore* que condicionan esta posición.

nrpmde, en primer lugar, naturalmente, de< inemnento de sn 
saldo, de CMS 40JXM mlUonex de pesetas aproximadamente, con 
que cumian.

Depende astmtnno de te* condicione* generales de la economía 
det {ttls. estabilidad, clrcateción monstaria, etc.

Rl más ¡mportanle de estos faeterea. por tn desconocimiento. *e 
retino a isa aaMones de fondo* públicos y valores con te ca* 
raaUa dd Estado, aertamceitc, idn «onocer estss «tfras, es muy 
düicil disHUr nns poUtica fintnclera adecusda para tes C sJm  de 
Abarro.

Hubo un ponto que acentuó origbudiRente el señor Oironel de 
Palmo: te coovetdeacte de que te Mcteitva privada se base para 
SU desarrollo en expiteW privados. Es lósioo y odeenndo. >Las 
Empresas privada»—añadió el canfereactento—no deben temer el 
acudir a tas ftotemi de valores y tos empresarios no deben con- 
tentarse con «calocors s«s obBgacionrs medisflte una simple ri­
sita. Lo* Cajos de -iborro no temen la Bolsa, ni ven en ella nna 
eompelenris: sn misión especifica es el fomeate del aboira pora 
te tlnanrteclón y desarreUo dcl país. También deberte U Em­
presa privada cuidar de te solad de lu  Csjaa de Ahorro.*

n  ahorro depositado to lo* Bancos se dcsSxs Inexorablemente 
baria tes Cajis de Aborro. EMas. a su ver. por su volamm y por 
su cUridsd de ideas, ejercen cada día una mayor innoetvria en 
te economia dri paU. Es. probablemente, el mejor vchícnle, no 
sólo para activar el aborro modesto, sino pata poleoriar lo* re­
sanes nnanrieroa qae penmlaa «Ocoees ndó* asodaltras de pe- 
queñM y mediano* empreMirii», uno de lo* grandes problemas 
de I* vida española. El ahoTTo eepaflol, decididamente, está « »  
biveoas monos. T el ahorro es te base natural de toda prospe­
ridad.

José Antonio REVILLA

Oiiíón Eléctrica MaÉíleña, í  A.
EMISION DE 500.000 OBLIGACIONES

CONVERTIBLES 1966
P or  haber sido solicitada la  totalidad de los títulos 

de la emiíúón, se doeJara cerrada la  suocripclón de 
loe mismoíi.

M adrid, 18 de  enero  de  1966.

motor dtcsol «Kobab-Pnlar» d* 
nueve cilindro* y 3A75 CV. El 
equipo «leetrdfticQ ba sido sumi­
nistrado por ABO.

ftlcanaka Cerne» (uo la primera 
del mundo en IMS en introducir 
ua barco de oorga de cesnstOo a 
granel eoo carga y descarga com- 
pteUmeats automáticas. En te ao- 
tuaUdod su ao(a de barcos espe­
cióte* incluye seis unlctedes eco 
un total de UñSO lonoisdas.

LOS JOVKNRH St'lICtJS SON I 
LOS MAYORES COXSl'MIDORKS 
DE DISCOS T  DE L.XNA fARA 

HACER m m >

Lo* Jdveoes se gastan cada vxs

BOLSA DE MADRI D

rraiioi eotn^Mi
inicnoi A. ...—
Cxicriot A. ..........
Omoct 4>.v IMS ...

* S'h 193) . 
OM. iimrMOOm . 
U Coloottaesao . 
R. Naelcoat .

aculo* <te ooosun». Upáis dCOOOO 
Jóvenes, entro loe diedsáis y vein- 
bcuolro cAo* d* edad, trab e^  en 
Suecia en te ectugihted. L* ciqid- 
ddtd de tngroeo* de todos los jó­
venes de Suecte que uab«J«n me­
nores de vemiiciQco sflos M esti­
ma 60 unos 6.000 miUoneB de ooro- 
ñas (l.MCUXIO dólares), segúa tes 
últimas cUrss íocibUdas por 
«Bckteovnybetarna». un* publica- 
etóo sueca sobre xmorheUng*.

Lo* Jóvotcs «míe te* treoe y los 
diecinueve años de edad ooosUl’ 
yen aproxurvadamente «1 U por 
ICO de la pobteclóo total de Sue­
cte. A pesor de este poccotteje ro 
teilvaovesiie bajo compran el 
por lOO de todos los rietomotorie. 
el SO por 100 de todos lo* -0)303 
(te gromótono. el M  por 100 4 ) to­
dos los toeodisea* y  ol 40 por IC» 
de tod) te ten) pera hacer aoedti-

De te) rontes totolas de eosmó- 
ttoos los JóvecM* entre lo* roce 
y ios dmelDatro efio* aoo ra*p.-i:v- 
sabks de te cuarta corte aproxt- 
madomeoie do las oompraa. Ellos 
compran lamblóD el 2S por 100 de 
todo* los bUlctes (te sin».

A los Jóvenes ys mayores les 
guste viajar y  sa mucho
dinero en turismo.

EXC.«fl. AVITOMIESTO 
DE SAN SEDASTiAiV

El Ayuntamiento de Sao Sebes- 
Uán ssca a concurso te adquisición 
de un terreno pon oonstnicrion 
de viriendM poro fuocáonarios. ba­
jo el tipo de 500 ptaa el metra 
cuadrado. *  te baja.

Lw propoeiciones se presente- 
Tin en te Secretoria de te Cotpo 
ración, durante tes horas de onci- 
na, haate tes doce horas dri prú- 
3dmo día 3T de enero.

Lo* anuncios con tes dreunetan- 
das (tetsüades se Insertan eo el 
«Boletín Oficial (te Guipúzcoa» nú­
mero T6, de fecha M (te dictembre 
de ISO, y  en ol «BoleUn Ofldel (kl 
Estado» de fe c h a  14 da enero 
de 1966.

Son Sebastián, 11 de esero de 
I966.-EI AkaMe.

C¡a.M ¡neraileM M ia,S.A .
OooTOCs a Junta geoeral extra 

ordinarte en su domicilio «oclol. 
Covsmtnas, 3S. wadrtd, en prt- 
mera oonvoeotorta el Ote 7 ds le- 

' brero de 1966, a te* once boro*, 
y  *p s«unda convoentorte d  <ba 
8 de lebrezu de 1966. a tes trece 
boras.

ORDEN DEL DIA
Czaroen do te situadón de 1965. 

DocUiÓQ re la tiva  al deseoTOivl- 
ndento que se pieró pon el año 
198$.—Ruego* y pregunto*.

Madrid. IT de «ñero da 19S6.-9U 
Presideate.
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Ooleries Lofayrtte ... . . . 215
Rio Tinto Zinc ........... 31JS
CnnetiU Franquee....... ... ITOJO
Cimcnt Loforge ........... ... 320
Ooflrod « A » ................ 65JO
Somt Gobau............... ... 183
Cgtno .............. . . . 9 »
Scimeider et Cíe. ....... . . 2WJÓ
Benque de la Guyana . v a

FRUTAS Y  H O R TA L IZAS  E SPAÑ O LAS
UCRCADO DE OOVENT CARDEN 

(Precios mayoristas en ehrimes por cojal
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^  ¡MFORÜfACIOM DE MADRID  ^

m m m m  de ün grüpo e s i i a r  \ ü n ' v i s i t o e c o m  
ÍRCADÜ de ADASí DS en AECAEA de henares A l  MliNISIRO D I  H A U l^ ü A
W ESIDIO LOS ACTOS PARDO DE SANTAYANA, QUE 

ASISTIO TAMBIEN A LA BENDICION DE LAS 
OBRAS DEL NUEVO AYUNTAMIENTO

Arer. el OoberoMkr Cira y  Je!» 
r^mncial <tel Uorimttnto vititd 
AleriU de Hener». A Su tVepida fus 
ivitiidu por U» ButorkUide# Civl. 
la , mUtteres y ecl«si&sticiut, pi<' 
gdlidas por ei Alcalde de la loca- 
MdKt. acAor Huerta A ln m  
Jart Desde la Puerta da Madrid, 
tapr en que era esperado, se tras- 
wtrt al xrupo escolar de reciente 
oawuuoddn para proceder > su 
iBWíuractón. Vlssid después el 
■arcado de abastecimtenti» re- 
eicntetnente conenuldo. y desde 
aS w> dirijcid t  la Jefatura Local 
ckl Mortmwvto. visitando ei Ho­
gar del rrctite de Juventudes. Ho­
gar de la Sooeidn Femenina y Es- 
cocU de AcrocnOdelUmo. Fural- 

presidió la bendición «  
gau7 »TT«:»in de lae obras del 
laero Ayuutamiento. manteoiendo 
on amplio cambio die impresionas 
con Ins autoridades locales.

Aoocnpoñaron a Pardo do Sao- 
bWta «n su viaje el Subjefe 
PKivincial del Movimienio y olta» 
Mluridadea y íeiarquias provia- 
^lAiK A tUüma bon de la mafia- 
a  «nprendíó el víale a Madrid.

Homanaje a Fraoa Iribarna

La Junta directiva del Centro 
Ghaego ofreció al modiodia de 
Ufer un olmuerao intimo a don 
Henud Fraga Irtbaroe, Minlslru 
de inlormaclón y Turiamo. presi- , 
dente de mérito de la entidad re- 
gtooal y «X vicepresidente de lal 
misma. 1

AstsUeron tambWn los presiden-1 
Ua de mérito, don Pió Cebanll'as, 
den Santiago Bosanta y el doctor 
den J «to  Prosa Irlbame.

Con dk-iias personalidades ocu­
pó la ptestdmcla don CemstanUno 
Lobo Montero, presidente del Cm- 
tni Oatlego'. loe revereodos den 
tfamón y don Antonio Lamas lou- 
lido. auditor da la Bott y corond 
ostrense, respectivamente, asi co- 
OM los víeepresldeoMs de la Jwtta 
dtrectiva del Centro GaUago y de- 
aé.% Ritetnbros de U mtuna.

Salidas de Barajas

Con deeUno a Túnet, ria Roma 
ha salido a mediodía de ayer el 
«bajador da España en atpMlU 

don Salt-adir Careta Pru
nedb.

También salió por vfa aérea oon 
dkracelón a Buenos Aires em­
bajador argenUno don José Ares, 
quien pasó unos días an España.

Inauquraeién da la Casa
Americana .

A>«T miércoles se tnaurutaroni 
los nuevos locales de la Casa Ame- 
Mcana en Madrid, en « l  pasen de

la CMltllana. 3?. con un vino de 
honor ofrecido a una distinguida 
cODCurrencia.

Contaban snire los invitados los 
directores de los Colegios tdayores 
y ios grupos unlveraltaríos madri- 
leAos. estudiantes «spoñolM y na^ 
teamerlcanos. profesor» de la 
Dniverstdad. miembros de la Pieo- 
aa, y TVE. y buen ntimero
de otros inistactuales, que fuL-tcn 
itendidos por el personal del Ser­
vicia de Información de la Emba­
jada.

EL REGIDOR PATRONO, SEÑOR DEL MORAL, AGRA- 
DECIO EN NOMBRE DEL AYUNTAM IENTO LAS ATEN­
CIONES DEL DEPARTAMENTO CON LOS ALUMNOS

En la mañana de ayer, y oomo 
prólogo de las Qostas patronales 
del Colegio de San Ildefonso, don 
Juan José Espinosa. Ministra «le 
Hacienda, recibió en su d*«»cho 
otidal a un numero» grupo do 
alumnos y ex alumnos, acompaña­
dos del teniente de alcalde y regi­
dor patrono, señor Del Moral; ad- 
minlslrador. director y proicsorea 
de la InstUÁiClóo.

En primer tórmlno. el Jefe del 
Servic» NscíODal de Loterías, se­
ñor Rodriguez Cirujeda. lü »  una 
detallada exposicsón de la oolabo-

C O N VO C S IO B IA  DE IO S  PR EM IO S  
N A C IO N A IE S  Í N I V E R S I IA R I O S

La Comlssría cara el Sindicato 
Español Unlnrsitatio, a través de 
M  Servido da AcUvldadee Cului- 
rale», ha betíio pública la conto- 
«to rla  de los Premios NacionaV» 
Onlveraitarios 1966. de carácter M- 
terarlo. Los Premsos coovoe»dos 
son los siguientes:

Premio Nacional «Balearesa. do 
cumms. dotado con 6JXW peseta» 
por el Ayunlamtento de Palma de 
Mallorca. ES tema serA ubre y la» 
obra» deberin ser inéditas y de 
una DO superior a vettile
(olios. Los oritlnalcs deberán enr 
viane a la Camhana para el Saru 
de Palma de Mallorca. San Jaime, 
ndroeio 33, antes del día I de le 
brero.

Certamen Kaciooal «La Hor*». 
de arUcoU» de Prensa. 
bajos publicadoe en uñ periódico 
o revista de coalqM** P*** 
munte hispánico. Se otorgarán los 
sigiucntee prenúos: «Gobernador 
Civil do Navana». dotado OOO 6DM 
peseta», al mejor isporuje sobre 
tem a  unlvemtario; «DiputKlon 
FPral de Navarra», dotado con 
6.0(0 ptssotas. al mejor artículo so­
bre Tp*»!* reiaaonado con Mata- 
ira; «Ayuntamianto de Pamplona», 
dotado con 3000 pesetas, al mejor 
articulo relacionado con la ciudad 
de pamplona. Los artículos debe 
rán enviarse a la Comisaria para 
el SED de Pamplona.

Premio Nacional de Teatro pora 
autores universitarios, dotado coa 
lOJX» peavtas y «1 estreoo d « m 
obla por el Teatro Kaciooal de 
Cámara y Ensayo del Uinístetio 
de Información y TXirismo. El te­
ma será Ubre y las obras deberán 

I nmitlTM el Servicio Nacional de 
I Actividades Culturales do la Cono- 

sarta pata el SEU (Clotiea (le 
j Quevsdo, 6, Madnd'lO).

LEA USTED

f T T r n !

EL SEMANARIO MAS 
BARATO DE ESPAÑA

Premio Nacional aJoeá AncbieiaM 
de estudios hisptkúooe. dotado con 
16.000 poseías por la Universidad 
de La TjifpifYtt y el Cabildo Insular 
de Tenerife. Los trabajos deberá» 
enviarse a la Contisaría del SCO 
de la  Laguna —Hem-doros. SO- 
Tenerife.

Premio Nocioaal eSeJamanca» da 
novela corta, dotado con lO-OS; 
peMtas. Los tnbfÜO». que deberán 
enviarse a u  Comisarla pora el 
SED de Saiamanea (plata del Coa 
(Rilo. 1). t«rán de tema Ubre y 
de una extensión que no rebane 
lo» cien folios, eecruos a máqui­
na. por una sola cara y a 
espacios.

Premio Nacional «Utoral» de 
poesía, dotado por la Jefatura Prv- 
vincáal dri Móvlmlectto de Málaga 
con 10 000 peseta». Deberán piem:- 
tnrse un minxmo de tres p06nuK< 
de extensión y temas Ubres. Las 
obras ae remitirán a la Combarla 
para el SEO de Málaga (Alaroón 
Luján. 6-3.*).

Certamon Nacional Umveraltarw 
de Poasia. Se etregarán loe sl- 
guienlee premios, en las disUnlas 
modwlirtaóee.-

Poesía casletUna:

Primer premio y Flor naturol; 
SXBO pesetas.

Segundo premio. 3-000 pesetaa.

Primer premio y Flor nalunl. 
OjOOO patetas.

Segundo premio: 3000 pesetas.

Poesía catalana (patrocánado per 
las Diputaciones Provinciales de 
Baroelooa. Lérida y Tarragona):

Primer premio y Flor naturel: 
SXiOO peseta».

Segundo premio: 3000 pesetas

Poeaia vaoca (patrocinado por las 
DiputaciooBS Pomles dt Alava y 
Navarra y DlpulacSÓQ Provlnoal 
de Vircaya): '

Segundo premio: 3.000 pesetas.

Cada concursante debeiá presen­
tar. por lo menos, tres poemas 
originales e mádito» de tema, for­
ma y eslUo Ubres. Los trabajos de 
bcran temiUrse a la Comisaría 
para «I 3£lf de Santiago de Com- 
póstela (plora de los literarios. 
Casa de la Farra).

ración de toe pequeñas cantoras 
de la Lotería Nacional, «que son 
—dijo—los íuncionartoa más jóve­
nes y a la vez más onUsuos dcl 
Mmistcrio. Jóvenes, porque a los 
catorce añoe son jubiladas; áCU- 
guos porque desde hace dos sS 
glos vxne.n ootaborando».

En nombre del Ayunlamteato y 
de so Alcalde, el señor Del Moral, 
como regidor patrono del Colegio, 
agraóoeló al señor Miolslro las 
constantes swnciocve» con  5o* 
alumnos. 00 solamente en las gra- 
urieaoonee concedidas. Moo con 
la simpatía que son acogidos y la 
contlana que. desde la época da 
Carlos lU. w  Uene en su Mrvlcio- 

Por último, el scAor Ebpinosa 
htso un elogio de la actuación de 
los ooteguúm, expresando su sa- 
tisfsoetdn de encontrar» rodeado 
de tan jóvenes ooteborodores y Its 
exhortó a cumplir, da modo espa­
cial oca su formación e L-istruc- 
ción, pues ése era el mejor servi­
ció que el día de mañana podrían 
prestar no solamente a la 'taden- 
da. rano a España. Después de 
agradecer la preseocu y represen­
tación municipal, personificada en 
«I señor Del M)ral, procedtó a re­
partir las donadones del Depw- 
umento a los alumnos y ex alum- 
nc« en sendas cartlllaa de ahario, 
esuraulaado al mismo con » base 
de la riqueza patria. Al miinx) 
tiempo b i »  el obsequio de una 
biblioteca para los fine* cultura­
les y  recreativos dcl Colegio.

Aoomtxúlaroa «n el acto al »e- 
ftor Ministro d  Subsecratario del 
Departamento, señor Valanv Ber­
mejo; el jefe de la Secretarla léo- 
nica, señor Bernardos, y e> oficial 
mayor, señor Caballeco.

A G E N D A
bM (r<»iMtfliutTt« «hcUtion
w e,3 T iw ItJ stoOcu, ■ u 
'M  iT.to boia*. trapcMvaaMair. 
2.a raoUdsd de Mcua «sida ubrn 
todisd tue (le e.T lluw per oi 
usdrwla.

C0LO4IAS 
PREVENTORIALES

n  dl« H, n íi* onc* d< l« mtAa- 
1», ngeoisrd H SY2 (XprOtrUo d»; 
pimaucM de Gusdkmte», - - 
portM d« esta capital el día i 
oetuUa posado.

8a tuesa ■ lanullarrv «• Su 
nifist leudan al S'nrioo de CMccu 
Pmrntenala» <M FHA LAndr< 
Mellado, Si> pala raelbiila».

Ri imame dia, a bu nuvv* dt 
mAdana. paKUS la Zff «zpodirKi
<oa>pi;eit« da «Molo dlrt nulas, q 
van a ocupar las vacantes que baa 
Oe|aO» los antvfWK».

FARMACIAS DE GUARDIA

TVRKO ».• D (NOKTEI 

Basta laa >S Se U aacbe

C EN A  E N  H O N O R  
DE MUÑOZ GRANDES

LE FUE OFRECIDA POR 
EL EMBAJADOR ALEMAN

En honor <M vicepresidente dcl 
Cobieino español. Capitán Gene­
ral don Agustín Muñoz Ciendcs, 
el embajador óe la República r »  
deral de Alemania, doctor Hsitnut 
AUardt, ofreció anoche una cena 
de gata en su rcstdcrxfa de la du­
dad de Puerta de Htem, en los at- 
rededOTM d« Madrid.

Asistieron como invitados el Pre­
sidenta de las Cortes Española», 
don Anionio It'urmendJ Bañóles; el 
Capitán Gsotral de la primera re­
gión. don Ramón Rodríguez Vtta; 
él Alcalde de Madrid, don Cortos 
Arias Navarro; el ayudante del so 
ñor Muñoz Grandes, teniente coro­
nel don Jóeá Luis Repiso Conde, 
y el agreeaido militar y « l  mmls- 
tro consejero de la mendonods 
Embajada, señor Obert Schwarx y 
doctor Beuer. Todos los comensa­
les estaban acompañados por sus 
respecuvu espora». .

Nú&n ó« Arce, IS: Arvnal. 3: li 
(unos, 24: FuvDcaml. te*; rrroi: 
Se ti Sesio. i  1̂ 10*1x 0 Aonstrv'.
pBMO d» CaKriLi na. 2; Suqui. 
lie, 31 i Uera. M, AlciJS. t» <,»- 
qnina (.»(«*«> , AiCSia. SS. DecM 
Oiuisla. ’Jt, AlCftIde » «M  de i»- 
randa, n ; PeoMca'M. e¡ avroi»« 
D&cduUarn». 33 tnuvKi ueae»»k 
eiOnr: «nnida d« Duixa, «1 ivolu 
OoCoDia d«i KiU-i; Son Uarotio, l> 
(V«i4« tmunev taequr): Ouutvna 
át CCliua. M («auMd AKaUs ***i. 
Ocneiel KirKpmiilek. le «o u t» Ai<-
yru)i Atuue UucU, itu tCtudiid U. 
OMUj, KmUe «ixMaU M {huuo 

. t>. Fmuei; Joce Artenn 
r leqtrtda AiMia. «e i ;  c - 

putería, l  pártela U lOran I 
BUU); Bn»le Mu&us. i  uitetu Uer.
(le H9W>iU>; t'obbtOe d» *bMrc«» 
CvalllKre». Atue..u Butt Ser». 5< 
ftataúa BoulUs. 1; Serrano, 112. 
Ocnata: Mola. 79: Oeo lUiú«i d 
U CtUI. }» :  Carta««na. Sp <(aqm 
•Vtad* MBKica). Sasu Bon»- 
tu  l( «aiiirada Lópea d<
g)«, Kal. VlQuet. 21 <l> 
ar>: FlDWr Ribera. 3: Uuoüu- 

oo Santa Marta iKur «eUdM »«•  
eabeaj; General «ola. 2T»; vworti 
Pírea. 4 lenltada ttnal A.
Uencral Romtret de Hadn 

uda del QctKtaUMW. M.
_ Quroudero. Uosua S, OL-
Kareeima. 3v tTtiuan): Barrt» 4d 
PiUr. «alta I, jiUmero l¡ Ma.qa<» 
do Veana. 24 (Tetuaoi. Co»ki¿ 
Fvttnmrral a naya. 2rt; td» *  
Ora S4 it'aldecocMjoei; Fraamsñ^ 
dtlKVeS. IS; Pal«ncU, 2: MaadW. M
S ima a Poeaai»l; CenenU Sa  ̂

I. 30; Oaicla Morate. tS; «* ' 
Pederlo» Rubio. 8»; Oium*» ■ 

Bueno, 77; remando *1 caWíaet. i*. 
Redttfuea San redro. «7; p ««» «  
Mctet. 7; Uaae P«al. St. 
m. » ,  Palma. Tí; Pi«. » :  n*»** 
Ooiniaao Bídoodo. i2.

NúAez de Are*. 18: Inímu». --- 
Femando ri ^
ni««Yv>; AJ«I». os («Ciquuia 
<•>; AKuia, 3S; Alcalde 
Baranda, T*: a««sJd» 
rra. 23 iBirrto fow<is«We). 
MaruMo. I* (paria portcílof 
Oultí.r»a de Oeona. SI 
«uli 313): Arlum Bort». i** 
dad líB?al>: KmH» Mvíla^ \ «gT  
tu  Canda XoUojos):4; i-oixtra de Ab-ornén CM»;
llw»,. 0»ue.-«»i Me»a. W: Df" "  

de la Cf«*. W; 8anu J ) * ^  
te (enlrrvl* VO^  d «^ ^  
ics); «aiüítano fian»

(Sur eWwdw BívnAbem:
t<oia. aw. Oíoev*) Ram'T« *  
diid. 10; Camiiw Quenuuw- 
o«e I. r»e« D: MarcMiaa. ^  
tS o ), ^ n o  dd ruar. « « «  >; 
námuro l ,  CotOQl» Pueojat^
nejM); Fa.'entU,

IR El 

D U  M RE
El Minuiro dcl Aíre. tcoEcnic 

general 1 .«callo Larraga, ha reci­
bido ayer en su despacho olic'f l 
la visite dd embajador de la Re­
pública Argcotioa en España, don 
Juan Octavio Sama. , ]

’<Ut«la 5*JJ 
.. Mamo.

dñquxá Han Pedro, 47:vw oen ew.v.
9 ooSÜiEo Htdeoée. I*-

ftu u íiu Ie lo sO ^
«U M fR O  P R E M I A W -

j 3 gAyuntamiento de Madrid
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A G E N D A

AULA DE TEATRO

B ASI» d" T*iun dp| 8><<TMto K*> 
ojokl (W BduMxMn jr CuldUB da 
OnfUUWAMU* del Ucp*imS«bto ee. 
itUarA ro»fl»e» 'rtetort din tt ta 
«exia wWn d«t cielo cAuiorei cfr 
Biuwa, oca la IncMira d* l> oM  
te CuAm  Ooldonl aXI abamco*.
Mari la pioMcnudón de « U  w- 

d«B Alfredo Mirauena. y diHclr* 
la «m  Modcalo Jtipaena.
B acta tendn lucar a lat sute 

} media da la tarde, ea at taMo 
te r:Ut dM IneMtulo Huntclpal da 
gduarMn tMaiU Uqumea. ti),

US ptmeaa internada* en atú*. 
ur al taita» puedan tellrar Invita* 
«sceM en láa oCcinaa dei Sarviela 
KMKoal (Conde de Arand* W. 3.*>, 
te tu t a dos r de «Inoe a siete.

CICLO POETICO

WtAana mme* du 2t. a las orbe 
U la noeiie, inatKimcUa dd cíete 
[«auca itdt. oon la actuacidn del 
ax'i itíoi uarria Nieto, «a  una 
lanura de r>* poralas.
Pn>io<aiá aa otos <d aacrlUr Joat

LICEO FRANCES

D uanlMa ¡tlfvni r*fri m  Iva vis- 
W oWitado a anuUr al recital da 
aaiitf aiiuncáade en al IrallUito 
macts de Madrid, d  3t da antro.

Kn dieba (echa *e lia oreenitado. 
ai otjeto de rotoipUsat este, voe 
soten de cotUs>eiTa>(s.

U eenrmnclp de Cmtobal lislX.

FARMACIAS DE GUARDIA

Cendt ReeoMOMa, l;Pe(ipeIV. M 
(K<P<uN a Alieoee X ll); Cara 
>. a. Juan iNRur. *e: dunta llr. 
nía. >■ (Barrio fcsuamadura); Ba* 
m> &-1 Luoero, btedne li:  VUlaina- 
na. r lAKe de inrretadura): V » 
Hola iunia aiAniea bletpir II (Caá* 
taiD*Rto>; Toledo, Kd. Parador dai 
K' 3 (Trar. Antonio béptaj. ev 
ud* <W Uonsana.'es. W; General 
Bitaida,. lu  (autadéree); Camino 
Vl*l» <H i(r«»W VirUodaS
btaimniuiea); Camino AnlnUis. Al 
imirudt Kuenra SeCkaa da la bu»: 
lit):(4. & I Caramanchel na)e>: 
AlKdn. 9 («nirada Qaiwral tUoar. 
(u. imi; Idairelinn CaaUllo, 3$: 
îi&ia Kn Bendito tCaratdaciiel 

■•o): Libradora, t (esquina carre- 
lr<a bitanea. Catafcaschel AUO>: 

RalM Plnat « lAbiro Alo- 
•b». Carrer» Juan Bamoa. loca- 
n  > y A: ptaaa «ctubai. a i8«n Vi* 

PatUl. Uaiqii.'«a Bilreis. * ««-
heéu'M Crerai

71 < cetonia AUanBAies); 
ICroMltnt>¡ paseo

'< Colinas, IIJ; TecDlU niw.
Kmbuiadoira. IM; Mut* 

1; Uvefuer. AA: Atocha. M: 
Muerte »  (pjrle peteerior bio. 

tul. Occioe K<qii<*rde, SU; Banie 
Kteuaitx. peatoiio O. (M-a Lea 

M (P-oer.t* ValKCMi: o»*. 
P"»- ir la AimtKr.-'a. 37 (PucRU Va- 

, evtnida raiomenu;, lA pro* 
•■'Cíu! (Pu<R>,. Va]|««ar>; PoOTtO 
e<te. 31 tantea Calve BoiMe, Pura* 
Ir “aiutu); arenyia Ban Olese. TO 
hjtMr VaU«<xr>; Cartea Axáto- 

»  (Puente VallMar): aveoMa 
»«nt* Airm, 10 (PatotMiaai.

a.^** P»|a « ;  Juan OuQue, » :  
“ "^ d it  tetero, bloque n ¡ Pa- 
WtT M  Sol. »  lita*. Anbs.le tA

«o(h«l Ba}e>¡ CoienMi Pan B«
*• JtJoi^Qtíiel najo!; svinida__
K v '. ”*}- * '**»■» Alucfte); plaao 
^ 'bi.. i (San Vlce:>U raül>: Am. 

(’ ( »« . Btgun, bMqae »
1'La): Tmai Bretoo. h :

r.Ĉ ' •• l-bViniíB. Jfl; Ban «a.-.
,•». 'ixut» poíb-rter bloqi»>: 

2 ^  Paqueidy, sao. Barrio «o . 
u ^ » ' ‘ '̂‘^oño G. cala «8 : Pwr-
u v X ¿ ‘ Aurtol». ts «Puen.
Si «?J,*Í** ‘ Venida Boenoa Ai.

A  F IN A IE S  DE ESTE A l  U  ESTACIO N E S P A f lA l  
DE RO BIEDO C O N TAR A  CON DOS AN TEN AS Í IA S
U na de ellas estará dedicada exclusivam ente a tom ar contacto 
con los satélites lunares que em pezarán a lanzarse este verano
LOS VUELOS ESPACIALES SERAN TAN NUMEROSOS QUE LAS INSTALACIONES 

EXISTENTES RESULTAN INSUFICIENTES

El acuerdo entre los Gobiernos es|>añol 
una cuarta antena de di

la  Wtscliin eapoeial 0» Robleda de atAt-ela esid 
«mphiaixtose a ptuos aglc&Atados. So ospen que an­
tes de que llnalíc» este afio dos luievaA antesas de 
3S metros. simUares a i* sotual en fuoeloaüniento, 
«ntranlo <n semclo. Ooa de ellas, situada en 
nedlUas • KsTalagamelta, estará dodicsda exclusrva* 
m ote a tomar contacto oca loa primeros satáhtos 
lunares qne lanzará Estados UnldoSv aproximada* 
mente, en «1 prdximo serano. El acuerdo suaento 
por lo* oobtemos eqiafiol jr ooneaiaerlenno prosd 
la pcmbiudad de instalar una nuen antena con 
sus serrtcioe «Mesorboc. de « i  metros de diámetro, 
trente a loa 3S de las de las Ues anteriores. To­
das estas aateoas no aoo niás que d  ereOmlento 
li%ioo de la <!« ad ón espacial d « Robtodo, que por

y nortaamericano prevé la instalación de 
lez mil toneladas de peso

lycoesKtades tdouinu y a Un dt evitar inUrlerendas. 
se construirán a unus kilómetros de la antena ma­
dre. la  estación de Robledo es aetualmeate, y alo 
las ampUseSonro en construcción, la m<u importan­
te de Europa occidental, y  ss espera que »>"» ves 
entren en servicáu los otras dos nuevas antenas 
será una de las más onpottántea dei mundo. Por 
lo pronto. Madrxl. o más coocretámente. la esta­
can de RoMedo, será uno de los pocos lugares de 
la T »rra  que podrá establecer contacto directo con 
los primeros astrenautaa norteamericanos que 11«- 
Sun a la Luna.

£1 dtroctor espsAol de la «Slacida doctor don Ma­
nuel Bautista Aranda, ba iMcho las siguientes do 
claraciones a un redactor de la agencia Efe;

Numerosos vuelos en un próximo futuro
—¿Por quá se ampiía la esta- 

diSo?
—Los \*uclos de exploraciéa de 

la l.niM, de los planetas y  dei ce- 
pació tnteridanctailo. en cuyo apo­
yo está previste que participe la 
estacliSn. van a arr tan numerosos 
en im lutoro prdvlnie, qac tas 
instalaciofles existirntes a e t u a i 
mente resultan tnsaflcicntcs. so 
capacidad quedaría desbordado. 
Sin previsiva de ello, y para evi­
tar esta saturarán, el Coblernu 
norteamericano soitcitd autorlsa- 
cién dd Gobierno capaAol pora 
ampliar la i*stacido con nuevas 
anteaos y nuevos equipas. La dr- 
canstanci» advera* de que las an­
tenas se interrieran mutuomenie 
entre si durante su funchinanilen- 
to impide qne todas ellos se pue­
dan situar en los terrenas actua­
les de U « s t a c id n .  lia habido 
necesidad de bitscar pora las dos 
nuevas a n ten a a  otros emplasa- 
mientos sHuodos a w lo e  Mldno- 
tros det actual y también separa­
do* en(rc si.

—¿No son tros las nuevas aalo- 
nas a instalar?

—Eíectivsxneiile. en virtud del 
canje de notas publicadas <n el 
«Boleltn OffeisJa. rl Gobierno es- 
paAol da so coRfarmldad a la 
tnstalocidn de tres rnsevos empla- 
comlentos, como ampUaclúa a la 
eaUuáán actsal. Sin embarco, loa

Wdlos para su eottstrnccKn en un 
futoro no inmediato. Su* dimensto- 
M* arrian bastante mayores que 
las restantea: <4 ntrtros de düiiie>- 
tro. comparados con lo á  M que 
tiene la que ahora hat- en servicio. 
Bu peso total aería de unos dies

VIDA SOCIAL
Enlata Marco Cano.Martín 

Eckardi

En la Iglesia do San Agustín ha 
contráido natrimoolo la seAorns 
K«ti' Martin Eckardt oen don Ma 
nufti Maico Cano, ambo» Uceivia- 
do» «a  Oeoda» Qubnlcás.

Bendijo la s»-¿T«da unión y pru- 
nuDCld la piaucB don Dominga Ve 
ga Gutnn, coadjutor de la parro­
quia do San Juan Evangelista, de 
Torrejóo do Ardea- 

Fueron padrinos la madre del 
novio, doña Meroedeo Cano, nuda 
de Mareo Cecilia, y el padre de la 
nona, el doctor don Eulogio Uar- 
Un Juan. Pmnaroa como (Milgta. 
por parte do la oovto, nis tíos 
don Manuel YebORC* Lópea y don 
Luía Molina Aragooás; don Bopion 
remandas vuapuoa, Aicald» do 
Torrejdo de Ardoz; don Dionisio 

— —  de Mesa Esoobedo, secretario Ja- 
ptaaes inmediatos de la NA.SA MÍo I miado dol Ayuntamieoto de Torre- 
previo U eouslrocclín de d os i d* Ardoa, y don Angel Dior 
tuievus antenas, con su equipo, solar. abftBdA: y. por pone del 

j>—.1.  novio, sus Üos don J o »  M.* Mar­
co CecUíB. don Baeardo Marco

asedado coircopoodicnte. 

SETEOENTOS MILLONES

—¿DdDd» «etarán situadas las 
dos n'jevas antenas? i

—Los terrenos, •eleed'’ ■ dos de 
mutun acuerda entre técnicos de 
la NASA y del INTA, organUaws 
técnico* de uno y otro Goblerao 
eocaripulos dri desarrollo y ejó- 
cacMa de estos acuerdos, tras va­
rios meses de medidas y estudio*. ¡ 
están siluodos en el término mo-1 
nldpal dr Cehreros tAtílal, poraj 
nna de Us antenas, y en to* térmi-, 
no* munkápales de PresocdíQa» 
Navaloeamelbi iMadrld). par» Is 
otra.

—¿Asdend* a muebo el coste de 
ambas antenas?

-M I coste estimado de e«tss 
ampUodonm e* do aetccípentos mi 
IkmeK de pesetas, y me desea que 
entren eo servicio dentro dri prA- 
xJfflo silo do 1M7. 1» que está 
obtlraiMlo a tral»Jar a tm riimo 
acelerado.

—¿Dónde estará ol cmplsaandan- 
to ds la leroera antena?

—El acuerdo cubro la iMlalscldn 
de nna tercera antena, la ciiart» 
de la «stoclAn. contando la ac­
tual. y la NA&á tiene boobo* «s-

Ruiz y don Pedro M.< Sampsr 
Croo, y sus prtmos don Jos» U.* 
Marco y Marco y  don Pudro Sam- 
per Marco.

La aovi» lucía un truje de raso 
adornado da viada con elegante 
coto, llevada por i*  niña Mereeú; 
tos do Masa Carriedo y el niño Me- 
misl Luis Marco y Marco.

Daspuáa de la ceremonia, y sn 
los salones de la iglesia, sa otrscM 
un oockuil, servido por Perico 
Chicóle, a loa numerosos invi-

BARREIROS
oacesita:

TKCNKOS PAR.A MEJOR.% 
UE MKTDDOS 

OoncUetooe* requeridas;
—Pormaeiiáo téeniea básica 
—Experiemna en Procesos 

de Fobrioacida y/o Muo 
taje.

Eariar scuniculum ritas» al 
Apartado MO da Madrid o pre­
sentarse. p a ra  eRtrevista. «n 
Poctoria Omtral de ViUaverde, 
Departomaoto da Perinnal

(W8I

mil toneladas. He Don hecho estu­
dies pretimíaares del terreno para 
situar esta antena en el término 
municip^ de Hoyo de nnires, en 
la provincia de Avila; pero toda 
vía no hay nada decidido.

—¿Qué Nilaceii tendrán entre 
estas antenas?

—La Compafila Tririóolca, por 
encargo de NASA, va a montar 
una red de teléfonos y tcJrttpos, 
exclnslv» pan uso de la estación, 
que CBlsoe entre si tos dUUntov 
empUramlentoa y que mantenga 
también enlace pennonente de U 
cstocMa con lo* Estados Unido*. 
L» direcdón de la estación está 
previsto que contlnáe r i «1 empta- 
xamiento Mtaalmrnic en smielo.

—¿Qué interés tiene pant E ^ -  
fia la eotacido de Robledo?

—Espaflo, por sus limitadas po- 
slbíUdadr» económicas, nunca p »  
dría abordar por si sota un pro 
RTuma de exploraciÓD de la Luna 
y de lo* plaactas. A través de ca­
to* aenerdo* y de esa ceucite. 
nuestro país aporta su eolohoio- 
cióo a oata empma qtae está ini- 
cUodo la Humanidad. Al mimo 
tiempo, esta csloclóa ofrece la 
oportunidad a ios técnico* e*palió­
le* de coaoorr y famíUarfaarse 
eon un imIrtuaniUl y unos técni­
ca* que represroun el estado más 
avaluado de la técniea moderna y 
qiM están progresando y cam­
biando continuamente.

El doctor Bautista añade que. 
además. Mcün se indica en «I 
acuerdo Incorgubernamentol, « l a  
«Moción podrá ser tmlioads por el 
Gobterno español pant acttvSdodos 
clentlOoás, iDúepeaAentes. eoten- 
dléndoeo que dichas actividades ss 
llevarán a cobo do forma que no 
enioipescsn to* programas de ope- 
lacéonee y manteoimieato de lá es- 
tácideu.

—¿Existe aJedn prc«r«ma con­
creto pora la s s t a e ld n  do Ro­
bledo?

—De les dos nuevos emptosa- 
mltnlos que deberán entrar en 
fnneionandento el próxfano abo. el 
de FrcsnediQoa - Navolagaroena se 
dedicará fundamentalmente a vue­
los iripolados a la loioa, es decir, 
al proyecto *.tpoic>. Cmiivdo lo* 
primiero* oatronaufas norfeameri-1 
canee lleguen s la Luna, la esta­
ción eiqMfiH Robledo será uno 
d « tos poro* hiixrrs de la Tterrj 
MI qtie ae pn(*da establecer oon-1 
tacto directo con eDoa y podamos 
recibir la infonuodón por eUox. 
tiansmltido. j

ije lie la Asociación 

de la Piensa al dador 

Castrevlejo

LE FUE OFRECIDO CON 
MOTIVO DE SU INGRESO 
EN EL CUADRO MEDICO 

DE LA SOCIEDAD

La Asociación de kt Prensa 
de Maedríd ofreció anoche una 
recepción ai ofisJmótoso dcc- 
tor don Ramón Cástroviejo 
con motivo de su Ingreso en el 
cuadro módico de la Avoda- 
clóa. Su presidente, don Pedro 
C órn er Aparicio, prominctó 
unos palabras de salutación al 
«nincnic médico y  diio contii- 
ruda un honor paro todos lo» 
profesionales del perlodJsmo 
contar con la asisicnciá (íel ¡■o- 
6or Caslrov.q'n, figura mun­
dialmente reconocida im d  
campo de ta medicina oliafau» 
lógica.

El doctor ^ iiroviejo  expt» 
Só su agradeOmiento y su d »  
SCO de servir con su dcncb a 
todos cuantos nec(»iten sus 
servicias. Asistieron o] acto el 
secretario gienenl y  lot míem- 
bres de la directiva d» la Aso­
ciación. Por último, Pedro Chl- 
oole sirvió un vino «Riáfiol.

APtRIURA DE lA  
UBKE EN LA EDCUEIA 

DE PERIODISMO
Lo Escuela Oficial de PenodK- 

mo amuncia la apertura det plato 
de marrtctila pora to» olumnot 
que, hablando tngreaado »o  (» (•  
contro, M acojan a la modoixiad 
d « «auefiamá Ubre. E3 ploro da 
matricula quedo abierto desde «i 
90 de enero al 10 de febrero.

Por* formaUzor la matricula, loe 
alumnos han de presentar tmta»- 
cia AtvigiAa al director de la Es­
cuela Oficiai de Periodismo. ooUe 
del OapUán Haya s/n ., Madrid-SO, 
en el impreso cdctftl que puede 
ser reengkio Si) la Secretoria de la 
fiseuslfl o en las DelecBdoom dri 
Ministerio de Informocidn y Tu­
rismo.

Lo» ahunno» de prioser cuno 
proseniorán. además, si oo lo bao 
hecho anteriorosente, partida de 

negativo de
anteesdentes penales y  do* loto-
g n iía s .

L o s alumnos de tercer euxeo ha­
brán de acompañar o la instancia 
propuesta de temo pora la tests 
de grado.

IS e S : MAS DE 18 M lllO AES 
D AB A  O B B A S  M IS IQ I IA IE I

El Sccretanado Osocesano de 
bUstc«Ms de lo Archidióoeais de 
Hadrid-Aicaiá en el afto 1966 lecau- 
dó para toa MiH(»c» la cantidad 
de 16.Í81AP7A1 pmet». Supera a 
lo del año 19M en 3A4L233.Í2 
tas. Corresponden a la Obra Biiisio- 
nal PcsiUficla de m Propagaotin da 
lo Pe 15428369^3 pesetas; a la 
Obra MMoaal Pontificia de tien 
Pedro Apóstol, pora la tormacuia 
de áaóerdotes oauvoe, L304.710JS 
peeetaa, y a la Obra Mloioaal Pon- 
UAcht de la Santa Infancia, pon 
la educación cristiana de los lunos, 
14tA918 pesetas.

Esta recaudacáóa de lo arriudiii  ̂
oeeLs de Madrid, juntamente oon 
las de las demás dlócesu españo- 
Iss, 9 »á  distribuida entre tas Mi- 
ttons* catoi3ca« de todo « I mundo 
no cristiano, a través lie la Sagra 
da Ooogiegacloo de Propaganda 
Pida.Ayuntamiento de Madrid
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M A i S  DE U i $  POROSO DE GRUPOS 
E C O N O M IC A M E N T E  PO DEROSOS

Ha de promoverse la participación de 
todos en la gestión de la Empresa

Conferencia cíel Ariobispo de Madrid «obre las 
declaraciones sociales del Concilio

oEI (tcMnolIo no debe <(ue> 
cSac ea manos de unos pocas o 
de giopw econdoúcanvmte p »  
deruM» ni exceso, cti v#t>iera 
en átanos de una comunidad 
política*, dijo a>w el Ai^obi*. 
po de Madrtd. doctor MoiciHo, 
ra la conlcrenda prcxuiiKlAda 
en el Instlluto Kacivnal de 
Prerisidn tobre d  tema: •Acla­
raciones cocíales del Cooctlio 
Ecuménico Vaticano 1I>. urja- 
nUada por «I Cotetjio OHcial 
de Graduados Sociales del -Vi- 
nbterio de Trabajo.

Comeiuú su cunfei’eiKla di­
ciendo que su propósito era 
hacer simple y llananwfllc la 
ptrcscnutcmn de la dociñita so­
cial del Concillo. ul T cd|” b 
aparece en la ConsiUucion 
•Caudium ec spes* La citada 
Comtsluclón. « »  un piolunio 
análisis sobre U situaciOa del 
hombre cu d  mundo actual, 
seftab lo* cambio» pnatundOi 
que está surriendo d  (tóicro 
humano provocados por el 
hombre con su inteligencia y 
actividad creadora. «Esta meta- 
tDortosis social y ciillirral —di­
jo d  doctor Morcillo—, por ser 
dcinasíado rápiila. rao deja al 
botnbie tiempo de asimilarla 
ni de punct ordeividuncnie a 
su sen-icio lama» riqueras. tan­
tas posibílídadci. tanto podei. 
Ni en el área de la cuinun ni 
en el área de b  oconomu so 
ha llegado a un equilibrio esta­
ble y genertilUado que salve 
las desigualdades Injuslas. que 
dislieada lo» mutuos i\'¿clos, 
que nos aleje dd peliciO Os ’-as 
guvVias Internas o  de contllc- 
to» internacionales.* 

Seguidamente dijo d  conle- 
rcncianle que Ir-r-'ndo la Cooa- 
tltueion oonciU.->r »e llciO a 
tres oonclusiones Bl problema 
social no es solanicntc etond 
mico; consiste, cíerlainentc. en 
la insatlsíacckla e insutlcienda 
económica que padecen inu- 
dtok hombre» en el mundo, pa­
ro presiona con la misma fuer- 
a  desde d  ángulo de b  cultu­
ra, porque consiste también en 
la itualisfaccióa e insuliciencb 
cultural que sienten muchos 
hermano» nuestros.

DERECHOS DEL UtKMBRE

Citandu palabras dd Coeci 
lio. el Anobhpo de Madrid Al­
calá dijo; *E8 menester íadli- 
tar al hombre todo lo que és­
te necesita para vivir una vida 
verdaderamente humana, como 
son el vestido, te vivienda, el 
d e re ^  a h  libre ckxclón de 
estado y a fundar una familia, 
a la educación al trdiajo. a la 
buena fe. al respeto, a una ade­
cuada fnfoemacsóo, * obrar de 
acuerdo con la norma recta de 
la conciencb, a la protección 
de b  vida prívadá y a la justa 
libertad, aun en nuiieria reli- 
siosa». Afiadió eeguídameate: 
•Casi no es ya necesario decir 
que toda la doctrina social del 
Concilio Vaticano II ae funda 
en Ja dignidad de b  persona 
humana».

Resalid a oontinuaclón la in­
tima reUctóo del p rob len a^

cbl con la promoción culturM 
de los hombres, señabndo có­
mo el Concilio ha indicado cta- 
lamenic el derecho de todo» 
loe hombres a b  oiliura. de 
conlorniidod con la dignidad 
de Ja persona, sin dUtineídn 
«de oiigen. sexo, nacionalidad, 
rcligió» 0 smiacioii socbl».

El último capitulo de la ex- 
posicián del doctor Morcillo se 
dedicó a esle problema, «que 
debe ser el primero en b  pre­
ocupación de todos para -lue 
sea el primero en hallar solu­
ciones cumplidas*. Sedaló o  
mo principales enseñanzas del 
Concilio «0 esta materia las Si­
guientes: Remuneración d e I 
trabajo. Desarrollo de sus cua­
lidades profesionales Tiempo 
Ubre pora perfeccionarse. Se^- 
rldad socbi. Participación en 
el desarrollo. Cogestión de la 
empiv ŝa. Libertad de asoció 
ción. El derecho a la huelga. 
Ayuda a los agricultores. El de­
recho de propiedad. Promoción 
de los braceros y ai-rcndaiari<».

Sobro la participación en el 
desarrollo indicó que el des­
arrolla 00 debe quedar en ma­
nos de unos p o c »  o de giupos 
económicainente poderoMS en 
exceso, ni siquiera en manos 
de una comunidad poliiiu. El 
desarrollo deba permanecer ba­
jo b  direcdón del hombre. In 
dicó larobWn que >-« debe pro­
mover la activa pailklpación 
de lodos en la gestión de b 
empresa, quedando a salvo la 
necesaria unidad de dirocciól-

Al referirse el derecho a la 
huelga manitesló que la Cons­
titución «Gaudiura ci Spes- lo 
formula ásl: «En caso de con­
flictos económica • sociales hay 
que esloizarse por encontrarles 
solucionei pacllícas. Aunque »c 
ha de recurrir siempte pilme- 
ro a un sincero diálogo eniro 
la» partes. Sin embargo, en la 
siluactOn presente, la huelga 
puede seguir siendo remedio 
necesario, aunque extremo. 
BOsquense. con todo, cuanto 
antes, caminos para ncgoccir y 
para reanudar el diálogo con- 
cilialoeio».

Terminó diciendo que w  ha­
bla propuesto dar una panorá­
mica social al contenido «n el 
que «  llamó Esquema XIII 
del Concilio Vailcsno II-

Prcvbtnente pronunció una» 
palabra» el presidente del Col» 
ek> Olkial de Graduado» Socia­
les de Castilla, don Viclor Fer­
nández.

Presidió el acto el Nuncio de 
Su Santidad en Espafu. tnon- 
señor lUbcri. acompañado del 
Subsroreiario de Trahaio. <*<"1 
Ricardo Góniet-Acebo; dir«t0- 
m  genérale» de Promoción So­
cial. Jurisdicción del Trabajo y 
Ordenacióa dcl Trabajo, tcllo- 
iw  Femánsfcz .Miranda. Alonso 
Olea y Posada Cacito, vesperti- 
vaménte. asi oomo el comisa- 
iSo adjunto dcl Plan de Des­
arrolla, don Vicente Mories Al- 
fooso.

LA P L A Z A  P O R T IC A D A  
1 E l  FESTIVAL DE

La Pmiaa dcl Norl* ha tornen- 
lado 000 detenimiento una nolieb 
que. u mi juicio. «lelM: I t o r  a 
Duestna columna» de Madrid: Ma­
nuel Kiancho, creador del Eeslival 
Intemadonal y su eomteario hasta 
ta rceba. ha debido abandonar H 
puesto aute '»s oblltaclones ira- 
pocstas por sus fundones actuales 
como director de Radio .Nacluual 
de España. Toma b  pesada caria 
d  actual delegado del Ministerio 
de InlonuacWo cu b  capital n«m- 
tafieaa. señor Utlra. y »c mantie­
nen las actividades, como siempre, 
al abrigo del Patronato de Festi­
vales de España, del MiaUterii» «te 
Informacdón. Tiempo habrá para 
reblar, año a a&o, la» peripecias 
futuras de ano de los dos Feoti- 
vale» que representan a nuestra 
Futría en b  Asociación Faropeu. 
Noticia tras notieb. crónica tras 
crónica. la critiea seguirá presente 
en el ainuto imrdcol santandrilno. 
Precisamcuie por haberío estado 
Onide el primer momento —hace 
quince año»—, no seria joato eotv 
sMenr el relevo como simple In­
formación local. NI pueden pnsar, 
para no hacerlo. dHcrepancías so­
bre estos pontos y  orientaciones 
concretas que. en su día, c«*n toda 
bonradfg. se hirieron y se sesur 
lán haciendo si el raso Uegn. ins­
to es drottear, por otra parte, que 
Riancbo acoitó con extraordinario 
Interés y exacta comprmrfóu «le 
Intencione* las obserracioBCs o su- 
gereot'las que los erítícos publica- 
mos. Mis aún: el hacerlas era ra- 
són (le diálogo para tratar deleid- 
damrnte sobre tal O cual tema de 
posible o Imposible solución o per­
feccionamiento. Jamás TMs púlió 
en cambio, elogios personales y bí. 
cada año, b  consideración de que 
cuanto fuera boeno en el Festival 
era mérito de sus mandos, locales 
y  nariOMdco. Todo esto es pura y 
simple verdid; por lo mismo es­
tamos obligado* a no caU aM n 
evaad* la ocasión se presenta pro­
picia.

Manol* fUancbo. «im no tesón 
ardoroso y una entrega sin llui;- 
tra. hixo nacer el Festival santan- 
derino. c o »  natía fácfl. Había que 
errario todo, desde el amWenle al 
lugar, h ab ía  que conseguir las 
aportaciones y movlltear tos enlu- 
siaAmo*. iUbÍB Incluso que vencer 
Kslstenclas como la inicl*l contra 
M  propósito de que U Orqnesta 
Nacional «te España loca<c m  la 
plaxa Portlcada. El Impulso decisi­
va vino de otro santanderlno te*o- 
aere. Ataúlfo Argenta, capas de 
arrastrar multitudes hasta el nue­
vo. y para muchos Insólito, eticiv 
narlo.

B! Festival nari*. La amenaxa 
de ta tiuria eonslitula grave peli­
gro y  se colocaron loe primeros 
grandes toldos qnc ea Bsi>aña co- 
bijin Festivales; estorbó bt estatua 
de VeUrile y el héroe de la Iwle- 
pendrocia e«KOnt»ó n u evo  i*»o. 
eara al mar y rodesuto de janUnes- 
Sobre lodo. des<le esta sección ha 
de destacarse un aspecto: lo* F « -  
tivulrs de Santander hlrieeon pro- 
tagonLita de sus Helos a la mú4- 
ca. Bajo los toldos de la Porlica- 
da tocaron Rublnstrin. Menuldn o 
Cxifra: cantaron Victoria de lo» 
Augelró o EUssbrtb ScbwafTkopf; 
Konsroa la» orquestas evpañobts. 
ta Koaeaal francesa. U Safase 
Romande: diríglcrna Cclebjdarhf. 
Markevilrh. Ausermet o Z u b in  
Metha. En los claustros de la ca­
tedral o la cvkglftU d« KantíUaou 
aparecieran Zabalcta, Scgovla, Ye- 
pev. H Loártelo Vegli O rl Octeto 
de Virna. En mediu dcl aroblmtc 
caldeado de las tres mil sIlUs y 
grados los jó v e n e a  maestros 
—FriUtbe*. Odón Alouo— aist- 
sloaaroa al gma público, largo

sería, «n fúi, un recuento de <a- 
torce años de Fcsttvat qnc ahora 
sólo se apnnia para medir eriuer 
US y desvelos: los qoe el «ftn en­
tero ocupaban a Rloncho en su 
obra, tan eficaa que pronto so con­
virtió «n treinta o cuarenta F»ti- 
vales nadonalrs.

Ha qnerido la snerte que coin­
cida el relevo de Riancbo con el 
abandono de la plora Portlcada 
como escctiarlo de los FwUrotex. 
Anedodas quedaron una docena «le 

vece» las vlrlu<le8 y los tinútauio-

DCs del teraniego local. l,o que m  
quila para que lo evoquemov co* 
cierta ternura: los muros dt la 
Porticada han « i d o  tmUgos de 
grandes joniadas y cu una de rit»» 
quedó lijada una lápida que t*. 
cnerda H ckJo beetbovenlano q* 
AtaóUo Argenta. Que el fniaru sus 
lo más bello posible no hará «k* 
Justificar el pasado, ese pataés 
fundacional y consolidador en d 
que se unen tres nombres; Atge» 
ta, Rlancho y plaza PorUcadi.

Fhtrlque niANv»

PRESENTACION DEL NONETO CHECO 
En el Club de Conciertos de Pee- grama. E3 eecuehaido —«Cuarteto

tivalea d« E)̂ >llña actuó «I Noneto 
Checo, agrupacúSa que desdo lá20 
goza de extraonUnerio preetigto en 
los medios musicales europeos y 
americanos. Racoaes do cnterire- 
dad de uno de sus oomponentes 
obligaron a urui mudanza del pro

pora rióUn. óboe, rióla y 
de Mozsrl, «Qulrúctos, de Prako- 
neff, y «SepUmlno». de Beetho 
ven— eridendó la gran calióid 
que como solutos y e«vno grum 
poMen loe músicos checos Q  «od­
io fue graivde.

LA PIANISTA HELENA DE COSTA 
Se eocucotra en Madrid, de pa- su gira de conciertos per Etirapa, 

so para Lisboa, U gran pianista cerrada con los Bctusdaoe» jdw 
portuguesa Helena de Costa, que a la Orqueata do la Opera de Um - 
ha obusudo grandea triunfo» en teoarlo y la Sintónica da Büluoi

M O R O
P R E S E N T A R A

las películas premiadas
en el

12 .“
F E S T IV A L  IN T E R N A C IO N A L  
D E L F IL M  P U B L IC IT A R IO

(C A N N E S , J U N IO  1965)

en el cine 
C A P IT O L 

mañana, viernes, 
a las 11,30 de la mañana

l i s í l © ¥ E l E © »  M O R O  

con ocasión de este Festival 
obtuvo por cuarta ve z consecutiva 

el trofeo calificador de la 
M E JO R  P R O D U C C IO N  M U N D IA L

Ayuntamiento de Madrid
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ñ  LA COPA n P E A  DE BALO ICESTO
Frente a l S lavia , en e l partido de vuelta, rem ontó la difereneia 

qu e los checos habían conseguido en Praga
En «1 PabetMD de lo« Depone» 

M jiMid anoche  ̂ ante no muclM 
póblieo, pues el partido fue (ele- 
ilsdo en directo^ el encuentro de 
b Copa de Europa de baloncecto 
Ríal kbdríd-Slavia de Praga, co- 
eurniro que ganó el Real Madrid 
fer tO punloa a 63, deipud* de un 
primer tiempo que lemunó coQ 
41-26 a íator de to« madridiMa».

Cotno en «I primer partido ja- 
pdo en PregfV e| Slavia vencid 
por 03 punios a 71, el Real Ma­
drid se anota los dos puntos en 
dbputa en esta confrtmiarión de 
b t-icullla, pues totaliea 151 pun­
tos por 146 del Slavia- Bl eiKuen- 
tro no ha resultado de la caliitad 
«perada, pues arabos equipos lu- 
fwon de una manera muy dc^ 
Ipul. pero el triunfo del Rea! Ma­
drid debe ter considerado Justo 
7 mrreúdo, pues siempre fue por 
ddaoie en eJ marcador, .donde lle­
gó a tener hasta veíate puntos do 
wn'Aia. V a los seU minutos del 
pnry-r tiempo ya leoia nivelada 
li diferencia en contra que se ira 
)o cv Prsfa.

El Real Madrid, como el Slavia 
de Praga, sólo empleó siete Juca- 
dores, los cinco que comentaron 
el partido. Saint. Emiliaiio, Sevi­
llano. Luyk y Buxgrs, más Ooutá 
lex y Monsalve, y estimamos que 
Buraell debió mover más el ban­
do y realizar más cambios, pues 
Saint. Sevilbno y Burgess, ótte 
por no catar det todo recuperado 
de su lesión, se mostraron muy 
poco acertados, tanto en el paso 
como en el tiro, y  sólo Emiliano 
y Luyk, los máximos eocesiadorcs 
de su oQuipo, coa veintisiete pun­
ios cada uno. Jugaron con arre­
glo A su catogoria. de tnanciu 
particular Luyk. que estuvo mag­
nifico defendiendo y acertado ata­
cando. mientras Emiliano fue mu­
cho meior en el ataque.

El Slavia de Praga ha produci­
do sólo una mediana Impresión 
en ri partido de anoche, psies du­
rante la piitnera mitad cstvno 
mediano defendiendo y franca­
mente Dolo en el tiro, pues cuan 
do ya se llevaban algunos mlm- 
tus de Juego, sólo su fenónveno.

»A, IH MílDRIO, FOLUOO SE Í K F R E W  
Al FRAiFS PIFRRE

EN U  MISMA V E U D A  ECHEVARRIA Y SAN JOSE 
COMPETIRAN POR EL TITU LO  NACIONAL DE 

LOS PESADOS
En el Palacio de Depoitea se ee- 

leterá maiVuuk una rotmlún de 
botn, csi cuyo combate estelar t*- 
Ittni Luis Palincto con el fTsncás 
yitm Minier, al que ya venció por 
hlMO ra*rsen de pxmtas en San- 
boder si pasado vervw.

&  otro combate de la vetada 
<HMtanl el tibilo nacional de los 
(Tuds pesco el vizcaíno Mariano 
Ef .(harria y el niadrfle-áo Ptím- 
at<» San José. R-w Utulo »e halla 
**««W por haber $Mo deapcsaldo 
dd m'a'uo Benito Canal.

CbmpleUnín la roimlón les pe- 
kat Joae \nans contra el gal» 

y Manud Calvo frente
Ktsnby.

galo. Otiles Ptncato. EJ aesnndo 
combate de la velada, también con 
cswKuria mteroactoaal. cafreouni 
al pógi}'español Pedro Cbrrasoo y 
al francés Roger TounsL en la ca- 
teiiorta de peaoe Bterús.

De los combatee que completaa 
el procrama destaca el que dispu­
tarán a dies asaltos Pinto-Roioán. 
valftdern para el titulo regional üel 
peso Ugero. lAUll.)

/idek, habla logrado marcar tres 
canastax, estando a cero sus cuá 
tro restantes oompaAcros.

Después, su entrenador hizo en 
trar en ta cancha a 7.ednlcek y 
Kovar, y su enirada en Juego se 
notó, pues su dclcn» fue todavía 
mejor y sus ataques mucho más 
peligrosos para la canasta españn 
Is. pues mientras en los primeros 
veinte minutos sólo lograron velis 
Uséis puntos, en el segundo se 
anotaron treinta y atete, pese o per­
der el concurso de KrIvI y  Zldck. 
por haber cometido las ¿noo fat 
tas personales. En las filas drl 
Slavia destacaron Zldc):, Kovar 
Baroch y Zcdnkek. mostrándose 
flojo* «I resto, en pariicnUr Sis- 
stoy y Ammer. Los Jugadores del 
Real Madrid pedían que e! póbU 
Có los animase durante el cncuen 
tro. y suponemos que no tendrán 
b  menor queja, pues en ooniadas 
ocasiones, y sin que su equipo fa 
volito jugara con anxglq »  su ca­
tegoría. que es lo que tiene mé­
rito. los atdaudió y  animó como

El partido lo arbitraren el op 
legiado sumo Piihoub y el yugos­
lavo Bmroen. y ambos estuvicion 
mur escasamente acvrtadfK. pues 
sefUiaroa buen número de faltas 
que no lo fueron, dejando, en 
cambio, sin tanelonar otras clarí­
simas. En general, su bbor per­
judicó al Real Madrid, lo que hi­
zo que la Inmensa mayoría de los 
aliciuoados proleslaron su actua­
ción.

Los equipos y anoiadorcs de tos 
punios frieren los siguientes:

REAL MADRID; fblnz f l ) .  Emi­
liano (27). Sevilbno (8>. l-tryk 
f27). Burgess (14). González (2> V 
Momah-s (II.

SIAVTA DE PRAGA: Krivv fí), 
Stasinv (1). Baroch (II). Pidclt 
(161. Ammer (2). Kovar (14) y 
Zednicefc (11).

Al BEXEOICTO

PARA El. CAMPEONATO DEL MUNDO
FISCHER, RESHEVSKY Y BYRNE, PRIMEROS 

CLASIFICADOS PARA EL "INTERZONAL"

TOURCOINO. — El púgil Een- 
s drá punto J <al boy a la 

prejorr-Sóo <b su po',ea cootrá íl 
de BepoAa do los mosca, 

«cn óo utulo europeo <U
*  en juego.

Su m.-iaagsr. Serga Iztmotte, que
*  prntró haca rarios meses para 
^  COmpeontUo de Europa, oo ».

d belga Horny. está persuadí- 
d» qu# íu pupRo ae encuca'ra 

« ' • «  buenas condiciones: sMvJo- 
mibcá. dado que U bsrida sn 

■ 5‘ jz qus redbtó en btnlo-1/ft- 
fronte a Katna» Dtp, te b» 

a guardar un io r^  repo 
*^lo qua te ha sido muy provo- 

íAlflu

'T íLMIA INTERNACtONAI, 
BN BARCELONA

-  KJ csran Prti»

vamos misrnftcio- 
V del preMneo afio. con^ CUBUla an ________ ______« ,  ..TV” .** X » pesos «ottar, de 
j^ "* **^ b  entre el campeón 

Torra», ■y ti prlmera »

REUNION DEL COMITE NACIONAL 
DE ENTRENADORES DE FUIROL

ELEVARA RECURSO SOBRE LA SANCION IMPUESTA 
A UN PREPARADOR DE PRIMERA DIVISION

La preasDts temporada ae jue* 
rán loe Tornsos Zonales, primera 
do la aetie de esHnpeCánunes que. 
en oído dé tres año*, organla I* 
Federartón ImemacfnmJ dn 
dres uqDR) pora designar al as­
pirante al Campeonato del mun 
do. ED bs diez Zonas geográficos 
«n qué b  PIDE ha agrupado a te» 
Federaciones Madonolc» a olb sds 
critas se oel^ra uo Torneo que 
cbsili<-.a pora b  siguiciitc faae 
Tonteo intcTSOcal. que »e celebra 
UQ afio más tardé. De éste salee 
lo» Jugadores que disputarán «1 
Toroéo de Candidatos, al aflo el- 
guteole. cuyo vettccdor M énfrer,- 
ta, también en e) lapao de un año. 
al campeón rnuodlai, con al Uiu 
lo en juego. Y. stmultáoearomte, 
»é iolcb ei tuicvo cáelo.
(onua. ei máximo organismo del 
sjedies ha logrado regUmniur te 
disputa del Campeonato, eviian-te 
los abusos que bacam toa titula 
res «n blocas posadas, m  las que 
prácticamente elegían sUos a ;os 
aspirantes, pues podían fijar b  
boba para el vencedor y esta solía 
variar notobtemente. aegim si ps 
llgro que vetan en sus postbK» 
adveesanot.

E) Cooütá NeeionAi de Fntrciw- 
dores, en <u luuma .-sunión. bajo 
la presldeneb de don Jesús Marta 
de Arozomena, oon otlstentra de 
ios sefioies L&jplazas, Hoj-os. Díaz 
Tébélra y Martin, asi ooom d«l 
séleoeionador nacional, • a n a l­
mente invitado, dé^'Jás de un 
amplio cambió de impresfooos 
adoptó, entre otro», los stgulcntas 
acuerdos:

Primero.—Prestar b  máxima o  
bboracióa a U Urea de le sclco- 
dón ttacteaal. advtrtiendó a los ta- 
treitadores b  obUgactón en que se 
encueairaa de Informar al setee- 
dunador en todo momento sobra 
los dalos que soUdte.

Segundo.—Estudiar b  maviión 
susdiada por la raseUión dd eos- 
trato del entrenador de la *Jultu- 
ral Lennesa. eolleltasdo mformo 
del Colegio Oeste, que pasará al 
asesor jurídico, profetor ÁMonio 
Tcuelra.

TerwtO'—̂ ic iiax  ^  viganie-

mo tuparlor b  aenelóo regtemc.-ua- 
ría ante le Mtuacion promovida 
retccradamante por «1 Dtporiivo 
Alavés. (El supmor or^mlsmu im 
es oon que b  Pedexactón Espa­
dóla de Fútbol, y -ib -utuarión 
proaMrtda)i, según nuestras nolt- 
cios, el beeho de carecer de entre­
nador oficial.)

Cuarto.-~£terar recurso, que pie- 
para la Asesorb Juiidiea. soore la 
fsutdón exoapdonal impuesta n 
un entrenador de Piimera División 
por faltaut cometidas por sus juipa- 
dom. (Kahualmmte. dicho entre 
aador no puede oér otro que el 
del Beüs. actualménté.)

Qidnto. Dealenar a loe eolrmn- 
dores José Gonselfo. subdireciqr 
de b  Ebcueb Nacicnal de Entrena­
dores; Euseblo Manía, Luis Mc- 
lowny y  SaMno Bariiugs para que 
acudan a bs Campeonatos drl 
mundo da Ingbterra en n p r ja a i-  
taeión de dicha Escueb, a Un de 
realizar las misiones de infotmá-

España contará con dos Rgire- 
senlants» en el Torneo Zonal «Eu­
ropa L> (occáóentol) & rán ellos 
los dos primero* clastiicodus del 
último Campeonato naeiuRol. Die< 
del Corral y Corete Orúa Aun u i  
he sido fijad» b  (echa en que se 
Ifllcbrá esta prueba.

Estados Unidos, «uyc Campeo­
nato nacioaal e s tá  conskletado 
—oí tguol que el da Roste— como 
Torneo Zonal, ha eMo el prin-cr 
pal» que >w moorilo juesóotéS sn 
e{ Toneo Interzonal: Bobby Fia 
eber, Sonuny Reshcvskv y Róbe.'t 
Byme. que, por »ste oreen, obtu 
Vieran las primeras piaxas en el 
certamen que ee disputó rectanM- 
mer.te en Nuera York. E8paT*>"oa 
que el ex niño prodigio, FiSChCt. 
que ahora cuenta veinbires afiüS. 
deexda inlerveoir en la siguieoU 
fa s e  del Campeonato mundial, 
pues hoce dc« años rehusó, cuan­
do pareóte estar en excítente for 
ma —habla obtenido el iOd por lO) 
de te puntuación en ai campeona­
to de los Ebtodo» Unidos— y n- 
curaba entre los firme» aepirenta» 
al titulo.

Veamos abora una de las inte 
retaote» partidas del ^^"»i sEua 
dos Unidoe», en b  que el joven 
Addisüc bate en bnUaatc estUo »l 
gran maestro Larry £iau$.

Bbrxos: Addisen. Negra»' Evem.
1. P4D, P4D-. *. PUO. P3H: 3. 

<3Ai), FJAD (defensa 9Rnie>bra 
dci gambito de claros, que en bs 
últimas competiciones megislrates 
ha perdido partidarios. Les linces 
mete usuales son 3... C3AA —<te- 
lenot ortodoxa— y 3 FIAD —de­
fensa Tomuch—); 4. P3R, (3A; S. 
C3A. VJKD-, g. Ato... tlBviiando a 
su odveraario a jugar ta Jefensa 
Merano: á, . PXP; T.AXPA.NC». 
etcétera. Para evitar esta contfitua- 
cióo bs biencaut disponen <te ¡as 
aUernatíros é. P9TDy 6. D2A) t  
ASC (él stetema Komi, cuya idaa 
ooosiste en preparar te ruptura 
DIB, medrante la jugada de apoyo, 
D3R}; 7. 0 -0 ,  0 -0 :  A  1UR .. 
(de^Más de A A2D, ASD; 9. F3IR,

Pxp ; 10. Axp, JNR. tes negr.v9 
Igualan fácilmente, como >̂currió 
en te partida milreantvSisguter, 
Zogrer. 1066) g ... PXP; A ■*> F. 
AIO: 10. TID. D2R; U. P4R. rSR; 
lí. PSD!. PXP: i3 . expD. CxC; 
14. AxCV CSA (los Maneas boa ob­
tenido una posickía doromenie fa­
vorable y Eran» ya llene dlfloil- 
tactes. No servia 14 . CiC •  cnu- 
u  de tS. ASC. pues, a i$ . 02A; 
16 TDIA!; o bcen IS .. D20; 10. 
A3C, o aún. ai IS... DIR; i«. A <pi. 
ganando un peón); IS. a k ;  ¡VTF.; 
lA  AXC!, DxA; 17. P íIR  ,. ílmpl- 
ite A5CR y cede la casilla ?T al 
caballo, coreo vervtno» en ta par­
tida». 17 . . TIC: lA TOI A, riD; 
le. lAU. ASO: se. CÍTI labrtenco 
vfas de penéCradón para m  do- 
me y te torra sobra el enrequa 
enemigoi »  , crr; « .  WT. a ir  
(ante b  amenaza 23. DxF-^, 
DxD: 23. AXD< . R-, A; «  i'XA); 
a .  TS.A. T » :  a .  o k í . B tr 'Us 
blancas amenazaban un fi-jRítun- 
te désenbee. con 21. C vp -j, 
PXC: 28. D S C + I. RIA; 2 0. 
DyPTk, seguido de 27, r jc - f De 
toda» maseras, no hay forma do 
contener el ataque enemigo y Ad- 
dbon rematará te lucha oon espe> 
tacubm oombénaelonAsli

^  _ . i
- - & . Í

í  ®  
m  k n  ^  i  

: m  : ® é i  
S  S & .  m

U .  TÍA!. DIA (dersraa dei P.T.R.. 
pues s« amenazaba 2ó. TXPri. 
PxT; as. DXPT ►, RlC; 27. CÍA » .  
Nalurolmente, te 24..., PXT: 2S. 
DxPTi- y 30. exp-j., dsddüb); 
28. TXP-^!!.. (¡A pesar -Je todo!). 
»  . PxT: 2A <a,t + , H2C; 27. 
DSA.’. Tt-dO; SA T3U!... (»af, tu­
das las piezas blorxas asláo »u 
ción. La amenaza directa es eboia 
20. T3C-1-. R ir. 30. D7T mVS). 
28... DIT: 2A TSC + , .RL\j SA 
crr-»-. R2R: 3L TgC!!. y te» nesrat 
abandonaron. Una extraordinaria 
partida de ataque, con un bello fi­
nal, pues las negras no puéCten 
capturar 31... DxT debido a 32. 
DÍA mote.

T''
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n o t i c i a r i o
FUTBOLISTICO

A  R  «oooeWe tWBJire de ace*-
“  Ctaa CetboUstlcos. Boo|¡0«i«». 

•Trece U cenUdsd de quince 
nUtoMs de peseU* por lee 
ju«»<ioro del K k !» SUrcial y  
T«t*. pero 1* Dweeilfe del 
Clob iliriuao rectoad la »* «•  
ta. poce no pieoM trwpewr a 
e]n{«a itifador.

A  Kl Settette y el Munich ! • «  
csUn ya de acuerdo « »  laa fe­
cha» de ata partido» de la ell- 
■Onatorta de la Copa Feñaa. 
El primera se dUputanl el 8 
de nano e « Cluchra, y «I se- 
puida el u  del mixmo mea ca 
Mullid».

A  El eatrrnador del JuTcatua. 
IIrríl»erto Herrera, ha nanlfc*- 
lado qne no »e fSfücM por qu6 
alpnoa de stu cutupaderos, 
enlt* rttox CUmifUa. so pee- 
•cupón de los métodos qoo 
enpiran loa demás en los en- 
trenamientas y parUdoa. pues 
mda uno aatic lo que le coa- 
rime mejor a so equipo.

A  Recuperado de la lesiva que 
sufria. el dominco reaparcierd 
coow (Idoalero ceairo ea las 
nisa del Brvscia el urgeaUno 
Pedro Maalrediai, ya qne tí 
que venia aeluando, el Inter- 
oaeioaal PaoU. resultó kalcua- 
do el pasado domiogo-

O  Ea TnrÍB exMe (Tan interés 
porque se celelMe <si su Esta-

a  B OE FEBRERO SE CELEBRARA a  GRAN 
PREMIO BE CROSS DEL FRENTE DE JUVENTODES
ENTRE LOS TREINTA Y DOS EQUIPOS PARTICIPANTES 

FIGURAN SIETE EXTRANJEROS
de febrero prdxhM te día, stddrán los Í1 .IÍ

Cdlebrará el XIX Gran Premio de 
Campo a Ararós de yureniudcs y 
d  VI Crou latemaciooal de Ma­
drid. que se disputará en las ca> 
ityoiTas de pequeños, iofantáes. 
juveoRes. «aoolare». prtcncra ca- 
tefmría ioiemacioail y categoria 
recoetuno.

La prueba de 'leniors icíwra 
carácter intcroadooal y  $« abe 
ya que parrkiparéD ati^u de 
Irlanda. loglMe” ». Francia y Ma­
rruecos, esperándose en breve 
ivapuesta aflimativa do Federa­
ciones de ocres paiscs que. como 
Holanda, Argetia y Túnez. lambiéo 
han sido invitada» por U Deje- 
gación Provínejal de Juvimiudcs 
de Madrid, organizadores de la 
prueba, bajo supervisión da la 
Federación Naciotua de AeirtisB».

En total participBrán adelas de 
ocbo aaeíooes, entre ellas España, 
y de veinticioco provincia» espa­
ñolas.

El pasado oAo tomaron parce 
en estas pruebas, eo las diferente» 
categorfas. má» de cuatro mH at­
letas Este año SC estudia U «oa- 
veniencia de reducir lal insente 
número de participantes, en bo- 
oericio dei peKecco montaje y 
d e t a l lo  de M competición.

La carrera tendrá »us metas de 
salida y de llegada en OI estadio 
de VMIehcrmoso. en Madrid, con

parddo lirtrnweiotial siguiente bortrtO dd
lUUa-ArgeaUna. pre%1»IO para 
M día S  de Junio, pues desde 
t í año IMS. qae se Jugó el IU- 
lia-Anstria. no taro lusar uUi- 
guno.

I Hl Sporla, de te Pnmeta OM 
alón batendma, se látete» por 
d  Jagadar español Joaó Mari» 
VkUl. que actuó dvraRie sirte 
aÓM en el Real Ma<irid, y un 
directivo del Clob butemlm 
rndbari ResUones en ta capi­
tel de iXpoñ» para confimur 
lo dicho por el «Itadu Jugador.

dia 6 de febretOJ 
A la* lOJO de la mañana »M- 

dián los corredores de la catego­
ría de pequeños, pora recorrer 
lÜTO mcfros: a las I0 .« partirán 
los Itifaottles. con un recotrido 
de 2.000 metros: a las 11,00 sal­
drán los jtivetúiej y veteranos, 
con un rccorrído de 4000 metros: 
a tas l i jo  saldrán los escoteros, 
para un recorrido de JOCO metros; 
a la* 1200 saldrán lo» de p rú n ^  
caieguria, con recorrido de 9.000 
aselros: a c »  misma hora, modi^

W H ,  G m n  D E  A  P A S A .  VA. 
[N  CABGA DEL SALEV DE MONIECADlfll
LOS ESPAÑOLES SALVADOR FABREGAS Y MIGUEL |

SOLER OCUPAN EL PUESTO 48
Cooper». Tercero, el suoeo Ljung- 
feldt, con cCwttna Lotus*. Cuarto. 
Boieer Ciarle, de Gran Bretaña, eco 
■Ford Lotus Cortina», y que fue el 
corredor que tomd en primer lu­
gar te salida eo al itinerario de 
Londres. Quinto, Hopkirk y Uod- 
don, pmadores del Rally de MOQ- 
(ecaiio im el añu 1901. Sexto, el 
trancas Oreder. ueguidu do Toi- 
TOoen. Munari. tTautman, Anders- 
son, ele., hasta sesenta claalOcadoe.

Un equipo español que ue t »  
ctesiñeado para esta última laM. 
qua ca el formado por Salvador 
FAbrcga* y Miguel Soler, con un 
tCacroen-DG-gl*. ocupan el puesto 
48 de «ata clasificación.

lo  última fase, eo Is que so 
disputirá el Iriunlo. está dmdida 
en di 1 etapas, a Iss que hay que 
afiadir seis pruebau especiales ero- 
DOmetradas en las subidas a los 
cois más importantes del reco­
rrido.

Ayer UegO a Madrid el equipo 
fonnado por José RW y MarUn. 
que llegaron n Uontecarto *m pe- 
nalizactOo. pero abandonaran la 
competición eo señal de dudo 
por te muerte dé Psmpyn y Tara- 
vlUa. siendo el único equipo es­
pañol que Tío el accidente y pres­
to su ayuda a loa infortunado* 
pilotoe,

RIVADCLLA

Tras laboriosa actividad, los 0^ 
ginisadnees del Rally de Monte- 
cario dieron «  conocer ayer, al 
priclplo de te tarde, loa sesmta 
pritneroe clasificados de los que 
terminaren te agotadora segunda 
tase del iUnerarlo común, Máoaco- 
Ctetmberi-Máoaco. y que ayer, a 
tes sirte de la tards, tnletaron la 
última fase de esta gnui ptueiM 
autotnaviUste, t í eueulto de te 
montaña, sobre algo más de 6)0 
kildmctros. que deberán recorrer 
por lo nodte.

Esta etapa ha sido precedlds de 
um revIsiúR Rtnenl de loe toros 
do todos los vehículos que tor- 
man parte de este ültlma tase, re- 
Tlsidn que fue soticttads por la 
Folíola como medida de seguridad 
ante la Jornada nocturna que se 
avecinaba por las carreteras alpt- 
na*, llenas de nieve y hielo.

La olaslflcacldn právia dada a 
conocer por los organlzadorea pre­
senta en primera poslcido al finlan­
dés Timo Mnkmm. y a M  copUo- 
10, Paul ráster, que ganaron este 
rally el año pasado y, por lo visto, 
van a Intentar igualar te proeza 
del sueco Erik Carison, que geod 
cl Monteeario dos veoas seguidas, 
«n los años 1963 y 69.

JfaUnen n  seguido muy de cer­
os por «1 actual eampsdn de 
Surupa de rallys. Reúno Aaltonen, 
y como oquál pdota un iB. M. O.

categoría intcrnaciooM. con r c ^  
rrtdo de 9D)0 metros, y a ls« l2Ju 
saldrán las aliólas de la cate- 
goria femealn*. pora hacer uo 
recorrido d* IDOO metros.

En la «ategoria de 'pequeños 
se comprende a lo* atleta» naci­
dos entre 19M y 1955. U »  juve- 
oHos son los nocidos «n 1951 y 
1952. escolare* *on los nacidos 
enlre 1948 y 1950. Primeras Inter- 
naclonale* soo lo* nacidos en

previas, lo» días 21 y 23 de ene­
ro para seleccionar ios atletas de 
las diveraas categorías, excepto 
lo» de la iniernaclonat, eeubio- 
tíáodose las Ustas de participaiv- 
tes. de acuetdo con la cáaslflea- 
ción que obtengan en esta» dltml- 
naioríBS.

SAN SEBASTIAN.-COO t í tra- 
dicioaat cross "Memorial Muguer. 
za', QUO se oelebrsiiá en Eigóibar 
el próximo domingo, dará « »-  
tnlcnro la serlo do piuAas du « •  
te tipo de carácter ioternaúsiud 
organizadas en Guipúzcoa, er 
diu finales del mes de enero.

Por otra parte, odemá» de lo» 
equipos tttserHos para el X I C ro« 
lotcrnocianal de Sao Scbawiio. 
de los que se ha venido dando 
cuenta, hay que añadir ahora el 
de Sueda. que sin desigoar aún 
a sus hombres ya ha sohciudo su 
poriicipacidn. También ao sabe 
qoo Rusia mandará un equipo de 
atletas. <A}ril.)

TRES ESPAÑOLES CORRERA.S 
EL DOMINGO EN ORANGE 

ORAKGE.—Un ramillete excep­
cional de pedestristas, que agiu- 
pará a los meiores especialirtu 
españolo*, tunecinos y franceses, 
se reunirá t í domingo prOxifflO en 
Orange. COO OCS«ión dri Cros» de 
La Cooli» de Saime-Eutropc. or- 
gaaizado por la UolOo Africana 
de Orange.

Ciento diecUéls corredores _ se 
enfreotaráo sobre un rooomdo 
de 1200 metros, que será cubier­
to seis voces. Se . trata de tm te­
rreno diffca, que bordea las rui­
nas feudrúe» dcl castillo de los 
principes de Orange.

Baicelona preseaiorá los corre­
dores Francisco Aritmendi. Alon­
so y Mayoral, que se enfrwrtarin 
a ases de te talla de Michck Ja- 
zy. BsTQWd, Wadoux y los tune­
cinos Gomudí. Jamosi. IlannachI 
y Jemirí. (Alfil.)

MAGNIFICO BALANCE DE LA 
NATACION ESPAÑOLA EN 1965
m a s  DE 54.000 NUEVOS NADADORES Y 800 EQUIPOS 
INFANTILES SE MOVILIZARON EN COMPETICION

SI Is notsclúa deportiva eepaño- 
te cooquistd briliante» éxitos tcier- 
nadozudes durante el año IMS 
—Torneo Sets Naciones, Cuthff; 
Siete Colinas. Roma; Match Italia- 
Ebpoña. Las Palmas: Espurtaluada. 
Bratislara: Campeonato Europeo 
lofanal. Barcriona: campeonato 
PeoUmplco, Méjico, etc.— la cam­
paña úe tUvulgaetón que patrocina 
la de Natacidn Esooter y
UUIltana de la FEN «n *u Oncea- 
vo año. ha evidenciado con su ro- 
sumen anual la enorme labor cum­
plida y que supone una ñrme base, 
sobre te cual »• eleva 1» eztxaor- 
dlnaila mejora de esta lormsUvo y 
universal depórte­

la  ayuda dlrecte a los Clubs y 
te Inauguración constante de insta- 
lacionm con tanto tnterfa íomtm- 
tada por la DNCFD, facilite dect- 
slvamonta esta benéfica y educati­
va labor, en te que ten fundamen­
tal aportocidn mantienen los Clubs 
de itataeldo y en te que también 
ha Infinido te Organlzamén Juve­
nil Española, que. al unlrM a la 
eampaña, ha extendido a tnsevas 
zonas te práctica de te natacida.

Ei próximo sábado reanuda su 
am^io plan de actividadM pe­
destres el Scrtdcio de Educaclóo 
Fiska y Ueportes de la Deleta- 
ctón Comisarte para d  5EU dcl 
diento univer^wlo de Madrid 
coa el I I !  Troíeo FacUkadei des­
pués de te» vacaeioaes do Navi­
dad. La secunda etapa conste do 
sel» trofeos, «demás de acudir M 
Campeonato nactonM y al <ro*« 
ioteraaeioiul que se celebrará es­
te año en StraaburgO.

La distancia de te prueba será 
de uno» 4500 metros, con saKda 
y Uceada en 1»  pistas de MlrtU- 
mo de la Ciudad Univnrxitaria. 
estando resciv«do c« b trofeo pa­
ra universitarios. Ss establecen 
dos dtesiflcacionc»: una itrdivídual 
y otra por equíiw de cinco CO- 
rrwluic». Lss salida» se darán a 
la» 430 de te tarde, recordándose 
a lodos ios participan:^ que de­
berán evKVTüiarw media hora an­
tes de te anunciada para te »M:da 
eu los vcKiuaryrt de atitriSTno.

tjA  iascripciones íC p o d rá u  
«éectuar luMa el Jueves, de sris a 
ocho de la terde. oti t í Serirtclo 
de Educaclóo Fistoa y Deporte» 
(plaza Matute, 1 1 ) . .............

CAMPEONATO MUNDIAt.
DE CICLOCROSS

UN T E C N I C O  B E I C . I  

INSPECCIONO .« E R  E l 

EEIORRIDO EN LOINM
BEASAIN (Guipúzcoa).^* prl. 

mera naoóo extranjera que ha to­
mado ooRteeto con el etrcuito de 
r.>Ymfcy, « a c e  o a r io  dM próximo 
Campeonato drt mundo de rido- 
crcoa, ha aido Bélgica, que ha en­
riado a uno de sus té c n ic o s .  
M. OeoTR« VerguJt, para Inspec­
cionar el itcofrido, lo que ha bo­
cho palmo a palmo, stn importar. 
le detnestedo te lluvia que cate y 
ri abundante berro dal camino. Al 
flnni del roeoTTido el foderatlvo 
belga ha declarado que lo encueo- 
era exinordlnartamonte duro, ea 
contraste ooo lo» circuiws beljc». 
que son rápidos, esoaeeando kw 
trozoa de eróse. Stn embargo, aña­
dió: «Las poMbllKtedes de nuestro 
actual campeón. Van Damina, 
manten «n este trazado, sobre todo 
ti el ptóKlmo dte 37 ae halle «n tes 
condiciones de boy». Preguntado 
eobre la ajqiiraclóo úe su pala 
el Campeonato, contestó que vle- 
tvea ilusionados oon te «challi 
por 'Daciones, trofeo oooqtüetedo 
en tea doe úlumas ediciones. Hoy 
a primera hora resresará a Bél­
gica.

H  resumen de lo* ourslllo» or­
ganizados en 1965 es el seguiente: 

Año 1985. Poblactonns, 3(17. Clubs 
y  cntldadea. 120. CUTSUlOS, 746. 
Parttcinontes. 66.7M, y aprobado». 
M.289.

Fara tecuttar la debida valen- 
dón de eetos datns Rseñamos ) «  
resultados re ttetrs^  en Kw años 
1900 y 19i6. referencias de Hecha 
Interm-Tdte y de arranque de eita 
campaña:

Añ) i960. Pobtecionea. VI. aizjs 
y cnUdades, -M. CursUlos. 315. Par- 
tldpanlee, 38930, y aprobada», 
l«84il.

Año 1965. PObtedonas. S. Club*. 
9. CurstUos. H. PuticlpAn'.ts, 
3.250. y aprobados. 1.3S0.

Los premies de te Oomiaión c «  
colar y  uumana son: PederacKo 
Vatenoana: a Gulu primero C. N. 
Bareeloaa. aegundo C. N. BtriOa 
y tercero C . K. Mctropote U.i Pal­
mas. Señalamoe a tea Fcdaracio- 
nes Catitlana y Cenarte, au cono 
a los Gubs Montjuich. (XIK Va- 
leocte y Sabadell eon supenctci 
reaultedos, que según noimu d« 
oooceeidn quedan exelulou».

Ete el presente año «e ha u> 
troducldo te ttmoractóo de hacer 
participar en oompeUdooet re­
glamentadas a los más eobresa- 
liemee nuevo* nadadores, eon «< 
iiUctel y aauslacuirio raeultedo óa 
te partldpaciún de 56 Clubs, oaa 
6.070 compeudoieo debidama» 
controtedo* en clasmcaeidn «o » 
tra el rdoj (V fí equipe* de cLai 
nadadOK* por 2, metro*, áll ól 
niños y 395 de ntitesi.

eitado ooocurao nacMnat ne­
ne asignado el l Trofeo ojian 
Vergú. «nado por te FBN a pro 
puesto de te Cnnuxián, en m m» 
na del que fue gran deporttsu j  
uso de loe fundadores de esu 
rampafia y ouyo vencedor «o «tU 
primera temporada y en su» óos 
versiooes, masculUte y feimtilea. 
ha rMUltado t e t  el Club Depun 
livo Parque Móvil <te Madriá. oc* 
2-4CM 7  3-a-S, reepecnva.'DWie; »  
cuido de U U. D. I*s  Palm». 3- 
41-R C- N. MeWOpol, 368-9.. twfit 
511. y C. N. Metropol. 3-240: Ca 
noe N. C-. 5-256: C. N.

.. hasta 296.
Todo un wlonfu general de It» 

Gub» y particular de los parqaa- 
tes madrilefios. «m  ^  alicwote o* 
ancobezer 06ta prometodor Tomío 
« i  su historial, que augura»» 
de gran éxito. Esperemtd qur O 
nuevo afio 19« pemute te

de estes eepléndida* or^ 
nizaciones, tanto por su valor »  
porUvo, como por al gran •te**™' 
cto educaovo y de lormacWn fí­
sica de te Juventud, y a eOo eo» 
ioduca el registrar que aún » «  
muchas tes provmclas d o w  t *  
da o muy poco se hace. m t ó «  
la mitad C t í «oteJ. te 
de 67 eiudade» oon más de »xm 
habítente» y donde sotemm' 8 « 1*  
ten 15 plscmas cubleru» T “  
puesto en servicio de nueva» P**’

E S T A D IO  M E T R O P O L IT A N O
ai. a  d. » « » ,  .  u . m »TK O  Y MElllA «  1. Un» 

NOVKNO PAKTItX) DE ABONO

A lL E lI C O D E B IL B M -C L l IB a E í lC f lD E M M i
VENTA DE TODA <3J1SE DE LOCAUDABES 

Taquillas de la calle Barooló y «n e» dotnícíHo aortal de 
Ptóa AUériCS Valtecana. calle Peña Prieto, 28:

UOT JUEVES 20, VIKRNES 31 y S A IM ^  22. aR U »
VK de te tarde. DOMI-NOO 33, <te DIEZ Y  M fW *
MEDIA. Las sobrante*, en tes taquillas del >uáadlo, <w m »  
TRES d« te tarde.

SOCIOS: C.ARNBT AT, COMEIBÍITE OE PAGO 
Se ounsideran vigentes para este partido M  

por bl Gub correepondtentea a te temporada 196S/190«-
otorgá*^

Ayuntamiento de Madrid
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CAI T I CA ARtIBA.—Ju«¥*t 20 «k «ñero ck 1966

T E A T H O

líos S l l l l  l l t t l T E S  Ot H R f e ,  IN  E l E S P A ÍO l
lA|iC supo ilsr tealTáliusd si «ie- 
 ̂ ..^ 1  épico di* «Los sk(e Inísn- 

[ ’ t.MU' somiue per» ello tu-
. que stlrse <M Tetcraao 
, <|«e marcsta 1« ■Ckeoico 

, -rl-, K  lanaU los onore<> de

•te U esposa d« Milita- 
, , ! G>>n«al« (neiitíaBC rieeo. 
. ' 1. ip«w a doñii l.au.t>ra la po- 
; . «Ir Urjir todos los día*.
, irinte ú̂i>3. una piedra en 

.;-ius de don tioaiatu. et- 
ru. Lope ac etnpapO ds 

. -uunbrU epopesuv y comd- 
• • de MIS nieiorcs obras 

¡ ■ ■ ., no obslanie la caren-
- pe/Miiaje c e n t r a l .  Ks 

I  , >i.-cba sobre U cimbra del 
00 éptee. ssslsnkta por perM »- 

ellees, aero aUnsid ttácico 
t« drsprende del artunrato, de U 
Invnda. y no de ia graideaa de 
ivrsonajs slfuao ( « cimi pide U 
lriu<-1>a clásica. NI doda Lsmbr.i, 
Upo niieñro uuo ta>pe eosiiiucte 
isSTÍr:>*odoU ea eooeladoes car 
mi de su marido. Ni Bustos o 
(.Mciui. el podre de los Infantes, 
0  Hay Vdáaquta. ni <*oaaailsica 
IK1 penonaje colomna. Uodarra 
H qium (O la lUtlBaa parto se 
Uueicrms «a p*ulai(oa»rfa, alsitn- 
dtie. di&amoSi cea «I boUn del 
pi.orr popcL TU ver esta testara 
dt ^uruies pretacaaáslaa (páto al 

' (Î  Lope la oponumdad de 
towune en el triso de tes era» 
i o  MteiUaa de nacstrs Mstmis 
or.núlk-a. Ctero que no se podte 
lunar el Iccm basta nacer otra 
tML Lepe itspctaba stenapee te 
Iwme histánca o IcfeiNUria «n 
ns partea cactsciaiea. y  pecho, a 
piUrnilaa, con U aoetalia que Itn- 
prnían te Cráoica y  «d Komaiv

íkteonUr, imeve adaptador, 
b  tnprfealdo alcima escena y

SiilE I ElERAillIDIIIARIII 

M LA HUESEA lACIOSAI 

ES m iEAEM A

se CELEBRARA EL 5 DE MAR­
ZO CON 252 MILLONES DE 

MESETAS EN PREMIOS

rO.>iIk\'iU>ia_El dci^atlíO de 
koenda, seflor Reisosa. ha ma- 
iiícsiado a><er larde que el dia 5 
^  mam prúsimo m  orlebcará so 
Naicicdra ci sorteo esiraordina. 
»>♦ de te Lotería Nacioaal. dcoo- 
stiaado de Pnmavera. Este sorteo 
•^Mra de s e « senes de bOLQ) 
®‘w n »  cada iioa. al preóo de 
IKO pesetas caite billeu.
D prlmer premio será de pese- 

I»' I .VlOilOO, y  para cada serie se 
■i* un loial de 42.000.0» de pe 
^ t .  p «  lo qoe pora tas ads se- 

»< dhtríbuM uo letal de 
*2.«OCOO.

P' «orioo te efeciuíirá en el lea- 
^ r u ,  por el sistema moder- 

•• •■■ tumbos, e interveadrin en 
_ *!* nidos dcl Cuicsio de San 
■djfooio. Se inomanl coo este 
J ? " *  “® Wduefio espectáculo

dlorteo, en el que ínicrvendráa 
b •** Coros y Danzas de
“  ^ e iín  Femenina.

W soitco será relrantmilMo en 
por TclerisUo EipaüoU y 

"1 ^  hiKTonal de Etpaiüi.
muoifcstó el dckíado de 

"•roda. « , e  es cJ cuarto sor- 
nuv *• Loleria Nacional que se 
^bra fuera ^  Madrid. Hay. 

Pre\-lsio$ para este aSo, 
la capitel de Espada, 

R sorteos, uno de ellos en 
y Olio en Máktea. El 

M *crd probahlemeoie
ftg^ldiiM trie de la Ciuz Roja

AUTOR: Lope de Vega. 

VERSION: luon G erm án

duda —el papel era genenMO—, 
fue Rules Balleuteroc. José Marta 
Redero, coa porte ñute dwltusl y

DIRECTOR: Ad<^o Marsillach.
REPARTO: Ramiro Beidlo. Jo- 

Ho Navario. Nuria Tomy, 
Concha Bardera. Jacinto Mer- 
ifn. Lids Morris, Vbtor 
Fueoiea. Femando Guiltéa, 
Kéüx Navarro, Cbrioe Tharzfc- 
bal, José Marta Rodero. Fer­
nando Marín, Jdlme Sesura. 
Cabrtei Uopart. CuiUenno 
Hidaltco, Cernina Cuervo, Ser­
gio Vidal, Carlea Garrido, 
Eduardo Verger, Cha» So- 
rlSBO, José Vlvd. Carlot B » 
Oesteros, Pedro Luis Corral, 
José I., Sanjoáa, Pabom 
Hurtado, Vktor Blas.

tanáide etaa, per» sin d«4a te 
mayor nor-edad. sobra ted» en la 
primera porte, qti« na cabo duda 
aacnim la obra, cimitiiti, es la ii> 
traduocMa do ana aerie de roman­
cen riejoa qnc glosan •  s«ri<n b »  
eboa oo repersentados. Tal vra 
canveng» aprnitar que resulte eon- 
foso pan el grao póbHce deseo- 
nocedor dri tema que el famoso 
ranoooe qoe relata Isa bodM de 
Doña Lnmbra y  Roy VeUsrines;. 
aquel que comléiua: <Ta w  trata 
eastminiie ~;hecho fue en boro 
luragoadals, se diga cundo Us 
bodas has easelulde y comletit.-i la 
marrite de desposado» e iatiUdos. 
TamWée crin» de monos na» ma­
yor piraesda de te madre de los 
Infantes. Doña Saocha. ten Itents 
y £ sbo eonipl»mentó del dolor de 
Busto». T puestos a aftedir, no 
bablemt estado mal el hacer palo» 
te de algosa manera, aimqor toeae 
con UD romanee mis. la lidcfca 
mnrrte de Doña Lambra, persou 
Je que ofrece mayor blanco al odio 
y  qse queda súbitea>eRte bor.ada 
al tinaj de te obra, sin te rasgan 
aa qoe jostMBoate csyá sobre efla 
por maoA de Mudam.

Prsr a todo creo que oo na ver­
dadero aeterio det teatro Eepañol 
ci dar a coooeer a tea gestes do 
boy este braro drama, la mis bri 
tteiite secuela de teo fuentes me- 
dleia'es sobre loe Infantes de I »  
ra. y que reprrsi-ots uu  de tes 
Iteetes dcl teatro lopsauo OMaios 
eouerida. ya que nuestros dir«x:;>i 
reo oriuole* preneres lao eosasltm 
a i i bleo y  de enredo.

Mandltecb m  cura eo sahul de 
qoc d  defecto mayor que ae tei- 
iterá en te repmmteeidn es «1 
BnerriUatsao o la boto de deetr 
et rerso. El teatro en verso eo lo 
cosleeo inmortal do uaeotn histo­
rio dnuaitica y  y* va sieado ho­
ra qoe no m  deje al pairo de bs- 
prorisacioaes. El teatro Español, 
nueotro primer teatro, debe sor 
cocsiria y museo — digo mu- 
aeo— de ese teatro y de su per- 
feote iaierpretocidn. V ello s0b> 
puede oonaegehse a boae de una 
poUtica eehexeste y eontinasda. El 
teatro elásleo |>odnl ser más o me­
nos ameoo y dirartido, pero es 
uno de los fundamentos de noeo 
tea ruiturs, y aunque odio sea a 
modo de infonnscida o pora peda­
gogía —que de informoriáo y po- 
dagogia catemos muy BOcrana- 
do» hay que cnHiralb con te 
mayor puren, IntcndOn y sin K- 
gatear meAos. Por lodo ello creo 
•er jnsto al decir que te repre- 
sestaclóa fue dign», sin más cs- 
cnnilos, en ctiaate a decir el ver- 
00 M reflfre. El mis brilteBlr, tea

siempre. InmedUUaaente Morrw y 
Fhetelw, tes Jucteno. y ítellMn 
Uopart. amy drolguol. EMee las 
ñamas, de escaso o Ingrato papeU 
laelá Noria Torray, con ■« gian

Chrrn».
La puesta es «sema estovo bten 

estudiada, con buen ritmo y bo 
Boa momeotos. Parece que' lun 
peidteiK-te de sobriedad vueh-e a 
nuestros escenarios. Morím mejor. 
Mampaso es un eriopeodo deco­
rador. ite tenido mochos évitos 
jusUsdnws, pero a mí no me coo- 
vencid lo de auocbc. Sobrb todo, 
el arco de herradura para simb» 
Usar Córdoba es muy feo. Los B- 
gorises ai me parecieroa catape» 
doSL

El pAMko Mgnló con mucho 1» 
terás te represenUcldo. i^p^adio 
CM frecuencia y muchisuisu al 
conelair te fonrióa. cuando ocm 
toda te ooapuúia salodaroa el dh 
rector, srioptedur y  Beruaote, au­
tor de te músioa.

K GARCIA P.AVON

ISAeíL: R[PO$ICIO\ D[ 
[SP0!;A^ DE DOW

E! teatro Infanta lube( ha 
abierto ct año canmoRiorirtlvo dcl 
centenario de don Jadnio Bcnn 
wme. cura:> el Merquloa abrid la 
tetoporada; éste, coo U rcpoolridn 
de 'Los Inicnteea cread»»*', naa de 
bs primeras comedís dcl macs- 
fio; aqud! con ’So 2.’.;;>Tit< « p o ­
sa", uua de tes ditims Supone- 
fl>M que ■ lo largu dd ano menú- 
deorñfl Ea* reposErioim, y « o  sai- 
drán ganando lo* Incnndkkmafc* 
dcl 'podreeito''. cada día má* mi 
mcrasos y  oor m gnm
recuerdo

*Su amante e*n - c*trcaada 
bace dioclséts año - d  20 de oc­
tubre de I9J0 ex. Mámenle- c;i cT 
mismo teatro, no en  una comê  
día definitiva, pero sf tearral; 
muy icairaJ. Ese segundo acto, 
sobra todo, parece uo campeonato 
de gradas, dotulrcs, situaciones y 
frases mcdidM y precisé' para oo 
dejar un punto de reposo a la 
risa dri espectador. Cuando el 
lettvro deriva a una pmfunda —y 
soorlento— Icrcidn matrimoolal, 
la oocnedia se elevo para acabar 
en un fina! feltx. no por nperado 
menos ingenioso. El maestro la 
denorrtinú comcdicta. y tal pudie­
ra parecer durame él primer ac­
to, técnicametMe perfecto como

Cinema

A R G U E L L E Sel más ̂ 'chiC'*
B E N L L I T T R E

H O Y  J U E V E S ,  E S T R E N O
C on jora», venj^anzan, dae lm  a  muerte, huillas... y  el 

am or mAq puro prestan todoA sus mÍMices a  eata 
eoaocioRiuatu y  o.vcepdonal prHcola

1
J A C IP  B M N Í f

raeni exposí; J.n. Después pos 
rece ;r.xleiu la calílacoc.u.'i

De Ctanin: ciimuio*) come) 
dte. s(Mo do* mitjore-.: repiien *«« 
popries eo « l a  roposíriAn; lo a d  
Gateé* y Olga F..-:ró. co lo* (ms 
peles clave de ’■* v i g
oirá'. Itabel da n *u pri<-.-k«ío 
lodo tn h»tda butnaaidad «iure»- 
temente írirala que soñó don lu­
cíalo; Oiga eompoue te amjtuo 
vulgar, bueua en ei loado, eco oo 
fuerte scniido del devgartv uo» 
OO sobrepasa te ilnoo del boca 
hacer Para cites f-aetoa las na*< 
yores uvacioiKs de te aoob. M » 
recitlas.

Companierua el éxito Valeri;iao 
Andrés, eo un papel de esputo 
frenado por la* clrcunshmci.i:. y 
pw d  talento do tu mujer. Conto 
siempre, dijo y expresó eon gran 
bCloríu. la  pareja **eteraaa Amp» 
ro MartlJ’aco Pleriá «Cerón otra 
leocúio de naturafldad «a  sus 
opuestos cancteres. Y  colahor» 
roo tfl éxito Emilio Alocuo Asa 
L o i'» , Fo'í’ .T.-’ .i Huiiado. AieB- 
oo Cánovar, Josa V;:iáii. Mar <o! 
Gabatddn y AsunclAo Fav i-t.

El público apte'.di-J con ents) 
Siasmo al fír-al de los tres actoo, 
y «obre todo 3l tl'ial de te como- 
día. ofreciéndose los rplausos a 
te meooria del is.::zike drama­
turgo

Antes de eoaiear.tr comedia, 
el autor Alfonm l'cse levó unas 
cuartilla* de dop José .María Pe- 
min, en tea que «o glosaba la fl* 
gura y la obra de don Jacinio. en 
ua recuerdo emoóonado.

J. de J.

Teatro }uvontl «n  S«9oria

SBOOV1A-—Durante al lomnme 
mea de mwao tendrá lugar en easo 
capitel la frae de sector del x »  
euroo itecluial de M iro  pon mo 
noroo do vetMMde afloo. Pcovte- 

ae celebrara el reacuño

, E L  P U E f l T E
^  DE LOS

' 9 U S P I R O S
««SUENTI cobum SAN MARTI
J0S£ MARCO DAVO-JOSC MeTO 

PERUenSTAL 
Dfnctsr RERO PCROm •

A I7 T O R IZ A D A  P A K A  T O IX IS  !/ )S  P U R U O O S

En esta ciudad, situada nabinañ- 
mente al maneen de todo owatecF 
miealo leatrol. eolM oorídao :m  
deopertado u m  grao eomectadó» 
aobro todo, ea loo madfúo JuMá- 
le» CiDoo gropoo boa (QnnaUsado 
ya te iaoertpclOo pan el certameo.

LIS A l I l l S  DE T u m s im

ÁfiÁii a. com m
M i m M E im  DE EOIEDI
CON L A  INSTALACION DE 
DOS REPETIDORES LA CIU­
DAD RECOBRARA SUS BELLAS 

PERSPECTIVAS

T O LED O . — la aspocto quo 
ofrecen los tejados en el casco do 
te pouactúo 04 jDuy extraño: el 
tupido bosque de anieoeo de to- 
krisldD —atáe de uo mUter, ao- 
gOn curiosa eotadfetko—. eetropeo 
tes más bellas vistas y perspecti­
vas 00 esta Imperial Ciudad.

Tras «le M  oportimos estudico 
Tealuadoe por táealOM «Itl Minte 
torio «1» loformacido y TUrinno 
a» he ooordado, «a  principio, la 
InstatecióQ de dos rciwiidores de 
telerisrio: uso en el oerro de Lo 
SaoUds y oteo «n una altura Situa­
da tras loo cerros de San Blas y  
Oorlado. Ebtos repetedores too- 
drías te virtud de hacer deoaparo- 
oer te mRsciuaada maraña de aa- 
tesas.

Per-3 un grave proMenui se creo 
coa eria aolurida el Ayuntamiento 
de Toledo, y ce el eoooútnlco, y» 
que su enjuto piesupuesU» baoe 
íusrtemMUe gravoso su pertecipo- 
elde «n te ereccióa de los repett- 
oreo.

O .1/ - . I ,Ayuntamiento de Madrid
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«HISTORIAS DI lA lUW PAIIDA DE A(¡0ST0> 
(CIAE-CIIIB DEl ATEiO DE MADRID)

Titulo 0 (U ^ -  tnono-
g>uri> rnxhicclóa: Dsld (Mas- 
caichi N a »l» ) ,  Tokio. J9íi. Di- 
rector: Keojj MiloittKM Argu- 
Bci»o. ta novela de Ankioari (Jo­
da CuUn: .M.vtsutaro Kawagu- 
dii y Woshita Todo, thrcoradoa: 
Kbaku Iioh y Ui^iro Yaraamo* 
to Fotografía: Kanio Mivagawa. 
Música: Fumio Hayawko. lol¿^ 
prelea: .\Uchiko K>o. hUAi)-uki 
Morí. Kiuuyo Taoska. Sakae Oza- 
wa. Miisuio Mito. Sugisaku Ao- 
joma. Kikue kfori. R̂ -osulce Ka- 
pavea, Sbiszo NamOu, Reiko Kun- 
ko. Toahigiro Veda, MitsuaaburO 
Ramón r Cigoro Oooe.

S í  ctoe rrlpoo heiee an grm mie­
rda poro el piiOlico occidentoL Se 
dio o conocer e » lot FC íU a ü e t iit- 
ternoctoROlea. v at sanar merecido- 
Rcnle primeroe premioa demoilro 
n  ralla orlialtra £n aa prodac- 
ciáa axwtl —cgaipmjile y  a orces 
mayor gae lo tiorteomerlcoaa— 
dracaetlOK pdtcslu de exiniordl- 
•arla calidad Sai prlitcipoíet dF 
rccioret don (non le WcíMca /ílmF 
ca y  iab fít emplearla en insa brfo- 
ta  y  fatciam le  labor croadort, de

«lA VOZ Dtl CAMP0>, 
m  PROGRAMA Df, 
RADIO MlllONARIO

Al cumpUrao Ies ocho mases de) 
p<:«I"ii«r pragrams « la  Voc de) 
Campos, de L a  Voz de Madrid, que 
m  transmite todos los domíneos, 
mitre las dos y dos y medís de Is 
tarde, dedicado a lodos los agrv 
oultOTW de Ekpoña, y que ha me- 
neldo )a ateciciáo de toda U po 
blactdn aerícola da nuestro país, 
puede conailbtartt este programa 
tOTinft taiuooario. ya que lleva sor­
teados entre sus oyesáes. sn semi 
Has. ganado de rasa y Otros pro 
duetos agrícolaa mis de un mi- 
Ddn de pesetas.

sLa Vos dd Csmpm. qus Un- 
f t  Luis Fernandez, se ba ooloeada 
co si peliner lugar de los progra­
mas da Bodso sobre utndtica agiF 
cola y proyecta ampliar sus sor­
teos y extender tu radio de ae-

E sta coche, 

a  la »  diex y  media

RADIOTEATRO
de

d a  Voz de Madrid»

H O Y ,

« t A  E N C A N T A IM IK A
F A & i iu A  u n a s »

do

N O E L  O O W A U l)

idehdod tiem pre a lot m á) yoiuth 
n a  cualidades qvs de/tnen Su 
iwls y  le  dl/ersMCieR de los demds, 
leeíuso de elgwnos onenlolss. £1 
CISC ¡afiOitdt eieetúa películas tras- 
cendeates. muy pro/undat y de 
iRsp bella exprttivtdad. Y  duttn- 
t a .  por n  veracidad, de los <jue 
Itooe en ÍO* pexsefes el cine nor> 
(ranericono, sdeccioitador —/ace­
ta d itcu llb U um a — de lo  ttpéoo. d* 
lo  pM o reteo y que cira ld o  por lo 
svpcr/ieiol no inlenlo a/toedar en 
lo  cuidaixamenle nlpdn.

K l resO cal de S m  Seborlidn y 
la  FiímoíaM ffaetom l de Btpaiia  
kan ofrecido en tu s p ropram a  
—oqudl en la Sección Cultural y  
i i l a  en cidoe cuidadosamente or- 
ponirados- siyni/lcallzas pelíeulat 
/aponesa, ¿Os enUndldot en cine 
y  lo s a f id o n a d a  kan tabulo apre­
ciar n a  ¡altor.

B t  de alabar que Si Ateneo ae 
M adrid presenle en su Cme-elab 
—de púbiieo prim ordfalm eaU eslu - 
dianltl- ana película de las cali- 
dodes artisheoe como ésta S u  d¡- 
reclar, K enfi M itosuciu. de huensa 
V «lenm  obra. dedteO Icroorosa 
alenciún at tema de la  muter y 
con pteferencta a  la* eselatieada* 
por el am ee pro/csionol

Stn duda es esta su  m ejor peHcM* 
lo. A'liptd ima novela cuya trama 
tueede en itempOt remotos —O f i­
nes del siplo X V Í —, en una época 
dectsrca puro lo historia del /apón, 
d nidído s emonsrentado por te­
m ó le *  suerrat ciPUcs S e  eompen- 
dU n r>i lo s personajes Genptro. <1 
alfarero, y  en su  eudado. Tobei, 
que ansia aleaaaar ei rango de sa­
murai. contradictorios senlimien- 
tos muy humanos. N o  sólo no ran- 
cen ¡a íenluitón, tino «va cometen 
inUnetonadamenie qrapet tallas y  
delitos piua sails/ecór sns ambicio­
nes Mds vas del desuno, son rio- 
timos de si m um os. ün este rétalo, 
consumido por tono* eapitulos. 
que ton com a episodios diverso*, 
hov an lono leyendario con »  es- 
tretoecedOf dramaUtmo. yus en 
cvi'mlnoiiles momentos no ss den­
so. sino trdqico. Y  una parte es 
realista, con sus notas costumbris­
ta* m uy bien evocados. Y  en otro 
fantasmal, a l ver Oenjuro cum pli­
do en sn mi'jffixación lo  que astlu- 
la su  toreaón arrepentido. Vniea- 
mente atl puede resurgir a  la  oí­
da lo  que Uso desaparecer la  
muerte. Y  en ese a s p M o  está la  
pstetKa efempianded d tl relaio.

itizoq ad u, adiestrado en to pin­
tura. aptitud uitllstnM pora la 
pidstsca del cñie. acertó a  rsftcfar 
en una expresividad genutnomente 
film ica el hondo relato, compues­
to por elementos m u y  heterogé­
neos. y a  Infundir a  cada aventu­
ra —es úplic^Ne este vocablo ca 
tu tudf e lla  ccepeión— su ritmo 
apropiado, textos enlazados por el 
lémblor de ¡a  poesía. Acertó tam­
bién Jlteoyachi —oue en sus 00- 
miensos JUmSco* fue actor— en 
el cuadro M e rp reiattio : cuentos 
lo  forman son ersetemente sus 
personales, entre reates p espectra­
les. V n a  ejrrrpcional peUculO. 
Alkeslra reteranfe del cine joponds 
y de la obra odmirobte de uno de 
sus directores principales; K e n ji 
UtzoyueJu.

Lula GOMEZ MESA

reanuda, a  partir del 24 de enero, aus C l ’R .s n x O S  
D E  M A Q U IL L A J E , In form ación  e ínscripciMves en 

nuestro» conccsíonaríos o  en ia Escuela R cvlon
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m SALIR DLL BURLADERO
P o r  Juan  LE O N

opinan algunos que la lemporadn de 1966 so 
ae v« a dKeivnciar cu nada de la anterior; p«to 
U verdad es que por mks de un moitro puede 
tener valíanles Intospcchadaa. Antonio OrdOOcs 
po)0 ya rombo a Coiucw eos Animo aSlMow y 
ti.«M resoSucidn de triunfar. Paivce ser que ra, 
mhs que por cunnitlr unos contratos y ganar 
bu«a dinero, por tucer boca, por prepararse 
condeatudameme para ta temporada espaátAa 
coa el proposito de *darsa* mOs qoa en ta pa­
sada. con más corridas, y de no importarte ba- 
car ei paseOlo, ai la ocasJOn se presenta con 
El Cordobés.

Beníiez, por su porte, no aUernani con drter. 
minados dhaitrns, como se decia da la tempo­
rada aniesior. riño con todos Im  que conm- 
tan las Empresas, sin indicación oituna por m¡ 
parte, iri mucho menos con impoalciOn. E«(A de. 
ckUdo a torear mucho, aunque quizá no tanto 
como el pasado olio. La ivcupMUCiOs de su hom­
bro marcha muy Irien. y ya se ha contratado 
para N Feria de Sevilla en abril y para la de 
córdoba en mayo. Tampoco hace ascos a torear 
con Anionh» OrdOdet. Y, en fin, la única condL 
don que faa impuesio hasta ahora ba sido la de 
que no se suban los predois de las locaMdadcs.

Según noilda («ida en diversas pubHcademes. 
Caitos Amua, aunque en calidad de rejoneador, 
vendrá próvimaRieate a Espafta; ya llene conlr*. 
tos con la Emprera Balaftá, y su presMlaclda 
se efectuará eo la Plaia Monumeotri de Barce­
lona.

Son iree noticias que puedes Influir moriusJ- 
mo en la inminwxe lemporada. Los Empresas 
van a poder organúar cartdes a su gusto, que 
debe ser, como es lógioo pensar en Wen de sus 
loiereees, los dd guste dri púbVeo, del púbBcO 
pagano, no ^  los aftclonadoe, que. según diver. 
sos optaloaes, son muy poco*. Hay quien dice 
sobre esto que con el aloro comjriew en la na­
sa de las Ventas sOlo tres mR eran aftdonados, 
pero que no por eso enieodtan d« loros, lo que 
está i'seeirado a un par d« centenares.

LAS PRIMERAS FERIAS

La Empresa de Madrid, que rige, entra otras 
Plazas, tes de Casienon y Valenda. ha dado ya 
a la puUlcidad los carteles para las corridas de 
la Feria de la Magdakaa y las correspondienNS 
s lae Pallas vaienrianas. No bao perdido el tlem. 
p». El gerente d« ambas, Alberto .Uonso Bel- 
monte, dio a ts Prense Tatenciana los siguientes 
cartries:

El domingo 13 de marzo tidiarán en CoateDOn 
losos de Herederoe del Conde de la Corte Paco 
Camino, Manuel Cano *EI Pirco” y Joeé Fuentes.

Lunra 14: Toros ds don Castos ünjuljo Mum. 
be para Jutlo Aparicio, Miguel Bárá ”Lttri” y 
Diego Puerta.

Sábado 19: NoriOoe de Marta Ptdlerée para 
Rli-erHa, CebaOot y Ricardo de Fabra.

En VMencia, ei Jueces IT, mroe de Birtidrquez 
para JuHo Aparicio. Miguel Báez "Utrl” y Diego

Sábado 19: Toros del tnarquás de Doroecq pe­
ra Amonta Ordddvz, PaUares y alternaúra de H  
Inclusero.

Itamingo 2tc Toros de don Aharo Doinscq pa- 
ra Diego Puerta. Poco Comino y  MaDoOI Cano 
-El Pirco*.

Lra normadas Mlerec tendrán {os stgufcsrtee 
carteles:

Domiago 13: Novillos del conde de ta Maza 
para Ben|um«a. CebnUos y El Almendro.

.MMraoiea 16: Sándiez Bejaraao, B  Mavnreoo 
y Ricardo de Fabra Udianhi novillos de María 
Pallarás.

Llevaban por buen camino negociaciones con 
«1 célebre Palomo Uñares, pero a úMma se tor­
cieron y no entró en tas combinaciones. Es sea- 
slble, dado <* taHcrás que ha despenado este no- 
rilicfo: peto teanpoco bsy que laroentario. Loe 
carleiee novíilertles no se han hundido.

LlTRl. GANADERO

Miguri Bétz-LHif* tUr- --t ganaderia pero oO 
ba sonado m  nombre c  > han sonado los de 
Antonio Ordóflez, Julio A.-:<1cta y otros tn tM 
sentido. Ahora LÍtri ba criebrado un i«niadero. 
en sn Rnca *P«ñatasa*. de vacoM oriundas de 
Bobórquvi. que pasan a Incresnentar sns rases, 
y ha adquirido y llene ya en su poder treinta 
vacas y un semental procedentes de don Caitos 
Vrquiio.

UNA GNCUGBTA

José Lula Velaseo Perrra ba realizado la «En­

cuesta Taurina Joluve» nevándola a cabo me­
diante sUtema de tinnas en votacKhi-concurui 
(sobre cien alictanados a tas torea), entre k » 
cuatro diestros más comprlentcs de la aetualMaa 
taurina.

Los resuitadon han sido:

Velos

Antonio OrdóOse................... .. . 40
Santiago MftTt.Ín «E l VU l»...........  9)
Manuel uesúiez «El Coidobús* . .  16 
Diego Puerta..............................  14

Total.................... 109

Si la encuesta se hnbleae efectuado tartre asis 
tvntes a loe toros de relatira asidnkUd, rl ro 
soltado habría sido muy otra; pero no deja de 
sorprendernos que entre vrnUdcrvs afktaoKiui 
faltan nombras cerne los de Antonio Bienvcaiíaj 
y Paco Camino.

Lo rano Srvtila. dlractenpraptclario de «E3 Bur- 
Udero*. ha dispuesto celebrar ei número «sen dt 
ta amena revbU con un cxtiaordinane, en el qM 
si no se ha escatimado el papel y se ha euldoúe 
con eiuncro ta cenfección, se ha echado di rmis 
en trabajo de 61 y do todo sn exoeleote cqtiips 
y en solicitar tedas aquellas coUberacioDra qM 
lo parecieron de inter^.

El resultado ha sido un número que responde 
plenamente a su cemUciún de «strsordlnBna 
Entre otras cosas de mérito resalla la Informa­
ción de medio siglo <ta teros referida al abo 19U. 
Las abundantes fotografiss y tas cerresporMlIrnt» 
comentarlos que tas ilustran dan una acertada 
(sanotámtca de lo que era la Fiesta en dlcbzs tn- 
Icndas,

Nes complocemo» «n fellciur a Manuel Urano  
herilla y a todos cuantos con él laboran ■ maio 
a semana en ia lida, ya casi veterana, de «—. Bun 
ladero». Nuestra más cordial y  rincera enhora­
buena.

PLAZA NUEVA

tlurges. que tanto se Tiene smdilando een sut 
corridas de San Pedro, quiere una nueva pbm 
de toros. El Ayuntamiento, en sesión pleiisna, 
acordó sacar a coocann la construcción ooms 
pondkmte. La actual plasa letá demolida una vO 
celebradas las corridas de. esu temporada. ptf« 
con el oompromlso de que la nueva Wtó toUl 
mente terminada para las fiesius de San Pedre 
df i m .

EL SUIXON k2»T.A DE MODA

El Cordobés ba sido, según dicea. «1 torero óH 
millón de pesetas por corrida. También stgt* 
dicen. Antonio OrdoBci toe de ta mismo, pm 
término medio. Tuilmo», pues, en la toaporada 
úlUma dos torero* d« tan altos henorartas.

Bueno, pues ahora vamos a tener otro: áOf»** 
Báez «Lilrt». Esto aseguran: que a WUgnel BS» 
•Utri» le ha firmado la Emprcu de Madrid que 
por wda corrida qnc torce en tes ^oxss q «  
ésta espióla le abonará nn millón de 

Mucho no# tememos que U Empresa «»«»»• 
leda tenga muy aortas compúcarieiw* con o t^  
diesiros que por SU Indudable oategoris qnerrao 
Obtener los núsmos honorarios o al menos a<«- 
cazK bastante.

LA PARTIOPACION DK UIS GANAUBBOS BN 
CORRIDAS TELEV1SADA.S

Ya dtiBoa cuenta de Us pnMeastaitrs lógica* *  
los gansderM en participar de tes cantidsdra qw 
Televisión Españvto abona por retransmitir ce 
tridas de loros.

Don Qemeote Tensara, presidente del 
de Criadores de Toros de lidia, lleva te* g « ^  
nes oportunas y se espera que en hrera P"®®* 
dar inforraactóo de tas resultados obtrtuón* 
sus compañeros.

K» decir, qoe, por la pranto, hay gradonev. te 
que hace suponer que se ha lomado en oomj^ 
ractón te dnmanda de tas ganadero*. W P™' 
se dará cuente de Us dlficuUedi-s qtsc 
noeeira televisión y cóm* «  ilana ro resotvert* 
en beoencie de Untéis «spMtales como 
sólo pneden disfrutar dol «•pcotácuJ* a IM‘f »  
las pequeñas psalaBae.Ayuntamiento de Madrid
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SOBREMESA
1.4S: Carta de ajuste, •^pricho 

^afiol*. de Rlusky Kumkow.— 
i  piesentac>ón.^J15: Ex(MdiddQ. 
Uft Panorama de actualidad Is* 

Comeniaños mueicvJcs, d« 
Aaioaio FcmAodez^ld. — 3: Tetet- 
diar».—3.20: l^utlo de vista.~3.30: 
jtoveto presenta «Martin de cace* 
lat* (capitulo IV).~3iO: Revista 
(Oía la mujer preaenla «Noveda­
des. Realizador C«icb(\n Duidn. 
4; Caravana. Una nueva aventura 
(D d  irantcurso do otro ncdden- 
ado ríale hacia el lejano Oeste/— 
S; Óespedidn.

INFA.VTIL
AJR Carta de ajuste. «Concier- 

le mitocro 2, para piano y erques- 
a>. de Brahros.—é.2?: Avance.— 

>\mcna míaotil presenta un 
Ruoo prosrama coo Boticho y 
Copínete, con el CapíUía Tan, 
(]uico r  sus cosa», música, cou- 
(unos y mucha diversión.

CULTURAL
7.29: Avance. — 7,30: Inflós pora 

ledos, por Frechilla del Rey— 
7 ^  Ceeadas para b  vida. Pre­
sión de los fluidos en reposo.—C: 
Miiic«spado.-4j0l3: Un Intdrpreie 
ll puno—4.10: ArqullCCtura y ha-

N O C H E
iJO: Por tierra, mar y aire. £»- 

pteiu de divulgación lealúado 
pw .^driaao del Valle, eo colabo­
ración enire TVE y los tres Ejór- 
dtoi. Presentador: Angel Losada, 
tjó  Dibujos animados.~9: Nove­
ll pieventa «Las aventura» de 
Juan Lucas» {capitulo IV). — 9.29: 
Atanees.—9J0: Telediario— 9/15: 
Alances—9,47: Los bribones pie- 
wt:a «CMino— lOJO; Teatro del 
Ü0C0-1M5: Tekdlarlo.-12: Tea- 
tre dd Liceo. «Tosca», de PuccinI 
(ICIO n t)—OJO: El programa de 
mafjna, despedida y  derre.

SKCUNDO PROGRAMA UÍ1F
1.45; Carta dq ajuste. «Chacona», 

de Bich—9s Presentación. — 942: 
nwirts para lodos—9J0: Teledb- 
rio—9.45: Cooderto pivsenta a b 
Orquesta de la RTVE. dirigitta 
P «  losíf Coota.-!0.45; Dick Po- 

presenta «Adiós. Ana».—11,45: 
Oespedida.

VIERNES

SOBREMESA

lAV Carta de ajuste. « la  vara 
«k b .urentud». de F.lgar—2; Prc- 
leniación. — 2/B: Rocucíde .. El 
inunro de Luu Biaiüe. U  lucha 
«  un hombie para dar un poco 
«  ku a los ciego*—240: Paiwia- 
®u de actualidad. Junio a entró 
' «M  y notiebs de última Iwra.

T E A T R O

A L B E M Z  
2

C I N E

PROYECCIONES
PRESENTAN Y TRIUNFAN

G R A N D E S  É S PE C TIA C U LO S  E N

® C l B [ Í ¡ 0 I ¡ l 0  BURT
M  lANDASTERla gran producción de 

3EORGE STEVENS

u \
jn s T m w

M U S

m m
Ü M S

SOLO U N A  VEZ EN LA V ID A
U. S A  PELICCJÍ.A T A N  R IC A  E N  BELLEZA

Y  E S P I R I T L A I .  I D A D  

H O R A R IO ;

5..10 TARD E . 9,30 NO CH E

d o .m i n g o s  y  k e s t i v o s , m a t i n a l

A LAS 10.45 .VIA.NANA

V. .. COMO SIEMPRE

JIM
H u n o N

PAMELA
T if f in

JOHN STUR6E8 J F  1 í ^

ULTRA p«NAVlSrON-TEeHNII»U)R 

(S IPIO PIRI IODOS IOS POOlICflS

b  critica do arte de Manuel Sán­
chez Cainargo. — 3: Telcdiano.-' 
3J0: Punto dc visia.~340: K'ove- 
b  pretiCDta «óbrtin de (brcias • — 

Embnijada piesenta «b.. ,ii 
o  e»po«a». — 4J0: Chtb Fcnicnu». 
Un programa pana b  mujer, es­
crito, dirigido y presentado por 
Pilar Ulfa—5: nesperlidn.

CULTURAL

7.I0: Carta de ajuste. «Carna­
val». dc Sebunan.— 7,2*': Preseiv 
taciÓQ y avance».—740: ínjJé» pa- 
ra todos—740: I4»  niiinerus. La 
geometría y nosotros. —!fj}l: MI- 
croespacio—8B5: Cultura d«l ot-iu.

N O C H E

OJO: Sab de conciertos presenta 
al Cuarteto de ta RTVE. —840: 
Cucniu infantil.—9: N'oveb pré­
senla «La.» atenluras de luán l.u- 

• «ais» (capímlo V -y último)—9J9: 
Arauce.—940; Tvkdiarío. — 9.45: 
Avance—9.47. El fugitire présenla

«La soga de cristal».—10,47: Obje­
tivo indiscreto. Un programa en 
el que el protagonista puede ser 
ctulquicr hombre de b  calle — 
1U5: lltsiorbs para 00 dormir. 
Kueva rcatizacióa para TVE de 
Narciso IbiAcoc Serrador — 11.45: 
TeJedlarlo.-12: El programa de 
mañana, despedida y cierre.

J A M E S  C A 6 M E Y
lU P C M H  LWDSffV-ANN OVOftMC

oaccsoawtjjAM

IMPERIAL - BARCELO
HOY JUEVES 

GRAN PRESENTACION 
¡ ¡ J A M E S  C A G N E Y Ü

EL JAMES BOiVD DIE LOS A?50S TREINTA 
LA HISTORIA DEL CINE POLICIACO SE RESUME 

EN ESTE TITULO

M A Y O R E S  DE 14 A Ñ O S
Ayuntamiento de Madrid
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Carees’, r toda la oocnpotUa t 
lar del Íníania baba]

IS A B K L  GABCRK 
repone, en namcoaje a don Jactó­
lo Benavente. una de sus mejom 
*  mis díWTtkUs creaciooes: eStt 
AMANTE ESPOSA*, ww de lOS 
mayores enloe del maestro 'c e ­
tra Infanta Isabel.

A l  U S  1 4 ' A
ORQUESTA NACIONAL. FRITI- 

BECK UE BITICOS. VICTOR 
fklAtTlN

V le n ». M5 tarde. Palacio Mú­
sica. Oomingo, U.M maflaoa. Mo­
numental Cmema. •Cenelestb Na­
vidad*. OonlU: «Oiatei». Proto- 
arfl: «Concvrto v ioH n *. TStbai- 
kowsky iMaritni; «Oafms*. Bav«l.

DirKtor: I*or Uarfcevttch. 80- 
h»s; Bobinar. Jueves V .  7 tarde, 
(«airo Rspaúol. Sábado 9 .  1 tar­
da. Auditorio Ministano Informa- 
caóo y Tuittmo. Obras: «Paiettca». 
Tvchaütowsk^ t £ l  \nnoa. Bers: 
■Baco y Aruidniw, RousMl-
CLUB DE «INCIERTOS FÍMTI- 

VALES UE ESPAÑA 
Dincultades lasalnibles obUcaa 

suspender conciertos sinfónicos 
días 20 jr 23. Poseedorae de entra­
das dia 33 pueden canjearlas por 
las del dia 28 o derobarlas en 
crelaria C3ub.

T E A T I t O ^

EUUH HOJO piwem» »u Xí«u 
paciáculo tnienaacioml de omu- 
sKsbaU» Del rajo al verde.

E.SPANOL — Vicmea 21. a laa 
11 de la noebe, «aireño. JoM 
atarla Rodera. Nuria Torray. «n 
I/ss siete Infantes de Lara (de 
Lope da Ve^: refundleldn. J. C. 
Schroeder). Con Gabriel Lo- 
pan. Carlos Ballesteros. lim an­
do OuilMo s  la ntert'enclún e»- 
oecial de Oenuta Cuervo. Dlrac- 
cíOn; Adolfo AMndlladi. Las to- 

pora ave Mtieno 60- 
tin a la venta en taiiuiSa.

COYA. -  7 y 11. Anací P ica». «  
Caviar o )entc)as (de 8«tnum

Í Tarabusi. adáptacMn libre de 
000). Con la IntcrveodOn de 

Irene Daina.
INIAVTA 1S.VBEL -  I2^7TO.) 

2 y 11: iAranlecimlenio! En no- 
menaje a don Jaaalo Benavente. 
Bu amante atpusa. iD *» «  ^  
mavorM é a llO A ) Por babel 
Ca.*j> y compañía titular.

_  (2UIOÍ-) (Compaq 
Alejandro Casona) 7 y U: 
IJolores Pradera. Ismael Merlo, 
en Las tro» perfecta» c u a ^  
(de Alejandro Casona). ¡Seno 
mea (rlunlaT Pronto, treadenlss 
representaciones.

LATINA. — (RevisíUS Colsada.) 2 
*  11; Lina MOitan, Juanlto w  
varro. preaentamón de la v e^ -  
U  Italiana Angela, « t  ta revista 
edmica Dos marldoe para mi. Dt- 
reciatner.te de lonoiw, el 
mldable «b a U eb  in|to T I»  
Montmarire Can-Oán. Tito Me­
drado. Manetja Algora y un alar­
de «spetíacular de mujeres. 

M.ULAVIUAS. -  7 y 10.45; 
reo Gonaúlas presenta a PaQuIta 
Rico en el eran «specticulo mu­
sical Ona «stralla para todos. 

MARIA Gt ERRERO -  (SMTÚM.) 
(Ibrécclán' Josú Lula Alonso.) 
2 tarda y 11 noebs: R) so) en a' 
hormiguera (Obra en dos psrtao, 
da Antonio Cata). Por Narciso 
DMlfter Menta. J u ila  GuUénea 
Caba. Manuel Collado. Míiguei 
Angel. Manuel Callardo. Montse 
rrat -CaruUa, Margarita Garda 
Onega y Rafael Apárvelo y toda 
la oompañía Ulular.

MARQUIN.A. (Prtm. 11.) (TeV^

ALBKNUÍ-CINBRAM.A.-$JOy 9 . »  
La historia mis sraiids jaiaaa 
oontada. (Tochniculor.) Cinera­
ma apto to d o s  k>a públicos. 
Dado el largo metraje del pn> 
craim se ruega puntualidad. Dq 
mmgue y festivo». 10A5 mailSda,

Al S l a ^pSEaObI ’ -  (Alcalá. 90  ̂
(Totalntento retornado.) (Tele- 
tono 23MS0t) 2 y lO;»: Comple­
mento» de Tom y -lerry. El gato 
mlUonarfo. D  favor (Boele Kud- 
aon. Leslte Carón. Charles Bo- 
yer>. iTbchnlcolor.) (Mayores 
dlcdocbo aflos.)

ALCAS(TABA.-4ÍH‘»6n «O •! 
t A úon-a* fu* <ü <uBor.

ALCNAMlRA.—KaU Yuy

ESritpNCSOA.—Ota «n (as VegM y 
B  liMiibre d(4 OaJilUe.

EUROPA.—W«t 8S(te siory. 
PANTakio.—Tctóíono rojo.
FSUPE !!.—A<Ms a la* unvu y ba 

Blcsra soltrr*.
FIGARO.—T«ti(ano roja. 
plorjua.—Tatsan y H i»(aH per-

' y Lm OfSbrat-adorai.

PAVON —TanAo «n p«Utra y Rti u.
A1̂  mttfVtS. ^

iM y  y L». OfSbfM-adorai.
FCCNGARRAL — 7. 1 0 .» Can- 

cldn de cuna para un cadáver 
(Bette Davls, « ir la  de HavU- 
land. Joseph Cotten). (Mayores

(Stuafd VRtltzaao. -Sarab úúai 
El nuiacro del Todd-ao Coi»' 
Tolerada para todos los piih¿

FEZ.—Ramón y Daiil» y uns (u* s
PIRALV^^MSa poderos q», i 

muerte.
MKYKI.-Avtuun «B RCOfc» r r.,.

CAUfLIO.—L» tumba India y Dne- 
do» y twa

OATABSS.—Nmatbt y un teftor d» 
Murrio.

ORaxaDA."Sentón y OaiiU y Un* 
g Iw Ñ^VIA. — T^y^W » Ea favor 

(Rock H u d son , Leslie Caion.

POMFETA.—KinHte y i »  mOk  *  
Murcio

roSYAA.—Sentón y Oam« y Uq

iiu ra uii ho«»». __
ABGtíEU-BS CINEMA. -  El más 

«chic». 4 »  7. 1 0 »  El puente 
d* toa suspiros. (Tolerada.).

ASTUB—Le inane Oífr» y Lo* de». 
»v4tod(Un> . „

AVENIDA. -  (22WS71.) 7 y 1 0 »  
Por favor, no molesten (D o r ia  
Day. Rod TayloD. Cinemascepe.Day. l
Color — -----

AZUL-B «UMtadoc y Semaniba. 
8.AMIA—QuetMa Bnfitb r t i  bUe 

ir  Stifrr Januw. „  ,
B.ARCELO. -  4.30: laurel Ilardy 

en el Ocsie. (Tolerada.) 2. lO;»; 
Contra el imperio dd crlnten. 

BECERnA.-Asi canta una «M>e<to<a 1 
81 jnonnrue de lo» nieve*. ^  

—atntón y Dátil* r una

InOCK XXUUeOII. N.04%iMf(
Charles B o y e r ) .  (TecluUeolor. 
Mayores dieciocho aftos.)

IBIZA—ConUro para tlempra y Or* 
d«n- rx-lt deba cienr 

IDEAL. — 4 »  Una yanki en el 
harén (Sbirley Maclalne. Peter 
UstíDOT). (Cinemascepe. Color.) 
Patee- 430. 6 »  0 »  1030- 

IMPERIAL — 10 maftaoa: Com ­
plementos y Contra O imperio 
dei crimen (Jantca Cagney). (Ca­
torce aflos.)

OdPrmo — «I dreuts wrmtna

n en ptiit» fPRinClPB F(f>.—TunAn «i

p R O r íc ííO N I^  (Ctaeriinai. 
6 »  10: La batalla de las wi-üq. 
del tvblsky. (Tecfanicolor.) Aoq 
para todos los públlcoe.

FR0ORX8O.—Operación Uu>i>i 
REAL CINSMA.—Zorha el fdin 
REX. -  (3171237.) Hoy (se*Ma lo 

&nun. 4 »  Toscaniio y los ^  
tecoves. Continua, l l  marera a 
6 tarde. Numeradas, T tsid^ 
10.4Ó noche: Q  aluclnimv ru»  
do de los Ashby.

y Anor próblbtde.
NFANTAS.^l tu» de J*i*e Jaow- 

tRlú.-Loa Uiv*n«ib4*» y 81 »efl«r d»
Latal>

JOROE JUAN.-^ hiló

t.tDO.

MULAd ARTR5.-
B£NAvaN-r8.—Cualquier día en euaL 

quirr mqutna y Peniaxisdn cAildO 
para Junio. „  ^

BBNLLiL'RE. -  4 »  7. 1 0 .» SI 
puente de los suapiws. (Tolo- 
rada.)

■ILBaO —OpvnLHóo iraioo-
8CL8VAR -U  hijo d> J««»e JamM.
CAttPURkJA.—BscAndalo «a >a* au. 

Iw Y Playa» de rtend*.
CALUO- -  7. 1030; El coleoolo- 

ñuta (Color.) (Tercnce Stamp, 
Samantha Eggar).

CANC1LLER.-8I mlllóo d» OótarM.
CA*'nilXJAa—R> mujerlesó. y Rail

A LC A ZA R . -  (33132») 2 y  11: 
Conipaftla de revistas Zorl-Sto 
tos. en El guardia y el taxista. 
; Pabuloeo éxitol

ARLEQUIN. — (Talófono 342S131.) 
7 tarde y ll  nuche: Arturo Se­

sionante da Agatha ChriaUe, 
ratonera. (El mayor é x i t o  dd 
teatro poUciSCO.) Actualmente, 
c a to r c e  aflea consecutivos «n 
Londres

ARNiaiES.-(Cedar«rca. 2.) (Te- 
léfooo 2234BU Hoy jueras, no­
che. estreno. Manolo Codeso, ecm 
L w ^  Soto. Fernando Nogueras, 
en El caaade casa QUier* (de 
Alfcnso Paso*. Con Emilia Ru­
blo y toda la gran compañía.

BEATRIZ. — (Telefono TaSSlce.) 
(Nactonal de Cámara.) lOireo- 
tor Modesto BlguenuU 7 tard» 
y 11 DOcbe: Como un símbolo 
muerto (de P a b lo  VtUamar). 
Direonón escénica; José Fran­
cisco Tamarit

BKtLtS AKTBá. -  (233M3T.) (Di­
rector: -José Túmayo.l 7 y 10.4S: 
álilacras Leal, en La Celestina 
(de Rotas; revisldo. Alejandro 
CMsoiB». José Rublo. BamOo 
Durán. Antonio Ltedina. Espe- 
ranxa Grases y Asuaeiúa San­
cho (en Melibea). Direocldn as- 
eánlca: Jraó O sun a. ;)Aas de 
3CD representaciones!

hay (lue . . . . ...................
(écUroente*. Enrique UO- 

vet, «A B Cb.)
MARTIN. — (Ravtstaa C e lta  Oá- 

mes.) 7 y 10.45; Aquí, la verdad 
desnuda. uExltO fen óm eno ll 
Viernes, noche: 3S0 repreeanta- 
clones. Grandiosa Fin de Fiesta.

REINA VICTORIA. — (Compañía 
Nuria E sp er t. ) (Director: Ar­
mando Moreno.) 1 y ll; Noesara 
Nataeha (de Alejandro Casona). 
C «i Pedro Osinikga y Vieloria 
Rodrigues. (Autoruada m a yo ­
res.)

VALLE INCLAN. — (34H3W.) 2. 
U: Romeo y J e a n n «U e  (do 
Anouitb).

ZARZUELA -  (331434U (Tempo­
rada QOclal do T  e a 11 o Lineo 
Nacional.) (Oompafiia titular.) 7 
y 1030- La rasa de! asafrán (da 
Federico Romera y Guillermo 
Ferñándca .Shaw. múaica de Ja­
cinto Ouerraro). Con Mirna La-

CAl'tÍGL. — 7 y 10.45- La torta 
de loe Júrenos iRory Calboun. 
V ír ic a  M ayo). (Tecbnícolor, 
toclinisoope.)

CAPRI. -  Boy Isftsldn in&ntU>. 
330: El último rinoceronte.

CAPRI. -  (3531099.) 4 »  La chica 
del «auto-stopu y Kali-Jug d-ex 
Bariier, SenU Borrar).

CARUI8 n i —B! evlttón da dóUn»
CARRETAS. 10 mañana; Lla­

mar al 3233> Inspector Sbert- 
dan. Charada. * .

CARTAOO. -  (2STI033.) «.-tó. W:

___  ____  tul (una d* oviel y Do*
ea la ruiióUoa

LOPE DE VEGA. — 430 (sestón 
uifaniil): El Jorobado. 2. 1 0 »  
Canción da cuna para un cadá­
ver (Bette Davls. Ollrta de Ifa- 
vUknd. Joseph cotten). (Mayo- 
R «  dieciocho añoa.)

LUCHANA. — 2 y 10». Cna yanki 
en el harén (Shirley Jblaclaine. 
Peter BstlDov). (Color, cinemas­
cope.) Súbodo (sesiún espeda) 
Infuinli, 4 »  La venganxa d « l  
Zorro.

LUX.-'Vuitsn(e neduroo y U  caba­
na del tW Tom _

MAUtlU. -  4. 7. 10.1B: El padTú- 
c i l o  (Canonfiaa). Technicoior. 
Autoriráda menores.

MAGALLANES. — 4: W es t Slde 
Story (Natalia Wood. G e o r g e  
Cfaaklrls Rita Moreno). Vcrsioa 

inflóla. (M a y o r e s  dtecisdis

rojo? (Petar t ____________
Hayden). (Segunda semana.) 

RIVlERA.^uave es >1 Dacbt » i 
Meros de ow » Oninó* 

ROBAiaS.-NiCMtCe y U& wA«t «  I
RÚXT «A*.-n  mlDón d( dóAm. 
ROXT «B» -Wy Pur Udy 
BAtNZ OB BARANDA.—-NrtU »  

peliqr» v Uói póderoto qu* i*

SAN CARLOS. — 4 »  Un» eset I  
no es un bogar y Sansún r Oa I  
lUa. (Color.)

KAX DtgOO.—«inón en •) SunH» I
r A ú

SAN M.... MIGUEL -  7. 1030 B «n  I  
Juego, señoras (Sddia Corau» I  
Une).

8AN R6MO —PiUatu dt taiMn* r 
vobaA» (fu TóO).

SOL. -10 mañana: CondemneUi I  
para un gángster y Un be*» pui I  
BlRlie. (Ambos, eoior. Cantosa | 
cope.)

80RRZNTD.—Querub Btiflt'.* )  á I
hl*> d

«MOflolj
anea.i „

MON.ACX> — (Tdéfono 2157498.)

CAftLTON.—B «pando «sU lóC» loó*.

MONTBCARLO. — H o y  (eeaiiSa 
mfanUli. 3 . »  El Ultimo rinoco- 
roete. _

MONTKGARIX) -  430: »  <»pitán 
In t r é p id o  iS<>an Flyn. D. Do 
M e n s o  y Los desbravadores 
(Clenn Ford. Henrv F on da ). 
(Tblerodo.)

MONISRA.- K hembre órf (-•adiiUe
MONV51ENTAL — 3.15: Cuatro en 

el «ó>aoto (Tolerada.), Los veo- 
oedorea.

MORaAol -Tanón en p*lls«e y Mót

TTVOt 1 -KWeU*
Murn»

TORRE DE JtAORID. -  (JIRtTl 
7. 10.15- Zorba el grieto (AHSa 
ny i^tnn. Alan Bates lime 
paa).

UNIVERSAL aNKMA. -  0«ll- 
nua. 5 »  B#ck« (Pcler OToo 
le). CíAOT.

UltQVUd.-Ksll Yug.
VAURH8RM0«0--Cttii »r. U» ri­

sa* y XI hewbte del Oadiuw.
VFLAZQUtZ —Operaevón trxM.
vCKOAltA -Do* en H toUMio».

CBRVANTBS.-Kambrro vwUcUs y 
XI heinbce dcl Codtllkr. 

COLISKArtl. -  7. 1030 E stam ­
bul CB 11(0(81 Buchholz. Sylvs

maooolor.
dial!

(Tochnucope. 
.) ¡Actual exitfxito mun-

CALOERON.—7 7 10,45: Compañía

____ _______ p»rr<». Ví-
___ e Sardinero. Venancio Muro.
Andrés Garda Martí. OMO titu­
lar. Diractnr: José Percra. vBai- 
let* titular. Careografia; Alberto 
torea, (hqueeta tltuUr. Direc­
tor: Jorga Rublo. Direccidn oa- 
cénlck: Joaquín Deus. Apto para

OONCXPCION.' Wen Slde SW - 
COXDE DCQVB—»  Wrowoló y «I

«xuu*.
CONSULADO. - B  alUM de dAlarot 
COPACABANA.-WMt Sld» «lóO- 
CRUBCA.-Recnoe «  fUllon n » «  y 

Cinra pora totó. „  „  , ,
DOS DE MAYO. — 430: CrlsUiia y 

«I Emperador. Loa dddbrarad» 
res. (Telendo.)

EL ESPASOLKTO. — (PexniOde» 
de loa K K » . ST.) 7 y 1 0 »  U  
favor (Rock UuCboo, Lealie Ca­
rón. Charle» Boyer). (Technlco- 
)or. Mayores dieciocho años.)

......................  1331S14U 10:
Poseo por la Argentina (Oomple- 
mentó color.i y West Side Stoey. 
(Diedeála aflos.)

MCRILIO —Ro«a di. utone* y %* pri­
mavera romana d* la teflot» Staoe

NAKVA8Z.—Bncueatro en P*rl* y ki 
himbn del CadUac.

NIZA. -Una patota al anuncceT sS

i-XBBAUR6.-Secr«la Uvaból ) D 
aiU de aatr.

VICTOBIA—Do* rn I* poHetua 
VOZ. -  (A lc a lá .  184.) 

CooUnua deeda las 5; C »».)* *  
eo el haján (Shirley Miclajta 
F«ter Uttiñov). (Cilor.i

V A R I O S

ODVON —á » arau coaipoflta y Oca 
en la nillodoa

ORAA.-La ehiea <M taie v La eaba- 
fts de) Uó Tam

PALACI—Ntnvito y un aeftor da
Merri

PALACIO DEL cura -K»H Yut- 
PAIAGIO DK L\ MCSICA. — 4J5. 

7 y 1030: Mary POpplne íJube 
Andrevra. Dick Van ID'lra). Tole­
rada.

PALAFOX - le o !  Jila.

FRONTON RECOLETOS. -  i »  
Prat I-Toloea; Aacira-e » £ *  
ooechea. xmarie-G a r a y , B »  
Aé» V-Sarasoln ü:
Axiirmendi: OrU*un-B**ua »  
che. 10.45; Oallc*Hernáná« 
IbarreU-Olamlo. Iturn-ál*®*' 
SoJCíáboI-Aguirrebcnto* . 

MOLINO B«JJ(’ 'Oala d» 
«OROCCO-—9*1» (U Utiet' 
SULTAN —Sa!» d' n«(a*
TETMA. — Tarde T noche, la* »»- 

jore* nrqtieetas y  t i n e v i c »  
YORK CLUB -Sa’a de neV»»-

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
el cabatlerot Dos últimas »a- 

manas.
(X lB —(Bajos Paiaeio de M Musí 

ca.) (ZQ(Ht7.) 7 y 11; Compañía 
Moru Luisa Foale. en La vidente 
(de Aulre Rottaam). Dirección: 
José Moria Moiera. Roy noche, 
100 repreaeolaelooes. Por com 
promlaos de prootamaclúo. cua­
tro uiurnoa días. Prúxnnamaile. 
prasentaetún de Vicente Parra, 
«n El hilo rojo.

COMr.ül.\. — Hoy. U (

todos los públicos Venta antici- . 
poda. DomlDgca y festivo», fun- 
dones: 4,15 y T tarde. T A R I F A :  1 ,50  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

€  I  I I  i  O
Uri.TA. OpWdvp prlvsdo-

_____Una comedia muateal In-
lerpretada y dirigida por Alber­
to Cloaaa, ooe COnrtUu Vetosoot 
E) cumplfsdoc de la tortuga. 

COÚIICO. -  7 y 11: Co(npaftia oo­

ta a Antonio Gartaa. en i 
dna (de Aifoneo pbjoi. («La ofi­
cina es, casi desde que 89 a la  
el talán, uaa ooolinua carcaja-

C.45 y 1 0 »  Grao 
. jiiv a l Mundial del Circo. ¡Los 
treinta mejoree circos del mun­
do' ¡f.oones!. ¡Hgres!. ¡elefan­
tas!. ¡caballos!, ¡poneys!. ipaio- 
mas!. |doM« trapeeloa votan­
te s !,  ifunambulistas! ¡payaso» 
italianos), ¡acrútxuas! y o t r a s  
muchas novedades. Punciones: 
d.45 y 1030. Peailvc» (especiat): 
4 larde. JU«v« a y >átedus, 4 tan 
de: Gala totarml. con  precios 
reducidos y  juguetea «Paiá».

K9CC8LA rjcnsA» Alton.
M> XII. « t  2in»4 

Callao, fikuco*. n  
TFtffooo »U493. 

C.4LIAO puqu* ú« a«(.

«ronim. 14. OiyOtae. Oor-
dun a oirnur. Admití*
moa ta ceenr nuulfi le  
dUvmwU, »  pasar >-■» la* 
mejóie* ocadiciORe*.

Bnlvrtntdoófs

D«n<« Vóaquev

estra), IS. (*P)

ai-xuMS, as: ceñuru-

B ¡ m g

niPOTtcss J« 
«IxMIrU ««(il'» íT« 31

mpoTXcv» 3*
■loe PMUi*. -I
^  «  Pr«BU* I*

PineCTAHINIS
dlLfro

CAPITALI8T.tS. cetcc*> 
vuMtf" dmrro en nipeie 
c*v euro ínter*» Excita

c.tUAa oetatR**- ,n«» «oniemu'’''* J 
ü> U

i
Ayuntamiento de Madrid




